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:omo direito humano fundamental, desta-

:ado na Declaracao dos Direitos Humanos 

Ia Organizaçao das NacOes Unidas (ONU), 

) lazer é consubstanciado, como relevante 

erramenta na busca desatisfacao.e expres-

;ão, em nivel individual ou coletivo Sèus 

)enefIcios são inUmeros e incluem bern-

estar, aflrmaçao cultural, preservação e 

:onsèrvaçao ambiental, desenvolvimento 

conômico sustentável, entre outros fato-

•es. Em contraposição ao reduzido aspecto 

:écnico ou mercadorizado, tenta-se corn-

weender lazer como esfera fundamental 

ara a afirrnação de valores.:e identidades 

xaltando seu potencial para a transfor-

naçäo social e a redistribuicaO de poder e 

)rivilégios na sociedade e nos mais distin-

os contextos culturais. Sob a competente 

egêhcia 'de seUs organizadores, a presente 

tbra reüne autores reconhecidos por sua 

iotória contribuição aos. Estudos do Lazer 

to Brasil. Trata-se de ternática de aguçada 

mportância, destacando a produçao de 

:onhecimento em Estudos do Lazer, bern 

omo seus paradoxos, limites e possibilida-

les. Na escala de conhecimento apresenta-

lo, buscam-se os fundarnentos do lazer a 

artir de sua concepcao histôrica, no Brasil 

u na America Latina. Soma-se a isso o en-

endimento dessa significativa esfera social 

urna conjuntura contemporãnea, mar-

ada por suá complexidade 0 apontandO 
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Apresentaçäo 

No Brash, a produçao (10 conhecimento vem aumentando, influen-

ciada, principalmcnte, por uma poiltica cientIfica que envolve 0 desen-
volvimento da pos-graduacao, o financiarnento de pcsquisas c a crcsccnte 

possihilidade de divulgaçao desse conhecimento produzido em livros e 
periodicos. No que sc rcfcrc ao campo dos estudos do lazer, o final da 
década dc 1980 foi urn marco para 0 avanço no contcxto da producao 
de conhecirnento cicntIfico. 0 crescimento de pesquisas foi resultado de 
ahertura de cursos dc pos-graduacao cm diferentes areas que possibili-
taram 0 desenvolvimcnto de dissertaçoes e teses sohrc lazer, bern como 
de invcstirnentos em pesquisas sobrc a ternática por parte de órgãos 
de financiamento, tais como: CNPq, Capes, Fundacocs Estaduais dc 

Amparo a Pesquisa, Rede Cedes do Ministério do Esportc. 

Na arualidade, os cursos (IC pos-graduacao, lato e stricbo sensu, se con-

figuram como espacos de producao de conhccimento sobre lazcr, tendo 
cm vista a formaco de docentes e de pesquisadores interessados em 
aprofundar conhecimentos sobre a temática. No entanto, ainda é pequena 

a oferta de vagas, se comparada ao nümero de profissionais intcrcssados. 
No contexto brasilciro, desde 2006, é possivel desenvolver a formacao 

stricto sensu (mestrado), especIfica cm lazer, na Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). E desde 2012 a instituiçao aprovou o funcio-

namento do curso dc doutorado, quc passou a intcgrar o Programa de 
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Pós-Graduaço em Esrudos do Lazcr. 0 nurncro de trabaihos produzidos 

pelo Programa já ultrapassa SO (Iisscrtaçöes, no entanto ainda não ocorrcu 

a primeira defesa de tese. 

Outro aspecto fundamental para a crcsccnte produçao cientifica sobre 

lazer é o aumento dc grupos de pcsquisa cxistentes no Brash. Isso pode 

ser visualizado cm levantamento rcalizado na plataforma Lanes do Con-

sciho Nacional de Descnvolvimcnto CicntIfico e TecnolOgico (CNP(l). 

Ate 0 iniCio de 2014 foi possIvel idcntifIcar 246 grupos, cadastrados 

na plataforma, vinculados a diferentes Areas de conhecirnento, porcrn 

as areas que se destacam em termos numcricos sao: Educaçao Fisica, 

Turismo e Educaçao. 

Para a divulgacao desse conhecimento C importante destacar c'ue di-

versas editoras tern linlias cditoriais e coleçOes relacionadas a ternanca, 

bern como abertura de cspaços para a pubhcacao cm periódicos cientIficos 

de difcrcntes areas. AlCm disso, ternos a revista Licere, arualmenre o ünico 

periódico brasilciro especIfico sobre lazer, e corn a criaçao da i\ssociaçao 

Brasilcira de Pesquisa e Pos-Craduacao e Estudos do Lazcr, cm 2013, 

terernos urna nova possibilidade de periódico especitico denominado 

Revista Brasileira a'e EstuJos do Lazer (RB EL). 

A producao do conhccirnento 110 campo do lazer tambCm veni SendO 

influcnciada pela rcalizaçao de eventos tecnico-cientiuicos especihcos. 

0 Encontro Nacional de Recreaçao c Lazer (Enarci) e o Seminário "0 

Lazcr cm Debatc", quc cm 2014 passa a acontecer juntamente corn 0 

Congresso Brasilciro dc Estudos (10 Lazer (CBEL), sao eventos reali-

zados periodicamente e contain corn participantes (IC diferentes areas de 

conhecirnento. As tcmáticas abordadas nesses eventos tern nos mostrado 

a abrangCncia dos estudos do lazer c a necessidadc de qualificarmos o 

conhecirnento produzido no cumpo. 

Assim, o objctivo deste livro C contribuir para o debate acadCrnico 

int-crdisciphnar no campo do lazer, a partir (IC tCXtOS apresentados no 

XIII Seminário "0 Lze r cr1 I )chate", realhzado em junho de 2012, 

na Escola (IC Educaçao FIsica, hsioterapia e 'l'crapia Ocupacional dii 

IJFI\IG. AICm disso, forarn convidados alguns pesquisadorcs quc 'ern se 

dcbruçando sobre a temática da producao do conhecirnento cientifico eni 
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estudos do lazer. Dessa forma, o livro procura contrihuir corn a forrnacao 

dc estudantes, profissionais e pesquisadores que sc dedicam ao debate no 

campo dos cstudos do lazer no Brasil e na America Latiria. 

0 texto quc abre o livro e do pesquisador colombiano Juan Manuel 

Carreno Cardozo, quc discute a producao do conhecimento na America 

Latina, demonstrando como C) ocio/lazer e urn espaco de disputas acadC-

micas C institucionais. 0 autor aponta que esse conhecimento é fruto dc 

disputas dc poder e tern relacocs corn OS processos hegernonicos. 

Marcus Aurelio Taborda de Olivcira, cm trabaiho aprcscntado no 

XVII Congresso do ColCgio Brasileiro de Ciéncias do Esporte, rcalizado 

cm 2013, discutiu o conccito de natureza, cspaço dc realizaçao dc dife-

rcntcs vivéncias no ambito do lazer, e a mancira corno cste se converteu 

cm urn dos mais refinados produtos da propaganda do capitalismo tardio, 

afetando dirctamenre a sensibilidade no contexto atual. 

O terceiro texto, de Cleber Dias, apresenta urn estudo sobrc 0 processo 

de ernergéncia histórica do lazer no Brasil e questiona a dcmarcaçao 

cronologica que vcrn scndo adotada para a indicação da ernergéncia his-

torica do lazer, cm suas cspccificidades. Para 0 autor, é possivel localizar 

a ocorréncia histOrica do lazcr cm nosso paIsjá no final do sCculo XVIII, 

o que caracteriza urn proccsso de construçao social do lazer, tal corno 

prescrito em suas dcfiniçOcs coflCeituaiS clássicas. 

o trabalho aprcscntado por Rafael Fortes no XIII Seininário "0 Lazcr 

em Debate" procura cliscutir caminhos para a pcsquisa cientIfIca ncssc 

campo, tendo como rcfcrériciaa area de Comunicacao. Nesse sentido 

o autor discute trés qucstOcs: 1) a cornunicação corno lazer; 2) o lazcr 

nos mcios de cornunicaçäo; c 3) o texto sobre Cornunicaçiio Social na 

Constituiçao Federal e possIvcis implicaçOes para o lazer. 

Comprccnder o lazer corno constituintc de uma estrunira coinplcxa 

da vida social, discutindo as rclacoes cntrc o lazer, as relacocs socioarn-

bientats c possihilidadcs de superação de limites foi o objetivo dc Mir-

leide Chaar Bahia. Para a autora, as rclaçöcs socioarnbientais passarn a 

sofrer intensas rnodificaçoes, gerando preocupaçoes quanto ao modelo 

produnvo quc lhcs dá sustentacao, o quc acarreta problemas as pessoas, 

cm furtciio die urna vida cada vez rnais insustcntáreI. 
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Tendo comb ponto de partida 0 painel de debates dcscnvolvido no 

Xlii Seminário "0 Lazer em Dcbatc", Simone Rechia c Aline Tschokc 

tiveram como objetivo identificar e analisar estudos e pesquisas sohrc 

cspacos e equiparncntos de lazer divulgados cm bancos de dados insti-

tucionais ligados aos programas dc pos-graduaçao em Educação Fisica 

e/ou Lazer. 

Christianric Luce Gomes e Rodrigo Elizalde analisarn a produçao 

de conhecirnento sobre lazer na America Latina, destacando limitcs e 

possihilidades vivenciados por pesquisadores e instituiçOcs. Para tanto, 

os autores prohiernatizaram a nocao adotada sobre a America Latina 

e, em seguida, desenvolveram uma análise da produçao teórica do Ia-

zer c da recreacão no contexto latino-arnericano, identiticando algurnas 

caracterIsticas. 

Slivia Cristina Franco Arnaral apresenta urn estado da artc sobrc a 

producao cm poilticas piThlicas dc lazer no Brasil, identificando abor-

dagens, conceitos, instituiçocs, grupos de pesquisa e pesquisadores que 

tern se dcstacado no contexto brasileiro. A autora enfatiza avanços nos 

cstudos, tendo como referCncia 0 aurnento (IC estudiosos que vCm sc 

dedicando ao tem'a, bern corno a arnpliaçao (10 dialogo corn difcrentcs 

areas do conhccimcnto, que tern Icvado a diversificacao de pcsqutsas e 

suas abordagcns. 

o tcxto resultante do estudo dcsenvolvido no irtcstrado cm Estudos 

do Lazer por Marcia Cristina Pinto Bickcl tcvc como objetivo aprcsentar 

urn panorama (Ia producao de conhccimcnto sobre lzc r na dccada de 

1970, huscando identificar a influCncia do Serviço Social do Cornércio 

(SESC). A autora identificou quc C recorrente a existCncia dc bihliografia 

sobre o lazcr publicada pela instituiçao, quc é de autoria ou organizada 

por scus servidores. 

0 texto de Hélder Ferreira Isayarna e Victor Anclradc de Melo busca 

relatar a experiCncia da revista Licere, periódico brasilciro cspecIfico do 

carnpo do lazer, que C publicaclo desde 1998 pela UFMG. 0 texto ana-

lisa a trajetória e os princIpios da Licere e os Iirnitcs e possibilidadcs dc 

periOdicos brasilciros, que são, em maior OU mcnor grau, puhlicaçoes 

artesanais. 
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0 conteiido da prcscnte obra pode ser (IC interesse de esrudantes (Ic 

graduaço e pós-graduacao, profissionais e pcsquisadores de diferen-
tcs árcas: Adrninistraçao, Antropologia, Arquitetura, Ciências Sociais, 

Econornia, Educacao, Educacao FIsica, História, Pedagogia, Psicologia, 

Terapia Ocupacional, Turismo e Hotciaria. 

Para finalizar, agradeceinos aos autores dos tcxtos, que aceitararn 

participar do projeto dcstc Iivro desde que ihes forarn feitos os convites. 

Esperamos que este livro possa contribuir corn os debates c possibilitar 

a construcão (Ic flOVOS conhecirnentos rclacionados ao campo de esnidos 
do lazer em nossa rcalidade. 

Os orgunizadores 



Juan Nianuel C'arreño C'ardozo 

Poder e hegemonia 
na construção do 
conhecimento do lazer 

Introclução 

Este artigo apresenta o modo como o conhccimcnto sobre o lazer 
torna-se urn conflito académico e instituciona!, por sua vez originado e 
irnisculdo no lazer vivenciado. Trés discursos parecern tcr se configu-

rado nesse transcurso: o idealizado, o lazer corno resIduo do tempo de 
trabaiho e o lazer educativo. Nesses trés casos, o conflito acadéinico é 
formado tambérn por transcursos do poder que tern a ver corn processos 
hegeniOnicos. A partir desses pontos de vista surgern perguntas em torno 
da pesquisa nesse campo e sobre algurnas implicaçoes desses processos 
na America Latina. 

Poder, hegemonia e verdade 

0 conhecimento sobre o lazer está regulado, corno todos Os discursos 
acadcmicos, sobre processos de circulacao do poder. Este, a partir dessa 

perspectiva, será entendido conio aquio quc circula entre os coros. A 
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hegernonia é uma forma na qual esse poder circula. Além disso, consi-

dera-se, conforme Foucault (1976, p. 15), que "não ha exercIcios (IC podcr 

scm uma certa econoinia dos discursos de verdadc quc funcioncrn em, a 

partir de e através desse cIrculo: cstamos sujeitos a produçao da verdade 

do poder e so podcmos cxcrccr o poder através da producao da verdade". 

Ncssc sent-ido, é previsIvel que o exercIcio académico sobre o lazcr scja 

urna forma na qual se manifestarn e se estabelecem mecanismos dc podcr; 

cm outras palavras, a partir dos efeitos do podcr sao constniIdos discursos 

sobre o lazer que, por sua vez, prctcndem excrccr poder (sobre outros). 

No entanto, é neccssário csclarcccr quc o exercicio do poder näo é 

nccessariamcntc ditado ou cstabclecido por hegemonias ideológicas, pots 

a construcao do saber está constitulda jor estruturas cornplcxas quc, cm 

tiltima análise, tern a ver corn mecanismos suns, cotidianos, inscridos nas 

forrnas de viver das pessoas (Foucault, 1976). Isso é relevante no desen-

volvirnento dc discursos sobre o lazer, na medida em quc a compreensão 

dc formas dc vida e efeito e mecanismo reprodutor do lazer, e näo apenas 

urn produto residual de urna ideologia ou sisterna econôrnico. 

Agora, o transcurso do poder que construiu o lazer sc aprcscntou, apa-

rentemente, de forina hegeinonica, no sentido cm clue sc considera uma 

aliança de classes, afirmada c rcproduzida por construçoes intelectuais 

e morais, (lifundlidlas por estilos dc vida que expressam a aceitacao geral 

da dominaçao (Balsa, 2006). Nesse sentido, entende-se que Os discursos 

sobrc Iazcr foram construidos por grupos de intelectuais que deram ho-

rnogcncidadc, nos tcrrnos de Grarnsci (1963), a disposicao hegemônica 

do grupo social dominant-c. 

Mais além da discuss.o inle/ectua/, a tensão do poder no processo 

hcgcmonico cnvolvc "dispositivos diajsores da ideologia" (Balsa, 2006, 

p. 20). A rclacao entre o intelectual e esses dispositivos Sc aprescnta de 

forrna dinãrnica, na medida em que o poder doininante e o podcr difuso 

cstäo cnvolvidos nos corpos, nas formas de vida, nas tendCncias da rclaçao, 

hábitos inscritos no cultural e no cotidiano. 

l'ara esse processo, o saber que se orienta Nra  constituir vcrdadcs é 

fundamental para formar a linguagern cornuin, produzindo as acOes de 

urna socicdadc. A geração (IC vcrdade sohrc o lazer tern particularidades, 
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corno conccito c como tcrrno, que coritém experiências cotidianas, Já que 
as verdades quc convencionalmente se reafirmarn não são especificarnente 

do lazer, mas da residualidade do tempo de trabaiho. A produçao de 
verdades sobre o lazer esteve associada a reflexão sobre o trabaiho, e scu 
desenvolvimento, nos processos hegemônicos, foi construiclo de mancira 

privilegiada por enunciadores centrados no trabaiho c na producão. Se 
considerarmos que "nas disputas hegemonicas, o primeiro combate é tra-
vado pela legitirnacao ou deslegitirnacão, nao tanto dos discursos, mas dos 
enunciadores" (Balsa, 2006, p.  31), e fácil deduzir que a discussão sobre 
o lazer e originada em enunciadores provenientes de grandcs correntes, 
()U de escolas, quc ganharam sua lcgitimidadc através da construcao da 

verdade sobre o trahaiho, no lugar de discursos sobre o lazer. 

0 estudo do lazer 

Dc modo semeihante a pesquisa em fIsica quântica, uma discussão que 
foi trasladacla as Ciéncias Sociais, é cvidcntc quc a dclimitaçao do objeto 
(IC) conhecimento sobrc o lazer modifica o próprio objeto, dependendo da 
forma como é assumida. Sornado a isso, o lazer parece conter urna carga 
importante das cxperiéncias vividas pelos autores, envolvendo aspectos 
fundamentais da vida cotidiana. 

Além disso, ao falar do lazer são feitas associaçOes conceituais corn 
outros tcrmos que continuam apoiando a delirnitaçao - prazer, tempo, 
jogo, cntrc out-ros - que servem para determinar urn foco para narrar, 
sugerir ou plancjar os aspectos do lazer. Isso é influenciado pelo flito de 
quc a institucionalizaçao do lazer ainda é reccnte, sendo que scu plane-
jarncnto em politicas p6b1icas apresenta urn transcurso gerairnente difIcil 
cm relaçao a discussão teórica. Sendo assirn, quando falarnos de uma 

construcao hegemOnica do saber sobrc o lazer é nccessãrio entcndcr que 
os intelectuais sobrc o assunto são, de mancira privilcgiada, atorcs näo 
oriuridos da discussão sobrc o lazer, dal o fato de que a hegemonizacao 
ocorra, em grande medida, pela negacao de out-ms possibilidades de lei-
tura do lazer diferentes da perspectiva vinculada ao trabaiho e a producao 
econôrnica. Ainda que pudéssemos dizer que processos como a educaçao 
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também apresentam conflitos importantes entre a institucionalidadc c a 

academia, uma caracterIstica do lazer é que a clificuldacle para assumi-lo faz 

corn que a simplicidade (10 imaginano prcvalcça COIfl fiicilidade, criando 

abismos entre as politiCas C 0 (ICSCfl Vol virnCflto tcorico sobre o lazer. 

Balsa (2006, p.  20) afirma quc "a hegemonia intcicctual corncca a ser 

construida csscncialmcnte através da 'hataiha das idcias'. Esta 'hataiha' 

tern os 'intc!ccniais' corno combatentes". Dessa forma, a "bataiha" no 

campo do lazer cstá acontecendo de maneira interessante entre as univer-

sidades e, em muitos paIses, entre as universidades e a institucionalidade 

cstahciccida, reguladora dos aspectos relacionados. As tensöes entre a 

academia c a vida Coticliana airida parccem cstar nascendo C perdendo 

continuarnente a bataiha, scm cncontiar interlocutor academico nas forças 

de mercado, que parecern prevalecer na cducaçao quc rcge a cotidianidade 

do lazer. 0 consumo, como afirma Arendt (1958, p.  146), dá uma forca 

ao lazcr, que parccc scr sua ünica realidade: "0 tempo de lazer do animal 

lahorans é sempre gasto no consurno, sendo que quanto mais ele dispOe 

(IC tempo livrc, n'ais avidos e insaciaveis sao seus apetites ' . 

NCSSa (liscussa() cxistcrn lugares-comuns que, inevitavelmente, fazein 

partC (IC urn dcnorninador minimo cornurn para entrar em debate. Isso 

qucr dizer (IC para Sc discutir c fazer frente a urna posiçao difcrcntC 

sohrc o lazer é neccssária uma negociaçäo para entender quc se trata do 

rncsrno ohjcto de discussão. Para isso, de urna mancira 00 (IC outra, Sc 

rccorrc as "categorias intelectuais preexistcntcs" (Gramsci, 1963, p.  24), 

a tim de criar as bases de fundamentaçao que garantam a Icgitimidadc 

dos interlocutores e fiicilitem Os OOVOS consensos sobre o lazer. 

Nesse sentido, a formaçao do discurso sobre o lazer a partir do tra-

baiho e da producao foi, inevitavelmente, o ponto de partida de muitos 

discursos sobre o lazer, especialmente a partir do seculo XIX (Elizalde; 

Gornes, 2010, P.  6), mas ganhou uina forca tal que muitos dos aspectos 

historicos do lazer se afirmaram, C foram compreendidos, a partir dessa 

relacao entre 0 lazer e 0 trabalho. E 0 caso do conhecimento convencional 

do lazer grego, que foi idealizado e narrado a partir de urn modelo de 

cornprecnsao (IC trahaiho, economia C cxperiéncia capitalista quc, embora 

saibarnos agora nao ter rnuito a vcr corn 0 que Sc assume com() lazer, 

persiste como urn ideal dC açOes tie vida. 
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F. claro que o lazcr nao é ö (mico aspccto dctcrrninado corn cssa forca 

toda pclo trabaiho e pela producao. Desde uma perspectiva humana, 

ë visIvel quc rnwtos aspectos rclacionados corn o quc agora articula o 

desenvolvirncnto hurnano estäo implicados: a felicidade, o prazer, as 

rclaçoes hurnanas, a coniunicacao, a cxclusão, entre outros. No entanto, 

urna inudanca irnportantc nas tendências acadérnicas das Ciéncias Sociais 

nao ocorreu, o que perniltiria reconhecer quc se havia mantido urn mnico 

olhar sobre o hurnano. Em outras palavras, estar imersoS no mesmo 

mundo social parece ser urna barrcira difIcil de transpor, a firn de ver as 

outras possibilidadcs de entender c altcrar it realidade do lazcr. 

Assirn, se por urn lado é possivel entendcr OS conceitos do lazcr como 

colahorador e legitirnador dc rcgirnes, urn dispositivo de dorninacao c 

dornesticaçao reprodutor dc urn modelo capitalista (Molina, 2007), é 

preciso cornprccndcr que a dinâmica dos discursos c a cxperiéncia sobre 

o lazer ocorrcm (IC maneira cornplcxa, cm bataihas pcla lcgitirnidade 

acadêinica, institucional, polItica C cconômica, que, embora parcça cair 

nurna tensão polarizada entre o dorninantc do mundo globalizado e a 

rcsisténcia a ele, é urn conjunto que afirma suas tensöes em varios âm 

bitos. A discussão nao sc rcduz aos mecanisrnos (IC dominacao, o quc 

parccc scr, atualmente, urn ambito privilegiado dc cstudo; é necessário 

compreender o lazcr a partir de sua discussäo cpistemológica, polItica, 

ec000rnica e, tarnbérn a partir de suas possihlidadcs de ação, corno dis-

cussao pedagogica, psicológica e psicoanalItica. 

Balsa (2006, P.  24) rcitcra quc no processo hcgcmonico "a operaco 

hásica 6 huscar apresentar ( ... ) os interesses particularcs da classe do-

minante corno sendo intcrcsscs gerais do coletivo". No caso do lazer, 

a pergunta versa sobre quern aprcscntou interesses sobrc o lazcr dessa 

rnancira. A princIpio, e necessário af'irrnar que 0 coletivo nao é urn con-

junto dc SujcitoS passivos de pensarnento e comportarnento hornogêneo. 

Nesse coictivo, o lazer é o resultado dc urn emaranhado de intcnçoes de 

diferentes instituiçOcs c estruturas econôrnicas c poilticas, cujo cixo nao 

é o lazer propriarncntc dito, mas a negaçao dos aspectos hurnanos qUC, 

agora, so centrais no quc charnamos lazer. 

Sendo assim, SC 0 hcgeinOnico parece rcprcscntar urna realidadc horno-

génca universal, a Onica possibilidade distinta scria o contra-hegcrnônico. 
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A partir de outras perspectivas, Sc 0 hegemônico é scm forma, variávcl c 

disperso, o que difere do hegcmonico seriarn as compreensoes e apostas de 

discursos e formas dc vida que surgem C SC projetam nos vertices da rede 
hegemOnica, a fim de estabelecer outros cursos do poder, nao necessaria-

mentc cnquadrados nos tcrmos de dorninaçao, hcgemonia, coerção ctc. 

Lazer idea lizado, lazer como resIdvo do tempo de 
trabaiho, lazer educativo 

Difcrcntes formas dc cntcnder os discursos sobre o lazer sao conhe-
cidas. Por exemplo, para lgarza (2009, p.  39), o assunto se resume a dois 
paradigmas: 

o paradigma liberal consumista, que interpreta o lazer exciusiva-
mente corno descanso e libcracao do trabaiho, que busca especial-
mente fazer do tempo livre urn espaço dc consumo; 

o paradigma criativo cultural, quc procura integrar, durantc o lazer, 
valorcs c processos provenientes da educaçao, da criacão e da cultu-
ra, o qual sc aproxima mais da dcfiniçao clássica de otiurn. 

Para a presente reflexão, como forma de entencler o hegcmOnico na 

construçao dc disCurSoS sobre o lazer, são consideradas trés categorias de 

análises desscs discursos. Difercntcmente de Igarza, considera-se que o 

que ele denomina corno paradigma criativo cultural implica, pelo menos, 

dois conjuntos (liferentes: urn oricntado aos ideais clássicos do lazer, e 

outro que nao tcm, necessariarnentC, essa orientacao c pretende se definir 

ila organizaçao sociopolitica. Nas trés categorias propostas a seguir. 0 

discurso hegcrnônico atua tanto como forma de lcgitimaçao acadCinica 

de suas origens, corno na oricntação de -açoCs para a sociedade. 

A. Por lazer idcalizado, entendem-se os discursos excessivarncnte ar-
raigados na conccpcao do lazer que busca interprcta-lo de forina 
semeihante como era na antiguidade, corno privilegio humano por 

exceléncia para as artes e a filosofla. Frcntc ao sistema econômico, 

o lazer idcalizado se apresenta como urna altcrnativa ao consurno 
mcrcantilizado, assumindo uina perspcctiva psicologica na qual 
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predomina uma escoiha individual dc atividadcs que satisfaçam as 
necesidades de nIvel superior, relacionadas a contemplacao, medita-
ção c transcendéncia da vida. Hanna Arcndt (1958, p.  39) interpre-
ta de Aristótelcs algumas formas desses ideais que tern em comum o 
interesse pelo belo, ou seja, pelas coisas que nao são ncm ncccssárias 
nern üteis; a vida na qual se desfruta dos prazeres corporais e do 
consumo (10 helo, a vida dedicada aos assuntos das cidades, cm quc 
a excelCncia produz belos feitos e, por ültimo, a vida do filósofo de-
dicada a examinar e contcmplar as coisas ctcrnas, cuja eterna bcicza 
não pode se realizar mediante a interferência produtora do homem, 
nern ser mudada pclo scu consumo. 

B. 0 lazer resIduo do tempo de trabaiho e, talvez por sua clássica 
relaçao corn o trahalho-descanso, o mais fundarnentado teorica-
mente, cuja estninira tornou-se o centro da rnaioria dos discursos 
sobre o lazer. Em gcral, coincide corn a consideraçao de Vehien 
(1899, p.  27) sobre a origern e o estabelecimento de urna "classe 
ociosa como fator cconômico da vida moderna" ; em outras pala-
vras, o lazcr é considcrado no contexto do tempo c na experiCncia 
do ndo ti-aba/ho, delimitado por condiçoes econômicas e situaçOes 
relacionadas as formas sociais de utilizacao do rcsIduo do trabaiho, 
tanto dc tempo, quanto do bcnefIcio econômico individual (rc-
rnuneracão) voltado para a satisfaçao sentida e escoihida. A partir 
dcssc ponto de vista, entcndc-sc o tipo de consurno próprio do 
capitalismo, cornprecndido por Arendt (1958, p. 146) como uma 
"economia de resIduos na qual as coisas devern ser devoradas e des-
cartadas quase tao rapidamente quanto aparecem no mundo". 

Historicamente, esse tipo de discurso sobre o lazer se orienta em 
torno dasjustificativas do comportarnento social, que tomam 0 CS -

tudo da humanidade a partir de sua relacao corn a rnanipulaçao de 
ferranientas e a divisão social do trabaiho. Nesse percurso, aceita-
-sc quc a distinçao de grupos e trahaiho não está oricntad-a para a 
valorizacao do trabaiho, mas, ao contrário, visa a aquisicao de bens, 
em virtude tie luta OU honra, que em termos gerais se manifest-a, 
simholicamcntc, cm não provar quc Sc trabaiha mclhor, rn-as quc 
nao se trabalha (Veblen, 1899). Para Veblen, essas demonstracoes 
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säo aspectos herdados do cxibicionismo bárbaro, quc fazem do la-

zcr o principal mecanismo de distinçao social. 

Os discursos sobre o lazer que 0 assumem com() rcsiduo do tempo 
(IC traballio concebern o consurno e o mercado como eLxos centrais 

que organizam as acöes das pessoas. A partr dessa perspcctiva, 

inclui-se tambérn a tradicao higienista do uso do tempo livre. 

C. Nesse conjunto, podem-se dcterminar OS discursos quc propñcm 

O lazer intencionado, dirigido, motivado para modificar aspectos 

do mundo social. Os discursos sobrc o lazer educativo comprccn-

dern tO(laS as tcndcncias (Ia cducacao, (Itic vao desde a instrumenta-
lizacao de jogos para o aprendizado (cducacao lüdica) ate propostas 

do lazer como mediaçao dc novas formas de organização social ou 

de infiuéncia sociocultural. Tabares (2005), retomando conceitos 
de Bustelo, menciona que essas propostas podem ser clivididas em 

dims perspectivas: de cidadania assistida e de cidadania emancipada, 

cm (IUC  a prirncira C cmincntcmcntc assistcncialista, configurando 

a recreaço pam o entretenirnento, ao passo que a segunda tende 

a organizaçao social, chegando ao rcconhecimcnto do lazcr c da 

recrcação corno direito. 

Nas trés categorias é visIvel a construçao hegcrnonica, na medida em 

que existern verdades preexistentes pam desenvolver suas afirrnaçOes, 

facilmente vinculadas a intereses ideológicos, economicos ou politicos; 

tambCm se pode afirmar que as posiçoes contra-hegernOnicas, ao par-

tirem de pressupostos semeihantes, desempenham urn papel relevante 

no processo hegemonico. E o caso dos discursos que atacam o lazer 

consumista, corn base em afirmaçöes sobre o tempo livre, ou propondo 

acoes que se apresentam apenas com() resposta as condiçoes privilegiadas 

da producao econômica. 

Ainda assim C visIvel a existCncia (IC modificaçocs importantes nos 

discursos, quc incluem novas perspcctivas (10 lazcr, tcndcndo a visihilizar 

as dimensoes do humano c a rcduzir o privilcgio (10 cconômico. Para au-

tores como Cucnca (2004), o sCculo XXI marca urna mudança de men-

talidade na conccpcão sobrc o lazcr, razão quc fundamenta a difcrença 

dc identifIcar o lazer corno cntrctcnimcnto, em lugar de considerá-lo 
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corno cxperiencia hurnana orientada i autorreahzacao, clireito c quail-

dadc (IC vida. 

Essas mudanças, que se deram corn intcnsidade ha apenas duas 

décadas, implicarani, cm princIpio, a crItica ao estabelecido, a fim dc 

originar propostas especialrncnte rclacionadas corn a categoria educativa 

do lazer. Dal quc a tendéncia do lazer corno direito, ou como autorrea-

lizaçao, seja inclulda nas declaraçOes corn objetivo educativo, c taDbém 

explica, junto a certas tradiçocs higienistas, que a institucionalidade do 

lazer cm varios palses se insira em Orgaos compercntes do ârnbito cclu-

cativo ou cultural. 

Podenios rcsumir o percurso da construcao do conhecimento sobrc 

o lazer no seguinte csquema: 

Tendëncias mais hegemOnicas 	
Lazer resIduo (Consumo) 

Lazer deafizado ) 	Lazer higienista) ( 	Lazer educativo 

Lazer negado 	 - 

I Crlticaao trabalho_j (Lazer como experiência 

o lazer e construido no percurso hegcmônico, nurn marco fundamen-

tado nurna transição de época que estabeleccu o trabaiho como aspccto 

privilcgiaclo das sociedades. Durantc os séculos XIX c )O(, reconstniiu-

-Se urna rcinterpretação do lazcr idealizado, que apoia discursos criticos 

sobre o trahaiho. Discursos cconômicos quc cnfittizam o consumo c o 

mercado são constituldos a partir do estabciccimento do laboral CO() 

eixo ccntral da vida social, sendo vital a conccpcão do não trabaiho para 
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a própria qualificacao do trabaiho c do consurno. Em contraposiçao, 

são construldos discursos que reinterpretam o lzc r corno elemerito que 

valoriza o aspccto hurnano, como possiblidade cducativa e comb ãmbito 

de expericncla huinana para a qualidadc de vida. 

Agora, esse percurso não se origina cssencialmente nas tcrisöes in-

telectuais. Podernos afirmar que entre 0 institucionalizado, o teOrico e 

a cxperiéncia cotidiana, apenas rcccnternente o Iazcr está quahuicando 

sua discussão acadérnica, enquanto a experiéncia cotidiana, krterncntc 

estruturada pelo mercado e pelo consumo, tern urn caminho particular e 

uma dinãmica em constante rnudança. Por sua vez, o institucionalizado 

cornpartilha tensOes, contradiçnes c desenvolvirnentos quc parecern mecliar 

o cotidiano e o tcórico, mas que, inevitavelrncntc, persegue o caminho 

hegernonico que persistc cm privilegiar a perspcctiva de procluca() ia eco-

flornia c da poiltica. 

Pesquisar o lazer e a recreaçao 

Podem-se, cntao, distinguir trés discursos prcdoininantcs na rc-

creacäo: 0 teorico, 0 institucional c o cotidiano. Os trés tern a ver corn 

a academia, a medida quc são estudados, discutidos e, a partir de várias 

perspcctivas, orientarn scus propositos. 

Quanro ao teórico, Elizalde c Gornes (2010) apresentarn em sIntcse 

duas grandcs tendéncias dos Estudos do Lazer: a recreação desenvolvida 

nos Estados Unidos e os cstudos sociológicos originados na Europa. 

Essas duas grandes tendCncias são referCncias tcóricas dos estudos que 

atualrncnte existern sobre o lazer. Essa C urna forma pela qual a repro-

duçao hcgemonica se assegura pela recorrCncia a autores legitirnados e 

correntcs cstabelecidas, sendo isso parte da convcncionalidade da cons-

trucao acadérnica. 

No institucional, o percurso do lazer é particular em cada pals, scrnpre 

rclacionado a disposiçoes orçarnentárias c administrativas, quc situarn os 

discursos sobre lazer e recrcação em conjuntos mais amplos, como cs-

porte, cultura c, em alguns casos, educacão. A consrnicao hegernonica no 
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institucional está muito vinculada as caractcrIsticas econôrnicas da regiäo, 

prcvalccendo intcrcsscs de produtividade tradicional corn tendéncia a 

considerar o lazer no csqucma de descanso - trabaiho ou forrnaçao humana 

pam o trabaiho. As recentes apostas institucionais educativas do lazer ainda 

são escassas e cstão em conflito corn poderosos interesses predorninantes, 

fazendo corn quc o consurno volte a tornar o lugar privilegiado da olga-

nização do estatal frente ao lazer. 

0 cotidiano possui, por outro lado, certas dimensoes e dinârnicas que o 

académico não consegue comprender, apresentando uma força complexa 

quc rcvela Os discursos tcóricos c institucionais como nocöes abstratas 

quc pouco ou nada tern a ver corn a realidade. A tecnologização da vida, 

os rneios de comunicaçao, o consurno doentio idealizado dos modelos 

capitalistas, entre outros, são acontecirnentos quc parecern inevitávCiS. 

Coerente corn esses discursos estahclecidos, a pesquisa sobre o lazer e 

a rccrcação parte (las prernissas convcncionais para construir seu conhc-

cirncnto. Nesse percurso, a validade do novo conhecirnento tende a scr 

estabelcckla pela continuidade do que já cstá construido. A autoridade de 

grandes autores, as normatividades estabeiccidas e a legitirnaçao rnacica 

do lazer mcrcantilizado são o ponto de partida e a base das pcsquisas. 

Nessa dinãrnica, será necessarlo entender qual é o meihor caminho para 

avaliar o que cstá por ser construIdo nessa area, considerando os avanços 

de maneira rigorosa e soltando ccrtas amarras que, as vezes, parecem 

irnobilizar novas possibilidades sobre 0 lazer c a rccreacäo. 

Nesse scnticlo, podernos entcnder que urna possibilidade é pensar que 

a vida propriamcntc dita foi construlda ao redor do trahaiho, e cutra é 

pensar que "vernos" isso corno dado, porque essa é a inica perspectiva corn 

a qual podemos percehé-lo. Outra opçao C pensar quc a vida foi construlda 

de outra maneira c que necessitarnos de outros olhos para ye-la, o clue 

implica urn trabaiho tcórico cuidadoso, que fabrique as lcntes necessárias 

para entender a experiéncia do lazer scm referCncia ao trabaiho. 

Sc a opção for a primcira, nos encontrarnos diante de urna vida 

construlda ao rcdor do trabaiho, que pode ou deve ser dcsconstruIda 

a favor dc urna humanidadc que equilibre a produtividade econômica, 

a posse de bcns, o consumo c a iniquidade, para a felicidadc social, o 
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desenvolvirnento humano sustentável etc. Nessc caso, existern apostas 

importantes (ucjogam, as vezes, corn o mercado C corn o consumo, COlfl() 

condiçOes de realidade humana no marco do lazer, COnlO dimensão que 
fici1itará a humanizaçao dessas condiçOes, corn rctcrëncia ao tempo, a 
liherdade ou ao prazcr. 

Sc a opção escoihida for a scgunda, ainda não sahenios o quc fazer 

corn o quc encontrarmos. Ou seja, se a pesquisa sobre o !azcr revela outros 

modos e logicas deste na vida das pcqucnas cidades, o desaflo do lazer 

e dii recreaçao estará concentraclo nurna cornprccnsão e construçao de 

linguagens (tedricas, institucionais C orientadas para o cotidiano) muito 

diferentes da tradicional, entcndida pela própria academia corn urna ló-

gica possivelmente diferente ou altcrna a racional. 

E claro quc esses pontos de vista não são polarizados e não são opcoes 

fáceis de serem constituidas nos processos de pesquisa. Considero que a 

pesquisa sobre lazer e recrcação cstá em (lisputa nesse campo dc bataiha, 

cujos concorrentes Sc afIrmarn entre a tradiçao e a possibilidade. Ainda 

quc de forma deflnitiva o quadro da possibilidadc sempre procure se 

adcquar aos aspectos (Ia tradiçao, para poder entrar no campo de haraiha, 

scrá necessarlo vcriflcar, corn dinâmicas diferentcs das de outras areas, 

a solidcz das afIrrnaçoes, enquanto se visibiliza melhor 0 transcurso 

hegemonico do discurso construldo a partir do trabaiho. Somente dessa 

mancira a area terá flexibilidade para construir outros discursos amparados 

em outros fundamentos, possivelmentc arriscados, do iazcr e dii rccrcação. 

Heqemonias do lazer 

A 010d() (IC conclusao C COmO pro]eçao, algumas perguntas se cob-

cam: qual é o grupo ou a classe dorninante quc impoe seu discurso he-

gernônico sobrc o lazer, para que scja assurnido corno coletivo? Como o 

imposto pclo hegcrnonico transcorre de forma aparenternente incvitável 

no cotidiano c no institucional, sendo bastantc cOrnl)1eXO o papel dos 

desenvolvirnentos teoricos nesse processo? 
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A reflexão pode corncçar pelo ãrnbito econôrnico-politico que indica 

que as grandes corporaçöes cconômicas, algurnas vinculadas a estados-

-naçao, são o grupo dc classes dominantcs rcprcsentadas pelos donos e 

pelos presidentes (las multinacionais. Ncste mornento, o globalizante 

Sc estabelece no mercado consurnidor (IC ofertas c dernandas. Nesses 

rncrcados, o lazer e o conhccimcnto cotidiano sobre este são compre-

cndidos a partir dii hurnanidade ligada a posse de bens. E o rastro quc 

Veblen (1899, p.  64)já havia descrito antes do século )O(, cm quc "o traco 

caracterIstico da vida da classe ociosa é uma ostensivel isencão de toda 

ocupacão tutu". 0 que dc não poderia imaginar é o alcance da ostensão 

na vida da sociedade completa e como o lazer é urn fator diferenciador, 

sIrnbolo dc exclusão c de dcrnarcaçao dos que comern e vivem rnclhor 

do qe outros. 

Desde os telcfones celulares, os parques c as ofcrtas culturais, ate it 

forrnaçao do lazcr em instituicOes cducativas, C visivel a marca diferen-

ciadora de imagens, linguagens c hábitos quc se incrustam nos descjos 

clas pessoas, para dcfnir constantcrnente qucrn é que manda c qucni é 

ttie trahaiha. 

Entretanto, a hegemonia corno forma na qual o poder transcorre tern 

a vcr cssencialmente corn aquio que circula rios corpos (Foucault, 1976) 

c faz corn que o hegcrnonico transcenda os hábitos C a linguagem comb 
discurso cornurn, cornpartilhado e Icgitimo de urna sociedadc. Tal c 

corno atirma Thourcau (1849, p.  143): "0 estado nunca se enfrcnta dcli-

beradamente ao scntido intcicctual ou moral de urn hornern, mas apenas 

a seu corpo, a seus sentidos" . Então, o dorninante no lazcr nab atua como 

urn decrcto que pudesse ser estudado, discutido c debatido facilincntc, 

mas quc, por sua dinâmica, opera no corpo de forrna perceptIve!, porCrn 

abrurnadorarnente implacável. Tocar o lazer cotidiano foi o major invcs-
tirnento desde o sCculo XX, junto corn as avassaladoras tccnologias da 

comunicação, entretenirnento, aparCncia C turismo. 0 consumno do lazer 

não dita Os hábitos, mas estabelece sua dinâmica, recorrcndo ao scnsIvel 

mcdiante rnccanisrnos superafinados que sao, ncste n'iomcnto, indtitrias 

complexas de grandc poderio economico. 0 dorninante nessc processo 

se cornprccnde, entao, não como o grupo personificado dc magnatas, 
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mas corno cada corpO, con -i scus hábitos, se constitul como 0 rnclhor 

mecanismo de reprodução do Iazcr consumista para a sociedadc. 

Esse processo não difIcil; assegurar a feliddade da farnIlia corn 

a tcicvisão é urna caracterIstica mInima (las populaçocs, sendo quc OS 

telefones celularcs parecem tcr urn transcurso semeihante. Em ambos 

Os casos, assegura.-sc a dinãrnica de consurno definida para a exposicão 

que descrcve Veblcn para a "classc ociosa. 

0 dificil, evidente, é o contrário. Considero muito importantes Os 

discursos sobrc o lazer que nos permitiram desvelar o cxistente, abrindo-

-se como possibilidades relcvantcs, argurnentadas e ncccssárias em rncio 

ao atropelarnento do lazer consurnista. 0 risco é que o lazcr a partir do 

tcórico está tenclendo a scr urn conccito de difIcil apreensäo, pois parece 

se afastar do quc ocorrc no cotidiano e, dessa mancira, várias das açoes 

que sc traduzem dcic tern a mesma carga idcalizada que não se vincula 

facilmente corn 0 lazcr corisumista, que se respira em todas as partes e 

rn mentos. 

Visto assirn, o discurso teórico e as açöes quc dcic Se derivarn podern 

rcsultar em uma abstracao idealizada quc sofrera urn dcstino similar ao 

dos sabcrcs escolarcs tradicionais, isto e, como conhecimentos que tCm 

pouco ou nada a ver corn o contexto e se justificarn, no rnáximo, em ha-

bilidades gcrais que scrão utilizadas cm urn funiro. E possivcl considerar 

essa perspcctiva dos discursos sobrc o lazer e a rccreação como formas 

recomendávcis de vida, crn outras palavras, urn novo higienisrno cuo 

pretexto nao se distanciaria da convcnçao de "usar bern o tcmpo livre". 

Por ourro lado, na bataiha dos discursos sobre o lazer, ainda existe lugar 

para os argurncntos ligados a questao central do trabaiho? Urna rcsposta 

urn tanto contraditoria c simplista revelaria uma ncgativa que, em óltirno 

caso, seria a ncgação de nosso proprio contexto, que necessariamentc 

gira, conscicnte e scnsivclrnente, em tomb do trabaiho e do produtivo, 

da ostentacao C do consumo, como formas de vida que inevitavelmente 

são a rcferência do lazer na modernidade. No entanto, ampliar a pers-

pcctiva é neccssário. 0u scja, são necessárias posiçocs arriscadas, fortes 

e contra(litorias. A cxposiçao dc argurncntos que permiram desconstniir 

a centralidade do trabaiho continua sendo frmndainental para it pesquisa 
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em Iazcr c recreação. Por outro lado, a interprctacao e a Icitura devcrn 

procurar construir melhorcs lacos corn a realidade, bern como seus projetos 

de intervencão deverão encontrar vInculos corn o contexto cotidiano, de 

forma a originar lutas cm torno do discurso comurn c institucionalizado, 

que estao imbricados corn háhitos e scnsibilidadcs construIdas no corpo. 

Assim, aparccern como desaflos para os discursos sobre o lazer a 

construcão de linguagcns que joguern corn o analisávcl e o scnsIvel, 

criando relaçao entre o teórico, o institucional e o cotidiano, de forma 

quc permitam enfrentar corn meihores fcrramentas as dinâmicas do lazer 

consurnista. 0 estudo da linguagem, a firn de chegar a novas formas de 

constnhir sentidos sobre o lazer, é vital no campo. Scm esses estudos, os 

discursos incvitavelrncnte seguirão os mesmos caminhos acadcmicistas, 

que relegam o lazer a urna rncra conternplacao do que ocorre corn o lazer 

na vida das pessoas. 

Por outro lado, retornando fortes tendéncias que destacam a impor-

tãncia de reconhecer o layer numa perspectiva latino-americana, as quais em 

boa parte se fundamentarn na recuperaçao de formas ociosas quc tenclem a 

desapareccr pelo regime estruturado no inercado (Blandón, 2005), é preciso 

considerar que o discurso do lazer, assim como a experiência cotidiana, 

não se aprcsenta de forma polarizada c homogénca. Em todos os casos, 

são cruzamentos divcrsos cntrc formas do colonizador e do colonizado, 

cujo produto em grande partc da America Latina C uma massa disforme de 

praticas (IC lazer. Ncssa perspectiva, a complexidade deve scr comprendida 

amphando-se os pontos dc partida. 

Desse modo, compreender o lazer a partir de outros pontos distintos 

das consideraçocs sobre o trabaiho c a opulencia requer descategorizar 

as classifIcaçocs da racionalidade curocCntrica, descritas por Q . iijano 
(1993, p.  211) corno "Oriente-Ocidente, primitivo-civilizado, mgico/ 

mItico-cicntIfico, irracional-racional, tradicional-rnoderno". Assim, a 

possibihdadc nao C apcnas ircontra..., mas construir a partir dc diálogos 

menos polarizados que incluarn criticamcnte os discursos, compreen-

clendo o lazcr em todos os vertices da redc hegemonica quc Sc considera 
predominante na atualidade. 
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Sc o lazer nio d necessariamente estudado em torno do traballio, 

cntão a partir de quais pressupostos dcvcria ser analisado: do prazer? 

do tempo? da liberdade? do hridico? do desenvolvimento humano? Os 

modclos econômcos? Considero quc podcm ser todos ou nenhum dcics. 

A reflcxão não é tcrnática, mas, repito, das lcntes corn as quais olbamos 

para o lazer. Tsso exigc, evidentemente, urna construçào epistcrnológica 

sufIciente, Cujos intentos (IC intcrvcnçao no mundo tenliam seus Olht)S 

postos no difIcil contexto (10 lazer consuinista do cotidiano. Assirn, o 

lugar do desenho tccnologico, (1<) turismo, da economia, da f1osotia 

poiltica ou dii adminisrraçäo scrão orientadores da acao das novas possi-

bilidades do lazer, quc certamentc siio ftindamentais para uma rnclhoria 

das sociedades. 

Traduçao: Rômu/o i'vlonte A/to 
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Marcus i'lurelio Taborda de Oliveira 

Marcos histOricos da 
"invenção" da natureza 
ou para uma crItica do 
conceito de "natureza" 
Ginástica, esporte e 
organizaçao da cidade na 
modernidade ocidental 

Como nao poderia ser difcrcntc, neste cnsaio proponho uma reflexão 

a partir da ementa sugerida pelos organizadores da mesa-redonda para 

a qual este trabalho foi encomendado. La era possIvel Icr o argumcnto 
central que motivou 0 convite: 

(•••) propor dialogos e tensionar possibilidades de análiscs acerca das práticas 

corporais institucionalizadas, representadas pclo esportc c pela ginástica, no que 
tange as relaçocs entre as cidades e a natureza. A constituição da ginástica e do 

csportc modernos 6 bascada, entre outros processos sociais intrInsccos a estes, 

na busca pela reinvenção da natureza, em especial as modificacoes de tempos e 
espacos socioculturais. 

A reinvenção da natureza, all expressa, foi o mote quc me permitiu 

dcscnvolver os argumentos que se scguem, pois se trata dc urna invcnçäo 

histOrica. E essa invençiio raramente 6 considerada em uma mirlacic de 
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possihilidades dc usufruto da naturcza em difcrcntes espacos C tempoS dc 

lazer, a rnaioria isenta (IC qualquer crItica, corno se a "natureza" al cstiVeSsC 

para ser consumida (scm considerar quc poucos podem pagar por isso). 

Assiin, a formulaçao daqucla elnenta me ofereceu a possibilidade (IC nao 

falar diretamente (10 esporte ou da ginástica, mas de flular da natureza 

corno uma construçao histórica quc ganhou rclevimncia como dimensao 

do lazer corn o hiperdesenvolvimento das cidades. 

Assirn, o convite para aqucla mesa foi particularmente estirnulante por 

vários motivos. Entre des destaco o trabaiho conjunto dc duas subcomu-

nidades: a do Grupo dc Trabaiho Tcrnático iV1cmrias, do quaI participo 

dcsde a sua fundacao; c a do Grupo de Trahalho Tcrnático Lazer, onde 

cornpareci pcla primeira vcz. Tniciativas como essas são sempre esnmU-

lantcs, pois permitem cornpartilhar os frutos (las nossas investigacocs corn 

tantos colegas autores de trabaihos que constantementc consultamos. 

Alérn disso, 0 cvcnto que a ahrigou talvcz seja o principal na area da 

Educaçao Fisica no Brasil, area quc, infelizmcnte, cada vcz mais rca-

firma o estatuto biologico como detcrminantc no âmbito das práticas 

corporals e de lazer, a ponto dc a história, em alguns casos, scr toinada 

como algo suhsidiário ou, pior, ser solcncmeute ignorada. Logo, é fun-

damental contrapor-se ao imperativo biologico coin urna reflexto sobre 

o estafllto l'iistorico do concerto de Ciéncia, Biologia, Educaçao F'Isica 

c, nesse carn, natureza! i'ainbém porque, em urn processo clue alimen-

t()U urna flmlsa polarizacao l  constantcinentc nos depararnos corn posiçOcs 

"a favor" (Ia culnira ou da nanireza, "contra" a cultura ou a natureza, 

algo exccssivamentC esquernatico qe so faz ernpobreccr o alcance dos 

nossos esnidos e das suas interfiices possIveis. Provavelmcnte por isso, 

tanto no ambito da Educacao FIsica quanto no do Lazer a "natureza" 

foi natura1iza/a. Pesquisa-se, escrcve-se, publica-se sobre atividadcs, 

ou esportes, OU praticas nalda natureza scm urn (1uesrionarncnto sobre o 

quc significa, (IC fato, a natureza. Assim, corn o atual ulvel (IC (lesenvol-

virncnto do conhecimento da Educacao FIsica e do Lazer, cxprcsso em 

eventos e puhhcaçoes de impacto, disscminaçao de práticas e propostas 

le formacao, entendo ser neccssario ampliar o rigor crItico e analitico 

dos conceitoS que mohilizamos. 
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Por isso, os incus propósitos corn aquela intervençao, e que recu-

pero neste ensaio, foram: dcslindar, cm linhas breves, 0 processo de 

entendirnento cia natureza como urn outro, urn estranho, que marcou o 

pensarncnto ocidental desde a antiguidade; pontuar corno o Rcnasci-

mcnto c a rnodcrnidadc rcssignifIcam o sentido da natureza, produzindo 
o entendirnento que dclii tcrnos, ainda hoje, cOmc) uma contraparte da 

civi1izaçio; obscrvar quc tanto a natureza q1anto o seu conceito sao pro-
ducoes hurnanas, historicarnentc contingentes, que se relacionarn corn o 

munclo fIsico apenas corno ideja; concluir corn uma reflcxão que procura 

mostrar corno a ideia dc narureza se desenvolvcu a ponto de se tornar 

urn dos rnaiores produtos a serern comercializados corn a propaganda 

capitalista, ofercccndo o rnundo fIsico como o outro da vida citaclina para 

aqueles quc por dc podern pagar. 

Para a consccucao desses propositos, devo tributar a rninha recorréncia 

as rcflexöcs dc autores tao dIspares quanto Reinhard Koscllcck (2006) 

e os scus investimentos na histOria dos conceitos; Raymond Williams 
(1992; 2003), queln, além do rigor na busca do cicsvclarnento historico 
dos conceitos, nos ofcrcce noçOes-chavc corno estnitura de sentimcntos, 

cultura comum e longa revoluçao; John Berger (2000), fcrino critico da 
propaganda, auror dc refinadas reflexOcs sobre a irnagern e us scntidos 
ao longo da histOria; Edward Thompson (1981; 1998), corn duas no -

coes fundamentals como são experiéncia c economia inora/, c Peter Gay 

(1988;1995), autor dc urna obra magistral sobre a história dos scntidos 

C clas Seflsil)ilidadcS. 

Especifcarncntc para aquela reflexão, rnobilizei urn conjunto do-
cumental composto por textos novo-hispânicos reunidos por Enrique 

Delgado L6pcz (2008); propostas de Fernando de Azevedo, Manuel 

Lourenço Filho, Alberto Torrcs c Mario de Andrade para a Educa-
ção FIsica c a recreacão cia populaçao urbana, no Brasil; propostas de 

'vIanucl Bortolomé Cossio para a "vida en Ia naturaleza", na Espanha; 

c, principairnente, projetos do Grup d'Arc1uitcctes I Tècnics Catalans 
per a lii Realització de l'Arquitectura Contcrnporània (GATCIAC), 

A cidadeflincional, expostos no ültirno vcrão curopeu no 1\4useu Reina 
Sofia, em IViadri. Esse rico material foi cotejaclo corn textos tcóricos de 
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J olin Bcrgcr c Raymond Williams, cstc (iltirno corn o qual concluirci as 
minhas rcflcxöcs. 

A coinbinaçao de tais cicrnentos me perrnitiu revisar alguns pressu-
postos hásicos sobre o surgirnento do conceito de natureza, para propor 
uma reflexão sobre 0 quanto o mundo fIsico, receptor de muitas práticas 
ligadas ao lazer, se convertcu em urn (los mais refinados produtos da 
propaganda (10 caj)italisrno tardio, afetando em cheio a scnsibilidade 
contemporanea. 

Quatro momentos do conceito de natureza no Ocidente 

Seguindo a cornpilacao proposta por Enrique Delgado LOpez (2008), 
pode-se afirmar que ate a Idade Media o mundo era conhccido pela 

polarizaçao civilizaçao/natureza, sendo habitávcl, segundo a cosmogonia 
vigente no período, apcnas a iona temperada. 

j T 

- 	-r 
A 	 . 	 . OUA Io:ru.a 

Zort;Iit 

lonte: Lops. 2008. 

Nos extrernos da Terra viviam os bárbaros, Os sern cultura, OS ho-
rncns cm estado de naturc'za". Sua imagem é estárica e fInita, sugerindo 
a per feiçäo e a irnutabilidade; nele o homem se ye como urn "hóspcdc 
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estranho", nas palavras de Edmundo O'Gorman, e a naturcza é o outro 

cstranho e indornávcl. 

o Renascirncnto c a modernidade marcarão urna percepcao de que 

mundo é mais amplo e não necessariamcntc hostil. Por urn lado, corno 

rnostrou Mikhail Bakhtin (1999), a cosmogonia medieval é desafiada 

na cxploracão de urn corpo e dc uma concepção de naturcza na qual 

persiste urna unidade indissociável. 0 que é humano não se afasta, mas 

faz parte de urn ciclo vital no qual mundo natural c culiura são urna so e 

a mesma coisa. 

Por outro lado, a descoherta do Novo Mundo será rcsponsável por 

urn dcslurnbramento quc porá cm xeque a tese da naturcza hostil, dis-

serninada desde os antigos curopeus. As novas terras, corno urn arcano, 

dcvcm ser conhecidas, exploradas, utilizadas c muito tern a aprendcr os 

europeus conquistadores sobre a "harmoniosa" vida que levam DS scus 

habitantes perfcitamente integrados ao mundo natural. 0 homcm, de 

ser passivo, sc torna criador que intcrvirá sobre o mundo fIsico, pois a 

naturcza é urn outro a sua disposiçao. Sobre ela podcrá plasmar a cultura. 

o dornInio espanhol sohrc o povo mexica, e podc-sc dizer o mesmo do 

domInio portugues sohrc OS milhOes de nativos do que viria a ser o Brash, 

produzirá uma verdade dos vencedores que ganhara a posteridade corn 

as crônicas de encantamento sobre ou de apologia do uso Ja natureza, 

como se ye nos textos dc IIernán Cortcz, Jose (IC Acosta OU OS charnados 

frades criollos: AugustIii de Betancurt, Francisco Javier Clavijcro c Rafael 

Landivar. No caso brasilciro, a emblcrnática carta de Caminha ao Rei de 

Portugal näo dcixa csconder o encantamcnto quc o mundo fIsico produziu 

naquelcs religiosos. Naquele contcxto a natureza é outro a ser apaziguado 

e dominado; não mais é urn estranho. 

Ainda na inodcrnidade, conhcccrcmos o romantismo como urn mo-

vimento (1UC  fará a crItica ao nasccntc mundo industrial rcivindicando o 

retorno a natureza, como no exemplo do Fausto de Gocthc. Esse movi-

rncnto do final do século XVIII rnarcará todo o rnundo ocidental, entre 

outras coisas, pelo dcscnvolvirnento de urn "scntirncnto da natureza" 

que, se diferia daqucic cxprcsso no naturalismo, ncm por isso deixava dc 

tcr o mundo natural corno zCnite das suas rcflexöcs (Williams, 1992). 

l)csse perIodo conhcccrnos a criação das quintas, no mundo luso, dos 
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jardins, en-i praticarncntc todo o rnundo ocidcnral. Elas scriam urn lu-

gar (IC refügio de nobres e hurgucscs ricos, no qual podernos sugcrir o 

nascedouro dc algumas praticas de lazcr quc ainda hoje povoirn nossa 

imaginacão. Corn difcrcntes ênfases C propositos, algo daquele processo 

pode ser apreendido da Icitura das obras de Cleber Dias (2013), sobre 

o Rio dejaneiro, José Pedro Barrán (1989;1990), sobre o Uruguai, c de 

Gustavo Viullejo (2009), sobre Urugual c Argentina. Tambérn ofcrcccm 

ricas possibiliduc1es de cornpreenso Keith Thomas (1990), analisando 

a transformaço do espaço n-a Inglaterra do Setecentos, e Alain Corhin 

(2001), ao obscrv-ar urn con junto de novidadcs cm rclac-ao ao uso dos 

tempos livres n-a Europa. C-abc Icmbrar, ainda, que algurnas cl-as coisas 

prociarnadas pelo rornantisnlo atctararn, por cxemplo, a criaçio cie formas 

ginásticas ditas rnodcrnas, demarcando rnuito (10 (IUC  ainda hoje concc-

I)emos sobre a nossa rclaçâo corn a natureza. Dal niisccram, no quc pode 

scr identificado como urn arnhicnte de reflexão rOrnãntica, preoCupaçOeS 

corn a educaçao e corn a civilicladc que pori-arn a naturcza no centro do 

pensamento moderno ocidcntal: cxcursOcs de vários alcanccs, muscus 

dc histOria natural, colônias dc férias, as nascentes práticas esportivas, a 

disserninaçao d-a ginástica) 

Nesse amplo movimento de redefinicao do mundo natural o hornem 

era tambem ,iatureza, ainda cjue cia fosse considcrada 0 primciro estágio 

do scu vir a ser. A naturcza corno o outro apaziguado, dorninado, tornava-

-Sc parte central daquilo que constitui 0 homem, corno proclainariam as 

principis concepcOcs materialist-as moderniis, todas flihas do século XIX. 

A cida.dc moderna e o seu turbilhão caracteriziido pela culnira dc massas 

c pcla imgüstia crescente - Paris, Nova York, Berlim, Vicna - cstavam 

cm franco processo de consolidaçao, irradiando sua atmosfera para outras 

cidadcs perifericas ao epicentro do mundo capitalista dcscnvolvido, ito 

rncsmo tempo quc por chis cram alimentadas. 

Já o perIodo da alta rnodcrnidadc, que marca Os anos de passagein 

do seculo XIX e as trés priniciras décaclas do XX, conhcccrá a crise da 

cidade modern-a, to longe da naturcza quanto 0 homern que ncla habita. 

A industrializaçao defInirã o ponto de viragcm mc idcia de retorno a na-

tureza, pois csta pass-a a ser vista como 0 paraiso perdido. A reintegracao 

(10 homem ao cmaranhado da natureza significará urn-a intcrvenç'to nos 
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espaços da cidade e a rcdefmniço da sua distãncia em relaçao ao mundo 

natural. A cidade scrá jardinada, higienizada, urbanizada, de modo a 
aproxirnar 0 seu cotidiano hosni cia pureza virginal daqucle mundo. Práti-
cas dc cducaçao c lazer ganham rclevãncia ao prometerem o rcencontro do 
hornem corn a nanireza beatifica, em urn processo de rcnovacão do credo 

rornantico potcncializado pelo "espirito do capitalismo". A propaganda 
ganha densidade a partir dos anos dc 1930 corno a alma do ncgócio que 

envolve a "rcdescobcrta" da natureza. 

No Brasil conhecemos as prirneiras forrnulacoes de Fernando de 

Azcvedo sobre as praças/parques; Capitao Furtaclo c a sua obstinada 
campanha para a produço do caipira corn a ideia de müsica de "raiz"; 

a descohcrta da culinária original/tradicional do pals; ampias reEormas 
urbanas no Rio de Janeiro, em Belo Horizonte, Curitiba, entre outras 
cidacies, as quais levavam em consideraçao o dcsfrute da natureza (para 

alguns!). Tanto al corno em muito do qe se convencionou chamar de 
modernismo (Williams, 1992; Gonçalves, 2012) a natureza seria a es-
séncia "boa" cia qual nos aflistarnos. 

-, 
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I 	iii'.: I ),,:,:: c. Guinski, 2002. 
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Aquele era urn rnornento de grande descnvolvirnento da cultura de 

massas quc porla grande enfasc na naturcza corno produto a ser Con-

surnido. As reformas urhanas incluiriam a habitaço, o ajardinarnento, 

o ar puro, 0 silcncio corno sc a natureza pudcssc invadir e purificar a 

cidade. Se isso não fosse possivel, entao era preciso fugir da cidade para 

encontrar a praia, o hosque, o campo, a montanha que reprcscntariarn 

a natureza irnaculada corn a qual o hornern deveria se reconciliar. Isso 

significou, na lOgica do consurno, a produçao de urn tipo de mercadoria 

CXCSS() nos usos do corpo cm momentos dc fuga: os pacotcs turIsticos, 

as viagens rapidas, o desejo cia casa na praia ou no campo, 0 desejo de 

urna casa corn jardirn c horta, ate a planifcacao urbana que advogava a 

integraçao corn a natureza. 

ES t'. ESAIO 0SG;N;ZA -
El 	 AS MASAS 

a 7 

Fontc: Museu Rein, Sota, Madri. 

A organizaçao da cidade: 
lazer e natureza no exemplo catalão 

Em 1932 6 proposta pelo Grup d'Arquitectcs i Tècnics Catalans per a 

la Realització cle 1'A.rquitectura Conternporània (CATCPAC) o projcto 

A cidadejunczona/. Aqucle grupo quc questionava cm toll) modernista a 
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péssirna qualidade de vida das grandcs cidades propunha a sua reforma 
corno meio de combater os efeitos da sua hipercxpansao sobre os "mdi-
vIduos". 0 scu ambicioso piano, proposto nada mais nada rnenos quc 

pant Barcelona, previa urn conjunto dc quatro intervençocs articuladas. 

Elas cram compostas por: 

Rcsidéncia c (Icscanso; 

Esportcs (natacao, canoagern, corridas e carni nhadas); 

Espetacuios e diversocs; 

Vida no campo (quc previa a fuga da grande cidade corn seu trânsito, 
sua furnaça, sua rnultidão e seu barulho). 

•. 	 :. : 

-': 

•'•:.. 	 .. 	 . 
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- 

Iniciativas corno aquela produziram, ainda, urn ideário no qual algo da 
energia primcva seria readquirida através do campismo, do montanhismo, 

(10 excursionismo e de urn amplo conjunto de iniciativas que consolidararn 
a idcia de natureza como uma coisa boa por ela inesma. 
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Esta continua scndo a tônica tic muitas abordagens que nao Sc 

preoCuparn corn o sentido daquilo quc chamam natureza e contribuern 

para vcndcr urna proniessa profundamentc rciacionada Corn o mundo 

da propriedade e, por conscguintc, da mercadoria. A ideia dc nanlrcza 

cliegou i )ropaganda c contanhinou a scnsibilidadc do final do milênio, 
como sc pOCLC observar nos pacotes turisticos 00 flOS condominios de 
classc media. 2  Vende-se a idcia de que a narureza cxistc c nos é accsswcl, 

desde que possamos pagar pclo seu usufnito. Essa naturalização di idcia 

de natureza foi possIvcl na medida em quc 

1550 pernhite compreender quc a publicidadc siga sendo crivel. 0 abismo cntrc 

o quc a publicidade oferece realmcntc c o futuro que prornete corresponde ao 

abismo cxistcnte entre o quc o espectador-comprador cré ser c o qUC gostaria de 
ser. Os dois ahismos Sc convertern em urn: no lugar dc salvá-lo corn atuação ou 

a experiencia vivida, tenra-sc prccnchê-lo corn urn fascinante sonhar acordado. 
As condiçoes de trabaiho vein as vezes compictar essc processo (Berger, 2000, 
p. 163). 

Seguc Bcrgcr na sua formulacao: 

A publicidade constirui urna espCcic dc sisterna hlosohco. Explica a tudo nos 
scus proprios termos. lntcrprcta o niundo. 0 inundo inteiro Se converte no ccná-

rio onde se cumpre a prornessa publicitária dc urna vida boa. () mundo nos sorri. 

Oferece-se a nós. E corno irnaginamos quc todos Os lugares se ofercccm a nôs, 
todos Os lugares vCrn a ser rnais OU rncnos o mesmo (Berger, 2000, p. 164-165). 

Sc pcnsarinos o lazer corno uma dimcnsäo tia vida administrada, 

entäo talvcz o exemplo mais agressivo seja a Republica Dominicana, que 
praticamcntc proibiu 0 acesso da sua populacao as pralas (lembre-se quc 

o pals é metade de urna ilha!) para produzir complexos turIsticos corno 
Punta Cana. 
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Fonte: Banco de imagein FrceInagcs. Foto Gabriel Bulb. 

Mas tambérn são exemplos La Manga del Mar Mcnor, no Mcdi-

terranco Espanhol, o Costão do Santinho, em Florianópolis, as praias 

de Genipapu c Jcriquaquara, no Nordeste brasilciro, a liha do Mel, no 

Paraná, e tantos outros lugares accssIveis a quem por des pode pagar 

nessa rcligiao que Sc convcrtcu o binômio lazer/natureza. 

Lugares quc produzirarn urn irnaginário no qual a reconci1iaco Corn 

a natureza, tornada corno bela, boa, pura, é capaz (IC nos fazer meihores 

no dia a dia que nos assalta no mundo do trabaiho e do consurno. Parece 

quc muito que se tern produzido sobre lazer e ou lazer na nantreza nao 

tern levado cm consideraçao a história dcssa invencão. Scm a devida corn-
preensao do C1UC  signifIca a produçao histórica do conceito dc naturcza, 

se continuará a advogar a favor do "lazer na narureza" scm a percepcão 
dc quc se trata, fundamcntalrnente, de urn estratagema da publicidade 

quc procura mitigar os efeitos da vida danificada. Algo de ic!cologico dá 
suportc a essa forrnulacão. 
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"Natureza" coma invençao? Par que invenço? 3  

Contra a i(Icia nao incornurn de que o hornern e também "natureza", 

Raymond Williams (2011) produziu, em franco debate corn a Psicologia, 

mas também corn outras disciplinas fortcmentc ancoradas em premissas 

cvolucionárias, urn conjunto de ensaios nos quais cnfrcnta o debate sobre 

o sentido da notureza, seja como expressao do mundo fIsico, seja corno 

conceito que visaria dcsignar aquele. 

Corno ambos esto dirctamcntc rclacionados, o autor não so conccbc 

crno a natureza tern urna histOria, c fl0 se trata da bistória natural, mas 

também como essa história foi francamcntc produzida pelos hornens. Ele 

parte da constataçao, obvia em muitos casos ainda hoje, dc quc muitas 

pessoas ao sc rcfcri rem a naturcza o fazern de maneira a não Sc conceber 

corno parte do seu emaranhado. Não é curioso que, hoje, muitos fujarn 

(las agruras do cotidiano enaltcccndo as vantagens de estar proximo da 

naturcza? Ou seja, desde aquelas praticas de lazer tidas como "esportcs 

da naturcza", "atividades na naturcza", ate aquilo quc no currIculo jii 

existiu corno excursöcs escolares, acampamentos etc., parccc quc muito 

do que se rnobilizou para formar os mats jovens adveio de urn cutendi-

rncnto dc que a natureza earn outro, externo a nós, ao cncontro (10 qual 

vamos quando suspendcmos as nossas anvi(ladcs ordinarias. Dc algurna 

mancira essas representacocs atualizam 0 longo processo que tornou a 

natureza urna coisa: "A ideia dc naturcza contcm, embora muitas vezes de 

mod() dcspercebido, uma quantidadc extraordinãria da história humana" 

(Williams, 2011, p.  89). 

Pcrcorrcndo o desenvolvi men to histórico do termo, 0 autor mostrara 

quc dc surgiu corno uma nocão singular quc prctcnde urna descrzçao do 
mundo. Admitindo as dificuldadcs da história linguistica inicial do termo 

destaca, no cntanto, dois sentidos bastante diversos que teriam marcado 

a tradicao ocidental. Urn deles se refere a urn cstado na natureza". Este 

teria urn potcncial explicativo para as clivagens sociais, perrnitindo que 

o Jeca Tarn, por cxcrnplo, como emblerna de urn tipo de cultura caipira, 

decadente, "natural", representasse aquele sujeito mais prôxirno dii natu-

rcza, longe, portanto, da "culta" c "cultivada" elite moradora das cidadcs 

brasileiras. 
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i'vlas ao longo do seu dcsenvolvimento histórico "natureza" Sc prcstou 

tant() a definiçao de urna qualidadc inerentc de qualqucr "coisa", passando 

pcla cornprccnsao c cicscriçao da consrituiçao essencial do mundo fIsico. 

Isso teria constituido o cerne de urna forma idcalista de cornprccnsão, 

que assurniria conotaçao religiosa. 

A associação e, então, a fusão de urn nome para a qualidade corn urn nome 

para as coisas ohservadas possui uma história precisa. E uma formaçao central do 

pcnsamcnto idealista. 0 que Sc buscava na narureza era urn princIpio essencial. A 

rnultiplicidade das coisas e dos processos da vida poderia então ser rncntalrnente 

organizada em tomb de uma i.nica essência ou princIpio: a natureza (Williams, 

2011, p.  91). 

Dessa maneira, o autor estabelece urna crItica contundcnte a urn tipo 

dc formulacao quc irnpactou o pensamento social do século )0( cm todo 

o mundo ocidental, ofercccndo-nos ferrarncntas para compreender a di-

mensao profundarnente ideologica de tcorias de corte raciais, da eugcnia, 

do danvinismo social c todas as formas de justificacao da dominacao 

baseadas cm prernissas "naturais". Estaria o lazer imune a tid forrnulaçao? 

Sua teoria ajuda a compreender, cntrc outras coisas, flao so aqucic 

lugar-cornum (Bresciani, 2004) prOprio dc diferentcs interprctcs do Brasil 

dcsdc Francisco \Tarnhageii e o Instituto Histórico c Geográfico Brasi-

leiro (11 1GB), no século XIX, ate modcrnistas comno Mario do Andradc, 

irn ajudaram a fundar a idcia de urna cultura original e originaria, cm 

i11ita harmonia corn a natureza. Penn ire, além disso, entcnder tambCrn 

como se processou historicamente urna comprccnsão de que a formaçao 

dos indivIduos se dii pelas capacidades que se fundam nas condiçOcs inatas 

que cada urn traz cm sua bagagern biologica. No âmhito educacional, o 

que se viu desdc o século XIX foi o gradativo aprofundamento de retó-

ricas quc ajudariarn a definir quc os indivIduos são o que são cm funçao 

de urn mal de origem (sua natureza ou a narureza da sua classe social), 

e quc a acão cducativa seria no sentido dc domar ou conscrtar aquela 

naturcza pnirncva e hostil, para que todos pudessem usufruir da marcha 

da civilizaçao. 0 mesmo pode ser observado nos primeiros discursos quc 
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justificam a ginástica C 0 esporte corno elementos civilizatórios, ou na 

recorncndacao médica para o born uso do tempo livre (Corbin, 2001). 

As consideraçoes de Williams, muitas dclas formuladas como con-

traponto as ideias cvolucionistas que pontuaram o debate no ãrnbito clas 

Ciências Sociais C dii CrItica Cultural, sc revestern de urn scntido dc 

atualkladc impressionantc em tempos em quc o pensamento crItico parece 

capitular em amplos dornInios, inclusive no ambito da Educacao FIsica 

e do lazcr. Ou seja, mais quc inovar na reflcxao crItica, (rc)inventando 

o "novo", recuperar formulacocs de grande potencia anailtica é, por Si 

so, urna possibilidadc de atualizar o enfrcntamento intelectual contra a 

apologia do pensamento tinico quc sc exprcssa em prática corno as "fugas 

nos feriados", a cornpulsao pelo "rccncontro corn a natureza". 

1-loje é notório que, como uma espécie, nOs crescernos corn conflança cm 

nosso dcscjo e em nossa capacidade de intervir. i\'Ias nio podcmos entcndcr 

csse processo, nao podemos nern mcsino dcscrc'é-lo, ate que estejamos cientes 

do quc a idcia de naturcza inclui C, cm particular, se eta inclui o homern. Pois 

falar do homem "intervindo" no processo natural implica a suposicão de quc etc 

possa crcr não scm possIvel faze-b, ou possa decidir não faze-b. A nanireza tern 

qUC ser pcnsada, cntAo, como scparada do homem antes de qualquer qucstAo 

sobre intervcnção ou cornando, par-a que o mCtodo e a Ctica de cada urn possam 

surgir (Williams, 2011, p.  100). 

Na sequCncia, rernata: "E isso que vemos acontcccr no desenvolvi-
mento cia ideia. Isso pode, A 1)r1ciri1  vista, parecer paradoxal, mas o 
que podemos charnar de idcias mais seculares e mais racionais sohrc a 

natureza dependeu de urna nova abstracio bastante cspccIfica: a abstraçao 
do 1-lomem" (Williams, 2011, p.  101). 

Se toda urna tradiçao de pcnsamento social - c insisto cm inscrcvcr 
os estudos do lazer no ãmhito do pcnsarncnto social conternporaneo - 

ahstrai o hornem, C forçoso rcconhcccr cjue Sc ara urn carnpc) fértil para 
toda sc)rte de cxclusAo, urna vez quc nossa "natureza" corno socicdade nos 

teria impingido limites e mazelas quc estAo alCrn da nossa açao politica 
dclihcrada. A força dos argumentos de Williams torna-se ainda maior 
quando observamos quc a sua crItica se dirigiu também a crItica cultural, 
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mas I)r1me1rame1tc  ao proprio pensamento 1)OlitiCO moderno, quc se 
ftmdaria nessa abstracao binária iiiture'a1homcm, corno urna das formas 

dcjustificacao da açao polItica no espaço p(iblico. Espaço pciblico quc e 
incessantemcnte privatizado c vendido pela propaganda corno o re/gio 

seguroproximo a natureza. Essa ênfase cstá presentc não sO em A riqueza 

das naçOes, por excrnplo, mas mesmo na rcflexão dos contratualistas, dos 
utilitaristas e dc algumas cxprcssOes do materialismo dialético. Por isso 
aqui se parte do pressuposto de que suas contribuicoes originals, ate 

porque nasceram em uin tempo no qual as retoricas sobre a natureza 
ocupavarn boa parte do pcnsamento social, sao cxtrcrnamcnte Otcs para 

pensarmos sobrc problemas atuais da sociedade brasilcira, aiguns dos 

quais tern grande longevidade na história da nossa formacao social c 
parcccm "naturalizadas" nas nossas formas dc compreender os dileinas 
brasileiros. Entre estes a cducaçao, não apenas a escolar, mas todas as 
formas de cducaçao social - as relaçoes entre o trabaiho e a vida dos 
trabaihadores, os usos autorizados ou não dos seus tempos, nossa forma 

(IC produçao e distribuição de bens culturais - continuarn a dcsaflar a 

flosSa capacidadc de crItica cia nossa socicdadc. Se Williams não produziu 
mirando a sociedadc e it cultura brasileiras, ou não cstava preocupado 
cxatarnentc como o tema (10 lazcr (enibora tambCrn estivesse!), Ia() e 
casual quc a rcccntc c crcscentc publicacao dos scus livros entre rOs se 
do no momerito em que Sc torna mais compiexa esta cultura, ao mesmo 
tempo que cia se insere cm fluxos globais, tornando o Brasil urn pals hos-
pcdciro daquelcs quc procuram a naturCza exuberante - que, na indüstria 
(10 turismo inclui a cxl)loracao  sexual e a deprcdacao, constantcrnentc 
dcnunciac.Ia mas nunca cfetivarncnte combatida, dc muiros espacos de 
prcscrvaçao C conservação, tornados rotciros turIsticos que auferern enor-
mcs lucros a uma (las indOstrias mais pujantes do planeta. 

Lazer e naturcza. Urn par de sentido impreciso, pela própria histOria 

dos dois conccitos. Mas essa irnprecisão não deveria ocuitar a fato dc quc 
us discursos de purificaçao e revigoramcnto das encrgias galantcado pcla 

propaganda da indistria do turismo e do lazer, da quid governos se tor -

nararn verdadeiras agOncias, inuito csconde do que é a vida na socicdadc 
administrada. Ou, pelo menus, parte da vida, uma vcz quc são poucos Os 

que podern pagar pelo alvissareiro "retorno a naturcza", scja Ia o que isso 
signifIcar. IVIas como expressao idealista que se converte em ideologia, 
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o binornio lazer/natureza muito pode nos dizer sobre a atualizaçao de 

fbrmas dc dominaçao que considerarn quc 0 mundo, inclusive o mundo 
fIsico representado pela natureza, assirn corno 0 lazer que 0 acossa, é 
para poucos. 

(Este estudo e parte dos resultados do projeto "A cducaçao 

dos scntidos na história: o tempo livre COIflO possibilidadc 

(IC forrnaçao (entre Os anos finals do sec. XIX e (IS anos ml-
ciais do sec. )O(I)", dcsenvolvido junro ao NOcico de Pcsqui-

sas sobre os Scnridos e as Scnsihilidades (NtJPES), na Uni-

versidade Federal dc Minas Gerais, corn financianicnto do 

CNPq sob n. 470687/2011-8 e da FAPEXIIG sob n. APQ 

00635/11. EIc foi apresentado durante o XVII Congrcs-

so Brasileiro de CiCncias do Esporte, realizado cm agosto 

de 2013 em Brasilia, cm mesa-redonda intitulada Ginástica, 

Esportc e Narureza, coordenada pclo prof. Edivaldo Gois 

Junior, que contou corn a participaçao do prof Victor An-

drade dc Melo. Agradeco as cornunidades do G'TT Memo-

rias c do G'IT Lazer do Colégio Brasileiro de CiCncias do 

Esporte (CBCE), pelo convitc, genrilmentc formulado pelo 

prof. Silvio Ricardo da Silva.) 

Notas 

Certamenre a hktoria nos cobra ,uii1iscs c tltcxtuais. M:s a ideiadc oawrea. como born mostram 
LOpez (2008) c Williams 2011), tern scu nascedouro n.i Europa c dill se cspraiou pelo mundu. 
logo, pensar rio novimenros como 0 rnodernisrno, a disscminaçao da ginásrlca, da cducaçao 
renovada ou dc producao dos tempos livres implica pcnsar cm uma perspectiva de histOria 
total, arento at) plocesso dc produçao, circulacao c apropri-ac3o tIc idelas, 000ceitos, pniticas c 
comportamentos cm cada tempo e lugar. 0 proposiro, aqui, não è inventariar todas is formas 
do cornprccnsao sobre a "narureza" como urn dos dornirilos do hzer, ruas esrabelecer coriexOes 
entre diferenres tempos e espaços e ii hinOmio lazer!iiaturez,i. 

2  Veja o qur tazer coin S toil cm seis destinos paradisiacos diferenres. <http://viageiii.uol.com.br/ 

Acesso cm: 7 out. 2013. 

Muito do quc segue was prUxirnas liuhas foi ligeiramente modi6cado de 1alzrda de Oliveira 
(2014). 
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r Dias 
EmergênciaI 	histOrica 
do lazer no Brasil 

Tradicionalmente, o lai.cr tcrn sido academicarnente abordado corno 

urn fenômeno social da modernidade. Desde a consolidação de urn campo 

de estudos cspecializados sobre o assunto, estabeleceu-sc a nocão de quc 

"o lazer possui traços cspecIficos, caracterIsticos da civilizacao nascida da 

Rcvolucao Industrial", conforme famosa citacão de Durnazedicr (1999, 

p. 26). Nesses termos, argurnenta-se que uma descontinuidade funda-

mental entre o lazcr moderno e OS divcrtirnentos pré-modernos seria a 

principal responsávcl pclas caracterIsticas sociologicas do lazer. 

DiscussOes tcOricas e conccituais sobre o lazer, conformadas, sobre-

tU(lO, as formuiacoes vindas da "sociologia do lazcr", tern sido grande-

rncnte influentes nos enquadramentos do lazer nesses termos. Lea Pe-

rez (2009) fiz urna interessantc rcflcxão sobre as possIveis razöcs para a 

prcponderância da Sociologia cm detrimento de outras disciplinas das 

CiCncias Sociais na conforrnacao de uma especialidade acadCmica dedi-

cada ao lazcr. Debates sobre o lazer, especificamente, são praticarnente 

inexistentes cm disciplinas corno a Antropologia. Por outro lado, na 

Sociologia, urna especialidade dedicada a cssc assunto não so existe como 

goza de relativo prestIgio internacional. A situacao, de acordo corn argu-

mentos de Perez, tcria relacao corn us próprios "quadros epistérnicos do 

rnundo ocidental moderno", responsaveis pela instauracao da OpoSicao 
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trahaiho/lazer. Segundo cia, "a nocao dc trahaiho não somente é uma 

invençäo rccentc da história da humanidade, como Se associa genctica-

mente a urna modalidade de civiizaç.o especIfica quc 6 a rnodernidadc 

ocidental" (Pcrrez, 2009, P.  4). Essa particularidade cultural do Ocidente 

moderno seria, então, urn dos principals responsávcis pela prescnça (IC 

uma refiexão sistcrnática sobre o lazer em determinadas disciplinas das 

Ciéncias Sociais, bern Corno pela sua auséncia cm outras, uma vez que a 

Sociologia, tradicionalmente, tern se ocupado do estudo das socicdades 

modernas, eflqUaflt() a Antropologia, em contrapartida, vern se definindo 

pclo cstudo de "socicdacics tradicionais", nas quais os sistcrnas classitica-

tórios cia rnoclernidade ocidental não necessariarnente Operam. 0 mesmo, 

talvez, sc podcria dizer corn rciaçao a História, ocupada, em nmitos casos, 

coni a investigaçiio de sociedades pré-modernas. 

Mas a partir de quc mornento exatamcnte urn estudo histórico sobrc 

práticas dc divertimentos deixa de dizer rcspcito ao lazer, inscrindo-se, 

de outra forma, em categorias conceituais corno "festa" c "diversöes", por 

cxcmplo? Aigumas pesquisas vein qucstionando a dcmarcaçao cronoló-

gica tradicionalmentc adotada para a indicaçao da ernergCncia histórica 

do lazcr, em suas especificidades. Peter Burke (1995), por cxcmplo, é 

urn dos quc já questionaram a hipotese de quc haveria "uma desconti-

nuidade fundamental ou grandc divisão entrc sociedades industriais e 

pré-industriais". Burke, na vcrdadc, questiona mcsmo a ideia dc clue  o 
lazer rnoderno inexistiria em socicdadcs pré-indusrriais. Segundo ele, 
"a tese da descontinuidadc nao é satisfatória" porque "reduz grandes 
variedades de práticas e ideias a furinulas simplistas", corno "fistivais 

rncdievais" ou "fciras populares'. Em sentido contrario, ele resgata uma 

séric de episodios quc dernonstram a cxistCncia do lazcr antes de 1850, 
que dc mcsmo identifica como o perIodo cm que se conccntrarn a rnaioria 

das pesquisas históricas sobre o assunto. Nesse sentido, dc cita livros, 
guias, pinturas e tratados que se niultiplicararn a partir do século XVI, 

evidcnciando uma considcrável preocupação corn a recreaçao e a ocupacão 

do tempo livre. Segundo Burke, desde essa época é possivci identificar 

fenômcnos sociais através do conceito de lazer. 

Julie I lardwick (2008), no mesrno sentido, rcfcrindo-se a Franca 
do século XV1II, charnou a atcnçao para o fato tie que muitos jovens 
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trabaihadores soitciros daqucle contcxto trabaihavarn bra de suas casas 

naquela época. Tal siruaçao, segundo suas conclusOes, criava mais opor-

tunidades de interaçocs sociais no espaco püblico, construindo, assim, 

pararnetros de sociabilidade diferentes daqueles do mundo do trabaiho. 

As atividades de lazer desses jovens franceses do século XVIII, portanto, 

cram clararncntc marcadas por rupturas corn 0 mundo do trabaiho. 

o conccito de lazcr pode parecer urn fenOrncno moderno e corn certeza 

muitos dos diversos passatempos comercializados que nós associarnos corn sua 

pritica contemporanea cram desconhccidos ate dCcadas atrás. Entrctanto, o uso 

do termo "lazcr" iniciou-se em sCculos medievais tardios, e ha 500 anosjá tcvc 

as mesmas conotaçoes conceituais de hoje cm dia: tempo Iivrc do trabaiho ou 

de outras obrigacocs para levar a cabo atividades de escoiha pessoal (Harwick, 

2008, p.  466). 

Dc mancira talvez rnais radical,Joan-Lluis Marfany (1997) afirmara 

que aqucles quc acreditarn poder localizar o ponto de fratura quc produz 

urna aI)rupta distinçao entre o lazcr moderno e os divertirnentos prC-

-rnodcrnos o fazcni tao sornente porque esrão "iludidos por impressöes 

hastantc superficiais". Dc outro modo, dc rnenciona urna série dc diverti-

mentos rncdievais, corno a caca em Valéncia porvolta dos anos dc 1340, 

danças na Catalunha de 1470, a irn'lsica em Siena por volta de 1313, bern 

como urna abundante lcgislaçao da época, quc pretendia proihir diversos 

passatempos, "indicando que des cram praticados assiduamente". Sua 

conclusao, enfim, e que "essas pessoas [da idade Media] conhccerarn o 

que nós agora charnarnos lazer". 

No contexto da America Latina, cstabcleccr urn diálogo crItico corn 

as forrnulaçOcs que relacionam lazer c modernidade, problcmatizando a 

distincao entre "la'zcr moderno" c "divertirnentos pré-modernos , parece 

particularmente necessarlo. Pois, irnagens e rcpresentaçocs latino-ame-

ricanas sobre Si mesmo manifestam, cm inürneras ocasiöes, urna nItida 

sensacao de incompletude. Não por acaso, o csforco dc comprccnder a 

natureza da modcrnidade, ou sua incornpletudc, tern sido frequcnternentc 

identificado corno urn dos principais dilemas intclectuais de rnuitos paIscs 

latino-americanos (para o exemplo do Brash, ver Tavolaro, 2005). 
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No pensamcnto social latino-arncricano, rcflexOes sobre a constituiçao 

histórica da modernidadc ou das práricas modcrnas, o quc inclui 0 lazer, 

tern se caracterizado 1,ela pressuposiçao dc que 0 centro e a periferia sc 

encontrarn cm situacao die oposicao, ocupando polos antagonicos no UTI-

bito do sistema internacional de produçio (Carvaiho Fraiico, 1976; Bosi, 

1992). Ncsse contexto, criou-se urn idcario quc tcnde a ver na Europa 

a fonte de todas as idelas e praticas ligadas as tenrativas de moderniza-

çao latino-aincricana, subcstiinando, de certo modo, o protagonisino de 

agentes locais para csse processo. Na construcao de urna modernidade 

latino-arncricana, porérn, a Europa não necessariamente foi o ccntro 

produtor, tarn j)ouCo suas colonias forarn tao sornente 0 scu produto. 

A rnodernidadc, de modo geral c ern si mesma, ji 6 o resultado de urn 

encontro de culturas (Goody, 2008; Wolf, 2009). 

No ambito do lazer, as irnplicaçocs dessas formas dc pensarnento 

roan itestarn-se na tendCncia de alguns cstudos conccntrarcrn-se mais na 

identificaçao do que faltaria as práticas de lazcr na America Latina para 

se Constitufreni plcnamentc corno tais. Estudos assini toinarn arbitraria-

rncnte OS padroes da Europa como norma. Nesses termos, sO terIarnos 

lazer na America Latina a medida que nossas práticas dc divcrtirncnto 

se tornassern semeihantes as práticas da modernidade europcia. Dessc 

rnodo, o estudo historico do lazcr latmo-arnericano define-se atravCs 

de suas supostas auséncias. Ao invCs de obscrvar o que existe C corno 

ocorreu a rnaiiifestacio pratica desse lazer, aponta-se para o quc dc nio 

tern. Práticas de lazer na America Latina, assirn, aparccern sempre corno 

"retardatárias", em quc todo o processo Sc dana de maneira rardia, in-

completa, por fazer-se. 

I)essc niodo, o problcrna não C tanto aflrmar quc o lazer é urn fenô-

IflCfl() social rnodcrno, scnao espccifIcar em que medida exatamente dc 

o é (Dias, 2009). Ncsse scntido, o propOsito deste texto é o de apresentar 

urn estudo sobre o processo (IC emcrgCncia historica do lazer no Brasil. 

Meu argurnento C o de quc se pode localizar a ocorrcncia histOrica do 

lazer no Brasil desdc pelo rncnos os fins do sCculo XVIII. A partir daI 

cxistc, entao, urn processo dc construçao social do lazer, tat como pres-

cnito em suits definiçoes conccituais clássicas, ainda que não do mesmo 

modo e nos rncsnios termos quc havia sido em outras partcs do mundo. 
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Etimologia, mentalidade e contexto 

No dicionário de Raphael Bluteau (redigido entrc 1712 c 1728), a 

palavra "lazer" aparccc como urn tcrmo do vulgo, que queria dizer "tempo" 

ou "vagar", no scntido de "andar vagando", "sem dornicilio, vagabundo". 

Conjugado como verho no infinitivo, o vocábulo "lazerar" significava 

"rncndigar", "ir-se a vcnnira percgrinando". "Oclo" aparece dcfinidc como 

"descanco, quietaçao, espaco (IC tempo cm que cessamos de obrar, ou 

trahalbar". Trabaiho, em contrapartida, apresenta-se como "cxercIcio, 

negação do octo (Bluteau, 1789). 

Cada urn desses termos edifIca urna gradacao de valores próxima da 

que conhecemos atualmente através da contraposicao cntrc trabaiho e 

lazer, qual seja, a perspectiva e o desejo por urn tempo (IC trabaiho so-

cialmente demarcado, que se acredita moral mente digno, em contraste a 

urn tempo ocioso. Assim, para Bluteau, o ócio era "a origem de todos os 

vicioS, fomento de todas as desordens, ferrugem que consome o vigor do 

ânimo, traça que rói a rohusteza do corpo, letargia mortal dos viventes, 

inscnsivcl rulna dos Rcinos". "Ociosidade" aparecia, então, corno "0 vfcio 

de quern perde e gasta tempo inutilmentc, o tear ondc Sc tece to:las as 

ruindadcs c o precipIcio de todos OS maus". 

'Frabaiho, por sua vcz, é apresentado como fonte de virtude e veIculo 

para beatifIcacao, algo intcirarnente dotado de positividade. Nas palavras 

dc Blutcau, "nasceu o homem para trabaihar, como a ave para voar. Ate 

no Paralso Tcrrestrc c no estado da inocencia, estava Adão obrigado 

a trabaihar". Condenando o "ocio inütil" c os "divertirnentos ilIcitos", 

a conclusão de Blutcau e que "a virtude consiste na acão e na virtude 

consiste a nossa felicidade; a agitacão e o movimento vinculados a acão 

são mais aptos para nos beatificar que o descanso c o ocio " . 

0 que se ye aI C a construcão de elernentos valorativos para o trabaiho 

e para 0 nao trahalho, qUC cxpressarn urna estrutura de sentimentos que 

identifica urn espaco dc diferença entre o tempo do trabaiho c o do nao 

trabaiho, no quc alguinas tcorias do lazcr chamariarn de "artificializacao 

do tempo de trabaiho". 
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0 ref ormismo ilustrado luso-brasilciro, iniciado cm Portugal e ca-

pitancado pelo Marques de Pomhal a partir da decada (Ic 1750, quando 

era secrctário de Estado do Reino no governo do rci D. José I, procurou, 

literalmente, modernizar a coroa e scus domInios através dc uma am-

pla rcforma polItico-administrativa bascada no pcnsamcnto ilurninista. 

Persisténcias do passado feudal passaram a ser acusadas pcla decadéncia 

pelo atraso cconOmico de Portugal em relacao a Europa (las Luzes. 

A coroa reorientou então Os modos dc ocupação e cxploração (las suas 

colônias, criou novas vilas, povoacoes e freguesias; elegcujuIzes; norncou 

ouvidores; cmpossou engenheiros para demarcar meihor as fronteiras; c 

incentivou atividades cconômicas como a agricultura e 0 comércio. 

A partir dcssa época, administradores portugucscs ou estudantes bra-

sileiros egressos da recém-reformada Univcrsidadc (IC Coimbra come-

cavam a propagar conccpçOes (IC mundo rcsultarites de uma ambiéncia 

intelectual marcada por ideais dc progresso c cfIcácia. Essa nova elite 

ilustrada se cngajou mesmo na redcfmniçao de técnicas de producao e na 

difusão de novos valores sociais, entre os quais a dcsaprovaçao do ocio e 

a valorizacao do trabalho. D. Luls Antonio de Souza Boteiho Mourão, o 

Morgado (IC Matcus, governador de São Paulo, dizia cmhlematicamcntc 

por volta dc 1770 que (lois viCios dominavam 0 povo e cram rcsponsãveis 

pela sua pobreza: a prcsuncão e a prcguiça (Flexor, 2007) .1). Lois de 

Vasconcellos c Souza, vicc-rci do Brasilcntre 1778 c 1790, advogava, em 
SCU relatório ao Conde de Rcscnde, seu sucessor, a promoçao do trabaiho 

para tirar osvadios da ociosidade (Vasconcellos de Souza, 1860). Baltazar 

da Silva Lisboa, recem-egresso da Univcrsidade de Coimbra, advogava no 

fIm da década de 1780 que os negros cscravizados deveriam rcccber dias 

da semana para labutarcm 0 SCU proprio sustento, ao invés dc passarem 

o domingo "cmhriagados c nutrindo os vICiOS de sua natural frouxidão" 

(Lisboa, 1786). Na mesma época, José Vieira Couto, Outro cgresso de 

Coimbra, recomcndava para o aprimorarnento da rnincração a abolição 

dos feriados e dias santos, umco meio capaz (IC inccnti\'ar uma ética (10 

trabaiho contInuo (Couto, 1848; 1842). Nos anos de 1820 e 1830, cia-

ranicnte dentro do rncsmo continuum argumentativo, Marechal Arouche 

de Toledo Rcndon, inilitar, advogado, politico e primciro diretor da Fa-

culdade de Dircito do Largo de São Francisco, afirmava quc "a vadiaçao 
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por Si Sc) 6 urn crime ptibhco dos mais prcjudiciais ao Estado" (Flexor, 

2007), cnquanto Antonio Muniz de Souza (2000) criticava o relaxarnento 

dos cosnimes e condenava dancas, festas e o abuso de bebidas, afirmando 

que "a ociosiclade no Brasil é ø tronco de todos Os vicios". 

0 papel das açUes do Estado 

o Estado portugucs inaugurou novas formas de inrerdiçao do corn-

portarncnto lc'idico na ColOnia - algo inteirarnentc articulado corn a in-

tençao de promoçao do trahaiho corn urn valor cm Si rnCS1T1O. Jogos de 

argolinhas, bailes pastoris, dancas e touradas, sc já existiarn antes, pas-

saram por profundas altcracocs a partir do quartel final do século XVIII, 

tcntando controlar e normatizar racionalrncnte esscs divertimentos. A 

coroa portuguesa também passou a investir na divulgacao de regras de 

conduta e civilidadc através cia prornocao dc festas püblicas. Desfiles de 

carros alegóricos, por excmplo, funcionavam corno suporte para a di-

vulgacao cic novas concepcoes rnorais. Também se produziu c distribuiu 

publicacocs destinadas a orientar 0 modo de rcalizaçao das festas: reflexo 

do empcnho do poder oficial cm rnodifIcar códigos culturais c impor urn 

dcrerrninado processo civilizatório (Dcl Priorc, 2000). 

'l'ais iniciativas prctcndiarn, cxplicitarnentc, dissipar o "conteüdo de-

sordeiro das danças de prcto", perseguir as "libacoes de carátcr", irnpcdir 

"jogos profanos e cantigas desonestas", admoestar "batuques contrários ao 

sosscgo p6b1ico", irIterromper o contágio das "cscandalosas rclaxacocs" e 

findar corn o "conteüdo dcsordciro' dos costumes popularcs (I)el Priore, 

2000). 

o aumento das iniciativas nesse scntido mostra que, a partir do final 

do século XVIII, crescia o interesse em tentar controlar corn novas in-

tençOcs os divertimentos da populaçao. Começavam a aparecer iniciativas 

firrnais c sisteimIticas para a regularnentaco dos divcrtimentos, no que 

poderiarnos chamar de prirneiros esfirços para a criação dc cspaços c 

prcdisposiçoes destinadas a ocupaçäo do tempo livre dc maneira cstrutu-

rada e codificada dc acorclo corn urna detcrrninada escala de valores, quc 
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desdc cntäo scrão Os valores que oricntarão OS comportainentos itidicos 
no sentido de tentar transforrná-los em lazer. 

Em 1802, enquanto excrcia o cargo de ouvidor-gcral dc crimes, Paulo 
Fernandes Viana tinha corno parte dc suas atrihuiçoes oficiais inspecionar 
o teatro do Rio dejanciro (quc funcionava dcsde 177$, corn o nome de 
Teatrinho da Rua dos Arcos), a fim de evitar que se representassern pcças 

que ofendessem a religiao e os bons costumes (Carvaiho, 2008, p.  147). 
Antonio Luiz de Brito Aragao c Vasconcclos, por seu turno, em suas 
Memórias sobre o estahelecirnento do Imp ério do Brasil, em quc tecia consi-
deraçOcs sobre medidas para aprirnorar a adrninistraçao 1)ublica do Brasil, 

tratava come algo necessário a proihiçao de "todos OS ajuntamentos, quc 
nAo tenham urn firn honesto, osjogos noturnos, principaimcnte aqueles 
que as leis proihem C OS denorninados de cntrudo, c1ue além de serern 
urn divcrtimento bárbaro e indigno de toda nacão civilizada são urna 

porta franca para toda a cjualidadc de dcsordens" (Vasconcelos, 1931). 

A lei n°  15, de 26 de junho dc 1808, ciue  rclacionava os cargos da 
secrctaria cia policia, prescrcvia como atribuição do 10  OfIcial Maior a 
fiscalizacão de teatros e divcrtirnentos püblicos, bern corno a emissão de 
alvarás dc liccnça para botequins, albergues, cstalagcns, casas de jogos e 
de pasto. A fiscalizaçao e ernissão de alvarás para esses cstabClecimcntos 

já respondia por urn percentual considerávcl do orçaniento da lntCndéncia 
da PolIcia cm 1808. No mesmo sentido, o Edital n 7 da Policia da Corte, 
datado dc maio de 1808, dcterrninava que todas as vcndas, casas dcjogos 
e botcquins deveriarn ser fcchados as io horas da noite, dC forma a evitar 
o "ajuntamcnto de ociosoS C inesmo de escravos, ciue  faltando ao servico 
de SCUS scnhores sc corrompem uns aos outros c dão ocasião a delitos 
que SC devem prevenir" (Carvalho, 2008). 

TransformaçOes materials 

Dcsdc mcados do seculo XVIII, o Rio de janciro ja vivia sob agudos 
impulsos de cicsenvolvimento. A elcvaçao cia cidade a condiçao de sede 
do vice-reinadlo, em 1763, inaugurou urn novo circuito rncrcantil corn 
a circulaçao de capitals provcrucntes do controle fiscal sohrc o minério 
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das IVlinas Gerais e da centralizaçao do rentável trafego negreiro, para 

nao nicncionar as novas atividades agrIcolas. 

Corno refiexo dessas transformaçöcs, ao longo de todo o século XVIII, 
a populaçao da cidadc triplicou, saltando dos 12 mil habitantes em 1702 

pam mais (Ic 43 inil cm 1799. 0 Rio dejaneiro tornou-se ponto de arri-
bada bastante frequentado por navios estrangeiros, intensificando assim 

o contato corn produtos c mercadorias, mas tamhérn corn pessoas, con-
cepçoes e modos de vida dc outros palses. Viajantes do fim do século 

XVIIIjá relatavarn, nessa época, a prcscnca dc navios dc bandeira inglesa, 
espanhola, francesa e holandesa na barra (10 Rio deJaneiro, cm quc pe-
sein as proihiçocs legais a presenca estrangeira imposta pela Metrápole. 
o contrabando e o comércio ulegal tornaram-se entäo coisa corriqueira 
(Freyre, 2000). Em fins do século XVIII, bebidas como a cerveja inglesa, 
cuja venda era proihida 110 Brasil, já gozavam de grande prcstIgio entre 
parte da elite local, confirrne relatam varios viajantcs estrangeiros. 

Por caminhos ofrciais ou oficiosos, antes mesmo de 1808, data da 
abertura oficial dos portos as naçOes amigas, estrangeiros jam visitando 
ou ate se estabclecendo provisoriarnente no Brasil. Samuel Holmes, por 

exemplo, soldado da guarda privada do lorde inglés Georges Macartney, 
que cm 1792 foi ejiviado para a China a fini de estabelecer relacOcs diplo-
maticaS, passando pclo Rio deJaneiro cm 30 dc novcmbro daquele ano, 
permaneccu pouco mais de 15 dias na cidade. Ao fim da sua curta per-
rnancncia na cidadc, conclui, urn tanto enigmaticamente, que "o viajante 
quc cstivcr disposto a iri/har certos carninhos e despender algum dinheiro, 
COflSCUC divertir-se no Rio dejanciro" (Holmes, 2000). 

Em 1808, por ocasiäo da transferCncia da Corte para o Rio de Ja-
neiro, a dinãmica de desenvolvirnento urbano no Rio de janeiro ganhou 

Impeto c vigor. Tratou-se mesmo de urn acontecilnento histórico excep-
cional, "o novo descobrimento do Brasil", conforme a célebre exprcssao 

de Sergio Buarque de Holanda (1983). Acompanhando a farnIlia real, 
15 rnil portugueses, cujo contingente representava, na ocasião, quase urn 

terço da populaço total da cidade, quc era de aproximadamente 50 mil 
pessoas. Ate 1822, mais de 4 mil famulias de cstrangeiros iriam se fixar 
no Rio de janeiro. Assim, abruptamente, criava-se umna nova demanda 
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por produtos c servicos, que intcnsifIcaria drasticarnente a atividade 

cornercial, impactando háhitos e cosnirnes de toda espcic, inclusive os 

dc divertirncnto. 

Espaços e práticas de lazer 

Transformaçoes como estas trouxerarn consequéncias para a organiza-

cao dc varios espaços e práticas de divertirnentos. Segundo John Barrow, 

intendentc da rnissão diplorniltica inglcsa que Sc dirigia ii China cheflada 

por Lorde Macartney, porvolta (IC 1792 notava-sc uma intcnsifIcacao nos 

ncgocios de urn "tal senhor Phillipc", proprictario de uma tavcrna situada 

no lado direito do Largo do Paço (clue  tamb&u interrncdiava contatos 

cntre estrangeiros e brasileiros para contratacao de servicos dc cambista, 

corretor dc mercadorias, intérprete, medico ou hospedeiro) (Barrow, 

2008). 0 mesmo parcce ter ocorrido, cm meados da década de 1820, 

corn a cabana dc LuIsa, urna jovcrn suiça quc vendia bebidas c coinidas 

para OS que passeavam pelos caminhos do Corcovado, "frequenternente 

percorrido por estrangeiros , segundo relato de C. Schlichtorst cm 0 

Rio dejaneiro corno e(1$24-1824. Também era esse 0 caso dii vcnda de 

Mr. Willis, no Irajá, que alguns inglescs ligados a firmas cornerciais do 

Rio dejaneiro elegeram como casa de campo para passar o domingo jo -

gando maiha e se exercitando em outros esportes, "sob urn sol escaldante 

e bcbendo cerveja para sc refrescar", segundo VValsh (1985, p.  23). Nas 

irncdiacoes do Porto dc Estrela, flOS carnmhos que hojc levam as cidades 

de Pctrópolis c TercsOpolis, aprovcitando-sc do dinarnisino cconômico 

promovido pcla situaçao de entrcposto comercial da regiäo, o alernão 

Meyer fizia bons ncgócios em sua venda, onde se comia "urn sahoroso 

peixe acabado de pescar", ou se hchia "urna garrafa dc cxcelcntc vinho 

do Porto", segundo Ernest Ebel (1972, p. 157-158), alcmão quc csteve 

no Rio de Janciro prestando serviços militares em 1824. 

A partir dal, tcrcmOs registros (IC estabeiccirnentos c espacos (IC di-

vcrsão corn relativa rcputacao, como era o restaurante \Vullfing, em refe-

réncia ao sohrenomc de seu proprietario, o alemão Friedrich, localizado 

a Rua dos Ourives. Segundo depoimentos da época, era este 0 local cm 
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que a imperatriz mandava buscar suas rcfeiçoes sempre quc vinha a ci-

dade (Ebcl, 1972). Jean Baptiste Debret (1972, p.  197-198), no mesmo 
sentido, mencionou que "em 1817 a cidade do Rio dcJaneiroja oferccia 

aoS gastrônornos rccursos bern satisfatórios ( ... ) urn certo nürnero dc casas 
(IC conlestiveis, bern abastecidas de massas delicadas, azeites superfInos, 
frios hem conscrvados e frutas secas de primeira qualidadc". Tratava-se, 

segundo cle, de padarias e emporios "florescentes", "rcsponsáveis por 
refeiçOcs rnagnIflcas", "banquetes c servicos particulares delicadarriente 
executados", localizados "vantajosamente no centro comercial da cidade" e 

frequentados especialmente por ingleses, alemães, italianos e portugueses. 

Em meados da decada de 1820, do mesmo inodo, já se registravam 
pelo mcnos sete hotcis na cidadc, para não mencionar albergues e pen-
söcs: o O'Brion e o Ravot, na Rua do Ouvidor; o Balger (oii Buicher, de 

acordo corn a fontc), na Rua do Rosario; o I'Empire e o Campbell, na 
famosa Rua Direita e o Du Nord e o Ship, do qual encontrei rcferências, 
rnas no as localizacoes prccisas (Dias, 2013). 

Serviços de transportes também se dcscnvolviarn em razäo da nova 

dernanda por diversOes. Por volta de 1816, iniciava-se o oferecirnento de 
serviços de carruagens a cavalo ligando o Centro a Botafogo, prestigiado 
local dc rcsidência no campo, mas quc servia também para banhos de mar 
ou as corridas de cavalo na praia, organizadas especialmente por ingleses. 
Em 1819, segundo relato de Henry Chamberlain (1943, p. 77), miitar 
inglés que esteve no Brasilentre 1819 e 1820,já se registravam barcas que 
faziam a dois vinténs por pessoa a travessia entre o Rio deJaneiro e a Praia 
Grande, atual cidadc de Niterói. Além disso, ate por causa dessa travessia 
regular, essa praia corneçava a ser procurada como instância de descanso 
e de lazer, tornando-se mesmo urn "ponto de romaria dos hahitantes 
europeus do Rio quando querem fazer aos domingos alguma cxcursão 
(IC recreio", de acordo corn a dcscriçao de Carl Seider (1951, p.  32), 
avcntureiro alcmäo que passou 10 anos no Brasil movido pela csperança 
de fazer fortuna rápida. 0 crescimento dessa regiao estcvc mcsmo ligado 
aos scus usos h'idicos c recreativos. Dehrct aventou explicitamente essa 

hiptcsc ao tratar e rctratar as paisagcns do lugar. Segundo ele: 



60 	 PRODucAO DE CONHECIMENTO EM ESTUDOS DO LAZER 

E a salubrklade dc sua situação que esta cidade deve 0 seu crcscimento; 

muitos propnctarios de tcrrcnos construiram na praia uma strie de pcquenas 

habitacoes, nas quais se encontram todas as comodidades descjáveis para passar 

a cstaçao da grande canIcula C tomar banhos de mar. Os co!walcsccntes al vao 

se rcstabckcer, respirando o ar puro que penctra, scm obstãculos, pela cntrada 

da enseada. 0 seu mercado é ahundantemente ahastccido e, adernais, tern-se a 

qualquer rnomcnto os recursos variados das hortas e chácaras. 0 verde perma-

ncnte de seus arrahaldcs pitorescos convida it visita e dA urn obletivo agraclávcl 

aos passeiosacavalo, recomendados corno cxcrcIcio saudavct. Nos doiningos 

e lestas as rcuniöes são muito concorridas; a rnüsica e it dança constituern o 

divertimento da noite (Debret, 1972b, p.  146). 

Consideraçöes finais 

Basicamente, transforrnaçoes nas escalas de valorcs entre parte das 

elites brasileiras, em contato corn ideias das vanguardas de outros palses, 

especialmcntc Portugal, Franca e Inglarerra, foi urn dos fluores decisivos 

para o surgimento de condiçoes para a crncrgCncia histórica do lazer desde 

fins do século XV1I1. Desdc cntão, sucessivos grupos se empenharam 

cm disseminar nina econornia moral quc reprcscntasse o trabaiho corno 

urn valor e urna virtude em si mcsrno. 

A realizaçao efetiva de tais idcais, no entanto, dc maneira mais ainpia 

c ahrangentc, nao aconteceria flicilitiente, tal corno prcSCritO C desejado 

pelos membros dessas elites. Ao longo dos anos, irnirneras oposiçoes e 

resistCncias scriam rcgularmentc oferecidas a essas ainbiçOes c a csscs 

projctos de socicdade, nao obstante tcrern se intensificado cresccntcrnente 

ao longo de todo o século X1X csforços para irnposicão de uma nova 

ordern social, que tinha no trabalho urn dos seus cicmcntos privilcgiados, 

especialmente dcpois que a escravidao thra oficialrncntc aholida cm 1888. 

Nesse contexto, o trabalho livre, assalariado e orientado para e pelas Icis 

do mercado torna-se, (IC maneira flagrante, urn problerna para as elites 

do pals. As novas concliçocs de urna orcletn social emergente, original 

em muitos aspectos, exigiarn a fLxaçAo dc valorcs que revcrtcssern 0 sig-

nificado de algumas interdicOcs morais ao trabaiho, tipicas da sociedade 
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escravocrata. Urna nova socicdade requeria urn novo trabaihador, corn 

uma nova disciplina e uma nova rncntalidade. 

Corn esses propositos, 0 trabalbo e cada vez mais visto, apreendido e 

aprescntado COIfl() urn clemento ordenaclor da vida em sociedade, bern 

como diretarneute relacionado a "boa rnoralidade . A ociosidade, ao mesmo 
tempo, é crescentemente (let inida como urn "mal" a ser coml)atido na 

sociedade brasileira. 0 projeto de Ici para reprcssao a ociosidade, de 

11883, visando "reprimir it vadiagem" c "compelir a populaçao ociosa an 

trabaiho honesto", é talvez urn dos rnelhorcs exemplos desse processo. 
Os trahaihadores, entretanto, continuariam por muito tempo ainda or-
ganizando suas atividades dc forma as vezes quase totalmente alheia a 

csscs esforços de enquadramento disciplinar. Carvociros, estivadores ou 

carroceiros desempenhariam suas funcocs constanternentc corn pausas 
para tornar café c cachaca no hotequirn, ou mcsmo para jogar a dinhciro. 

Para csscs trabal hadores, a jorn ada de trabaiho estaria ainda "intirnarnente 
ligada aos perIodos de lazer no botequim" (Chalhoub, 2001, p.  102). 

(Este artigo 6 urna vcrsão cm portugucs ligeiraincntc altera-

da de trabaiho publicado cm espanhol na rcvista Educación 

Fisicay Depone (v.31, n. 2, 2012), da Universidade de An-

tioqula, Colombia. Sua argumentacäo gcral é basicamcntc a 

mesma daqucla apresentada na mesa-redonda sobre a pro-

ducao do conhccimcnto cm lazer C OS estudos sOcio-históri-

cos, no XIII Seminário o Lazcr em Debate, em Belo lion-

zonte, motivo pelo qua1 agradcco aos organizadores, pela 

oportunidade de sistcmatização de ideias sobre o aSSUntc) 

decorrentc do convite, hem Com() it rodos OS presentes, pelos 

qucstionamentos que, pot certo, (rçaram novas e meihores 

torniulaçocs a respeito.) 
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Produçao do conhecimento 
Rqte1 Fortes em lazer e o campo da 

Comunicaçäo 

Introduco 

Este texto remete as discussOes realizadas no painel de debates "Lazer 

Comunicacao" do XIII Seminário "0 Lazer em I)ebate" e aprofunda 

apontamentos anteriorcs (Fortes, 2011; Viana, Fortes, 2011). Para tanto, 

divide-se em trés partcs. A primeira aborda a comunicacão como Iazer 

A segunda diz rcspeito an lazer nos meios de comunicação. A seção 

final explora questoes relativas ao texto sobre Comunicacao Soda! na 

Constituiçao Federal c possiveis implicacOes para o lazer. Cada urna tern 

como objetivo pensar carninhos de pesquisa cientifica c, secundariaincntc, 

subsidiar possihilididcs de intervençao. 

Comunicação como lazer 

Nao é exagero afirmar quc rnuitas pessoas passain horas por dlii din 

frente a televisao, ouvindo radio, lendo jornais c revistas ou navegando 

nìa internet. Portanto, o tempo despendido para desfrutá-los, usa-los ou 

acompanha-los 6 urn inclicativo tanto da penetracao quanto da rnpor-

tancia dcsses mcios no dia a dia. 
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o USO e/ou consumo (las midias pode funcionar corno lazer. Tomando 
COfflO exemplo a telcvisão, isso ocorrc quando sc assiste a urna novela, a 
urn show de urn cantor (que pode ou não ter sido realizado especifica-

rncnte para difiisão via televisao), a urn prograrna dc auditório, a trails-
rnissao ao Vivo de urna cornpetição esportiva etc. A fruiçao pode estar 

näo apenas no tipo dc prograrna DU em scu conteüdo, rnas no próprio 

ato de assistir. Dessa forma, urn programa (IC culinaria 011 urn noticiário 

radiofonico pode tanto ter urn caráter informativo/profissional quanto 
lüdico para ciucm  o accimnpanha. 

A maior cxceção é a internet, onde ha mais liberdade e diversidade que 

nas demais mIdias. Divcrsos autorcs quc discutem temas comb internet, 

cihcrcuitura, democratizaçao da comunicaçao c corrciatos apontarn a rede 

mundial mic computadores como major possibilidadc dc produzir, circular 

e compartilhar infirmnacao, conhecimento, entretcnimcnto, culnira etc. 

(Castdlls, 2003; Ennc, 2007; Lernos, 2003; Peruzzo, 2005). Não obstante, 

boa parte das atividades dos usuários se relaciona corn as empresas e o 

rnercado de comunicaçao social c/ou (IC teleconlunicaçOes: provedores 
(IC acesso e de e-mail; sites, programas, jogos, fontes de infrmaçao e 
outros produtos e scrviços são vendidos, disponibilizados, ofcrtados e, 

as vezes, impostos por e]as. 

Outrossirn, parece quc o uso de dispositivos tecnologicos e/ou a na-

vegacao via internet coloca novas possihilidades de debater a qucstão dos 

limites (ou não) cntrc o lazer e o trabaiho. Cito tres situacaes hipoteticas. 

Primeiro, urn sccrctário de uma empresa que trabaiha tcndo a sua 
frente uma mesa sobrc a qual fcarn urn computador desktop, urn tcicfbnc 
fixo e dois apareihos de tclefonia celular, urn particular e outro pago pelo 

empregador. Muiras tarctas executa(las pelo empregado requcrcrn o uso 

do computador, e algurnas delas, o acesso a internet. Como a concxao corn 
a internet é em banda larga c contInua, o funcionário divide seu tempo 

entrc as tarefas e olhadelas cm portais dc informaçao geral, navegacão 

por sites, hate-papo corn amigos e/ou colegas (IC trabaiho, escrever e icr 
e-mails etc. 

Segundo, unia cstudante de ensino médio. Boa partc dc scu tempo c 
atencAo se divide entre o quC acontcce dentro da sala de iiula - incluindo 



Produçäo do conhecimento em lazer e o campo da Comunicaçao 	 67 

Os profcssores que se revezam a frente da turma - e o cclular, per rncio 

do qual navega na internet, manda e recebe mensagens por SMS c, 
principalmente, batc-papo corn os amigos e amigas - alguns sentados a 

poucos metros de distância. Tal comportamento incomoda os profissores, 

que ficarn corn a sensação de que não tern a atençao dos alunos, embora, 

vez ou outra, os cclulares possarn servir para buscar urna informaçao 
complementar para a própria aula (ou para a aluna checar algo dito pelo 

professor e confrontá-lo, dizendo que o que ele fitlou está errado). 

Terceiro, urn professor universitário passando urna tarde de sábado a 
beira da piscina. Ele usa seu notebook para trocar mensagcns instantãncas 
(bate-papo) corn amigos, enquanto busca c lê avidarncnte informacoes 
a respeito da docnça recCrn-descoberta que acornete urn parentc. Em 
meio a tais USOS, volta e rneia checa a caixa de c-mails, na qual, a cada 15 
ou 20 minutos, entra urna mensagem relativa a trabaiho, prontarnente 
respondida por ele. 1  

Onde fkam as fronteiras entre lazer e trabaiho nesses casos? Onde 

coincçam e terrninam os tempos do lazer e do trabalho? Quais sao Os 

espaços do lazer c do trabaiho, ou sela, onde cada urn se dá? Qual o papel 
doS dispositivos tecnológicos, tantos, tao variados (tablets, celulares, tele-
foncs fLxos, computadores portáteis e de mesa etc.) e tao presentes no dia 
a dia? Em vez dc idealizar ou dernonizar os dispositivos e ferramentas, é 
mais profIcuo pesquisar c produzir conhecimento (c crItica, se for o caso) 
sobrc Os usos sociais concretos. Tempo, cspaço fIsico, usos, aparellios: corno 
combina-los para pensar a rclacao entre lazer e trabatho? 

Isso de forma alguma significa gencralizar tais situacôes para todos os 
arnbientes de trabalho c para todos OS trabalhadores(as) brasilciros(as). 
0 que estou sugerindo é que os USOS de tais dispositivos, bern COmO as 
categorias tempo e espaço, l)recisam  ser pensados a partir das situaçöcs 

concretas e dos dados empiricos (sejam des quais forern) que o pes-
quisador levantar. A partir dal, talvez scja possivel urn uso criativo dos 
conceitos e tcorias, tensionando-os e, sirnultaneamcnte, usando-os para 
ilurninar e enxergar melhor o objeto. 

Por outro lado, apareihos, lugares e praticas surgidos recentemcnte 
ji contam corn uma série tie regras e cxpectativas de comportarnento 
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socialmente compartithadas em rclação aos scus usuários. Urn exemplo 

sao os tclecentros e Ian houses, locais onde se desenvolveu a pesquisa de 

Carvalbo (2010). A aurora tra'z contrihuiçOes rcicvantes para Sc pensar 

as categorias utilizadas cicntitcamentc - e as certezas C pressupostos de 

dctcrminados pcsquisadores - para descrever e analisar os usos de jogos 

cletronicos, ferramentas de bate-papo, e-mail, hem como os arnbieiitcs 

em quc tinS USOS ocorrem. 

Na construçao de projetos (IC pesquisa, uma das tipologias quc Sc pode 

estabeleccr é em funçao do tipo de mIdia: impressos (jornais, revistas, 

fanzines, informativos etc.), radio, cinema, televisão e internet. Ha outras 

firmas de expressão, plataformas ou aparelhos, como fotografia, jogos 

cletrônicos e apareihos dc rclefonia celular, qe tambérn são, hoje, objeto 

de rcflcxão da Cornunicacao e cstahelecem possibilidades (IC diálogo corn 

OS Estudos do Lazcr. 

Vale registrar quc tins classifIcaçoes são controversas na Comunicaçao 

e estão longe de ser consensuais. Ainda mais na atLlalidadc, quando a 

interaçao proporcionada pelas mIdias digitais leva vários autores a de-

fcnderem a existéncia dc uma convergéncia tecnológica e midiática que 

suplantaria as tipologias e divisoes. Mcsm() respeitando esses pontos 

de vista, creio que permanecem motivos sufIcientes para ahordar tais 

mIdias cm sua espccifcidade, inclusive em tcrmos de linguagem: no 

caso do radio e da tcicvisão, por cxemplo, claramente se desenvolverarn 

linguagens especIficas para transmitirjogos dc futebol, produzir novelas 

etc. Por outro lado, no caso dc temáticas como as intcraçacs prOVCniCn-

tes dos jogos eletronicos em rcdc, scm dtvida, as categorias e métodos 

tradicionais de pesquisa precisam ser repensados, (IC maneira a dar conra 

da complexidade e cspecificidadc do objeto. Em linhas gerais, o mesmo 

se dii corn os cstudos relativos a internet. 

No âmbito do Prograrna de Pos-Graduacao Interdisciplinar em 

Estudos do Lazer, orientei urna pesquisa de mcstrado que exemplifica 

tais questoes. Anjos (2013) investigou certos debates, travados na/pela 

internet, sobrc uin episodio cm quc o jogador de vOlci profissional 

i'vlichacl foi xingado pcla torcida da equipe adversária.. A base de dados 
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foi construida corn: a) as reportagens publicadas em sites dejornais diários 

de Belo Horizonte, São Paulo e Rio de Janeiro; b) OS cornentários de 

leitores (internautas) prcscntes nessas reportagens. Para tanto, fii pre-

Cis() (Icsenvolver métodos c criterios cspccIuicos para cada site, relativos 

a cstrutura, as reportagens, aos comentarios, aos rnecanisrnos dc busca e 

(IC recuperação de dados e a própria dinãrnica de disposicao dos textos 

C cornentarios. 

Cito este trabaiho não como modclo geral de método, mas paa sus-

tcntar a ideia de que a metodologia, o objeto de cstudo e as qucstoes a 

invcstigar sao construl(ios pe/o pesquisador - c não algo c/ado ou pronto, 

sobretudo no caso da internet, por se tratar de fenôrneno relativamente 

novo e muito cambiante. Mais do que se preocupar em nomear métodos 

ou afiliar-se a autores c correntes, o crucial é que o pesquisador evidencic, 

para o lcitor, a mancira como constniiu sua base de dados, bern como a 

validade e pertinéncia das escoihas feitas e do caminho trilbado (o que 

inclui pistas que podem levar a eventuais discordãncias e crIticas). 

Ainda no que (liz respeito a pesquisa que tern como objeto os meios 

de cornunicação, considero haver trés possibilidades PrincIPais: 2  

corn foco no produto (os velculos e programas, ou scja, 0 quc está no 
ar, nas bancas c nas telas): diagramacao, cditorias, énfases, discursos, 
montagern, cdicao, pauta, conteüdo, forma etc.; 

coin foco nas conthçoe.c tie produ cáo: a atividade profissional em si; 

condicöes de trabaiho; rotinas produtivas; técnicas envolvidas; re-
laçOes entre os trahalhadorcs; recursos tccnologicos; constrangi-
mentos cm relaçao a linha editorial, aos anunciantes, a censura, 

prazos etc.; 

corn foco na recep cáo: os pihlicos e a maneira corno recebcm, conso-

mern, interpret-am e reinterpretarn, elaboram e reelahorarn, aceitam, 

rcjcitarn, criticam, idolatram os produtos de cornunicaçao; suas açoes, 
reaçöes, opiniöes etc. 

Tais catcgorias näo são exciudentes, mas, em geral, os estudos privi-

legiarn urn dos trés aspectos na escoiha do material crnpIrico c das ques-

toes a explorar. Isso é particularmentc verdadeiro no caso de pesquisas 

de mestrado c doutorado, tendo em vista as restriçOcs impostas pelos 
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prazos para conclusão. Cada urn dos carninhos de investigaçao pode 

aportar contrihuiçoes espccIficas para a comprccnsAo das relaçöcs cntrc 

lazcr c cornunicaçao. 

Lazer nos meios de comurucaçäo 

Ncstc caso, a qucstao central quc oricnta a discussão é: que reprc-

sentacoes do lazer são construldas nos mcios de cornunicaçao? Em ii-

nhas gerais, crcio quc essa pergunta segue aberta, a espera (IC trabaihos 

inclividuais e, posteriormentc, dc csforços dc sIntcsc e articulaçocs de 

pcs(1uisadores quc torncm possivel responde-la. 

Excrnplificando: nos programas da tclevisao brasilcira, quc represen-

taçoes são construidas sobre os fcnômenos do lazcr? Como tais atividades 

e OS ucla envolvidos são aprcscntados, classiflcaclos, mostrados? Vale 

]cinhrar que se trata dc produtos tao distintos quanto telejornais, flrnes, 

cobertura esportiva ((jue transita cntre jornalismo c cntreteilimento - 

as vczcs, humor e ficcao), novelas c scriados, prograrnas de auditório, 

programas de conteudo cducativo, publicidade etc. Sc lcvarmos em con-

sideraçao a quantidadc dc canais de tcicvisão a cabo e o fate de que boa 

partc das produçocs neics veiculada é estrangeira, eis outro fator para se 

pcnsar. Além disso, quando falo cm prograrnação tclevisiva, cstou longe 

de sugerir unidade: são produtos distintos do pont() de vista da forina 

C (10 conteüdo, dos objetivos dos produtores, (10 publiCO cfctivo, dos 

patrocinadores e anunciantes, da capacidadc técnica dos profissionais 

envolvidos e dos cquipamentos c recursos utilizados. 3  

Dc qualquer maneira, 0 importante é pensar no cspaco particular que 

cada canal, cada programa, cada tipo dc produçao ocupa para informar 

as pcssoas, estimular cornportanlcntos, construir regimes de visibilidade 

e invisibilidade, pautar polIticas pühlicas etc. No Brasil, a televisão é, 

provaveirnente, a instância mais importante na construção da agenda 

publica, ou seja, daqucics assuntos quc scrao discutidos nits ruas, no coti-

diano, por milhöes de pessoas. Nesse sentido, cabc pensar, por cxcrnplo, 

(1C irnplicacocs tern as reprcscntacoes construIdas sobre rnanifcstaçoes 

populares entre a juvenrude dc grandes cidadcs, corno o fink no Rio de 
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Janciro c o recnobrega em Belérn? Que construçocs do lazer apareccm nos 

fnics hollywoodianos, ampla rnaioria na grade de horário das ernissoras 

de televisão aberta? 

Ha opcoes mais óbvias, corno o foco em espacos especifIcos e regula-

res - cadernos, colunas, programas - dedicados a televisão, as atividacles 

artIsticas, culturais, de entretenimento, esportivas etc. 

Outro caminho seria abordar as representaçOes dc lazer cm espacos 

ficcionais (novelas, seriados, fumes). Q . iando, nurna novela cuja trarna 

se passa no Rio de janeiro, alguns personagens cotidianarnente jogam 

partidas (Ic vôlci de praia e rnergulharn no mar antes de irem para o 

trabaiho, corn que valores sociais se está clialogando? Que irnagern da 

cidade e de suas areas c possibilidades (IC lazcr se está construindo? De 

que forma essa produçao ficcional dialoga corn a realidade e OS desejos da 

populacao brasileira, majoritariarncnte pertencente a classe trabaihadora? 

Mais ainda, corno essa imagern construIda da capital flurninensc Sc  rc-

laciona corn a distribuicao efetiva - extrernarnente desigual - dc cspacos 

culturais e dc lazer no território (Melo, Peres, 2005)? 

Continuando: os personagens das telenovelas assistcm a televisão? 

Vcern novela? Ouvern radio? Vão ao cinema? Praticarn csporte? Frequen-

tam os cspaços dc lazer de suas cidades? Usam computador parajogar, ver 

fumes, bater papo? Trata-se de pensar as rcprcscntacoes do lazer dentro 

dos proprios programas e produtos a que as pessoas assistem primordial-

mcnte para fruicao/lazer/diversao, como novela, seriado, prograrna dc 

auditório, esporte, enfirn, tudo quc não é jornalIstico/educativo, ou ao 

menos que não é prioritaria no exciusivarnente jornalIstico/educativo.' A 

literatura (f'iccao) constrái irnagens do esporte, do lazer e da diversão c 

pode ser fonte (material empIrico) para pesquisas, assirn corno a novela, 

Os prograrnas dc auditOrio, a transrnissão de futebol e a publicidadc. 5  

Por firn, ressalto que as análiscs do lazer nos meios a'e comunicafão c 

dos ineios de comunicaçao corno lazer não são excludcntes. A prcscnca do 

lazer nos meios de cornunicacao pode se combinar corn a fruiçao destes 

corno lazer. Ao assistir a urn fume corn o proposito de relaxar e se divertir, 

urna pessoa pode travar contato corn reprcscntacöes do lazer presentes 

na obra assistida e nos intervalos cornerciais. 
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ImplicaçOes polIticas: pensando a Constituiçao Federal 

Existe, no Brasil, wia notávcl concentração da propricdadc dos rncios 

de cornunicaçao, especialrnente os de major faturarncnto c audiência 

(Lima, 2006). A programacão que levam ao ar está longe de refletir a 

diversidadc cultural cxistcnte no país. Dc todas as celebraçoes, festas e 

danças, quantas aparcccrn rcgularrncntc nas ernissoras de rad!o c tclevi-

são? Q_uantos géneros musicais, ritmos C sotaqucs São ouvidos e vistos nos 

prograrnas transrnitidos em rede para todo o tcrritório nacional? Poucos. 

Reproduzo a seguir urn paraetro importante para o debate: trcchos 

do "CapItulo V - Da Comunicaçao Social", que integra o TIrulo VIII 
(Da Ordem Social) da Constituição Federal de 1988. 

Art. 220. A rnanifèstaçAo do pensamento, a criaçäo, a cxprcssao c a informa-

ção, sob qualqucr forma, processo ou veIculo, näo sofrerão qualqucr rcstriçAo, 

observado o disposto nesta Constiniiçio. 

§ 10 - Nenhuina lei contera dispositivo que possa constituir embaraco a 
j,lena liherdade de informaçao jornalistica cm qualquer velculo de Comunicacao 

Social, observado o disposto no art. 5, IV, V. X, XIH e XIV. 

§ 20 - F vedada toda c quaiquer censura de natureza polirica, ideologica e 

artIstica. 

§ 30 - Compete a Lei Federal: 

I - regular as diversOes e cspctáculos pühlicos, cabendo ao podcr pblico 

informar sobre a tiatureza deles, as faixas eti%rias a quc nao sc recomendem, 

locais c horários em que sua apresentacao se mostre inadcquada; 

II - estabelecer os meios legais que garantam a pcssoa C it tamllia a possi-

bilidade de se d6.mderem de prog11i1as ou prograrnacOcs dc radio c tcicvisAo 

quc contrariern o disposto no art. 221, bern como da propaganda dc produtos, 

praticas C scrviços quc possam ser nocivos a sat'ide c ao rncio ambicntc. 

§ 40 - A propaganda comercial de tabaco, hehidas alcoóiicas, agrotoxicos, 

mcdicarncntos e terapias estari sujeita a restriçOes legais, nos tcrmos do inciso 

II do paragrafo anterior, e conterá, sempre que necessário, advcrtência sobre os 

inaleficios dccorrcntcs de scu uso. ( ... ) 
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Art. 221. A producao e a programacao das emissoras dc radio c televisäo 

atcndcrão aos seguintes princl})ios: 

I - preferéncia a f'inalidades cducativas, artIsticas, culturais e informativas; 

II - pminoçao da cultura nacional e regional e cstImulo A producao mdc-

pendente que objenve sua divulgaçao; 

Ill - regionalizacao da produçao cultural, artIstica c jornalIstica, conforme 

percentuais cstahelecidos cm lei; 

IV - rcspcito aos valores éticos c sociais da pessoa e da fiimIlia. 

[Art. 222.] ( ... ) § 30 Os rneios dc comunicaçao social elctrônica, inhlcpcn-

dentemente da tccnologia utilizada para a prcstaçao do scrviço, deverão observar 

Os princIpios cnunciados no art. 221, na forma de lei cspecIfica, quc também 

garantirã a prioridade dc profissionais brasileiros na cxecuçao de producoes 

nacionais. ( ... ) 

Art. 223. Compete ao Poder Exccurivo outorgar e renovar concessão, per-

missão c autorizaçao para o serviço de radiodiflisão Sonora e de sons e imagcns, 

obscrvado o princIpio da complementaridade dos sistenias privado, páblico e 

estatal. (...) 

0 capItulo, cuja leitura integral recomendo a todos, inc parcce urna 

combinaçao de, pelo menos, cinco objetivos ou preocupacoes: a) assegurar 

direitos (saiide, por excmplo); b) preservar uma certa noção de moral 
(que 0 texto não define, mas podemos desconfiar qual seja ... ); c) garantir 

privilegios das empresas de comunicação, em especial dos concessionários 

de radiodifusao; ci) garantir cliversidade c variedade nit programacão; e) 

evitar concentraçao. 

Desde 1988, praticarnente nada foi feiro em termos de criacäo dc 

orgaos corn responsabilidade c mcios de garantir esses dispositivos cons-

titucionais. Além disso, ito contrarto de outras leis que, dcsde 1989, forarn 

produzidas para cumprir e avancar preccitos estabelecidos nit Consti-

tuiçao, nenhurna foi aprovada corn o objetivo de colocar em vigor os 

dispositivos antcriores. 7  As poucas relativas ao tcma - como a de radio-

difiisão cornunitaria, a dc dircito autoral e de TV a cabo — apresentarn 

mais prohlcmas do que avanços. E boa parte do que havia de legislacao 

relativa aojornalismo, ainda quc criticável— como a Lei de Irnprensa, de 
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1967, e a lei 1ue estabelcccu a obrigatoriedade do diploma universitario 

especIl'ico para o cxercIcio da prof'issao, dc 1969 -, fbi revogada pelo 

Supremo Tribunal Federai. 

Contudo, meu objetivo não é discutir o conteudo do capitulo, e sim 

relacioná-lo ao lazer e as perspectivas de pesquisa. No que (liz respeito 

aos meios de comunidaçao coma lazer, proponho J)ensar questoes corno: 

a) Qiais as opcOes disponiveis para uso dos mcios de comunicação como 

lazcr?; b) Em quc medida as cmissoras/cmpresas oferecem variedade c 

diversidade? Ate que ponto é possIvel falar de esco/ha pela populaçao?; 

c) 0 quc fidta ou é exciuldo ,  

frata-se não apcnas de realizar urn diagnóstico da situaçao exis-

tente, a partir de pesquisas académicas, mas de articu]ar tais achados 

corn o disposto na Constituicao. Por exemplo, nos inciSos (10 art. 221 

ha material para pesquisas e debates a respeito da fruiçao dos rneios de 

comunicaçAo corno iazcr, se a pensarmos cm rclaçao a fatores corno a 

diversidade cultural brasileira. Retomando o argumento dc qUC ver teic-

visao é, provavelmente, a atividade de lazer mais comum da populaçao 

C que a prograrnaçao das cmissoras deve dar "preferéncia a finalidades 

educativas, artIsticas, culturais e informativas", COITh) flea o excrcIcio do 

direito ao iazcr tendo cm vista a prograrnacão realmente existente? Que 

direitos da populaçao cxpressos na Ictra constitucional (nAo apenas nos 

itens anteriores, sobre Comunicaçao) são violados cotidianamente pelas 

Coticessionárias? A pesquisa cientIfIca pode colaborar para a construção 

de indicadores relativos a essas questoes? 

Para além do que vai ao ar nas ernissoras, cabe pensar na ilnensa - em 

termos de quantidade e diversidade - producao realizada pela sociedade, 

mas seni espaço nesses meios. Partidos politicos, movirnentos sociais, 

universidades, coletivos artIsticos, indivIduos, produtoras, sindicatos, 

grupos c outros elaboram obras corn finalidade "educativa, artIstica, cul-

tural e informativa", cuja divulgaçao flca restrita aos rneios de difusão 

dos próprios produtores - ou, no máximo, a veiculação (distribuiçao) 

na internet. Mesmo a producao dos poderes do Estado (Legislativo, 

Executivo eJudiciário) nas esferas federal, estadual e municipal encontra 
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poucas possibilidades de difusão alérn dos canais e vciculos próprios. 

Urna rara c importantc cxceção é a Voz do Brasi/. No caso dos partidos, 

ha o horário cleitoral obrigatorio. Não por acaso, as emissoras de radio 

C televisao travam luta ferrenha para acahar corn amhos. 

Soma-se a finalidadc o carátcr nacional c, frequenternente, rcgional 

c indcpendcntc dessa producao, tanto do ponto de vista dc quern são os 

realizadores, quanto dos valores culturais que promove. OU scja, OS IflC1SOS 

11 e 111 também apontarn para a necessidade e prioridade dc sua divulga-

çao. Contudo, o grosso da programaçäo das principais cadeias de radio 

c TV é transrnitida cm redc para todo o pals, a partir da sede no Rio de 

janeiro ou em São Paulo. No rniximo, 0 uc se tern (IC programacäo local 

ocupa poucas horas c é veiculado apenas para o próprio estado (ou regiao 

dcntro do cstado). Ja OS programas anunciados corno "indcpendentcs", na 

verdade, São producocs de outras cmpresas que ocupam horário alugado. 

Ou seja, o vInculo Sc cstabclecc cm tcrmos econornicos, pois a emissora 

subloca horário na gradc dc prograrnação (pratica discutIvel, se nao ilcgal). 

No que diz respeito a scgunda vertcnte, lazer nos meios ile comunica(ão, 

novo fcixc de questoes: a) Qic visoes (IC lazer predorninam nos rneios 

(IC comunicacao?; h) Qie elcrncntos recebcm destaquc positivo?; c) Qie 

aspectos são ressaltados ncgativamentc? Qie aspectos são ignorados ou 

silenciados? 

A resposta ampla c compkta a tais perguntas rcquereria longas e 

minuciosas pcsquisas, ou a compil'açao de invcstigacoes dc caráter mo-

nogrãfico. Tais estudos, se e quando realizados, podcm proporcionar 

urn panorama variado em tcrmos de veIculos (IC comunicação, cidadcs/ 

cstados, enfoques (10 lazer, atividades de lazer represcntadas nas diversas 

mIdias ctc. Do ponto de vista institucional, essas invcstigacocs cabem 

claramente cm programas de pos-graduaçao cm Lazer e cm Cornunica-

cao. Dependendo do olhar, do rccortc, das questoes e escoihas teOricas 

e do objeto empIrico, é posslvel a inscrção em areas como Antropologia, 

Ciência PolItica, Direito (inclusive direitos humanos), Econornia, Edu-

cacao Fisica, l listória, Psicologia c Sociologia. 
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Notas 

o ntrno (IC trahaiho dos prsqursadores c pesquisadoras brasileirns tInia das reticxôes prenes 

cm Goldcnberg (201)1). Agradcco a Victor Melo por charnar minha atenão pars este livro. 

A partc pesquisas quc se debruçarn sobre material empirico corni) lcgisliçao, debates rio 

Legislativo, proccssos c decisñcs judiciais, manuais de redaçao de ernprrsrs jornalisricas etc., 

alibis de cnsaios e csforços dc clsboraçlo tcÔrica. A terccira parte do rcxto dialoga corn algrimas 
dcssas possibrlidadcs. 

Do ponto de vista politico c da exclusão de alguns tensas c questocs, considcro quc hi certa 
homogcncidsdc, so mcnos nsa principals ernissoras de tclevssao ahcrta e dc radio. 

Conforme dito no inicio. 0 contcOdo co formato so elementos importiustes, mas nan dellirem, 

por si, a pertinencia de sc rcalizar nina análise que dcsmaque o lazcr. 

No caso especiflco da hrstória do eSporte, 1sarticipci Wi elahor:scio de urns obra cuja segunda 

parse explora quatro ripologias de fontcs pie podern ser rrabal}radas e analisadas: meioS de 
conrunicacao, obr'as de arre, depoirnentos orais c arquivos (Melo cial.. 2013). 

0 scrviço dc radiodi6rsio - ernissoras dc relcvisão aherma c de radio - r, provavelmenme, o minico 
tipo dc conccssão priblica no Brasil que sequer conra corn agibscia flu OrgIio regulador. 

C) pouco quc Sc avançou Ioi por flSeio (IC pormarias ministerials, corn dcstaque para Os mirrismrios 
da SaOdc e da Jusriça. 

No cam di obrigamoriedade do diploma. unra Proposta de Enrenda Constitucional (PEC 33/2009) 
pars restahelecé-la IOi iprovada cm segrinda votaco no Senado no segundo semestre de 2012 c 
scguiu pars tramiraçao ni Clinics (lOS Depurados. 
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Lazer e relaçoes 
Mirleide ChaarBahia 1 socioam bientais 

Limites e possibilidades 

Introdução 

A vida rnodcrna ao mesmo tempo quc unc os indivIduos para a pro-

duçao passa a amontoá-los em fibricas, cm grandes empresas e/ou em 

scrvicos inforrnais nas ruas (legalizados ou não), onde a funcionaliclade 

irnediata constitui a major prcocupação, provocando o distanciamcnto dc 

si mcsmo, do contato corn o outro e corn a natureza, tendo em sua vida 
urn controle social que Os pressiona a estabelecerern como valor CtiCC) C 

moral o "ser produtivo". Isso tambéni acaba por resultar numa transfe -

réncia desse valor produtivo para todas as esferas de sua vida. 

l"vluitas vezes, o trahaiho passa a cxercer certa centralidade na vida 

das pcssoas c, como forma (IC controic c cxploracao exercidos por este, 

subordina o lazer - vivenciado no tempo livre das mesmas - a necessidade 

de consumir o excesso da producao das indstrias (Bahia, 2012). 

Assim, as relaçocs dc poder entre os sujeitos que fazem sustcntar as 

politicas e as açoes na area do lazer, muitas vczcs, são impregnadas pela 

ofcrta de "diversOes" diretamente vinculadas aos mecanismos de apro-

priação de bens materiais, como fi)rma dc produto cultural e, geralmente, 

sao ofertadas pela denominada "indüstria cultural", representada pela 

industria do esporte, do turismo e do entretenimento. 
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Esses produtos da industria cultural, de forma geral, acabam por 

imprimir urna lógica de desenvolvimcnto dcscnfrCad() C (IC consumo 

cxaccrhado, fazcndc) corn que alguns indivIduos adotcm c rcpro(luzanl 

os mesmos padröcs de comportamcnto, tanto no trabaiho quanto cm 

seus niornentos de lazcr, apcsar (IC existireni possibilidades de sc fazer 

outras escoihas. 

Além disso, nas novas configuracOcs das cidades, percebe-se que a 

partir (las transformaçoes urbanas novas dinamicas quc regcm 0 espaco 

destas sofrcni ccrtos romj)irnentos das relacoes ser humano-nanireza, 

desencadeados pelo crcscimcnto urbano e pelo crescente "estrangula-

mcnt-o" (Ic areas verdes destinadas ao lazer, antcs prcscntcs no cotidiano 

das pessoas c da cidadc. 

Nesse sentido, as rclacOcs socioaml)icntais taml)em passam a sofrer 

intcnsas modihcaçoes, gerando prcocupaçöcs (1uanto ao modelo produ-

tivo quc lhcs dii. sustentaçäo, ocasionando significativos problemas a vida 

das pessoas, por uma lOgica cada vez mais insustentAvel. 

Diantc dcssc panorama, ito compreender o lazcr coino constituinte 

de urna estrutura complcxa da vida social, torna-sc rcicvantc tratar (lcssa 

temática, buscando dcscortinar as nuances relativas ao scu dcscnvolvi-

mcnto e as suas vivëncias, tendo cm vista quc novos estudos podem ofe-

rcccr cicmcntos significativos para a comprccnsao do hazer, das relaçOes 

socioambicntais c possibilidades de superacAo de lirnitcs. 

Consumo, mercanhilizacao, lazer e "insustentabilidade" 

0 novo modelo socioeconômico, surgido a partir da Rcvoluçi.o In-

dustrial, provocou niudancas significativas nos lugarcs sociais (las cidadcs, 

nurn processo continuo dc transformaçiio e degradacAo arnbicntal, re-

sultado da urbanizacao dcsordcnada c do clesenvolvimento industrial, da 

protlutividade de bens rnatcriais c do cresci mento demogratIco, traze ndo, 

a rchoquc, consequencias ambientais gravcs, dcsrespcitando Os elementos 

naturais e a (linamica do ineio ambienre urhano (Bahia, 2012). 
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Enquanto esses aspectos do processo de industria1izacao e (IC urbani-

zaça() continuarn em aiidarnento, as grandes cidades crcsccrn c cxplodcm, 

dando lugar a segregação de grande parte da populacao c ao aparecimento 

de subirbios, de favclas, (IC conjuntos residenciais ou complexos indus-

trials e de pequenos aglornerados satélites. 

Nas rnetrópolcs, em sua grande rnaioria, as polIticas p'iblicas urbanas 

sac incapazes de garantir o pleno desenvolvimcnto das funçOes sociais da 

cidade e do "direito a cidade" (Lcbvre, 2001), corn a plena garantia do 

bern-estar dos citadinos c da vivéncia dc direitos básicos como educa-

ção, sa(idc, saneamento, moradia, lazer e de condiçoes socioarnbicntais 

adequadas, mcsrno esses direitos estando garantidos pcla Constituicao 

Federal de 1988. 

Na renovada sociedade do consumo, isto é, na sociedade involucral 

on na própria sociedade do desperdicio (Mészáros, 2002), passa-se a 

consumir artificialrnentc, e cm enorme velocidade, uma grandc quan-

tidade de inercadorias, muitas das quals anteriormente consideradas 

COm() hens durávcis, agora são enviadas prematuramente, c cm grande 

quantidade, muito antes do término de sua vida itil, a indd'lstria do lixo 

e da rcciclagcrn. 

Não obstante o preuIzo e a acao degradantc que causam, corn im-

plicaçoes irreversIveis para a sustentabilidade das relaçôes ser humano-

-natureza, o desperdIclo C U consumo exacerhado revelam-se, hoje, corno 

ncccssidade imperativa para a reproducao ampliada do capital. 

Atualmente, expansão de shoppings c parques temáticos segue a ló-

gica da globalizacao e da mercantihzaça() (IC muitas coisas, dos centros 

dinârnicos internacionalizando-se para a perifcria, seguindo as prernissas 

do desenvolvirnento desigual do capitalismo. 

Em grande parte, as praticas de lazer vém sendo ressignificadas, in-

corporadas e metarnorfoscadas pcla sociedade administrada, utilizando-se 

a conccpção die J\'Iarcusc (1967), na qual os comportamentos, tambérn 

no lazer, convergcrn para valores como o formalismo, o anonimato, a 

tin j)eSSoal idadc c o individualismo. 

Na socicdadc administrada unidimensional ou industrial, a produ-

çãü de diversOes traz consigo atitudes e háhitos prcscritos, os charnados 
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"estilos (IC 'ida". Surgc, assirn, uma padronizaçao de pensarnentos e 

comportamentos consrantcmcnte redcfinidos pelo sistema metabOlico, 

cstruturado pelo capital. 

( ... ) sociedade administrada, quc passou a ter o controle tecnologico de todas 

as classes sociais, corno Sc fosse a prdpria personificacao da RazAo para o bern de 

todos Os grupos e interesses pessoais - a tat ponto quc toda contradicao parece 

irracional c tocla açäo contrária parece irnpossivel. Não e, portanto, de admirar 

quc ( ... ) os controics sociais tenhain sido introjetados a ponto de atd o protcsto 

individual ser afctado em suas raizcs (Marcuse, 1967, p.  47-48). 

Apcnas é dada importancia ao que é produtivo c gcrador de "hens 

de consumo" ou mercadorias, nao Sc questionando em que medida cssa 

"produtividade" - valor suprerno - anula a cxpressão do ser humano, 

resultando, como analisa iViarcellino (1983), ilurna soce(lade pautada 

em valores irncdiatistas e utilitaristas. 

Ncssc tipo de socicdade — em que sAo diradas rcgras para o uso do 

tempo livrc dedicado an lazer -, as condiçoes de insegurança nas cidadcs, 

a filta dc oportunidade para vivcnciar o lazer numa lOgica conrrária a do 

consurno e a falta de polIticas pihIicas especIficas de lazer resultarn no 

sentimento dos indivIduos - principalmente OS de menor poder aquisitivo 

- de se encontrarcm obrigados a viver cssc tempo dentro de suas casas, 

consumindo us produtos da mIdia rcicvisiva. 

Dcntro de IIOSSOS lares a televisio se torna urn ccluiparnento quase obri-

gatorio (configurando-se naquito que Martin-Barhcro, 2006, dcnominou de 

domt's/jcjdadc televisiva - pela sua ampla inscrçao no ambiente dornéstico este 

veiculo midiAtico tern urna grande capacidade dc produzir significados através 

dc suaS mensagens, imagens e sons), e sua utilizaçao faz corn que o lazer seja 

urna forma dc "rcstauração em dobro" da força de trahaiho, ou seja, se 0 lazer 

serve corno recuperacao psicossociologica, nan fazer nada (nern praticar esporte 

com() forma de divcrsAo c prazcr), apenas assistir qualqucr programa quc seja 

(inclusive esportivos), scria urna forma mais poderosa ainda de rccuperacao para 

o trabaiho. Isso scm cuntar o l)aixo csforco intcicctual, pois a indiZtria rultured 
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no permite uma abertura para mediar nada, ja que tudo é imediato (Mczzaroba, 
2009, p.  7-8). 

Percebe-se, portanto, quc vários SO os reflexos que a vida em gran-
des ccntros urbanos capitalistas vem causando aos indivIduos c em suas 

relaçocs socioambicntais, fazendo corn que estcs estabelecam relaçOcs 

fugazes, haseadas no individualismo c na cornpetitividadc, fruto dc urn 

sistema de valorcs criados nas sociedades urhano-industriais. 

A necessidade de se consolidar açOes cm busca de uma meihoria nas 

relaçOes socioarnbientais da sociedade deve pautar-se em preccitos quc 

possarn viabilizar condicoes concretas de meihor qualidadc de vida da 

populaçao corno, por excrnplo, ter accsso a serviços básicos (transporte 

coletivo, educaçao, saldc, entrc outros); ter acesso a educaçao para hábitos 
sustentáveis (consumo consciente, reduçao da produçao de resIduos de 

lixo, scparação do lixo, reciclagern); ter acesso a uma cidade que possui 

urna quantidade significativa de areas verdes ptiblicas, para scrern utili-

zadas nos mornentos de lazer das pessoas, entrc outros aspectos. 

A natureza na cidade: areas verdes pUblicas 
urbanas e possibilidades de qualiticação 
das relaçOes socioambientais 

Perccbe-se que, no dccorrcr da história, inicialrncnte houve uma ne-

ccssidadc de dominaçao da nanireza, resultando numa ruptura entre ser 

hurnano-natureza e em urn afastarnento de areas naturals. 

Posteriorinente, houve urna reaproxirnação, urn rcencontro corn csta 
c a rea!ização dc viagens as pralas, aos bosqucs, aos parqucs, aos jardins 
botânicos, as montanhas e as ilhas. Corno explica Diegues (2000, p.  24), 
"no início do scculo XIX, as ilhas são procuradas como locais naturals 

ondc sc manifcstarn os fenôrnenos da natureza, onde sc procura i:ola-

mento e conternplaçao'. 

Entretanto, este não foi apenas urn recncontro fIsico, foi também o 

surgimento de urna concepcao de urn riovo idcário, onde sc localiza o 
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cernc do debate sobre o inIcio do movirnento ambientalista, caractcri-

zando it ideia dc preservação de areas naturais, corn as visöes ccocentrica 

(o homem inserido no mundo como qual(luer ser vivo) e antropocéntrica 

(onde ha dicotomia entre homem c naturcza, corn 0 prirneiro Sc COfl-

siderando Corn direito e posse sobre a segunda), c tambérn o início do 

debate sobre sustentahilidadc (Diegues, 2000). 

Dc acordo corn Bahia (2012), it ncccssidadc premente de criacao dc 

areas espccIficas dc preservaçiio do verde sc caracteriza, prioritariamentc, 

por urn rnovirncnto vindo das elites, que sc deslocam para a cidade c quc 

sentern fi1ta dessa rclaçao mais proxirna corn a naturcza, pcio movirnento 

(IC afastamento c de niprura quc sc dcu. 

Os jardins C OS parques péblicos, a partir da urhanizacAo europcia, 

ganham popularidade cntrc Os ricos e adquircm urna dirncnsao e urn 

cnvolviment() estético, mitoldgico c cspiritual corn it narurcza. Dc acordo 

corn thomas (1988, p.  281), scria uma conccpção de "Paralso" enraizada 

na tradiçio grcga, rornana e oriental, como "urn helo trccho de terra, 

cnfeitado corn água, fibres e árvores ( ... ), lugar de devancio espiritual, tern-

hrança ao mesmo tempo do Eden e da agonia de Cristo em Get,?lane". 

A hist-ória dessas areas fii urna história burguesa, corn o aparecimento 

de urn novo 'gosto pela ii atureza selvagem, surgindo principalmen tc 

corn o advcnto dos meihoramentos na estrutura que dava suporte a essas 

atividades (cornunicaçao, rransportc, infracstrunira de estradas, turismo, 

entrc outras), corno Thomas (1988, p.  310) retrata em algurnas passagens 

de sen estudo: "tornaram as montanhas mais accssIveis aos moradores 

das cidades c urn pouco mcnos perigosas dc escalar ( ... ) subia o n(lmero 

de estradas de pcdágio. Mclhores vias, meihores cavalos, mais mapas e 

postes (IC Si nalizacao tanto explicam quanto refietern 0 crcscimcnt() do 

turismo. 

Coin a institiicionalizaçao dessas areas verdes, fica nitida urna diferen-

ciação na forma de concebé-las, coin it criacao de norinas C regras (IC COil -

dutas antes não existentes. Qiando tais areas não cram insntucionalizadas, 

tinharn outros significados para a populaçao; cram conhccidas como matas, 

matagais c quintais, onde se podia caçar, pescar e usufruir o espaço, scm a 

adocao dc regras de condutas e scm os jogos sociais das elites. 
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Atualrncnte, a irnportncia da existéncia de areas verdes, tanto para a 

manutcnçäo da qualidade urbana, quanto para a possibilidade de vivéncia 
do lazer, surge corno urn discurso unânime entrc os diversos atores sociais, 

demonstrando quc ha urn consenso na cornpreensão de quc a caracteriza-
ção do urhano vern continuarnente excluindo as paisagens riaturais, e que, 

muitas vezes, as situa como contradiçao a paisagcm urbana. Este é urn 
dos fatores que dificultarn o processo de educaçao para a sustentabilidade e 

a possihilidade de usufruto do lazer como forma tic valorizaçao C rnediacao 
das rclacöes socioamhicntais. 

Nas rnetrópolcs, muitas areas verdes passam a se tornar alvo da espe-

culaçao imohiliária, exatarnente por nao dernonstrarcm o real sentido e 
significado (IC sua importancia na cidadc, ja que são reduzidas e visuali-

zadas como "matas" qie atrapaiham o desenvolvimento e o crcscirnento 
urbano. 

Em estudos dc B-ahia (2012), fica evidente que, nas areas verdes 
pthlicas urhanas, onde existc a permissão para usufruto da população, 

prograrnas e pro jetos do podcr püblico c intcrvcncao de anirnadores socio -

culturais corn acoes dc lazer a populaçao participa corn bastante interesse 

e reconhccc a importancia das rnesmas para a qualificacao das vivéncias 
e urna meihor conscicntizaçao acerca das relaçoes corn a naturcza. 

As Areas \Tcrdes P(thlicas Urbanas (AVPU) podern ser dcf'inidas 
corno urn tipo de espaco livre, de apropriacão piThlica por cxccléncia, 
geralmerite gerenciadas pelo poder pciblico, localizadas em areas urbanas 

ao ar livrc (se contrapondo as areas edificadas), onde ha predorninância 
de vegctaçao arbórca c solo corn pouca ou nenhuma irnperrncabilizacao. 
Estas possuem configuraçoes ecologicas, estéticas e de lazer c são des-
tinadas ao uso pablico da populacao da cidadc para descanso, passeio e 
práticas corporais diversificadas, corn diferentes graus de acessibilidade 

c dc apropriacão, sendo algumas mais livrcs c outras corn ccrto controic 
dc uso. Englobarn praças arborizadas, jardins pi'iblicos, parques urbanos, 
unidades de conservaçao (IC proteção integral, hortos urbanos, jardins 
botanicos, jardins zoológicos, areas corn arborizacão urbana (canreiros 
ccntrais de avenidas, trevos de vias puhlicas e rotatárias de vias ptThlicas 

que exercern apenas funçocs estéticas c ccolagicas) c faixas de Iigacao 

entre areas verdes (Bahia, 2012). 
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.Apcsar de, muitas vczcs, alguns usuários de lazer dcssas areas ainda 

pautarcm as suas vivéncias cm iogicas consumistas, trachizidas no "usc" 

da natureza, ao (>hservar as vivéncias de muitos outros usuarios, percebe-se 

quc cstas concretizarn outro tipo dc rclaçao rnais intcgrada corn a natureza 

e, corn isso, silo estas quc possihilitarn urna relaçao sccioarnbiental mais 

positiva dcssc homem citadino. Esse usuario estabelccc uma rclaçao dc 

cidadao corn cssc cspaço, para utilizar a conccpçao dc Santos (2009), ou 

scja, rnantérn urna rclaçao mais profunda, pois vive, produz c reproduz 

esse espaco. 

Outro aspecto importante e essencial, para urna minor qualidadc nas 

vivéncias dc lazcr nessas areas, refere-se também ao grati dc intervencao 

participativa dos vários atores nOS processos decisórios, pois OS gestores c 

os animadores quc atuam nas areas vcrdes dcvcrn planejar scus programas, 

proictos C açoes, a partir (IC conhccirncntos técnicos, mas também devern 

abrir canals de participacio da populaçao para atender as demandas dos 

usuários. 

E por meio da participaçao cotnunitaria que, muitas vczes, a popu-

Iaçao quc frequenra cssas areas cria urn sentimcnto de pertcncimento, 

corn significativo envolviinento nas açOes e urna participacao cfctiva na 

contribuicao ao cuidado pelo lugar, por se sentir participe dos processos 

decisórios c ter a sensacao de ser ouvida c/cu atendicla cm suas dernandas, 

principalrncnte as rcferentcs s suas possihilidades dc vivências de lazcr 

naquela area (Bahia, 2012). 

Vale rcssaltar que a formaçao do profissional do laze r, aqul dcnorni-

nado de animaclor sociocultural, 1  requer urn acürnulo dc conbccirncn-

tos abrangentes c deve estar pautada no comprornisso pcdagogico dc 

aprofundarnento tcorico-pratico; de engajamcnto politico na sociedadc; 

de sensibilidade para valorizar c respeitar os diferentes olhares sobre a 

realidade; de compreensio minima this diversas rnanifestacoes/Iingua-

gens culturais come estracégia c objetivo de intervencao, cntrc outros 

compromissos. 

Em sIntese, devc preocupar-sc cm formar sujeitos que: 
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( ... ) questionem a rcalidade, que perguntem pelo sentido de seu exercIcio 

prouissional, que assurnain urna atitude reflexiva face aos processos sociais e 

as contradiçOcs de nosso rncio, fazendo do lazer não urn mero produto a ser 

consumido, mas uma possihilidade hdica, critica, criativa e significativa a ser 

vivcnciada coin autonomia e muita rcsponsahilidadc ( ... ) os sujeitos tern dc scr 

atoresociais, capazes de refletir sobrc os lirnites e as possihilidades da situaçao na 

qual se encontrarn; analisar as contradicoes; identificar horizontcs de manobras; 

suportar dctcrrninados conflitos c incertezas; correr riscos (Werneck, 1998, p.  7). 

Considerando-se esses aspectos, ao assurnir urn papcl educativo para 

além de praticas relacionadas aos padrOes de consumo, o lazer pode ser 

urn dos elementos capazes (IC contribuir para certa inversão dessa lógica. 

J\'Ias, para que iSSO ocorra, é preciso compreendC-lo, não corno urn 

instrumcnto de dorninaçao e de alicnaçao, que impede a visao crItica 

das pessoas e carnufla a realidade c os conflitos sociais existentes na 

sociedade, e sirn como urna perspectiva de outras vivéncias rnodificado-

ras de valores, de atitudes c de exercIcio (IC liberdade, podendo suscitar 

urna prdxis conectada corn relacoes socioambientais rnais qualificadas, 

podendo funcionar corno urn "repensar" da vida na cidade e sinalizar 

elernentos para o direito a cidade e a naturcza (Bahia, 2012). 

ConsideraçOes finals 

Atualmente, ha urna valorização do lazer corno urna instância impor-

tante e necessária na vida do homcm moderno, surgindo assim toda uma 

orgamzaçao social, também alicerçada em termos legais, para a criacao 

de polIticas quc possarn garantir esse direito, ate se chegar a urna institu-

cionalizaçao do lazer - corn a criacao de instituiçoes federais, estaduais c 

municipais responsávcis por suas polIticas -, passando este a fazer parte 

da vida societal moderna dos indivIduos. E essa configuraçao atual do 

lazer é cxtremalnentc relacionada corn o urbano. 

As vivCncias de lazcr representam o hoinem moderno na cidade, e 

de uma forma diferentc de como acontecia em séculos passados, antes 
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do proccsso dc industrializaçao c urbanizaçäo, quando clas erarn vividas 

cotidianarncntc scm rupturas entre tcrnpo de trabalho-tcmpo de lazer. 

Essa ruptura sc dá quando se rompcm também os locais dessas vi-

véncias de lazer, e esscs locais especificos sao representados por CSpaçoS 

que possam proporciona-las c, t rnbern, possam proporcionar until re-

laçao mais próxinla corn a naturcza, porque nessc processo também sc 

rompc urna vida quasc unificada cntrc hornem e naturcza. Corn isso, 

institucionalizarn-sc cspaços cspecificos, Os quais possam propiciar urn 

movirnento de reaproximacao corn a natureza. 

Também ha o reconhecimcnto da existéncia (10 lazer mstituciona-

lizado, ja quc na sociedade modcrna o cspaco C 0 tempo nas graridcs 

metropoles passarn a adquirir esse carátcr, ou seja, agora ha urn espaco 

(conlo, por exernplo, as A'\TU) e urn tcmpo especIfico para se desku-

tar das cxperiências dc lazer. Entretanto, tanibém fica evidente quc o 

cidadão vivcncia o lazer como pranca hvre C C0() nccessidadc humana, 

muitas vezes utilizando-se deste corno intermcdiador de suas rclaçOcs 

corn a natureza. 

A vivéncia do lazcr, muitas vezcs, independe da cxisténcia de urna 

intcrvcnçao direta do podcr ptthlico, cntrctanto, na cidadc rcpartida, o 

lazer acaba por funcionar por meio da institucionalizaçao, c as politicas 

j)ublicas se transforrnam em cicmentos importantes para se viahilizar 

firmas de cducaçao para urna vivéncia de lazcr mais qualificada. Para 

garantir a accssihilidade da populaçao a urna mator garna de vivéncias 

de lazcr, ha a necessidade dc sc potencializar as açôes individuais, coin 

ccrtas garantias na cidade. 

Dessa forma, as polIticas piihlicas devern assumir o papel dc produzir 

malores oportunidades, criando, flicilitando o accsso e dernocratizando 

cspaços c equiparncntos publicos de lazer na cidadc. Possivelrncntc, scrão 

csscs cspaços c cquipamcntos quc podcrao vir a qualiticar a diversidade 

de tais cxperiencias. 

Ao mcsino tempo, algurnas dcssas vivcncias prccisam ser orientadas 

por animadores socioculturais para qualitIcar a experiéncia c meihorar a 

resolucao da contradicao cidade-natureza quc Sc estabeleccu atualmente 

no urbano. 



Lazer e relaçOes socioambienlais 	 89 

Considcra-sc, portanto, que as vivéncias de lazcr em areas vcrdcs 
pib1icas urbanas podern possibilitar comportamcntos (IC contestaçäo 

do status qua, dc mudancas dc atitudes cotidianas, de confIguracoes 

de crnancipação humana e de transformaçao dc alguns desses valores, 
mini mizando a ruptura ser humano-natureza. 

As areas verdes p6b1icas urbanas possuern fundamental importân-

cia para a dinâmica de urna cidade, pois se transformarn nurn locus de 
represcntaçao de um cspaco verde "conservado e preservado" dentro 

da dinãmica urbana, podendo caractcrizar-sc como clementos media-
dores de urna vivéncia humana mais aproximada a meihor qualidade 
dc vida, transformando-se em espaços destinados a vivéncia do lazer, 
ao contato corn a natureza, a mornentos de sociahilidadc, a momentos 
dc introspecçao e sensibilizaçao sobre a importancia de tais espaços, 
para a dinarnica das urhes e da vida doS citadinos. 

Corn vistas a possihilitar meihores resultados na resolucao dos 

prohlcrnas das cidades - como, por exemplo, a garantia do dircito a 
vivéncia do lazer - e viahilizar politicas dc ordenarnento do cspaco, 
politicas (IC criação e rnanutenção de cspacos, politicas de uso, poll-
ticas de animação sociocultural, aponta-se urn caminho concreto dc 
articulaçao, por mcio da intersetorialidade, entcndendo-a corno uma 
articulaçao de saheres c cxperiências no plancjamento, na rcalizaçao 
e na avaliacao de acoes, huscando alcançar resultados integrados em 
situaçOes complexas, visando urn efeito sinérgico no dcsenvolvimento 
social. 

N ota 

Os objervos da animaçao souuIrura1 sao: promover unla cornprccnslo das pesSuaS em rclacao 

a sj prOprias e au mundo que as ccrca; buscar major participaçao de todos nas questoes 5ociais 
rnajs amplas, por mcio da husca de soucOes coIctvas, sempre renos'adas. para us problernas de 
sod consuuid,dc; c, também, pt>ssibihtar preparacso para o cmpreendirncnto de rnudancas na 

socjcdade, getando urn pensar constants sobre o papel dos sujeitos ncssc sentjdo" (lsa)-ma. 2002, 
p. 110) 
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Espaços e equipamentos 
de lazer nas cidades 
brasileiras 
0 que a produçao cientIfica 
aponta sobre essa realidade? 

Intro d U ç a o 

Nos ciltimos anos, o campo da Educaçao FIsica arnpliou de maneira 

significativa o conhccimcnto cientIftco produzido no Brasil, desaflando 

a perspectiva disciplinar tradicionalmente adotada nessa area. I'ara 

Damiani e Silva (2005), as pesquisas em Educacao FIsica e as mdi-

caçoes tcOrico-metodolOgicas delas decorrentes Vérn sendo estrutu-

radas, hasicamcntc, a partir das Cléncias Biomédicas c dos parilmetros 

tradicionais dc ciéncia. Dessa forma, segundo as autoras, evidcncia-sc 

o predorninio (10 conhecimento da area biológica, ou ainda do olhar 

sustentado nos saberes técnicos do csportc tradicional, os quais tern o 

rendirncnto e a performance corno base. Essas perspectivas teórico-meto-

dológicas predominantes deixam de indagar onde, como e por que essas 

cxperiências são realizadas no rneio urhano, reduzindo sua cornprccnsão 

ao nIvcl biológico, entendcndo-as sornente como "atividade fisica" que 
se realiza, isto e, analisando esse objeto sorncnte a partir do prisma da 

cficiéncia motora e/ou do aspecto biornecânico ou do gasto energético, 
desconsiderando Os aspectos subjetivos envolvidos e sua condiçao de 
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produto c processo cultural, muitas vezcs vivenciado no tempo c espaco 

do lazer, intercambiado corn o trabaiho nos grandes ccntros urhanos. 

Para Damiani e Silva (2005) 6 so na década de 1980 clue podcrnos 

localizar 0 ifliCiC) cia intcrlocucao COrn OS conhccitflentOs onundos das 

Ciéncias Humanas c Sociais, da Artc, cia Filosotia e dos sabcres popu-

lares. E nesse periodo que se inicia no pals, de torma mais consciente c 

sistcrnática, através dc uma perspcctiva mais critica, urna trajetoria coin-

plernentar, porém diferenciacla, dc invcstigacOcs no âmbito da Educaçao 

FIsica c clas Ciéncias do Esporte. 

Diantc dessa problcmática, entendemos que a producao dc conheci-

mcnto no campo da Educaçao F'lsica se rcaliza ainda, cm muitas pcsqui-

sas, orientada por uma visão fragrncntada do conheciniento. Portanto, 

é urn dcsafio ccntral na Educaçao Fisica avançar sobrc OS estudos c as 

pesquisas (10 fenômcno lazcr no sentido da integração dos saberes sobre 

cssc objcto. 

Nesse contexto partilnos do pressuposto de quc os estudos sobre as 

experiëncias no âmhito do lazer, compreendidas como condiçao e pro-

cesso cultural, corn uma orientacao teorico-rnetodologica difirenciada 

da perspectiva tradicional, podern subsidiar pesquisas inovadoras, possi-

hilitanclo interessantes problcniatizaçocs interdisciplinares (1ue priorizem 

a conexão lazer e cidade. 

Dessa maneira, o tcma lazcr e a sua rclaçao corn OS espaços C equi-

painentos pul)licos nas cidadcs não podc ser tratado de firrna discipli-

nar, pois, além de nao poder ser apreendido por urna inica disciplina 

especifica, urna abordagern parcial não é suficicntc para contribuir corn 

0 avanço do conhecimento produzido sobre as cidades. Rcccnteinentc, 

várias disciplinas vém articulanclo suas perspectivas de análise para ten-

tar comprecnder essa realidadc emergentc e complcxa, influenciando e 

scndo influcnciadas pela cultura de determinadas socicdadcs. Portanto, 

acreclitanios que pesquisas intcrdisciplinares poderão gerar aproximação 

entrc diferentes areas do conhecirnento e, consequentcrnente, respostas 

complcxiclade do universo dos espacos püblicos de lazer no rneio urbano. 

A intenção neste artigo e localizar quais são os estudos e as pescjuisas 

sobre espacos e equiparnentos de lazer nas cidades, divulgados cm bancos 



Espacos e equiparnentos de lazer nas cidades brasileiras 	 93 

de (lados institucionais ligados aos programas de pos-graduaçao cm Edu- 

caçio F'Isica e/ou Lazer, discutindo alguns de seus principais resul:ados. 

Optamos em investigar a produçao do conhecimcnto sobre esse tema, 

contemplando tanto pesquisas quc trazern dados mais objetivos, ou seja, 

(IC CUnh() mais quantitativo, as quais nos perrnitcin compreender urna 

importante faccta da socicdadc, quanto pcsquisas mais qua1itativa, que 

possihilitam que esses dados sejain recolocados no contexto social que thes 

origem, oJ)ortunizando urna COrnprceflSaO mais apurada do fenômeno. 

Desse rnodo, tern-se corno objetivos especIficos deste texto: rnapcar 

Os programas de pos-graduaço em Educacio FIsica e Lazer; idcnrificar 

a produçao do coiihccimcnto no quc tangc a temática e scus principais 

resultados; discutir, cspccificaincntc, Os cstudos do Grupo dc Estudos e 

Pcsquisa em Lazcr, Espaco e Cidadc/ Universidade Federal do Paraná 

(GEPLEC! UFPR). 

Pesquisas relacionadas aos espaços e equipamentos 
de lazer: alguns resultados 

Para cornpreendcrmos o fenômeno (10 espaco de lazcr e suas multi-

plas flicetas, ficz-sc nccessario analisarmos, segundo Gornes (2011, p. 

121), "sua rclaçao Intirna corn os proccssos historicos, sociais, 1)OlItiCOS, 

trahaihistas, pedagogicos, ec000micos, temporais, cspaciais, ambietais, 

simhólicos, mitre outros . Para tanto, a producao cicntIfica deve estar 

atcnta as prohiematicas citadas, ampliando as análises e aprofundando 

OS estudos e pcsquisas. Entretanro, segundo a autora, verifica-se quc a 

pcsquisa C a produçao de conhecimentos sohrc lazcr na America Latina 

cstá ainda ceritrada 

no empirismo c na dimcnsão técnica da rccreaco em detrimcnto de 

fundamcntos sociais, históricos, politicos c cuirurais, entre outros. Em geral, 

csscs aspectos vein sendo sistematizados no campo de csnidos acadCmicos so-

brc o taxer - que C tratado como mais abrangente do quc a rccrcaçäo, seja no 

Brasil OU em outros paises do mundo. Muitas vezes, destaca-se a irnportãncia 
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de se repensar cr'iticamente estes aspectos, pois, Os problemas sociais, politicos 

e económicos quc marcarn a regiao latino-americana precisarn ser cnfrenrados 

dc modo urgenre ao byes de serern simplesmente disfhrçados ou amenizados 

por programas recreativos (Gomes, 2011, p.  122). 

Nesse contcxto, nosso objetivo fob investigar os prograrnas brasileiros 

de pos-graduaçao que oferecem mestrado c doutorado, cadastrados no 

banco de dados da Coordcnaçao de Apertciçoamento de Pessoal de NIvel 

Superior (CAPES), no item dos cursos recomendados e reconhecidos, 

hUScafldo identificar quantos C quais sao os programas da area cia Educa-

çao Fisica e/ou Lazer que contemplavam, na producao cientIfica, análises 

complernentares e mais abrangentes sobre esse fenômcno, c, especifica-

mcntc, sobre os espacos c equipamentos que facilitarn ou dificultarn que 

tais experiCncias sejam vivenciadas no meio urbano. Diante desse critCrio, 

foram prirneirarnente encontrados nove prograrnas de Educacao FIsica 

c urn de Lazer. Em scguida, realizou-se urna pescuisa nas l)ihliotccas 

digitais dos respectivos prograrnas, corn intuito de analisar os resumos das 

publicaçocs que contemplassem mis discussöes. A intenço fii analisar 

Os estudos dos Ciltimos 10 anos. Assirn, optou-se pela pesquisa de teses 

e dissertacoes publicadas entre os anos 2003-2013. 

E importante destacar a cscassez de estudos corn 0 tema dos espaços e 

equiparnentos tie lazer. No programa tie pos-graduacao da Universidade 

de São Paulo (USP), por exemplo, dos 244 esrudos realizados, apenas urn 

trahaiho fbi seiccionado. Essa pesquisa toi publicada cm 2006 e tratou a 

rua corno urn cspaco para dinamizaçao tie práticas corporais, focando o 

flitebol corno rncio de sociabilidadc (Tokuvochi, 2006). A metodologia 

unlizada seguiu 0 viCs qualitativo, a partir de elernentos etnográficos, 

propostos pelas CiCncias Sociais, corn obscrvaçOes, entrcvistas e conversas 

infi)rmais. Obscrva-sc unia ënfãse na categoria de análisc, proposta por 

Vlagnani (2002) inritulada pedaço.i Ncsse estudo o autor nos mostra 

como a rua, urn ambiente publico corn o objetivo de promover 0 it e 

vir, pode também ser urn espaço utilizado pelas pessoas em seu tempo 

disponIvcl ao lazer. 

Outro programa de pós-graduação analisado foi o da Universidade 

São Judas Tadeu, localizada no estado de Sto Paulo, cm cuja biblioteca 
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virtual (http://biblioteca.usjt.br/pergamum/hiblioteca/in(lex.php)  esta-
'arn disponIveis apenas dissertaçocs defendidas entre 2005 e 2009, que 

totalizaram 71 estudos. l)estes, nenhum contemplava, no resurno, o terna 
cspaços e cquipamcntos de lazcr. 

Dcntro do Programa Associado entre a Univcrsidade Estadual de 
Londrina e a Universidade Estadual dc Maringa (UEL/UEM), no banco 
de defesas da UEL estavam disponIveis estudos entre 2007 e 2012, to-

talizando 45 pesquisas, mas, novamente, nenhurna que contemplasse a 

tcmática de espacos e equiparnentos de lazer. No banco da UEM forarn 
disponihilizadas defcsas de 2008, 2012 c 2013, nas quais estão disponIveis 

10 estudos, porém nenhuma das publicaçoes cntrou na presente análisc, 

pelo fato dc abordarern outras temáticas da Educaco FIsica e do Lazer. 

Sobre o Prograrna Associado da Universidade de Pcrnarnbuco/Uni-
vcrsidade Federal da Paralba (UPE/UFPB), a biblioteca digital ainda 
nio se encontrava disponivel no site do prograrna. 

Ja na hiblioteca digital do Programa dc Pos-Graduaçao cm Lazer, 
da Universidade Federal de Minas Gerais (IJFMG), apenas dissertaçocs 
publicadas entrc 2008 e 2011 estavam disponIvcis. A auséncia de tcses 
se dá pelo fato (Ic o doutorado ter se iniciado apenas no ano de 2012, 
motivo pelo qual nenhuma tese foi (lefendida ainda. Corn isso, foram 
encontradas 28 defesas de mestrado. Destas, duas contcmplararn a dis-
cussao sobre espacos e equipamentos de lazcr. 

O primeiro cstudo sciccionado (Silveira, 2010) analisou como a cidade 
de Belo 1-lorizonte plane jou Os espacos de lazer, partindo de uma pesquisa 
de cunho cjualitativo do tipo documental. Os cspaços de lazer foram 

analisados no que diz respeito a estrutura fIsica, pot mcio das catcgorias 
dc acessibilidadc, distribuiçao espacial, recuperacio, manutençao c cons-
truçao de novos espaços. A pesquisa chama a atencao para a ncccssidadc 

dc uma maior participacao e dccisão dos atores sociais envolvidos. 

Outro estudo (Costa, 2010) teve como objetivo analisar a par:ici-
pacão popular na constituição de urn cquipamento de lazer no bairro 
jardirn Leblon, na cidacic de Belo Horizontc. A pesquisa de aborda-
gem qualitativa teve como sujeitos Os moradores daqucle bairro. A 
autora mostra também a irnportãncia da colaboraçao da coniunidade 
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no orcarncnto participativo, quc pode contrihuir na transforrnacao cbs 

cc1uipamentos cle lazer. 

No caso do programa da liniversidade Estadual dc Cainpinas 

(UNICi\\IP), dos 226 trabalhos encontraclos, apenas dois aprcscntaram 

urna discussio especIfica sobre cspacos C cquipatnentos de lazer C, por-

tanto, contemplararn Os critérios estabelecidos para esta pcsquisa. Dcsscs 

dois cstudos, o primeiro fbi publicacbo cm 2003. Nele, a autora (Rechia, 

2003) desenvolve urna análise dos parques curitibanos, rnapcando (.)S 

estudos referentes ao modelo de plancarnento urbano de Curitiba, corn 

ohservacocs sisternáticas e entrcvistas a usuarios dos parques da cidade. 

Corno metodologia, foi adotada a ahordagern qualitativa. Os resuitados 

desse estudo apontarn que a criaçao dos parqucs, alem de tcr prescrvado 

grandes areas vercics no interior da capital, regubou a vazao dos rios c 

cstá fortemcnte ligada a qucstao das tendéncias de city marketing das 

cidadcs rnodcrnas. Foi possivel obscrvar quc a dinâmica desses arnhicn-

tcs Sc efetiva corn praticas corporais c lüdicas, as quais promovern novas 

formas de se rciacionar corn a natureza, consigo rnesrno c corn OS outros, 

estahelecendo novas relaçocs sociais, gcrando certo "sentirnento de per-

tencimcnto" a cidadc. Corn isso, a conclusAo da autora é quc 0 modelo 

(IC parqucs publicos adotado pelo planciamento urbano de Curitiba foi 

incorporado por seus habitantes, OS quais, a partir dc práticas soclais, dão 

vida a marca identitária: "Curitiha cidadc dos parqucs'. 

0 segundo estudo, por sua vcz, foi publicado ern 2009 c ahordou OS 

usos dos cspacos no Parque do Ihirapuera, corn foco nas suas priiticas dc 

lazer (Nunes Jr., 2009). Essa pesquisa utiiizou a ahordagern qualitativa 

e teve corno principal resuitado a criacAo da cxpressao "espaco para o 

tempo livre", quc de acordo corn o autor é urn canal quc conduz 0 sujeito 

a lihcrdade. 

No sisterna da Biblioteca Digital da tJnivcrsidade Federal dc Santa 

Catarina (UFSC), apenas urna disscrtaçao dc mestrado foi encontrada. 

Intitulada Espacos e equipamen/os ur/;anos para o lazer dajuventude na 

cu/ade Lie I- /orianopo/is, cia foi concluida em 2009. 0 autor teve comb 

principal objetivo realizar urna invcstigaçaO acerca dos cspacos e cqui-

pamentos para o iazcr na cidadc de Florianópolis, a partir (IC JoVens de 

duas cornunidades distintas: urna de classc trahalhadora einpohrecida c 
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outra de classe media (Nascimcnto, 2009). 0 estudo bascou-se cm alguns 

pressupostos do rnaterialisrno histórico-dialCtico, procurando abordar 
as fundamcntaçocs e reflexOes sobre o espaco urbano, classe social, ju-

ventude, lazer c tempo Iivre. A partir dos dados obtidos em pCsquiSaS 
no hanco de dados da Universidade Federal do Paraná (UFPR). forarn 

encontradas oito disscrtaçoes que atendem aos critCrios desta pesquisa, 

aprcsentadas em ordem cronologica. 

A dissertaçao (IC Cagnato (2007), intitulada Praça AJbnso Bole//jo: o 

foco /as observaçôes 110 ámhito do esporte e do lazer, procurou investigar as 

formas de usos c de apropriaçao da Praça Afonso Boteiho, verifIcando a 
organizacão (los grupos sociais no scu ambiente. Tal estudo revelou quc, 

a partir das formas de USO e apropriação das areas pblicas no tempo e 

espaco de lazer, são cstabelccidas rclacoes significativas de aproxirnaçao 
(los sujeitos corn o lugar, corn as cxperiências no ãrnbito do csportc c lazer 

c entre os próprios usuários, fazendo dessc local urn ambiente propIcio 
para o surgirnento e a organizaçao dc diferentcs grupos. 

No estudo de Franca (2007) foi apontado que Os cspacos que pos-

suern força cornunitária efetiva, as charnadas associaçOcs de moradores, 
sao priorizados pelo poder p(tblico quando se trata de scguranca, de 

manutcnçao, (IC transporte e (IC acessibilidade. Os dados reforçam quc 

os moradores do entomb de alguns parques e pracas de Curitiba, quando 

organizados cm associaçöes, conseguiram minirnizar a distãncia entrc o 
poder péblico e OS anseios e vivências da populaçao. 

No trahaiho dc Gonçalves (2008), observamos que em hairros mais 
periféricos, corno as pracas da \Tila Nossa Scnhora da Luz, localizada na 
Cidade Industrial (Ic Curitiba, as condiçocs de prescrvacão e seguranca 

de cspaços C equiparnentos de lazcr são prccárias. Dessa firma, as areas 
da periferia que muitas vezcs não apresentam força comunitária organi-
zacla, corno a apontada no estudo de Franca (2007), não contarn corn a 

regularidade quanto a inanutenço e protecao desses locais, entre cutros 

aspectos, 0 quc possivelmente causa urn csvaziamentO (IC tais ambientes 

piThlicos. 

Já Oliveira (2009) pcsquisou a relaçao entrc a natureza e as práticas 
corporais em pamqucs piblicos da cidade de Curitiba. A pesquisa foi 
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realizada sob urna perspectiva clualitativa  c teve corno resultado princi-

pal a inforinação de quc as praticas de caminhada c corrida são as mais 

realizadas, quase sempre justihcadas J)elo VICS (10 conccito de saüde tra-

dicional, ou scja, para "auséncia de docnças", pclos usutrios dos cspacos. 

Em relação ao histórico e planejamento da cidade, em outra disserta-

çiio de mestrado, defendida por Vieira (2010), perccbeu-sc que Curitiba 

buscou, a partir dc politicas publicas implantadas na década de 1970, a 

intcraçao entre comércio e lazer agregando valores sub jetivos tais como 

a sentimento dc pertcncirnento, o quc gerou no curitihano urn cuidado 

mais apurado corn os espacos püblicos. 0 estudo coinprovou que muitas 

das rnudanças ocorridas no centro da cidadc tern rclaçao corn o fenôrneno 

do lazer c que estc está dirctarnentc arrelado ao consumo, a divcrsao, ao 
entretcnimcnto, ao cncontro e a divcrsidadc. 

Outro estudo localizado no banco (IC dados da UFPR e o de Tschokc 
(2010), que dcstacou flitores cspccificos cia região periférica, tais como a 
violCncia, 0 vazio (lOS locais, a escassez dc polIticas pQhlicas efetivas dc 

lazer e esporte, assirn como questoes relacionadas a gcstao c administraçao 
dos cspacos e equiparnentos. De acordo corn csse estudo, Os problemas 

rncncionados dificultain e ate mesmo irnpedcrn a apropriaçäo das criancas 

nesses ambicntes. 

Já cm 2001, no progralna de pós-graduacao cia UFPR, entrou em cena 

O tema da accssibilidade. A autora Cassapian (2011) discorreu sobre a 

falta de opcöcs de acesso em grande parte dos espaços pi.'iblicos de lazer da 

cidade e a difIculdadc de mohilidade urbana. Tais adversidades rcduzcm 

a possibilidade de escoiha do lazer e, consequentemente, restringem a 

garantia dessc direito aos cidadãos. 

Em rclaçao aos estudos que ahordam o lazer na infãncia, Moro (2012) 

mostrou que as cspaços destinados exciusivamente as brincadeiras infantis 

nos parques da cidade de Curitiba possucrn diversos prohlcrnas refercntes 
a organização e infraestrutura quc podeni influenciar as vivCncias hudicas 

das crianças, principalmente em relaçao t scgurança delas. 

A biblioteca digital da Universidade Garna Filbo (UGF) oferecc urn 

accrvo vasto dc pcsquisas, visto quc une bibliotecas cligitais de várias 

outras instituicoes dc ensin() superior. No cntanto, frente aos qucsitos 
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estabeiccidos para esta pcsquisa, nenhurn estudo realizado na prOpria 
instituiçao foi encontrado. 

A Universidadc CatOlica de Brasilia (LJCB), considerada uma impor-
tante instituiçäo de vInculo académico entrc as regiöes Ccntro-Oeste, 
Norte e Nordeste do pals, 2  teve sua pos-graduaçao stricto sensu em Educa-
ção FIsica instituIda em 1999. Em seu programa dc mestrado e doutorado 

em Educacao l'Isica foram encontradas teses e dissertaçoes, totalizando 
26 exemplares. No entanto, nenhuma corn a ternática relacionada ao 
objeto de estudo aqui investigado. 

Conclui-se, apos o Inapeamento dos programas de pós-graduaçao 
em Educaçao FIsica c/mi Lazer e a análise dos resumos publicados, quc 

a produçao do conhecimento sistematizada e divulgada nos buncos dc 
dados institucionais, cmbora signifkativa, ainda e escassa, dernonstrando 
necessidade de potenciahzarmos C ampliarmos essa discussão. Vale res-
saltar que o direito ao lazer, garantido pela Constituiçao Brasileira, passa 
prioritariamente pelo acesso aos equipamentos para que tais cxperiéncias 
se iriaterializcm; por conseguintc, os dados das pesquisas podern forralecer 

a luta pelo direito ao uso da cidade em espacos qualificados. 

Salientarnos quc existem outros programas ligados a area de Educa-
cao Fisica no Brasil, os quais são refcrências importantes de pesqwsas 
no campo do lazcr, mas que não forarn analisados aqui cm funçao de 

o criterlo preestabclecido para a busca no Site da CAPES ter sido pos-
suir no titulo do prograrna as palavras Educacao FIsica e/ou Lazer. São 
des: UNESP (mestrado e doutorado em Ciências da Motricidade cia 
Universidade Estadual de São Paulo); UFRGS (mestrado e doutorado 

em Ciêricias do Movirnento Hurnano da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul); UNIMEP (mestrado e doutorado em Ciências do Movi-
mento Huinano dii Universidade Metodista de Piracicaba), entre outros. 

En tretanto, a partir do mapeamento apresentado, percebe-se atra-
vás dos dados descritos quc o major nCimero de pcsquisas sobre o teina 
investigado está locauizado na UFPR, espccificarnente no Grupo de 
Estudos e Pcsquisa em Lazer, Espaço e Cidade (GEPLEC), por esse 
motivo descrcverernos ira próxirna sessão, a tItulo de excinplo, como esse 
grupo sustenta metodologicamcnte suas pesquisas. 
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A experiencia do GEPLEC/UFPR: metodologia, 
principals autores e categorias anailticas produzidas 
no deserivolvimento de suas pesquisas 

0 GEPLEC, ha 13 anos, dcscnvolvc estratgias rnctodológicas cm 

suas pcsqUiSas, espccialnicntc sabre espaços e cquiparnentos publicos 

(IC esporte e lazer nas cidades. A metodologia utilizada é predomi-

nantemcnte a qualitativa, 3  fundamcntahuiente empIrica, inspiracla nit 

etnografia, quc segundo Rechia (2006) signifIca estabelecer relaçoes, 

sciccionar informantes - quando neccssario -, analisar docurnentos, 

transcrever tcxtos, levantar gencalogias, mapear campos, manter urn di-

ário (IC campo e assirn par diantc. 

Portanto, trabaiha-se corn difercntes tipos dc fontes auxiliares e corn-

plcrncntarcs, trianguhuido dados c buscando garantir a qUali(lade dos 

resultados das pesquisas desenvolvidas. Procurarnos também bascar-nos 

na aniisc cultural proposta par Gecrtz (1989), nit qual a partir dc uma 

antropologia interpretativa tern-se o rnctodo da dcscriçao densa do C0 

tidiano corno 1,onto de partida. Segundo Geertz (1989), o quc deflnc a 

dcscriçao densa é o csforco intelecnial quc cssa abordagem reprcsenta, in-

tcrprctando cOdigos, cntendcndo as estruturas de signifIcacao quc existcrn 

no campo da pcsquisa, através das dcscriçocs que sc faz do ambiente, dos 

grupos c das relaçoes entre elas. Alérn disso, a ternio cultura é entendido 

por Gecrtz (1989, p.  24) coma: 

Sisternas entrclaçados de sigrios intcrpretávcis (o quc Cu chitmaria de sIm-

bolos, ignorando as utilizaçnes provinciais), a cultura no é urn podcr, algo ito 

qual podcm ser arribuidos casualmcntc Os acontecimentos sociais, Os compOrta-

mcntos, as instiflhiçOeS ott as proccssos; cia e urn contcXto, alga dentro do qual 

des podern scr descritos de forma inteligIvel - isto é, dcscritos corn dcnsidadc. 

() pesquisador, nessa forma de trabaiho, podc encontrar no cornuin, 

no cotidiano, os sentidos c significados atribuldos aos cspacos pelos su-

jeitos c assirn contribuir paraa dcfIniçao de poilticas quc potencializem 

o usa e apropriacao das areas publicas de hazer. 
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Para Oliveira (2009) urna análise cultural não visa apcnas descobrir 

o "contincnte do significado" ou o mapcamcnto da sua "paisagem in-

corporca, mas sim interpretar Os significados e avaliar as conjeturas, 

traçar conclusöcs. Dessa fi)rrna, segundo ischoke (2010), as pesquisas do 

GEPLEC pretendern Icr e apresentar a realidade corn o intuito de levar 

a reflexão sobre urn detcrrninado fcnôrneno social. Trata-se, portanto, de 

investigaçOes sociais, que segundo Minavo (1994, citado por Goncalves, 

2008), consideram o sujeito do estudo "(...) pertencente a dcterminado 

grupo social OU classe corn suas crenças, valorcs c significados". Conside-

rando o exposto, esse cstilo de pcsquisa tern corno caracterIstica central 

a descriçao densa e o csforco intelectual para decifrá-las. 

Sendo assirn, a husca do significado é o centro das pesquisas, visando 

a cornpreensão da realidade hurnana vivida socialmente, ou seja, "corn-

preender relaçoes, valores, atitudes, crenças, háhitos e rcprcsentaçocs 

e, a partir deste conjunto de fenôrncnos humanos gerados socialrncntc, 

compreencler c interpretar a realidade" (Minayo, 2011, p.  24). 

Para tanto a forma corno as pesquisas são conduzidas é de extrema 

irnportancia para a conquista dos objetivos, pois "( ... ) o método cientI-

hen permite quc a realidade social seja reconstruIda enquanto objeto do 

conhecimento, através de urn processo de categorizacao quc une dialc-

ticamente 0 teorico e o empIrico' (Deslandes, 2011, P.  34). 

Alérn disso, é fundamental que o pesquisador mesmo que delirnite as 

teorias apriori nan fique prcso a elas, dando espaço para as inspiraçocs 

trazidas pelos dados empIricos. "0 invcstigador dcve sempre relativizar 

seus cuidadosos marcos teóricos a fiwor dos achados que a rcalidade em-

pIrica Ihe proporcionar" (Minayo, 2011, p.  21). 

Franca (2007) complernenta essa perspectiva afirmando que quanto 

mais o pesquisador for aberto ao campo, mais cle podera clesvendar o 

quc é rcalnientc importante para os sujeitos. 

fjustarncnte esse fato - a busca do que é significativo para a realidadc/sujei-

tos estudados, C não o é irnportante para 0 pesquisador ou para as tcorias que 

oricotain o trabaiho - que laz da pesquisa interpretativa urn espaço de riqueza 

inigualavel para a Area de Ciéncias Hurnanas c Sociais (Franca, 2007, p.  52). 
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Corn isso, no desenvolvimento das pcsquisas do GEPLEC são utili-

zadas priorltariarnentc as seguintcs cstrategias inetodologicas: 

Para realizar o mapeamcnto do espaço fisico utilizarnos umprotoco/o 
de ana/t.ce4  que contempla, alérn da descriçao detaihada do espaço 

c dos equiparnentos, questoes como: marcos históricos relevantes, 
programas c projctos desenvolvidos e formas de uso e apropriaçao. 

Para auxiliar nas investigaçoes, paralelarnente no preenchirnento 

do protocolo, rcalizam-se ohscrvaçocs sistcrnáticas c registros 
fotograficos. 

Após o diagnostico fIsico do ambiente, passamos a realizaçao de 
observaçOes sistenuiticas das formas dc apropriação do espaço, as 
quais são cuidadosamentc registradas em urn diário dc campo, c 
tém sua duracao relacionada no perlodo em que Os casos comcçam 
a se repetir cotidianamente. 

Logo cm seguida, a partir (los dados coletados nas duas ctapas 
anteriores, selecionamos Os informantcs e passamos para as 
entrevz.ctasparcialrnentc'estrutura(ias, estas podern ser realizadas corn 
usuários, gcstores c cspecialistas, dependcndo do foco da pesquisa, 

mas o objetivo é sempre dar voz aos sujeitos. A medida que as 
entrevistas vito sendo realizadas c transcritas, analisamos o contcüdo 

das falas pam quc possamos, durantc o processo, identificar quais 
serão os prOxilnos infbrmantes, traçando continuamente ajustes nos 
(iLtfliflhOS (Iii pesquisa. P()iS, 

nesse tipo dc pest:uisa nio se visa gcncralizacncs, mais sirn dcscmiçoes ricas c 

detaihadas da rcalidade. Dcsta forina, nãO Sc trabaiha corn urn riumcro grande dc 
sujeitos. mais SiITI corn paltiCipantes quc OSSfl) ofcrcccr infrmaçocs para dar 

conta da prob!cmática inicial corn o major grau de protundidade e confiabilidade 

possivcl (Franca, 2007, p. 44). 

A dcf'iniçao do m'irnero de sueitos participantes normalrnentc é feita 

por inclusao progressiva, na qual, segundo 1)eslandes (2011), nao de-

marcarnos apnorz 0 nurncro de participantes, mas sirn interrompernos as 

entrcvistas pelo critério dc saturação, ou scm, "( ... ) quando as concepçOes, 
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explicacoes e sentidos atril)uIdos pclos sujeitos começarn a tcr urna regu-

laridade de aprcsentaçao" (Deslandes, 2011, p.  48). 

4. Apos a coleta de dados passamos para andlise inte7prelaliva. E 
fleSSe momerito quc buscarnos as particularidades, fazcmos nossas 
infcrências e varnos construindo as categorias de análise corn a 
triangulacao dos dados empIricos, buscando atender o objetivo 
geral. Essa etapa é composta pela descriçao, análisc c interpreração 
dos dados. 

A partir de tal processo dc aniilise são elaboradas categorias apos-
tenon (Rechia, 2003), ou seja, os dados são apresentados, analisados c 
interpretados buscando suas diferenças e aproximaçoes. Dessc processo 
surgem as catcgorias de análisc. Logo em seguida, está previsto um possIvel 

retorno dos resultados a comunidade, visando socializar e possihilitar a 
transforrnaçao social. No entanto, destacamos que não são as técnicas e 
os processos descritos que defincrn o ernprecndimento de qualidade de 
urna pesquisa, mas sim oesforco intelectual que ele representa. 

Para a construçao dessas discussöes ternos utilizado autores de dife-
rentes areas do conhccirnento, oriundos das Ciéncias Ilumanas e So-

dais, os quais sustentam as categorias analIticas articuladas corn os dados 
empIricos. A seguir apresentamos urn diagrarna dos principals autores 
utilizados, suas areas de formaçao, principals categorias: 
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Jacobs 
(2000) 

Borja  Bauman 	
Hall (2003) 

Horn 
Usos principals 	(2005) 

(2006) Justiçademocrática] 	-- e combiados 
(2004) 

Rolnick Moradiaadequada 	 1I ____________ 
Yi-Fu Tuan 

(1983) 
(2012) lderadei 

Lefebvre Cidade 	) 
Santos 
(2008) 

(2001) 

\ TJi1tjuuu 	Espaço 
AstUcia 

 fll I 	 Lugar Certeau 
(1998) 

ratégi \ /____________  I 	/ 	 ' 
) 

Brechas__ 

 

drclem gloi al e loca 	- 

Análise Cultural Geertz 
Smolka — ___- - (1989) 

2000) / 
- 

/
/KM 1.— 	Trajeto 

-- 	

- Apropriaoo - 	M 	n' agna 

P01 ' V-- 
/ 	 ' 	edaç P______ (2002) 

(1996) - - 

Espaço e Equipamento de Lazer 

Figura 1: Diagrama dos principals autorcs utilizados (cor cinza-claro), suas areas dc 
formacao (cor cinza cscuro), principals categorias (cor branca) 

importantc csclarcccr ue  nao sc prctcndcu, corn a cxposiçAo rea-

lizada nesse diagrarna, esgotar OS tcrnas trahaihados nas pesquisas do 

G1;PLEC, idcntificando c aprescnrando todos OS autores quc tern 

tentado nossas pesquisas. Ou seja, nao sc trata dc urn estudo "cstado cia 

artc", mas de relacionar C conectar alguns teOFICOS que tern se dcdicado 

aos cstudos correlatos ao terna, principairnente corn foco sohrc as cidades. 

Assirn, o critérlo de escoiha dos autorcs Icvou em conta o fato de se cons-

tituIreni corno aportes teOricos as pesquisas quc tern sido dcsenvolvidas 

no GEPLEC c considerou-sc, ainda, a pertinCncia de SCUS trabaihos no 

(]UC conccrne ito iflVCStirflCTlt() C consistencia ou repercussAo dos mcsrnos. 
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Rcconheccmos, assim, quc vários autorcs não forarn contcmplados nesta 

análise; contudo, acreditamos que os cscolhidos rcpresentam as perspec-

tivas teoricas corn as quais cstarnOs flOS identificando. 

Scndo assim, ao finalizar a dcscriçao metodologica das pesquisas do 

GEPLEC, conclui-sc que ha &fase na abordagem qualitativa, c qUc 

esta valoriza Os atores socials, busca os sentidos e significados a partir 

da descricao densa do cotidiano, inccntiva o olhar interdisciplinar do 

tinômeno buscando autorcs de difercntcs areas do conhecimcnto para 

sustentar as análises, entre outras questOcs relevantcs quando sc quer 

cornprccnder como a vida nas grandes cidades possibilita experincias 

significat-ivas no tempo c espaco dc lazer. 

Conclusäo: espaços e equipamentos de lazer 
e a beleza do lugar 

Forarn analisados nove prograrnas de pos-graduaçao cm Educaçao 

FIsica C UITI programa dc pOs-graduaça() cm Lazc r. Desses, apcnas em 

cinco forani cncontrados cstudos quc atcndiam aos critérios prccstabe-

Iccidos para cssa analise, totalizando 14 pcsquisas, destacando quc 8 delas 

foram encontradas em apcnas urn prograrna. Através do mapeamento 

dCSSCS cstudos, percebernos quc ha predornInio de processos rnetodológi-

cos qualitativos, mas ressaltarnos a necessidade de dar continuidade a 

novos olhares, possiveliTIentc interdisciplinares, nas pcsquisas da area 

de Educaçao FIsica, valorizando a perspectiva dos sujeitos, a cultura c o 

coridiano, buscando novas formas de abordar os estudos sobre a concxao 

entre lazer e cidadc. 

Como resultados, os esrudos analisados apontararn a nccessidadc de 

participaçao dos atorcs sociais nas dccisoes (10 poder p6b1ico; valorização 

da força comunitária organizada c sua possibilidade dc intcrvencao na 

transforrnaçao e qualificaçao dos espaços e equiparnentos publicos de 

csporte e lazcr ilas cidadcs; desenvolvimento do scntirnento dc pert-en-

cimcnto dos sujcitos que sc apropriam corn frequência de dctcrrninados 

espaços publicos. Além disso, apontam corno 0 tcmpo/espaco dc lazer 

podc contribuir na conStituiçao dc grupos corn intcrcsscs diversificados, 
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e quc as práticas corporals Junto a naturcza, C0rn) caminhadas c corridas, 

san cada vez mais praticadas em parques, praças e ruas das cidades. 

Destaca-sc tambérn quc entrc 0 centro c a periferia das grandes cidades 

ha difercnças nos qucsitos rnanutenção, segurança, acesso e acessibilidade 

dos ambientes (IC lazer, 0 quC gera a apropriacac) de alguns c o esva-

ziamcnto dc outros, dcsrcspeitando a maxima de que todos os espaçOs 

dc lazer dcvcrn ser qualificados para potencializar o scu uso coritInuo, 

independentemente da area da cidade em qUC estejarn localizados. 

Em rclacao a infância, pesquisas denunciaram a carência de inccntivo 

do poder pb1ico para experincias significativas no ârnhito do lazer para 

essa fase da vida, tanto em rclaçao a fitita de equiparnentos, quanto a falta 

de cspaços adcquados, as quais podem influenciar na obtençao de háhitos 

em todo o percurso da vida. 

As olto pesquisas analisadas no banco de dados dii UFPR inferern 

sobre a realidade curitibana, denunciando que a diversidade (IC equipa-

rncntos é reduzida, assim corno as possibilidades dc cspacos difcrenciados 

para se vivenciar o lazcr, visto que alguns desses ambientes são alvos tia 

cspeculacao imobiliárua, o que restringe seus usos por toda a populacao. 

Assirn, conclui-se que os espaços de hazer dessa cidade, embora sejam cm 

grande nurnero, Sc conarado a outras capitais do pals, são padroniza-

dos c obedecern a urn modclo preestabeiccido de equiparnentos, dando 

possibilidades limitadas dc formas de apropriacäo. Pcrcebe-se ainda urna 

concxao entrc algurnas rcgiOcs da cidadc mais valorizadas, principais 

pontos turIsticos e areas dc lazer, 0 (]UC pode estar relacionado corn a 

idcua do city marketing. Para Sanchez (1997, p.  270), 

Os lugares püblicos funcionam como se fossern vitrines, idcalizados para 

scrvirem de cenarios de urna socmbilidade krçada, unia estctização das rela-

çocs sociais, fazendo partc da cidade-espctcu1o". ( ... ) os projetos dos espaços 

pühlicos dii cidade-espetáculo fabricam, na realidadc, "uma idcntidadefake" c 

cclebram uma "antirncmória coletiva' c uma imaginacão na logica redutora ao 

idéntico, "quc csconde as marcas do tempo, reprimc as nietamorfoses do espaco". 
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Esses espaços ernblemáticos das cidades constituern-se, muitas ye-

zes, cm urna "marca identitária".8  Dessa forma, segundo as pesquisas, 

cidadão curitibano, a partir dcssa rnarca da cidadc-cspetáculo, se sente 

pertcncentc a esses locais e rnostra-se satisfcito corn siias caracterIsticas. 

Considcrando Os bcneficios e as transformaçoes sociais que Os cspacos 

c equiparnentos p(iblicos dc lazer podcm ofereccr, observa-sc que, quanto 

rnais cxperiências significarivas esses ambientes ofcrecern aos usuários, 

major scrá a probabilidade dos sujeitos OS frequentarern. Para que isso 

ocorra é prcciso que csscs locais tcnharn manutenço, scguranca, opçoes 

diversificadas tie atividades, equiparnentos e accssibilidadc, entre outras 

caracteristicas. 

Essa discussão remete, prirncirarncntc, a irnportância da participacao 

da cornunidade na hora de projctar, desenvolver ou implantar prograrnas 

de lazer c esporte cm espaços püblicos das cidades, inclusive no que 

tange as qucstöes orçamcntárias. Rcssaltamos quc alguns dos problernas 

identificados nas pesquisas analisadas são o vazio, a dcsapropriacão C, 

ate mesmo, a dcpredacao desses locais. Inferirnos que urn dos motivos 

desses possIveis problernas cstá no fato de que grande parte da populacao 

ainda nao cornprccnde o lazcr corno urn dircito social, e o espaço piThlico 

corno "scu". Alérn disso, pcsquisas analisadas rnostraram quc, quando 

a comunidade coparticipa da gestao dos cspacos püblicos, a partir da 

organi-/ação coletiva, cuida, reivindica c busca seus dircitos. 

Idcntifica-se quc OS espacos p(iblicos destinados as experiências no 

ârnbito do lazer quando bern planejados, corn estrutura diversicada, 

coin boa manutençao c corn a coparticipaçao cornunitária, tornarn-se 

atrativos ao uso. Isso comprova a importancia da belcza do lugar não 

corno urn luxo, inas, segundo Borja (2003), como justiça democrática. 

Assirn, invcstir na beleza do lugar, a partir de ccnários pcnsados e pla-

nejados, podc potencializar o uso comunitário, agradável c scguro desscs 

amhicntcs, gerando, portanto, urna vida dc qualidade nas grandes cidadcs. 

Compreendemos quc urna vida (IC qualidade esta sustentada, cm 

grandc medida, cm direitos sociais imprcscindIvcis como saiicle, edu-

cação, moradia, sanearnento básico, entrc outros, corno esporte, lazer c 

cultura ja garantidos pela Constituiçao brasileira. Tais direitos devem 
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equilibrar-se entrc perspectivas objctivas e suhjctivas da vida cotidiana. 

Salientarnos que no ãmbito subjctivo urna vida de qualidade é ter o 

descjo de apropriar-se (IC lugares adequados, cntendido crno locais de 

descanso c dcsligamento que dcvcrn estimular a iclicidade e a reaIizaçio 

no mundo do trabaiho. 

Ncsse senticlo, torna-se de grande relevância social identificar, por 

meto de estudos e pesquisas, as caracterIsticas cstmturais e culturais dos 

espacos e cquipamcntos de lazer para o estabeleciniento de poilticas pi-

blicas que efetivern tal direito e, consequentelnente, o direit() cidade. 

Notas 

Segundo Niagriarri (2002), a categona pce/as supOc urns relerêcia espacial, a prcscnca regular 

tic scus rnernbros c urn códigu de reconhecirnento r cornunicaço entrc des. 

2  Inforrnaçoes conridas na pagina eletrônka da prOpria irlstiruicIo, disponivel no item iustórico", 

its suhpigina do inestrado cm Educacao Fsica. l'ara maiores informaçoes. acesse: <hrtp://www. 

uch.br/textosl2/425/Historico/?slT=S'.  

Pars Minayo (1994), na metodologia qualitativa e possIvel percebcr a qucs6o do civi/icaa'o 

c da :ninrina/idai/c corno increntes sos atos, Is relacocs C IS cstwturas SoCittis, podendo set 

consideratlas construcñes hurnanas signilicantes. 

Esse protocolo foi deacnvolvidc, pelo GEPLEC cm 2004 c desik coOn s'crn sendo utilizadu rio 

diferenres pesquisas. 

Segundo Minayo (2011, p. 71), "o principal instnimento Jr trahalbo Jr obscrvaçio it chansado 

diano de campo, que nada mais t que urn caderninho, urns caderneta, urn .trquivo cictrônico, 
no qual escrevemos todas as inforrnacOes que não fazem parte do material formal Jr enerevistas 

Cut suas várias modalidadcs. Respondendo a urns pergililla frequenee, as intormacoes escritas 

no diarto de canipo devem see unlizadas pelo pcsqnslor quando vai fszcr in1lise qualitariva". 

As entrevistas scrão do tipo paTcialmcnrc estruturadas, quc segundo 1..ivilk (1999, p. 333) 
p05511cm: "C..) teunas especificados c perguneas (abertas) preparadas previamente. Mas toda 

liberdade é mairtida no quc concerne I retuinada de algumas questoes, ft ordern na qual as 
perguhrtas são feitas e so acréscirno Jr outras improvisadas. 

Segundo Minavo (2011. p.  199), na triangrilsçIo dos dados "processa-se pot rncio do dhIlogo 
Jr dit:rrntes rnétodos, téenicas. fnmrs e 

Po1iu, o termo "nsarea idcntii;iria" if utilizado ito sentido dado poe Yazigi (2001, p. 49), quc 
entende it idria ,dcnntãria Jr urn lugar como urns "dilcrcnciaçao espaci-al quc retina urn conjunto 

de csraetcrishiL:as, hindarnenrad,t its geogralia lisica; em suas instituicncs. sua vida econOmics, 
social e cultural (coin destaque part a paisagem consinuda). l'i'ata-sr Jr urn fcnOuteno total. nb 
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reduzivcl a uiiia ünica propriedade, sob o osco de perda dc scu carircr (...) a idenridade regional 
c acentuada pela narureza e a idenndade local por todas as 6rmas de construção arquitetonico-
-uibanistico, corn tudo que comportain cm si". 
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Produçao de 
Ghristianne Luce Comes conhecimentos sobre o 

Rodrigo Elizalde lazer na America Latina 
Desafios e perspectivas 

Este texto foi claborado corn o intwto de compartilhar algumas 

das reflexöcs ernprccndidas no contcxto do grupo de pesquisa Otium - 

Lazcr, Brasil e America Latina (UFMG/CNPq) e que foram por nós 

trahaihadas no XIII Scrninário "0 Lazer em Debatc". Corno tcmos cs-

tudado 0 lazer na rcgio latino-arnericana, cste texto retoma algumas 

discussOes csscnciais já iniciadas e quc, certamente, dcinandarão futuros 

aprofunda men tos. 

Feitos esses esciarecimentos iniciais, o ohjctivo dcste texto C probic-

matizar a producao do conhccirnento sobre o lazer na ArnCrica Latina, 

destacando algurnas das dificuldades c possihilidades percebidas nesse 

proccsso. Para isso, o texto foi dividido cm trCs partes. A prirncira delas 

discorrc sobre a construçao da noção dc America Latina, 'incu1ando-a 

corn a colonialidade do poder e do saber. Em seguida, e feita uma análise 

da producao teórica (10 lazcr e da recreação no contexto latino-arnericano, 

idcntificando algumas de suits caracterIsticas. Tendo em vista colabo-

rar Coin os desafios salientados ao longo do texto, dc e finalizado corn 

urna discussao sobrc o hazer contra-hcgemonico e transformacional, uma 
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perspcctiva cm cOnstruçao que pretcnde contribuir corn a superação de 

alguns limit-cs que marcam a produçao dc conhecimentos c a vivéncia do 

lazer nas culturas latino-iuuericanas. 

America Latina: comprendendo a colonialidade 
do poder e do saber 

Em geral, quando sc fala em America Latina, persistcrn düvidas sohrc 

quando, ondc, por qucrn, por que c para que a exprcssão foi claborada, 

sobrc os ftmdamentos quc a justificam, as dclimitaçocs do contexto abar-

cado e a pertinCncia de scu emprego nos palses latino-arncricanos. 

Embora seja consensual que a cxprcssäo America Latina tenha sido 

inventada no sCculo XIX para dcsignar os territórios colonizados por 

Espanha, Portugal e Franca na America Meridional, permanecem dis-

cordancias quanto a sua autoria. Acrcdita-sc que o conceito foi criado 
pelos francescs ou curopeus (como Napoleao III, Chcvalicr e Tisserand, 

entre os anos 1861 c 1862), mas outras versöcs atrihuem sua autoria a la-

tino-arncricanos (como o colombiano Torrcs Caicedo, o argentln() Carlos 

Calvo c o chileno Francisco Bilhao, quc cm 1856 utilizaram a cxprcssão 

em algumas de suas publicaçocs). Corno essa cxpressão foi inventada c 

circulou no contexto curopeu, sobretudo na Franca, pode ser irrelevant -c 
a polCrnica sobre a sua autoria, pois C nOtória a corrclaçao entre Os termos 
Europa Latina e America Latina. Por urn lado, sc a cxprcssão ArnC-

rica I atina evidencia urn-a prcocupação Corn os laços que conterern uma 

idcntidadc comurn aos latino-amcricanos, por outro, rcvela Os vInculos 
colon tais prcsentes ncssa assoctaçao. Alem disso, não se pode ncgligenciar 

a arnbição imperialista quc, de forma dissimiilada, estava contida nos 

idcais dc "Europa Latina", de "r-aças latinas" c, conscqueritcrnente, dc 

"America Latina" (Zea, 1977; Del Paso, 2003; Gorncs; Elizalde, 2012). 

Sabe-se que a constituiçao de uma regiao denominada America 

Latina Cjustificada, na maioria das vezcs, pclo fato de englobar os palses 

americanos c carihenhos onde são faladas lInguas originadas do latim - 

tais como o cspanhol, o portuguCs e o frances. AlCm da associação entrc 

localização gcográfIca e linguas latinas, out-ms abordagens justificarn a 
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existéncia da America Latina pelas caracterIsticas étnicas on raciais quc, 

supostamente, são compartilbadas pelas populaçOes que habitarn essa 

parte do continente arnericano. 

Em urna publicaçao anterior (Gomes; Elizalde, 2012), argumentarnos 

que todas essasjustiticativas são frageis e inconsistentes, pois, do ponto de 

\rjsta conceitual, a America Latina é urna construcäo predorninanternente 

geopoiltica. Nesse sentido, cada vcz mais a sua materialidade territorial 

se expressa nos contrastcs sociais, econôrnicos, históricos, culturais e 

politicos, entrc outros, que distinguern os Estados Unidos e o Canada 

- palses considerados desenvolvidos - do conjunto dos dcmais paises 

que constituern a região 1atinoamcricana. Adotando como referéncia 

o modelo socioeconôrnico vigente nos paises que ocupam posiçao de 

hegemonia na divisão internacional do trabaiho e no mercado mundial, 
(.)S palSeS latino-americanos são pejoranvamente consiclerados como sub-

dcscnvolvidos ou cm desenvolvimento, evidenciando as rclaçOes de ?odcr 

dessa classificaçäo. 

Dc acordo corn I)ias (2009), cssa coinpreensão popularizou-se após a 

Segunda Guerra Mundial, quando a Comissão Econômica para America 

Latina e Caribe (CEPAL) dirnensionou a America Latina por meio de 

aspectos sociais, econOmicos e politicos. Enquanto a America Latina 

era vista como sinônimo de subdesenvolvimento, pobrcza e atraso, OS 

Estados Unidos cxpandiarn sua influência e dominação na região. Nessa 

epoca, os Estados Unidos ampliararn sua hegemonia em ãmbito mundial, 

suplantando o poder antes cxcrcido pelos paises curopcus nos territórios 

latino-arnericanos. 

Hoje, mesmo que Os Estados Unidos estejam cada vcz mais vulne-

ráveis a diversos problemas que expoeni as contradiçoes do processo dc 

dcsenvolvimento neoliberal capitalista, esse pals continua representando 

urna signifIcariva referCncia para a região latino-americana. Afinal, ao sul 

das fronteiras estadunidenses está situada a porcão "latina" do continente, 

que conta hoje corn 35 paises e estados independentes, scm considerar os 

territórios que ainda são possessöes coloniais da Franca e da Inglaterra. 1  

Essas constataçoes requerem urn posicionalnento crItico e contextuali-

zado sobre a America Latina, no qual as análises sobre suas representaçoes, 
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lirnitacoes e incoerencias são indispensáveis, assim como as rcflcxOes 

sobre as conotaçães imperialistas c icicologicas que estiveram por trás 

da construcão do conceito (Gomcs; Llizalde, 2012). Sobrc csse aspecto, 

IVlignolo (2003) sublinha que o termo Arnrica Latina é uma construção 

ideologica quc cstá longe de alcancar e de abarcar a diversidade social e 

cultural da rcgião. 

Por isso, para que a America Latina seja ressignificada considerando 

as peculiaridades culturais, histOricas, sociais c politicas que marcam a 

regiao, torna-se imprcscindIvel enfrentar alguns desafios pcndentes - tais 

como as iniquidades sociais, pobrezas, cxclusöes, violências, racismo C 

insustental)ilidade arnbicntallecológica, entre outros. h,mhora inuitas 

vezes esses problemas sejam naturalizados, eles estão intimamcntc ligados 

ao passado colonial dos palses latino-americanos. 

Desde o rnomcnto em quc Os paises hcgcmônicos da Europa Se esta-

heleceram como epicentro c culminacao do ideal (IC progresso, ales são 

tomados como rcfcrência universal do ideal a alcançar. Mas é preciso ter 

clareza que essa hegemonia somentc fbi possivel gracas a uma ação cxplo-

ratória (IC scres humanos e das riquezas naturals c minerais geradas nas/ 

pelas colônias latino-americanas, africanas e asiáticas. Essas ex-colônias, 

não por mero acaso, constituein hoje 0 bloco planetario dos paises do 

hernisfério "Sul", das naçOes empobrecidas classificadas como "terceiro 

mundo" e rotuladas como subdesenvolvidas, atrasadas c inferiores dcsde 

o momento em que forain colonizadas (Comes, 2010). 

l'ssas questOes ressaltam a preméncia CIC sc comprcender que, embora 

colonialismo C colollialldade estejam vinculados, constituem conccitos 

distintos. 0 colonialismo fbi praticado cm toda a região americana c can-

hcnha desde a chegada dos primeiros conquistadores espanhóis (seguidos 

de portugueses, ingleses, franceses e outros) quc pretcudiarn dcscobrir 

uma nova rota comercial para as ndias e, por acaso, "descobriram" a 

Jmérica, o que possihilitou a exploraçao mercantilista, leone do sistema 

capitalista colonial. Nessa relaçao, o papel das colônias era fornecer rique-

zas, produtos mincrais, gcneros agrIcolas e mao de obra ahundante para 

as mctrópoles europeias, cujos interesses prcvaleciam e condicionavam 

us rumos da vida colonial. Assim, como explica Quijano (2007), cob-

nialismo se refere a uma estrutura de dominaçao/exploraçao na qual o 
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controic da autoridade polItica, dos recursos de produção c do trabaiho 
de urna determinada populaçao está concentrado ruis rnãos dc outro, 

cujas sedes centrals estão situadas cm outro tcrritório. 

0 colonialismo é mais antigo e a colonialidade foi engendrada, dentro 

dde, como urn processo de incorpOração de urna lógica cultural em que, 

supostarnente, alguns São superiores e outros são inferiores. A coloniali-

dade é mais profunda, duradoura c sutil porque diz respeito as herancas 

coloniais que persistern c são multiplicadas, perpetuando urna condicao 

de subalternidade - o que acabajustificando o racismo, o curocentrismo 
epistémico e a ocidcntalizacao (itriposta ou consentida) dos estilos de 

vida (Castro-Gdmez, 2000; Dussel, 2000; Lander, 2000; Qllijano, 2000). 

Desse modo, a colonialidade continua acontecendo apesar do término 

oficial (10 colonialismo na America Latina (no século XIX), na Africa e 

nit Asia (sornente no século XX). 

De acordo corn Quijano (2007), a colonialidade é urn dos elementos 
constitutivos c especIficos do padrão rnundial de poder capitalista. A mc-

dida que as cxperiências da colonialidade se fundem corn as necessidades 
do capitalismo, as relaçoes intersubjetivas são configuradas numa logica 
de dommaçao baseada na hegemonia eurocêntrica. Nessa condiçao, a 

Europa e Os curopeus estão situados em urn iiível supostarnente mais 

avançado e rnodcrno, quc segue urn curso linear, unidirccional e contInuo 

de desenvolvirnenu) e progresso. 

Shohat e Stam (2006) complernentain essa discussao quando afirrnarn 

que 0 curocentrismo foi construIdo como urn discurso ideolOgico quc 
possibilitou aos paIses imperialistas não somente ocupar posiçocs hege-
rnônicas no ãmbito mundial, rnas naturalizar as relaçoes de hierarquia e 
de poder geradas por práticas colonialistas e racistas. Parte-se do pres-
suposto dc que o meihor do que foi pensado e cscrito foi (e e) produzido 

pelos europeus, o que inclui tambérn Os "fleOCUrOpeUS" dc outras partes 

do norte geoccoriômico-politico mundial. 

Obviarnente, a crItica ao pensamento curocéntrico não é diri .gida a 
Luropa ou aos curopeus, e sirn a relaçao histórica c socialmente opressiva 

entre a hegernonia europeia e seus "outros", sejarn des internos ou extcr-
nos. Afinal, cm todo Nortc geopolItico ha urn Sul, e vice-versa. Corno o 
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eurocentrismo é urn discurso social c historicarnente situado, OS curopeus 
tambéin podem ser anticurocãntricos, assirn corno os não europcus podcm 

perpetuar o pensarnento euroccntrico (Shohat; Stam, 2006). 

Embora o eurocentrismo impliquc urn cornponentc etnocéntrico, 

etc é apenas urn aspecto da questäo que dilui a experiencia das pessoas 

nesse padrao dc poder, fazerido corn que clas perccharn as diferenças 

como naturais c impossIveis de scrern questionadas. Jssirn, a co/oniali-
dade do poder ocorre tanto pela via da divisAo social do trabaiho, comb da 

classificaçao etnico-racial da populacao do inundo (eni brancos, Indios, 

ncgros, rncstiços, pardos, arnarelos etc.). Como o padrao de poder ca-

pitalista opera em cada urn dos pianos, árnhitos e dimensOes rnateriais 

e subjetivos da existéncia social cotidiana, afirma-sc urna concepcao (Ia 

hurnanidade cm que a população do inundo se difcrencia cm inferiores 

c superiorcs, irracionais e racionais, prirnitivos c civilizados, tradicionais 

c modernos (Q.iijano, 2007). 

Sant-os (2008, p.  142), ao expressar o olhar do colonizador, cxplica que 
o "selvagern" nào e reconhecido como "outro" porque sequer é considc-

rad() plenarnente hurnario. A sua difcrença é a meclida de sua inferioridade 

e e incapaz dc se constituir em aiteridade. Por isso, lunge de instituir 

urna ameaça civilizacional, o "selvagemn" é tAo sornente uma ameaça ir-

racional. Em contrapartida, o seu valor é dimncnsionado pelo valor da 

sua utili(ladc. Assirn, so \'alc a pena confronta-lo "n -a medida em que ele 
é urn recurso ou a via de acesso a urn recurso. A incondicionalidade dos 

fins a acurnulaçAo dos metais preciosos, a expansAo da fé - justifica o 

total pragmatismno dos mncios: escravatura, genocIdio, apropriaçAo, con-

vcrsao, assimilaçao. 

Outro Arnhito cm que esse paclrao de podcr opera é o conhecimento. 

Por iSSO, C necessario reconhecer a cxisténcia da co/onia/idade do saber, que 

pode scr entendida comno urn proccso quc supOe a negacao c invisil)i1i-

zaçao tic outras formas tic produçAo de conhecirnenro nAo europeus, ou 

flitO correspondentes ao "Norte" gcopolitico, reproduzindo assirn a iogica 

hegcrnonica. Ncsse sentido, o lcgado histOrico e cultural de povos mdl-

gemis, africanos e asiáticos é negado e invisibilizado por ser considerado 

irracional, atrasado c inferior. Esse proccsso, portanto, prcssupOc urna 

subalternizaçAo epistérnica desses sujeitos, bern corno a própria ncgacAo 
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e esquecimento dos saheres por des produzidos (Castro-Górnez, 2000; 

Dussel, 2000; Quijano, 2000). 

Desvelar a colonialidade do saber possibilita entcnder que, para alérn 
das desigualdades e injustiças sociais decorrentes do colonialismo c do 

imperialismo (bern como das praticas sociais deles derivadas), ha urn 
legado epistemologico de base eurocéntrica impedindo a compree nsão 

das culturas latino-americanas a partir de suas próprias realidades, cos-
inovisães e saberes pcculiares a esse contexto. 

Obviamente, como será tratado a scguir, essas qucstocs tambérn di'iern 

respeito a producao de conhecimentos sobre o lazer c a recreacão. 

Produçao de conhecimentos sabre a lazer e 
a recreaço na America Latina 

Nos iiltimos anos, tivernos a oportunidade de realizar algumas pes-
quisas que auxiliaram a comprcensão de alguns aspcctos relacionados a 
producao de conhecimentos sobre o lazer, a recreacão e o tempo livrc no 

contexto latino-americano (Gornes etal. 2009; Gornes; Elizalde, 2012; 
2013). Mesmo cientes de que urna abordagern rnais ampliada sobre 

essa temática é passIvel de lirnitaçoes, optamos por tratar o tema de uma 
forma geral. 

A análise dc diversas publicaçoes de autores latino-americanos, bern 
como de entrevistas realizadas corn estudiosos e profissionais cnvolvidos 
corn o lazer e a rccreacao em alguns parses da regiao, evidenciou urna 

diversidade de entendimentos e de significados incorporados por esses 
termos nesse contexto. 3  Fm possIvel constatar, também, que os conhcci-
mentos sobre a recreaçao e o lazer que circularn na America Latina téni 
origem nos Estados Unidos e/ou em alguns paIses europeus, sendo cstc o 

legado epistémico que constitui as bases teóricas dos saberes mais difun-
didos sobre a temática. Na maioria das vczes, constata-se a incorporacao 
e a reproduçao de conhecirnentos produzidos em outros contextos scm 
urn olhar problematizador. 
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Por certo, muitos conhecimeiitos produzidos cm difercntcs contextos 

podern nos auxiliar a rcfletir sobrc 0 lazer em nossas proprias realidadcs. 

Porém, os conceitos e teorias näo devem ser incorporados de forma 

dcscontcxtualizada e scm urn posicionamento critico. Caso contrário, 

cstarao perperuando as rcdcs invisiveis de dominação que gerani a cob-

nialidade do poder c do saber. 

o processo de dcscnvolvimcnto da recreaçäo na America Latina é urn 

excmplo dessa qucstao, pois, ncsse caso, o lcgado estadunidense é has-

tantc significativo. Foi no final do sCculo X1X que ocorrcu, nos Estados 

Unidos, uma ampla difusão do que ficou conhecido como recreacionismo. 

Essa proposta propiclou a sistcmatizaçao de saberes comprometidos corn 

metodologias de intervcnção quc pudessern scr dcscnvolvidas principal-

mente ao ar livre corn crianças, jovcns e adultos. Esses conhcciinentos 

fundamcntarn-se na sistemática da recreaçao dirigida e fomentaram a 

criaço de espaços próprios para a pratica de atividades rccrcativas consi-

dcradas saudaveis, higienicas, iiioralmcntc válidas, produtivas e vinculadas 

a ideologia do progresso. 

Obviamcnte, esses fundamentos indicam as raizes da recreação ins-

titucionalizada, C nao (los divertimcntos e das experiéncias recrcacionais 

que sempre integraram as culturas hurnanas. E importantc fazer CSSC 

esciarecimento porquc muitas vczcs Sc obscrva urna tendCncia a reduzir 

as manifcstaçocs culturais ludicas a historia das propostas de recreaçao 

quc forani sistcmatizadas c institucionalizadas nos Estados Unidos. 

Em suas origcns norte-ainericanas, a cliamada "recreacao dirigida" fui 

vista como uma estrategia eclucativa essencial para proniover, sutilmente, 

0 controle social. Ncsse proccsso, foi arnplarncntc diftmndida a ideia de qUC 

a recreacao poderia preencher, racionalrnente, 0 tempo vago OU OCIOSO 

corn atividadcs consideradas üteis e saudaveis do ponto de vista fisico, 

higiénico, moral e social. Corn isso, dcsde o final (10 século XIX, nos 

Estados Unidos e posteriormente em muitos palses latino-arnericanos, 

a recreacio foi considerada essencial pani it formaçao de valoreS, hábitos 

c atitudcs a screm consolidados, moralmente válidas c educativamente 

titeis para o progresso das sociedadcs modernas. 
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Em urn prirneiro mornento, o desenvolvirnento dc eventos, politicas, 

programas c projetos recrcativos foi, c muitas vezes ainda continua sendo, 

dirccionado principalrnentc aos grupos sociais em siruaçao de risco ou 

de vulncrabilidade social, procurando a rcduçao de conflitos sociais c da 

dclinquencia, a rnanutencao da paz c da harmonia social, assirn corno 

a ocupacão positiva e produtiva do tempo ocioso. Alérn disso, muitos 

prograrnas de recreação buscavam preencher as horas vagas das crianças, 

jovcns c adultos, colaborando corn a constituicao de corpos clisciplinados, 

obedtcntcs, aptos, produtivos c vigorosos. Nessa perspectiva a recreaçäo, 

cm muitas ocasiOcs, acaba sendo usada corno estratégia para csqueccr 

os problemas gerados pela lógica cxcludcntc que irnpera nos contextos 

latino-americanos, colahorando corn a logica capitalista de producao e 

consurno (Gornes; Elizalde, 2012). 

\Tjrjos autores norte-ainericanos desenvolverarn difercntes conccitos 

de rccreaçao e continuarn rcalizando estudos c pesquisas corn o objetivo 

de ftindarnentar o terna. Em gcral, predornina a cornpreensAo de que a re-

creaçäo rcfcrc-se as atividades rcalizadas durante o tempo livre, escoihidas 

voluntariarncnte para obter prazer ou satisfaçao. Esse entendirnento foi 

constatado por Salazar-Salas (2007), ciue  analisou conceitos elaborados 

por vários autores, a maloria forte-americana (Bucher; Kraus; RamIrcz; 

Chaves Iturrequi; ibrahim e Cordes; Jordan; Kraus c Curtis, Rossrnan 

c Schiatter c também Russel). 

\Vaichman (2009) csclarecc que a tradiçao forte-americana caracte-

riza a recrcacäo como urn conjunto de ativicladcs direcionadas para o uso 

positivo C construtivo do tempo livrc, sendo o jogo a possibilidade mais 

rccorrcntc. 0 objetivo (10 recreacionismo é 0 USO prazentciro e saudávcl 

do tempo livrc e, conio CIXO de análisc, são priorizadas discussoes sobre 

instalaçoes, técnicas de trabaiho, materiais, instrumentos e cspaços espe -
cializados. 0 autor também afirma quc csse enfoquc, que e muito desen-
volvido nos Estados Unidos, e o mais gcncralizado na America Latina. 

Apesar de contar corn alguns ãrnbitos mais especificos, a maioria dos 

saberes sobre a recrcaçAo quc vein sendo disserninados na rcgião prcserva, 

em muitos casos, Os pressupostos básicos da abordagern sisternatizada nos 

Estados Unidos, destacando-se a dimensão clnpIrica contida na cornprc-

ensão dc recreaçao corno atividade ou como urn serviço especializado a 
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ser prcstado. Assirn, foi possIvel vcrificar quc OS saberes sobre a rccreaçao 

mais difundidos em distintos palses da America Latina se mesciarn corn 

a ideia de atividade gcralmentc operacionalizada como urn serviço que 

requer a atuação de urn lIder (profissional ou voluntarto). 1)aI decorre a 

irnportância de a recreacao ser orientada ou dirigida. 

E necessário ressaltar que muitos estudos desenvolvidos sobre a re-

creacao mc rcgião latino-amcricana procuram ser urn aportc cducativo 

tendo como base uma postura crItica, c1uestionadora e comprornetida 

corn a qualidade dc vida das pessoas. Por sua vcz, existern estudiosos e 

instituiçoes latino-amcricanas quc valorizarn o potencial hidico C Cria-

two da recreaçao, seja corno uma ferrarnenta educativa, COrno uma pos-

sibilidade de animação sociocultural, campo de atuaçao cia Educaçao 

FIsica, do Turismo, da Psicologia Social, da Pedagogia e do Trabalho 

Social, cntre outras areas (Suárez, 2009; Osorio, 2009; Perez; Leon, 

2009; Aguilar, 2011; Galvan, 2011; Salazar-Salas, 2007; Olivares; Paz, 

2011, entre outros). 

l)e toda maneira, a compreensao de rccreação corno sinônimo de ati- 

vidades prazenteiras corn potencial educativo, do flOSSO ponto cia vista, é 

a mais difundida na America Latina desde as primciras clécadas do sCculo 

0 que não pode ser dcsconsiderado. Em muitos casos, os discursos 

sobre a recreação são mais claborados do ciuc  suas práticas, ja quc fre- 

quenternente as irnplerncntacoes concretas nao conscguem escapar do 

ativismo, de urn fazer por fazer, carente dos postulados que defendem. 

AlCrn disso, C necessário destacar a existCncia de urna conftisão cntre 

os termos recreaçao/recreacidn e lazer/oeio na America Latina, dific:uldade 

expressada por Ried, Leiva e Elizaldc (2009), Suárez (2009) e Comes 

(2008), entrc outros. Os conceitos de recrcação/recreación e lazcr/ocio 

coexistem cm muitos paIscs latino-arnericanos, mas, geralmente, observa-

-sc uma grandc dificuldade de cornpreensao c, muitas vezes, a difusão 

dc entendirncntos pouco aprofundados. 

No quc diz respcito aos estudos sobre o lazer na America Latina, C 

notãvel não somentc a influéncia forte-americana (mais significativa no 

Mexico c na America Central), mas tambCrn a europeia, que alcançou 

muitos paIses da America do Sul e dc outras partes da região. 
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Segundo Marcellino (1996), foi preciso esperar as prinleiras décadas 

do sculo XX para que o estudo sisternático do lazer fossc desenvolvido 

nos Estados Unidos e na Europa. Esse entendimcnto encontra sustenta-

çao no pensamenro de Durnazedier (1979, P.  21), quando o autor afirmou 

que foi "preciso esperar os anos 1920-1930 para ver, tanto na Europa 

quanto nos Estados Unidos, os primeiros cstudos da sociologia empIrica 

do lazer propriamente dita". 

Essas consideraçoes cvidenciam quc, difercntemcnte da rccreaçAo, os 

estudos sobre o lazer nao foram elahorados somente nos Estados Unidos, 

envolvendo tarnbérn urna vasta produçao sistematizada nas primeiras 

décadas do século XX por sociologos europcus, corn destaque para Franca 

e Inglaterra. Assim, autores norte-arncricanos c europeus formularam 

teorias e conceitos sobrc o lazer - como, por exemplo, Max Kaplan e 

Sebastian De Grazia flOS Estados Urndos, Stanley Parker na Inglaterra, 

Jean Fourastié e Joffrc Durnazedier na Franca. Mesmo prcservando al-

guflias particularidades, muitas das publicaçOes desses e outros autores 

confercrn urna posicãO destacada ao trabaiho, categoria que mohilizou 

análiscs sociológicas e se tornou rcferência básica e deterininante nos 

estudos sobre o lazcr no contexto ocidental. 

Tendo como pano de fundo as antigas sociedades greco-romanas ou 

as modernas sociedades urhano-industriais (notadatnente capitalistas), 

o Iazcr constituiu urn objcto de reflexOes sociologicas e passou a ser 

considerado por vários autores como urna esfera tipica do tempo de "não 

trabaiho". Nesse sentido, os estudos sobre o lazer frcalizararn o tcma 

opondo-o ao trabaiho produtivo e situando-o no ãmbito do chamado 

tempo livre. Esses aspectos evidenciam us fundarnentos de urna aborda-

gem que influencia não sornente os saheres sobre o Iazcr difundidos na 

America Latina, mas as sociedades ocidentais em gcral. 

Dc acordo corn esses postulados, as origens do lazer podem ser beau-

zadas na antiga GrCcia clássica ou na rnodernidade curopeia. Dc fato, em 

nossos estudos constatamos que, para muitos autores latino-arnencanos, a 

existéncia do lazer é observada desdc as sociedades gregas c, para outros, 

o lizc r C urn finOrncno especIfico das sociedadcs modernas, urbanas 

c industrializadas. Essas duas possibilidades em tcrrnos da ocorrencia 
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bistorica do lazcr sito divcrgenrcs e ainda geram muitos debatcs acad-

micoS (Comes, 2011). 

Entretanto, ambas revelam urn olhar eurocéntrico na mcdida cm que 

a Europa, corn suas praticas c instituiçôes, é consicicrada imprescindI-

'cl e detcrrninantc para o "surgirnento do lazer em todos Os cantos do 

mundo. Segundo Dussel (2000), ate o sCculo XV a Europa Latina era 

uma cultura perifcrica, isolada c sitiada pelos rnuçulrnanos. Ate esse 

rnomcnto a Europa nunca havia sido urn ccntro mundial. A designacao 

furopa SO passou a ser utilizada corn urn sentido continental por volta do 

século XVIII, como urn claro csforço para rcforçar 0 imaginário social 

acerca da existCncia de urna unidadc cntrc os paIscs irnperialistas daqucic 

contincnte, fortalecendo-os c destacando-os. 0 autor explica que, apesar 

de estar tao difundido e naturalizado entre nos, o pcnsamcnto dc qUe 0 

Ocidentc C o resultado da sequência hclenIstico+rornano+cristão é uma 

equacao falsa, unia invençao ideológica (1uC rapta a cultura grega como se 

ela fosse exciusivarnente europeia c ocidcntal. Alérn disso, e importante 

acresccntar quc a diacronia unilinear Grécia-Rorna-Europa C urn cons-

tructo ideologico forjado no final (10 século XVIII que reforcou o mito 

(le que, desde as épocas do apogcu grego e rornano, tais culturas forarn 0 

ccntro dii histOria mundial. Isso fol possivel, de acordo corn Dusscl, apos 

a descobcrta da America - quando a Europa moderna, pela prirneira vez 

na história, constitui outras culturas como sua perifcria. 

Urna vcz rnais, manifesta-se a presença da colonialidade (10 saber que 

invisibiiza outras fornias de perccber e interprctar as m'iltiplas realidades 

sociais cocxistentcs no mundo. Assirn, se perpctua a ideia dc que existe 

urna história tmnica e universal (10 lazer, quc coloca a Europa em urna 

posiçäo ccntral, destacada e quc deve ser tratada COni() válida para todo 

o mundo. 

Discordarnos dessas interpretaçaes porquc clas colaborarn corn a ma-

nutcnçao de unia logica cvolutiva e linear que define os ternpos, as histó-

rias, as culturas, os sabercs e as priiticas dc todas as realidades c de todos 

Os Povos quc, por sua VeZ, dcveni almejar o rnodclo ocidental - urbano, 

industrial e capitalista - COrn() o ideal a scr alcançado para atingir urn 

suposto progresso. Esse contcxto foi importante para a producao de al-

guinas tcorias mais elaboradas sobre 0 lazer, vinculadas principalmente 
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a tcmática do trabaiho produtivo. Mas urn conccito não é o fcnôrneno, 

e somentc uma rcprescntacao da realidade quc se prctendc designar, 

corno já discutimos em outro trabaiho (Gomcs; Elizalde, 2012). Dessa 

mancira, o quc "surgiu" na Europa (10 seculo XIX foi o entcndimcnto do 

lazer corno antitese do trahalho industrial capitalista. Essa cornpreensão 

vem predominando no Ocidente, mas nao corrcspondc integralmente a 
realidade que o conceito busca representar. 

Em boa partc das sociedades latino-americanas, africanas e asiáticas, 

ha urn nItido contrast-c corn as europeias c outras do bloco dos paIses 

do charnado hcmisfério Norte, o que tambérn é valido quando se con-

sidera o lazcr. Por isso, tratar o lazer como se sua existência sornentc 

fossc possI'e1 nos "rnodcrnos" ccntros urbanos e industrializados, c em 

oposiçao ao trahaiho, pode scr indIcio do alcance (IC urn modelo civili-

zatório que utiliza a colonialidade do poder e do saber corno estratégia 

dc dorninaçao cultural. Dcssa forma, fazendo urn vInculo corn o quc 

assinala Durnazedicr (1979), o lazer sc resurniria aos perIodos de tempo 

institucionalizados para (1UC os trabalbadores descansern, se divirtarn ou 

descnvolvarn a sua personalidadc. 

Por certo, seguindo cssa perspectiva, o lazer seria parte fundamental, 

estrutural C constituinte (Ic urn j)roleto politico de sociedade: a capitalista. 

Essa cornprcensao invisibiliza não sornente outros projetos polIticos de 

socicdadc, rnas tarnbérn outras dirnensöes dii vida social alérn do traba-

iho produtivo. Discordamos dcssa visão porque, ao privilegiar urn olhar 

ünico sobre a rcalidadc, cia lirnita as cornprecnsOes do lazcr nos (listin-

tos contextos socioculturais (10 rnundo quc apresentarn urna diversidade 

ncccssária de scr reconhecida. Por isso, abraçamos urna cornprcensao (IC 

lazer como neccssidadc human-a e dimens-ao da cultura, o que é urn olhar 

cntre muitos outros que vérn sendo desenvolvidos sobre essa ternática, 

especialrnentc no contexto latino-aniericano. 

Corno csclarecc Escobar (2000), para falar de America Latina é neces-

sario considcrar Os lugares c as realidades locais, obviamcnte sem perder dc 

vista o contcxto niaisarnplo. Ncssc sentido, as análises sobre os conceitos 

e teorias do lazer C da recrcacao näo podcrn ser tratados corno universais 

e glohaiizarites, e devern scr contcxtualizados, considerando o dinarnismo 

e a diversidade sociocultural latino-amcricana. 
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Ferreira (1959, p.  70) dcsenvolvcu urna relevante reflcxão nessc sentido 

quando afirmou quc "a problematica sornente será plcnamcnte intcligIvel 

quando devidamentc (...) esnidado o lazer no seio do contexto cultural 

(IC quc taz partc". Scu cstudo é rnuit() intercssante, mas näo aprcscnta 

fitndamentos sobrc o Iazcr coercntes corn o contexto pcsquisado, pois o 

autor lanca mao dc teorias norte-americanas sobre a recrcaçao para fin-

(Iarncrltar sua pesquisa junto aos operários baianos, no Brasil. Ele prOprio 

dcstacou a Ldta tie esnidos sobre a ternática, mas acahou não percebcndo 

quc sua própria pcsquisa poderia gerar conhecirnentos contextualizados e 

criticos sobre o Iazcr, pOiS OS refercnciais utilizados nio cram pertinentcs 

para o tema cstudado, tampouco para 0 contexto pesquisado. 

Ainda tratando dcssa perspecttva crItica, o proj)rio Fcrreira (1959, 

p. 15) rcssaltou que a apreensão do fcnôrneno em matrizes estrangeiras 

conduz, frcquentcntentc, "ao embotamento (10 SCflSe) crItico, a perda da 

consciência das peculiaridades da sociedade brasilcira, c em contrapartida, 

a aquisicão da crença de quc o fcnômeno oil acontece corno rlos paises 

modelos, Ott nao existe". 

No caso da America Latina esse cuidado é fundamental pOrquc, eni 

geral, o dcsenvolvimento tcorico-conccitual (10 lazer c da recrcaçao mais 

difimdido cntre os cstudiosos dessas ternáticas está diretarnentc vinculado 

as caracteristicas c aos intcresses que sAo próprios de outras realidades. 

Sendo assirn, C neccssário cntendcr e avaliar a necessidade de rcssignit-

car, reler c rccscrevcr corn proftmnda atencao os fundarnentos adotados. 

Assim, superar as diversas formas de colonialidade existentes na AniC-

rica Latina é urn desaflo pendente, algo que tamnbérn é válido para 0 

campo do lazcr na mcdida ern que C urgente construir compreensOes pro-

prias, contexamalizadas, prohiernatizadoras, crIticas, criativas e alternativas 

sobre o tema. Para isso, considera-se de vital importancia reconhecer os 

saberes sdenciados e invisibilizados no âmhito do lazer, c, paralciamente, 

desenvolver novas perspectivas quc permnitarn repcnsar as realidades so-

cioculturais latino-arnericanas tiesde outros liigarcs c corn outras lógicas, 

cocrentes corn suas próprias problemancas, desafios c potencialidades. 

1)estaca-se a neccssidadc dc contrihuir corn a cducaçao para/pelo 

lazcr nurna perspcctiva contra-hegernonica c transfirmacional. IVias o 
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quc prctendemos enunciar quando concebernos essa perspectiva para o 

lazer? Em que consiste o lazer contra-hegernonico e transformacional? 

Lazer contra-hegemOnico e transformacional 

o niundo atual, nos marcos do capitalismo ncolihcral, aprescnta Sinais 

(IC crise acentuada na hurnanidadc de proporcOcs catastróficas: desigual-

dades sociais, corn realidades de extrerna pobreza nos palses periféricos, 

acompanhadas das rnazclas delas decorrentes (desemprego, fomc, doen-

ças, baixos nIveis de cscolaridade, paupérrimas condiçoes de moradias, 

violencia de naturezas diferentes, drogas etc.) e degradaçIo arnbiental 

corn serbs riscos de colapso ecologico. Em contrapartida, a tccnologia 

avança a nIveis sofisticados, a concentraçao da riqucza C cada dia rnaior 

c cresce o consurnismo desenfreado, gerando uma condiçio preocupante 

(Grangeiro, 2009; Elizalde, 2011). Isso nos leva a constatar que cstarnos 

em urna real siniaço de "alerta planctário" e de colapso sociocultural, 0 

que decorre da lógica capitalista hcgernonica, instigando-nos a buscar 
alternativas para superá-la. 

Por isso, urna perspectiva contra-hcgernonica precisa cnvolver urn 

aniplo conjunto dc redes, iniciativas, estratégias educativas c movimentos 

populares engajados na cornprcensao e no enfrentamento das conse-

quCncias econômicas, sociais e polIticas do capitalismo neoliberal, como 

salicnta Boaventura de Sousa Santos (2001). 

o autor (Santos, 2003) destaca que a contra-hegemonia C portadora 

de uma constituição "genCtica" que pode ser considerada crItica, eman-
cipatória e utopica. E crItica porque transccnde as posturas passivas c 

conformistas, adotando uma posico dc dcnüncia. E ernancipaidria por-

quc está radicalmente comprornetida com os diferentes projctos de luta 

contra-hcgcmonicos e caminha no sentido de combater e erradicar o 

agravamento das injustiças cconômicas, politicas e sociais existentes. E 

desempenha urna funçao utdpica porque rcstitui o valor de conceitos tao 

desgastados pelo realismo })oliticO como esperanca, irnaginação utópica, 

mudança ou futuro aberto, entre outros. 
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Adernais, a contra-hegcinoriia almeja uma mudança Lie ruino que con-

tern urna dupla dirnensäo: critico-descritiva, ao (lesaf tar a ordern das coisas 

existentcs, e propositivo-transgressora, quc Sc concretiza na proposiçao 

de alternativas possIveis, quc funcionarn corno horizonte mobilizador da 

ação coletiva c individual (Santos, 2003). 

Scguindo essas prernissas, o lazer C aqui adjetivado corno contra-

-hcgei-nonico, compicinentando alguns trabalhos quc jii dcsenvolvcrnos 

ncsta direço (Elizaldc, 2010,2011, 2012; Gornes, 2010, 2011; Gornes; 

Elizaldc, 2012). Mesmo sendo urna proposta cm construçao, considera-

mos quc muitas experiências de lazer, potencialmente, podern confrontar 

a colonialidadc do poder e do saber. Exatamente por isso, o lazer pode 

scr contra-hegcrnônico. Assirn, visualizarnos no lazcr urn campo possivcl 

para dcsenvolvcr açöcs alternativas comprornetidas corn o repensar dos 

lirnites c possibilidades quc marcarn a nossa existCncia, corn a superaçao 

da passividade c do conformismo c corn a concrctizaçao de iniciativas 

voltadas para a rnohi1izaçto c o engaaincnto Social C politico. Por isso, en-

quanto aporte para a transforrnacao social, o lazer precisa ser vivenciado, 

assirnilado e estudado coin matizes criticas, emancipatorias e utopicas. 

E importante esciarecer que a perspectiva transformacional a(]ui vis-

lumbrada apoia-se, cntrc outros autores, cm Paulo Frcire. Embora 0 

importante legado por dc construldo possa demandar relciniras c flOVS 

configiiraçöcs no século XXI, muitas Lie suas ideias continuam scndo 

parãrnctros fundarnentais para guiar 0 lazer na perspectiva aqui anun-

ciada. 0 autor ressalta que toda prática social implica conccpcoeS (IC 

seres hurnanos c de mundo, as quais constituern a energia quc motiva c 

impulsiona OS sulcitos em algurna dircçao. Esse sujeito é capaz (IC sentir, 

pcnsar e agir criticarnentc, estando disposto a construir C a reconstruir 

rotas que o permitarn caminhar Continuamente - flICSfliC) quc nao seja a 

passos largos, rapidos c scrnprc cxitosos. Dessa forma, Paulo F'rcire charna 

a atcnçao para as implicaçOes clecorrentes dis crcnças e dos valorcs quc 

determinam a açao huinana, ressaltando a importânCia dc termos nina 

percepçao critica cia rcalidade, corn vistas a urna ação transforinadora 

(Frcirc, 1978). 

Para transformar a rcahdade, Freire (1978) expressa, como ponto de 

paruda, a análise C comprecnsao crItica do ser hurnano sobrc si mesmo e 
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sobre o seu contexto, corno "cxistentes no mundo e corn o mundo", dei-

xando gravadas as suas marcas distintivas, 0 scu pensar, 0 seu criar, 0 seu 

agir e Os SCUS valorcs. Todas essas rnarcas distintivas se cxpressam c inter-

krem nos conhccirncntos c nas vivéncias dc lazer, que, muitas vezes, são 

influcnciados c determinados pela lógica hcgemonica. 0 autor salienta, 

ainda, a neccssidadc de superarrnos as antigas dicotornias que impedern 

o risso avanço. Ao pcnsar nas rclacocs mente/corpo, razao/emocao, 

hornem/muiher, branco/negro, cscrito/oral, trabaiho/lazer, norte/sul, 

Ocklcntc/Oricntc, por exemplo, autornaticarnente constata-se a situaçao 

de privilégio e suprcmacia do primeiro termo, em detrimento do segundo, 

pois todas elas trazcnl implIcita uma rclacao de hicrarquizacao. 

Precisamos, assirn, nos comprorneter corn conhecirnentos C expc -ién-

cias de lazer pautados cm rclaçoes de reciprocidadc. Por mcio de difcren-

tcs opçocs, o lazer podc contribuir corn a (rc)elaboracao de valores c corn 

a carninhada em direçao ao processo de (re)construcao e (re)hunmnizacao 

de nossas sociedades. Entre essas opçoes de lazer, podern scr citadas 

ini.'imcras possihilidades: festas, jogos, passeios, viagcns, poesia, grafite 

e desenhos, 1)1n1r1,  cscultura, vtvcncias c exprcssöcs corporais, mica, 

jogos elctrOnicos e cxperiéncias virtuais, fotografia, teatro, atividades 

comunitárias, feiras coni diversas modalidades de intercãmbio, atividades 

recrcativas e esportivas, festivais e cventos artIsticos, variadas formas de 

educacao popular local, cspaços de convcrsaçäo e dcbate. Essas e outras 

incontavcis altcrnativas de Iazcr po(Iem contribwr com a rnanutençao da 

lógica hcgeinônica ranto pela via da producao (10 conhecirnento como da 

vivéncia cotidiana, ou, contrariamcnte, podem gerar tempos c espaços 

contra-hcgernonicos e transformacionais. 

Milton Sanros (2000) colabora corn cssa discussao quando afirmou 

quc rnuitas práticas culturais constituern auténticas formas dc lazer po-

pular, rcprescntativas do povoJazena'o cu//ura e, cspecialrnentc por isso, 

fazendop&Iitica. Assim, lazcr tarnbéin é politica, podendo scr revolucio-

nário ito constituir urna ferramenta mobilizadora de rnudanças sociais 

c pessoals. 

Nesse sentido o lazer, conto pratica social, cultural e educativa, prc-

eisa scr rcssignificado e rcpensado criticarnente, não importando se 

trabaiharnos corn crianças, jovcns, adultos OU i(IOSOS. Por isso, o lazcr 
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contra--hcgcnionico c transfoririacional pode abrir a p(nbi1idade de so-

nliar e constituir outros niundos possivcis: mais cquitativos, participati-
rQ5, suStCntavciS, condiçoes bãsicas para a solidariedade, a rcciprocidadc e 

a altcricladc, ciifiii, Nra U exercicio (Ia interculturalidade, reconliecendo 

o valor c Jinportancia da diversidade hurnana c social. 

Para \Valsh (2001), a interculturalidacic ë urn proccsso dinârnico e 

perrnancntc de interaçao, cotnunicacao e aprendizagcrn entre culturas 

ciii condiçocs (IC rcspeito, legitirnidade rnütua, sirnetria e igualdade. Esse 

intcrctunhio Sc constrol entre pcssoas, conhecirnentos, saheres e prãticas 

cuiturairnente (Iifercntcs, huscando desenvolvcr urn novo sentid() entre 

clas na sua difercnça. Estarnos dc acord() coin a autora (juan(Io cia afirma 

que o conceito dc interculturalidade & central a (re)construçao de urn 

pcnsarncnto critic() outro, concebido de outro modo, prccisarncntc por 

tres razOes principais: prirneiro porque está vivido c pensado no scio da 

colonialidade; segundo, porquc reficte urn pensannento nao bascado nos 

legados eurocentricos ou dii modcrnidadc e; cm terceiro, porque tern 

sua origern no "sul", dando assirn urna volta a geopolitica dominante (10 

conhcciniento que tern tido seu centro no "forte global. 

Outro dcsafIo para cssa discussao c perccber que o diferente não csti 

sornentc lii fora, cm outro pals ou continente. Aqui mcsrno, continua 

cotidiaiiamentc são prod'.w.idas difcrencas dc genero, classe, etnia, gcra-

çäo c tantas outras mais. Entender quc essas difcrcnças não sao dadas ou 

nanirais, rnas produzidas rclacioiialrnentc, é csscncial, podendo ser pas-

sIvcis de constante ressignificaçao. Em segunio lugar, irnporta l)eI'ccl)cr 

taunhéni que cada identidade é relacional, nao precisando, por 1550, ser 

cristaliza(Ia. "i\.s culturas, as cxpressôcs culturais nao são meihores nem 

piorcS, são diferentes entre elas. Como nos, por outro lado, a ciultura não 

é, está sendo" (Freire; Faundez, 1985. p  25). 

Corn isso, torna-se cssencial inlaginar outras formas (IC organizaçao 

social, cultural, educativa, poiltica, economica, gnosiologica e episte-

niologica Nra  o mundo c para os distintos tcrritorios da America La-

dna. Em cocrcncia coin isso, C importantc tomar consciencia (IC quc a 

principal causa da grave crise atual C justanientc a aplicação do modelo 

capitalista consumista: urn rnodclo bascado no crescirnento ecOfloiflico, 

mu hiperexploracao dos rccursos naturais scm considerar OS linlites c 
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equihbrios da vida c da natureza, na busca de lucro a qualquer custo, 

na especulaçao financeira c na exclusão social de urna ampla maioria dc 

scrcs hurnanos. 

Levando em consideraçao essas problematicas, é essencial construir 

propostas e alternativas de rnudança frente ao modelo social vigente - o 

quc implica, necessariarnente, transgressão enquanto critica a logica he-

gernônica que define os flOSSOS modos de entender, sentir c agir. Assirn, 

ciitendcmos que o lazer contra-hegernônico e transfi)rmacional é urn dos 

elementos que pode contribuir, efetivarnentc, nessa dircçao. 

1uitos exemplos comprometidos corn esses dcsafIos podcriain ser 

mencionados. Suponharnos que urna farnIlia ou grupo de amigos, ao 

assisur a urn progralna dc televisao ou a urn flume no cinema, percehc 

que aqucla producao cultural transmite e reforca, de rnodo expilcito ou 

dissimulado, valorcs sexistas, racistas, classistas C consurnistas. 0 que se 

pode fazer, nesse caso? Ao invés dc desconsiderar essa situacao, pode-se 

gerar diálogos sobre o contcüdo dessa experiência (IC lazer C aprofundar a 

compreensão crItica sobre as suits marcas distinrivas, identificando quais 

são as inrencionalidades, valores, ideologias e visOes (IC mundo que elas 

perpetuam. Dc outra forrna, a crescente difusao de conteidos rnidiáticos 

flea silenciada e destituida da possihilidade de gerar urn olhar critico e 

urna prática ernancipatona de lazer, no sentido de transcender as posturaS 

passivas e conformisras. 

A parriclpacao em urna festa ou evento artistico (de müsica, dança, 

teatro etc.) taml)érn pode ser mencionada. Cada vez mais, vivnciaS de 

lazer corno essas são vislurnhradas e difundidas principalinente corno 

urn produto banal e supérfluo a scr consurnido passivarnente. Conrudo, 

além dc constituir urna possibilidade de diversão, esse tipo dc expe-

riência de lazcr pode colocar cm evidéncia e problematizar algo que esta 

acontecendo no contexto local, regional ou mais amplo C que seja signi-
ficativo para quem participa. Assim, na perspectiva contra-hegernonica e 

transfbrrnacional, as fcsras c cvcntos artIsticos poLIen assumir urn caráter 

crItico, transcendente e profundo, podcndo ilistigar o repensar sobre a 

realidade a partir de outros olhares, ainpliando e ate rnesmo mudando 

as rnentalidades e práticas das pessoas envolvidas. 
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Urn iiipper//z-hop tambérn pode cxprcssar seu olhar sobrc a socmdadc 

(IC torma critica c criativa por rncio da mUsica, da danca, do grafite c 

dc outras formas artIsticas c culrurais. 0 péblico pode apenas observar 

passivarnente cssa dinãnuca, mas, paraiclarnente, ao coinpreender a letra 

das rnüsicas c assirnilar o contcudo dessas rnanifestaçocs, pode intcrpretar 

esse olhar crItico e vincula-lo corn sua propna visão de iiiundo, almejando 

a sua transforrnaçao. Tudo isso pocle gerar novos cspacos de diálogo C dc 

arnpliacão dc conteudos crIticos, crnancipatorios C Utopicos. 

Inurncros outros exemplos poderiarn ser citados. 0 Imj)ortante é que 

os lazeres usufruIdos incentivern aprcndizagens significativas qUC trans-

li)rrnern OS participantes C estiini.ilcni a satisfaçao de várias necessidades 

ao niesmo tempo. Nesse sentido 0 lazer contra-hegemonico C transfor-

niacional pode scr cntcndido ComO Urn catiilisador sinérgico, IUC  recur-

sivaniente J)crrnitc o desenvolvimento das diversas diincnsOes humanas. 

1)essa forma, 0 lazer contra-hegernonico e transformacional é urn 

potencial aporte para a rnudanca social (Elizalde, 2010): 

• Por perinitir o repensar crItico das socicdadcs atuais e 0 lugar dos 

seres humanos dentro delas. 

• Por estirnular a criacão e a construcao dc alternativas ao modelo 
atual no carninho em direçao a sociedacles sustentávcis, solidarias 

e participativas. 

• Por ser urn campo de producao de novos conhecimentos 
comprorneuclos COOl a humanizaça() da vida individual e coictiva. 

• Por possihilitar unia nova formic de desfrute do ternpo/espaco 
social, ampliando a capacidade humana de cicger o que nos aicta e 

de sonhar corn mundos distintos. 

Em surna, no mtento por criar altcrnativas crIticas, crnancipau)nas 

C Ut picas (Santos, 2003), é interessante considcrar quc 0 lazer contra-

-hegcrnonico c transformacional pode representar urn tempo/CS1)ac() 

dc rcflexao sobre a ordem social vigcnte e o modelo sociocultural clue 

sc prctendc mostrar como superior e universal. Esso é, precisarnente, 0 

quc o difcrencia do lazcr conformista, alienado e consumista. Dessa 

forma, o lazer transforrnacional podera contribuir corn a superacao cia 
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colonialidade do poder c do saber discutida neste texto, gerando saberes 

situados e constituindo cxperiéncias capazes dc dialogar crItica e criati-

vainente corn as re;didadcs latino-amcricanas. 

Notas 

A Amcrica l.atiiia c clistitisia, atu.ilrnentc, por: 3 S paiscs ii kpctidcntcs, sndo 12 situados 

na A ni/rica do Stil (Argentina, Bolivia, B rasil Chile, C lôrnbia, Equador, Guiana, Par iguai, 
Peru, Suriname, (Jruguai c Venezuela); 7 na Am/rica Central (Belize, Costa Rica, El Salvador, 

Guatemala, I londuras, Nicaragua e Panama). o 's16xico na Am/rica do None; c 15 paiscs 

coflstituidos por ilhas localizadas na rcgiñu do Canihe (Antigua e Barhuda, Bahamas, Barbados, 
Cuba, Curacao, Dotninica. Granada, [-laiti, Jamaica, RcpbIica Dominicana, San Cnistó.'io v 

Nevis, Santa I .ucia, San Martin, San Vicente y Granadinas, Trinidad N. Tobago). Porto Rico 
tamblrn csti situado na regiii,o do Caribe e integra a Am/rica 1.atina, mas, na realidade, tern 
tanis de rcrritorio autônomo dos Estados I lnidos, scndo govcrnado pelo mesmo presidente. 

laertcncein  a Fraisça on denials Estados e tcrnitónios quc cornpOCm a America l.atimma: Guiana 
Francesa. (uadalupe, Martinica e Sao Bartolonicu, al/rn da lIha Clippermon. No oceano Atlhntico 

Sul, hb tamnhCmn as llhas Malvinan, ternitOrio ultramuarino Wi Inglaterra, cuja soherania continua 
sendo remvindicada pela _Argenrina. 

As bases ideoldgicas da mudernidade sao, gcr:dmentc, localizadas na Europa em decorrCncia 

de trés movinlentos principais: a refornia protestammte, o Iluminismo e a Revoluçao Industrial 

processada nos pnncipaic ccnrros urbanos capitalistas. Como esclarece Dussel (2000), esta Coma 
visao paurada no curocentrismo, pois estabelece c rcconhcce apetlas fenOrnenos "intraeuropeus 
eOmmiO ponto de lmflcIa  para a modenmidade. No entanto, essa cornprccnsao dv modernidade 

precisa ncr remtada. l'r,mta-se de urn paradignia quc, al/mn de ser centrado na Europa, exelu: a 
decisiva particmpação dc outras realidades nessc iogo qime cnvolveu, dc nmianeira desigual, v:lriDs 
(omponentes, entry Os quals Os povos e culturas de outros connmmentes, corno Am/rica Latina e 
Africa. A conquista do oceano Atlammticmi c o desenvolvirnemito (10 mercantilismno permitirarn aos 
Nines colonizadores da Europa urn cxtraordimiario acémmulo de riqmmeza monetãria - clerncntos 
quc comifiriram as soridicoes históricas e suciais iimnd;irnemitais para a constituicao da rnudermiidadc 

de urn ponto de vista main ampliado, quc cxtrapola as tromitciras do continente curopeu. Por issc', 
a colonialidadc constitui it "lace oculta Wi mnodernidade (Goomes, 2010). 

o livro 1'ornaçao cia Lazs'r/Recrcas-iCwTiem,pa i.ihre: aiialisc dos lviestrasls do Rra.cil. Costa Rica. 

Equador C Mexico (Gomes; Elizalde, 2013) foi thito de umna mesquisa que huscou conhecer as 
interlaces e diferenças entre cinco mestrados larmito-americanos em lazerlrccreacson/ limps li/Sn'. 

Para enniqueccr a investigacao, foraum realizadas cntrcvistas corn esnmdosos e profissiommais que 

atuani no carnpo do la/cr cm algUims paises lati mo-arnericanos. Essa pesquisa ContOli corn o apoio 

do CNPq, FAI'EMIG c 'vIinismCrio do Espoite. 
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Apontamentos sobre a 
SI/via Cristina Franco Ylmaral prod ução em po lIticas 

pUbhcas de lazer 

Este texto tern por objetivo refletir sobre a produciio de poilticas pübli-

cas de lazer. Urn dos prirneiros problernas que cnfrenta o pesquisador de 

politicas pib1icas é a polisscniia no uso da palavra polItica. Muller e Surel 

(1998) contribuern para quc possarnos esciarecer C mellior dci inir a que 

estarnos flOS refcrindo quando tratarnos do tema. E possivcl interpret-ar 

0 tcrrno politica a partir de trés dirnensOcs: a csfera da poiltica (polity), a 

atividadc politica po/itics) c a ação pc'iblica (policy/policies). 

A prirncira dirnensao trata da politica de forrna filosófica, epistc-

mologica, conceitual e, consequenternente, da organização do sisterna 

politico em si, da distrihuiçiio dos cargos, (10 sisteina legal que sustenta 

a consecução dii polItica. A segunclu diz respeito a atividade poiltica em 

geral, ou scja, a polItica partidtria, a disputa pelos cargos politicos e as 

inümcras formas de mobilização dii sociedade. A terceira, e iiltima, tnata 

do processo de elahoraçao c implementacao de aço piiblica, pot rneio 

de dispositivos politico-administrativos coordenados a priori em torno 

de objetivos explIcitos (Muller; Sure!, 1998). 

Frey (2000), quc tambem se ancora na lIngua inglesa para superar a 

polissemia do tcrmo polItica, afirma que polity é a ordem do siStenia poli-

tico, permeada pelo sistein -a 3urIdico, assirn conio a cstrutuna institucional 
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do sistema poIitico-adnistrati'o. Politics é o carátcr conthtuoso da 
política, C jostifica tal fato i\ irnposiçao de objetivos, aos conteudos c as 
dccisöes de disrribuicao. E ao tratar dcpolicy o autor afirma quc é essencial 
SC atentar pam us conteudos concretos, ou seja, "C..) a configuracao (lOS 

programas polIticos, aos problernas tccflicoS e ao conteudo material das 

decisöcs politicas (Frcy, 2000, p.  217). 

Esta explicacao inicial serve para olharmos para a produçao a partir 

dc clementos que constitucm as trés dirnensoes do termo politica. Os 

autores utilizarn OS termos cm inglés porque a palavra politica, cm por-

tugués, é polissérnica, incorporando nurna so palavra as trés dimcnsöcs. 

Ainda, adjetivar a politica corn o vocabulo pub1ici significa afirmar que 

se trata da açAo do Estado, revestido (IC autoridadc, a firn (Ic assegurar 

o dircito ao lazer. 

Os estudos (IC politica publica Sao caracterizados COIflO urna subdis-

ciplina da ciéncia poiltica, corn caractcristicas interdisciplinares (Melo, 

1999). Isso, quc podcria proinover análiscs c pesquisas con juntas, tern 

corihgurado urna fragmentacao organizacional da comunidadc cien tifica. 

E possivcl obsenar, nas tjitimas décadas, Como essc campo de investiga-

çAo vein ocuparido espaco c relevAncia dcntro da ciéncia polItica e adrni-

nistrativa e em outras areas, encaradas corno sctoriais nit conseCuçao da 

pohtica péblica, cotre elas o lazer. Porém, cm muitas pesquisas rea.Iizadas 

sobre esse objeto ainda predomina a análisc das estruturas e instituiçOes 

ou a "( ... ) caracterizacao dos processos de ncgociaçAo clas politicas setoniais 

especificas ( ... )" (Frey, 2000, p.  214), qUC contrihuem para a elaboraçao de 

invcstigaçOes (IC natureza descritiva. A partir desta éltinia ótica é qUc SC 

inserern a miuoria das pesquisas sobre polIticas ptlblicas de lazer, ernhora 

já Sc pOSSarn notar pesquisas que mesciam microanalises corn anãlises 

macrocstruturais, o quc é descjável segundo Frey (2000). 

Em tcrmos cronologicos, os estudos sobre polIticas publicas silo re-

ccntcs tendo surgido no inIcio dos anos de 1950 nos Estados Unidos 

(Frcy, 2000), denominados dc policy scic'no'. Na Europa, a preocupaçao 

corn esse tema so ganhou forca a partir dos anos (Ic 1970. No Brash, estes 

SAD rcccntcs C dc acordo coin Mclo (1999) possuem bases relativamente 

curras no que se rekrc a sua gencalogia intelcctual. 
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No entanto, foi o surgimento de dilernas sociais na America Larina, 

no decorrer da década de 1980, impondo grandes difIculdades a imple-

mentaçao de urn modelo de democracia que ultrapassassc urn quadro 

mcrarnentc proccdirnental, que agrcgou valor a arnpliacao dos estudos 

sobre polIticas püblicas. Considerando que o cenário daquela década, 

na regiao latino-aincricana, idcnti ficava cidadãos exciuldos das poilticas 

publicas, cm termos gerais havia nestes urna tentativa cm se alcançar 

instrurnentos c rnccanisrnos dc soluçoes para as demandas c reivindica-

çOcs da sociedade. 

No caso do lazer, após a prornulgaçao da Constituiçao Brasileira de 

1988, na qual a tcmática ganhou status de direito social, o tcrna se irnpôs 

as diferentes csferas de governo. Tal fato promoveu, mesmo que dc forma 

incipiente, desdobrarnentos legais c proccdimcntais. Tarnbérn é fato que 

pelo menos duos cOnCepçöcS antagonicas de Estado disputarn a dircçao 

de sua consccuçao, wna que 0 encara corno dircito social c outra quc o 

pensa corno urn bern de consumo. Sobre esse cenário dc dernocratizaçao 

da America Latinaparipassu an avanço de polIticos neolibcrais Dagnino 

(2004) denornina "confluéncia perversa". 1  

TambCrn C neccssário, corno afirmam Santos c Arnaral (2010, p. 2), 

pensar sobre o objeto do politica. 

Ou seja, é necessarlo quc tenharnos tuna definiçao do objero da polItica. 0 

quc ainda mais lircinente quando tratarnos das politicas sociais, pois scu objcto 
Sat) OS direitos sociais quc, difercntcrnente dos deinais conjuntos de dircitos que 

cornpOcrn a noçäo moderna dc cidadania - direitos civis c polIticos -, so são 
efctivados através da açAo positiva do Estado, que Sc matcrializa na forma de 
1)OI1tICOS sociais. 

As autoras defendem que para o lazcr não ha uma Onica definicao, o 

quC tomb esse objcto cia polItico difuso c pouco reivindicado. Indo mais 

alérn ncsta reflcxão, penso quc o nat) consenso em torno dc uina dcfini-

çao de lazer talvez não seja o impeditivo de sua reivindicaçto, rnas sun 

o rião entendimento pelos atores pOblicos c privados desse terna c area 

como passivel de leginmidadc quanto 00 sen tratarncnto corno dircito c 

conscquentemcnte como polItico pOblica. 
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Nesse contexto e possIvcl identificar os prirneiros cstudos sobre poll-

ticas pul.ilicas de lazer em meados da década dc 1990. Certarnente urna 

obra quc, se nao é a prirneira, marcou csse e.sfi)rço inicial é a coictanca 

Pohticas publicas sctoriais de lazer", organizada por Nelson Carvaiho 

Marcellino, cm 1996. Ela contcrn textos de autores (10 grupo que o 

professor coordenava na época, mesciadosa experiéncias bem-sucedidas 

(IC gcstão (10 lazer nos municipios goveriiados pela csquerda brasilcira, 

daquele perIodo. Dc lii para cá a produçao sohrc polIricas publicas (IC lazer 

ganhou folego. Acreditamos que isso se devc a diversos tatores, como in-

teresse pela tcmática, necessidade de assessoramento no planejamento dc 

politicas pul)licas, linhas cspecifIcas de fomento para o tcrna das politicas 

publicas, aumento (10 n(tmcro de doutores quc Sc dedicarn ao terna, hem 

corno a criacao (10 Minjsterio do Esporte e da Redc Cedes, entre outros. 

Corno ja anunciado, prctendernos tecer urn panorama das pesquisas 

sobrc politicas publicas dc lazer no Brasil analisando-os a partir de alguns 

conceitos basicos ao scu entendirnento. Vasculharnos artigos da Revi.rta 

Rrasi/'ira de Ciéncias do Esporte, Revisia Movimento, Revista I'en.car a 

Prdtica, Licere c Motrivivncia, porque estes São OS J)eriodicos no qual 

ha major incidéncia de artigos (lessa temática. Para esta análisc a opcao 

do recortc temporal é cbs ii]timos cinco anos (2009-2013), entendendo 

que nessc periodo Se localizarn rnudanças substanciais, tanto dc investi-

mento na area das polfticas pul)liCaS cuc incidem nesse tema, quanto na 

rcconflgiiraçao do campo académico no qual ha espaço para esse tipo (IC 

invcstigaçao. Olhamos para a produçao em prograrnas (IC pos-graduaçao 

dessa area e para 0 programa cie lazer dii urea interdisciplinar. Também 

identificarnos quais grupos de cstudos cadastrados no CNPq relatam 

quc pesquisa diretarncntc este tema na scmana de 28 a 31 dc outubro dc 

2013. Por fim, elegernos algumas revistas internacionais 4  sobre lazer para 

fazermos urn lcvantamcnto de tendências no debate c investigaçao sOl)rC 

politica piThlica, procurando estar abertos a dialogar corn a rnundiahzaça() 

do conhecirnento. Registre-se que em nossa busca em periódicos nos 

dcparanos corn vArlas análises cujo ob1etivo foi refictir sobre a produ-

çao em poliricas p'iblicas de lazer conio dos artigos de Amaral e Pereira 

(2009) "Rcticxocs sobre a produçao em politicas pühlicas de Educacao 

FIsica Esporte c Lazer"; \ives et al. (2012) Lazer epo!iiicaspih/icas no 
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sc/or governamt'nla/— aniilisc da revista Li're; Alves etal. (2012) "Lazer, 

politicas publicas mao govcrnarncntais C estucios conceituals ma revista 

L icere". 

Politicas pUblicas de lazer: urn olhar da producão 
a partir de conceitos básicos 

!'Iirrnavarnos Ciii tcxto pul)licado anteriornientc que política ptblica é 

"(...) toda atividade politica que tern como ,  objetivo especitico assegurar, 

mediante a intcrvençao do Estaclo, o funcionarnento harmonioso da 

sociedade, suplantando conflitos c garantindo a rnanutençao do s.stcrna 

vigentc" (Ainaral, 2004, p.  183). Contudo, o avanço do debate conceitual 

nessc campo, e a nossa dcdicaçao ao terna, nos permitern boie perceber 

0 qUao Situ j)lif icado era cssa assertiva. Agregando mais elcrnentos ãqucic 

conceito anterior, é ncccssario difercnciar dccisao poiltica dii politica pü-

buica em si, baja vista que a primeira podc mao vir a Sc tornar a segunda, 

c, muitas vezcs, urna nao dccisao constitui urna poiltica pühlica. 

\km disso, pur iflais óbvio C]UC possa pareccr, as poilticas ph1icas são 

"poiblicas" - e nao pnvadas ml ipenas colctivas. A SUi dimensAo "publica é 

dada nab pelo tanianho do agregado social sobre o qual incidem, mas pelo sen 

carãtcr "imperativo . Isto significa que urna das suas caracteristicas centrals ë 

o fato dc que são decisöes e afOes revestidas cia autoridadc soberana do poder 

piiblico. As politicas piblicas cnvolvcm, porrmto, atividacic politica. Para usar 

a linguagem de Easton, resultam do processamento, pelo sisteina polItico, dos 

inputs origiiiãrios do ncio arnbientc C, trequcnterncnte, (IC withinpuR (dernandas 

onginadis no interior do proprio sisterna politico) (Rua, 1998, p. 1). 

Outro ponro fundamental para 0 entendimento (las invcstigaçöcs de 

poiltica püblica é a distinçao quc existc entre o quc é urna politica de 

Lstado c o quc é urna pobtica de governo. Hofling (2001) esclarece que 

Estado é o con junto de instituiçocs permanentes, como órgaos legisla-

tivos, trihunais, exército C outras - que possililitam a açao do govcrno. 

0 fUflCibfliirflCflt() do Estado so 6 possIvel por meio (IC urn ordcnamcnto 
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kgal. Assim, uma politica dc Estado SC pauta no ordeflalneflt() legal, 

quc prescreve urna politica dc longo prazo, que nao podera ser mudada 

conforme a perspcctiva icleologica do partido que assume o governo. 0 

governo condiz a urn 

( ... ) conjunto de prograrnas e projetos quc parte da socicdade (politicos, 

tCcflicos, organizacoes, sociedadc civil) c sao propostos para a sociedadc corno 

u in rodo, configurando-sc a uric n tação polItica dc urn dcterrninado governo 

que assume c dcsernpcnha as funçOcs do Estado pot urn determinado perioco 

(FlaRing, 2001, l• 31). 

i\qui aparece urn prirneiro clernento para aanálisc: existe urna politica 

de Estado para o lazer? Urn estudo quc SC prcocupou corn isso foi o de 

Santos (2011). A autora i nforma que a "pesquisa buscou reconsutuir a 

trajetória do lazer nit Constituintc para comprecnder Como C por que cle 

toi incluldo na Constituiçao Brasilcira de 1988, quals OS atorcs politicos 

c interesscs envolvidos, e quais os significados C cornprccnsocs (IC lazer 

presentes no processo de COflStrUça() (IC tal Constituicao" (p.  13). Corn 

tal objetivo Santos queria entender corno C por quc Sc constituiu o lazer 

corno urn direito social na Constituicao Brasileira. Outro estudo quc 

busca dcbrucar-se sobre omit politica de Estado, olhando para a rcalidade 

latino-americana de lingua cspanhola, é 0 (IC Rarnos "Os significados tie 

ocio/rerreacion nas constituiçoes (IC palscs latino-amcricanos tie lingua 

cspanhola". l)Iz a autora: "o objetivo geral desta pesquisa é compreender 

os enfo(lues, ahrangcncias c especiflcidades do tiircito ao óCiO/recreacióli 
nos documentos coflstitucionaiS, considerando Os entcndirncntos atri-

buldos aos termos utilizados C 0 contexto cm que estes forarn gerados" 
(Ramos, 2012, p  7). 

Contudo, o flhto (IC 0 lazer tcr sido conternplado na Constituiçao 

Federal Brasdcira de 1988 nao signihcou urn desdobrarncnto quc prescre-

VCSSC urna polItica de Estado. E possivel perceber na própria Constituiçiio 

urn tratamcnto desigual a esse (lireito. Do artigo VII ao XIII ha indica-

cOcs de divcrsas ordens, inclusive orçarncntárias, de como alguns direitos 

sociais serão garantidos, o qiie nao é o caso do lazer. Outro estudo que 

debate esse teina 6 ü de Santos e Amaral (2010, p.  7) quando afirmam: 
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E;ssa provisoriedade das politicas püblicas dc lazer, decorrcntc do fato de 

clas screm politicas cle governo c niio de Estado, cxprcssa 0 lugar ocupado por 

ele nit socicdade brasilcira e cvideiicia o scu desenvolvimento no atual momento 

histárico. Tal dcscnvolvimcnto encontra-se articulado aos processos soclais e 

politicos que o engendrarn e que nos ajudam a compreender o lugar oupado 

pclo hazer nils poilticas sociais brasileiras. Assirn, cntender esses proccssos nos 

ajudarA a compreender o lugar polItico ocupado pelo hazer no Brasil e possibilitará 

a construçao social de seus sentidos c signifkados politicos. 

Nas leis infraconstitucionais, que tratam (10 desdobramento dc cada 

dircito e quc em tese confIgurariam urna poiltica de Estado, 0 lazer Sc 

apresenta de forma pulverizada. Está descrito em vários docutnentos 

como no Estatuto dii Cidade, Estatuto di Criança e do Adolescente, 

Lstatuto do Idoso, nas leis dii satide, entre outras. Em vários desses cii-

sos, o hazer é rcduzido a suit manifestaçao esportiva c, em grandc arte, 

encarado como sinonimo do csportc participação. 6  

Não ha muitas pesquisas que se dcbruçararn sobre este quadro nor-

mativo pulverizado' do laze r e as repercussoes disso part as politicas 

sociais. Estc nos parecc urn terna de grande re1evincia, pois nos ültimos 

anos ternos cstuclado a intersctorialidade. Contudo, corno pensar inter-

setorialidade scm rcflctir sobre as açOcs setoriais do lazcr? 

Identificarnos que ha urna série dc estudos quc buscam entender a 

pohitica de governo, scm neccssariamcnte tocar no seu amparo legal. Os 

enfoqucs miis recorrentes (lcstes são a gestao do hazer (especialmente a 

dcmocratizaçao do hazer e urn aurnento de pesquisas sobre o tcma da 

intersetorialidadc), as demandas por hazer, cspacos e equiparnentos (ha 

varios sobre distribuiçao espacial destes C poucos acerca de georrefcrcn-
ciamento), c, em nthnero menor, sobrc a avaliaçao dos programas. Por 

fìm, tcmos também pesquisas sobre a formaçao de pcssoas part atuar 

nos prograrnas, mas rarIssimas sobre orçamento part a implementitçao 

de programas 1_Ic lazcr. 

lomamos COm() guia part nossa análise Os conceitos hásicos part o 
entcndimcnto do que e uma politica püblica. Assim, procurarnos cstudos 

sobre a dcmanda, os atorcs (sujeitos da acão), a formulaçao de agenda, a 
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gcstao cm si (a(Iui cncaracla como 0 pessoal que atua nos prograrnas, us 

recursos materiais e flnancciros, c as torinas (IC gcrir a açao) e it avaliaçao. 

1-hi várias análises sobrc deinanda pelo lazer. Poréni, oem todas se 

preocuparam em identificar Sc tal demanda surge da socicdade ou, para 

usar o tcrmo de Rua (1998), "(10 mcio arnbicnte on se do próprio sis-

tema politico. Pelo quadro pulverizado c pouco normativo em que Sc 

encontram as politicas pul)llcas de lazer hoje, no Brash, cerramcntc esta 

seria urna tarefa heni-vinda. 

Akin disso, Santos c Amaral (2010, p. 3) alrniam que a 

prescnça marcanre c cresceitte do lazer no debate acadernico nao Sc faz corn a 

inesma expressio na vida rot ricira das pessoas. Referimo-nos aqui exelusivarnenre 

ao uso desse vocãhuio pelos cidadtos para designar 0 quc tazem. Não estarnos 

desconsiderando o crescente dcstaquc que o lazer vein adquirindo na sociedade 

brasileira nos t'iltiinos anos, em diferentes Ambitos e instituiçöcs, mas apcnas 

cntocando o fato de que as pessoas nAo denorninam suas priiticas, as atividades 

culnirais que vivenciarn, de lazer. Essa distAncia dii proehiçao tccSrica cm tomb 

do lazer a sua prescnça na vda das pessoas - nos tcrrnos acima cxplicitados -, 

aléin de Inuite) nos instigar, ;tcarreta algumas complicaçoes para a construçAo 

de politicas que 0 tenharn como objeto Comei, por cxemplo, a auséncua de 

rcivindicaçocs popuhares por lazer quc, por sua vcz, leva a eli ficuldade de dc se 

legitimar conio dircito social e, consequentementc, como polItica social. Alérn 

disso, o debate de tal campo de cstudos tambéio Sc taz pouco presente no ciclo 

das politicas de hazcr qile, muiras vexes, opera, em suas difircntcs etapas, corn 

concepcOes de lazer ha inuito supenadas pelos esnidos C pcsquisas. 

São exemplos dc cstudos sobre dcmanda por lazer o de Ainaral (2007) 

"Avauços C contradiçoes da participacao popular liii dcfmniçao de politicas 

publicas de lazer ciii Porto Alcgre"; Franca (2007) Diii/ogo.c en/re o/r/a e 
demanda: urna ana/ise t/a re/a ção n/re o Poder Piib/ieo C as ./lssociaçOes tie Aio-
radore.VUcuario.c eAmigos a't' Parques e Bosques da Cit/title tie Citritiba; Weric 

(2010) "Rcflexöcs sobre a participacAo tias politicas pibuicas de esporte 

c lazer ; Castelan (2011) As con/èrtlJcitis nacionais do esporle na con/igura-

çiio i/a po/ilicti esporthel e tie /azer no overno Lu/a (2003-2010); Stoppa, 

IVlarccllino c Silva (2011) Politicas ptihlicas dc lazer c a metodologia 
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da ação cornunitdria"; Olivcira (2011) Deinocraciaparticipativa epo/Iticas 
piib/ica.c de esporte e lazer: o Programa Esporte na Corn.unidade (Forta/eza/ 

c Rodrigucs (2011) 0 lazer nas p0/lucas pzib/icasparuicipauivas de 
Porto JI/egre: estudo c/as gestoes m un iczpa is di' 1994 a 2004. 

Dc quern é a dernanda jor lazer? Ou quals saC) os atores q1c criarn bar-

reiras para urna dernanda social por lazer? Este pode ser urn intcrcssante 

cstudo sobre os atores quc defendcrn e dernandarn lazer e aqucles que 

criarn obstáculos. Clam c1e  rnwtos a abordarain de forma indircta alguns 

desses atores. Entretanto, urn estudo sobre o terna nos ajudaria a pensar 

sol)re a atuaçao fla torrnaçao dOS prohssionais (10 lazer c nos obsttcu1os 

it conscicntizaçao da populaçao sobre a irnportãncia dessc direito social. 

A proposito, quern São OS atores que dernandarn urna politica social? 

Rua (1998) os classifIca cm pühlicos e pri1os. Para a autora, Os atores 

p(iblicos sao constituidos de duas categorias: burocratas e polIticos. Os 

prirneiros são os funcionários de carreira e os segundos sao aqueles que 

assumein urn man(latO cletivo. Quanu) aos atorcS privados sao os que 

rcprcsentam intercsses de difcrentcs sctorcs da sociedadc. Rua (1998) 

identifica que ha atores quc possucrn mais forca quc outros. Ela expöe: 

( ... ) entre Os atorcs privados destacam-se OS entpresarios. Sern qualquer 

sombra de dtivida, são atores dotados dc grande capacidade de influir nas poiticns 

publicas,ia que são capazcs dc afetar a cconomia do 11is:  controlarn asatividades 

ile produçao, parcclas do mercado e a ofcrta tie empregos. Os cmpresãrios pdcrn 

se nianifcstar corno atores individuals isolados ou como atores coletivos 'Rua, 

1998, p. 5). 

'vias a autora não desconhece atores que possucrn menos forca - conio 

os trabaihadores, Os rnovimentos soclais -, e Cu acrescentaria, hoje, grupos 

que se uncm em torno de causas bastante espccIflcas COfl10 0 iflOVitflCfltO 

pot vias cicloviáveis. Tarnhém ha atores dc forte influéncia e quc surgern 

no ccnário internacional como agcntes financeiros, ou de garantia dos 

direitos humanos, ou ainda que reprcsentam o interesse cornercial de urn 

capital rnultinacional como é o caso da Federation internationale de 

Football Association (FIFA) ou Comitê OlIrnpico Intcrnacional (COT). 
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Finalizando a idcia dc urn estudo ou dc estudos sobrc os atores, 00 CX-

plicitando de outra ibrrna: da arena das demandas, é linportante, pois: 

Grosso modo, a dinãmica das relaçOes entre Os atores pode obcdecer a trés 

padroes: lutas, jogos c debates. As lutas geralmente aconteccin quando Sc trata 

de arenas redistrihutivas, onde se tern o chamado 'jogo de soma-zero , ou seja, 

uina sifliaçäo na quai, para que urn ator ganhe, 0 outro rem que perder. Esra 

é a pior dc todas as situaçOes cm polirica. Eutretanro, mcsmo nestes casos, 

dependendo daquilo que esteja em jogo. e dependendo do custo do confronro 

para Os atores envolvidos, é possivcl bayer urna acornodaçao entre os intercsscs 

eni conflito: podc-se ter uma situaçAo onde urn lado nao ganhe tudo, nem o outro 

lado perca tudo. Cada urn cede urn pouco para resolver o conflito scm grandes 

enfrentamentos, cujo custo pode ser elevado. Por outro lado, a acomodaço 

pode set urna estrarégia de alguni ator intercssado para adiar o confronto para o 

mornento da inlp]etnentaçäo, quando a siruaçäo polirica c a c(rrelaçao de torças 

podem the ser mais favorAveis (Rua, 1998, p.  9). 

Identifcarnos vArias pesquisas quc, cinbora não se caracterizern expli-

citarnenrc corno lidando corn os atores da politica, ito abordar a formaçao 

c a atuaçao dos agentcs e dos trabaihadores do lazer, estäo tratando (10 

tcrna. No caso brasilciro, não ternos dados cinpiricos qite sustentern essa 

aflrrnaçäo, mas observacoes assistcmáticas da reaiidla(ie nos permiteni 

aflrmar quc grandc parte da dcrnanda podc set caracterizada corno 

withinputs. Nessas demandas muito dii preferéncia, da formaçao inicial 

C continuada, da experiéncia dos atores, scam gcstores, profissionais 

dc carreira ou agentc (10 lazer, coiidiz corn a escolba do conteüdo cia 

polItica. Estudos Conl() de Suassuna (2009) 0 programa esporte e /azer 

da cidade: a politicil deJormacao para o trahaiho e o papel dos agentes so-

ciais; Figueircdo (2009) Polftica eformacao: oprograrna esporte e lazer da 

cidade no Distrito Federal e entorno; Ewerton (2010) And/ire daformacao 

projissional noprograma esporte e lazer i/a cidade (PELC): o/har dos agentes 

socluis; 1 ope (2012) Os princzi or politicos do Programa B/I Cidadania: o 

olbar deprofissionais (Ia Secretaria Municipa/Adjunta de Esporres; e San tos 

(2013) /1 in1ervciiao no lazer napoli/ica a'e segurançapul/ica: a constr/içao 

dos sahere.c tie ojicvneiro.r no Programa Fiat Vivo! cxernpliflcain o exposto. 
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Relcmbrando que quando uma dernanda deixa de ser urn estado dc 

coisas5  C SC transforma num problema polItico é que esta passa a ser 

incluida ma agenda governarncntal. Após esse mornento é que SC dara 

imci() it formulaçao das altcrnativas que certamente é 

( ... ) urn dos mais importantes mornentos do proccsso decisório, porquc é 

quando Sc colocarn clararnente as preferëncias dos atorcs, manifestarn-se OS SCUS 

interesses c é então qLIC Os divcrsos atores cntrarn cm confronto. Cada urn dcles 

possui rccursos ck poder: influéncia, capacidade dc afetar o funcionamento do 

sistcrna, rneios de persuasão, votos, organizaçao etc. E cada urn deles possui 

prefcrcncias. Uma preferCncia é a altcrnativa dc so1uçio para urn probleina quc 

inais beneficia urn determinado ator. Assirn, dependendo da sua posicao, os 

atores podem ter preferncias rnuito dversas uns dos outros quanto it meihor 

solução para urn problcma polItico. Estas prcferencias dependem do cálculo 

dc custo/bcrtcfIcio dc cada ator. 0 ciIcu10 de custo/beneflcio é o cálculo das 

vantagcns c dcsvantagens quc cada ator tern em relacao a cada alternativa proposta 

para solucionar urn problerna. Este cálccilo não Sc rcstringc a custos econornicos 

ou financeiros. Envolve tambérn cicrnentos sirnbólicos, corno prcsrigo; ou 

cicmcntos polIticos, corno arnbicOcs de podcr e ganhos ou perdas eleitorais, por 

cxcmplo (Rua, 1998, p.  9). 

As prefercncias se formam cm torno de issues ott qucstöcs. Rita nos 

atuda a entender esse termo: 'dcpendendo da dccisão que for tomada 

quanto a csscs pontos, alguns atores ganhani e outros perdcrn, seus inte-

resscs sao afctados c a polItica assume urna confIguracao ou outra (1998, 

p. ii). Por cxcmplo, no lazer, sao issues: o conccito de lazer, de cultura, 

a forma (las atividadcs a scrcm propostas e o embate sobrc o conceito 

dc cultura, ou seja, 0 que é lcgitirno ou o que deve ser legitimado numa 

poiltica püblica. Como afkmamos antes näo conseguimos encontrar es-

tudos claros de formulaçao dc agenda, em Clue os issues piidesscm ser 

claramcnte idcnrificãvcis. 

Sobre a gcstao do lazer hi \'arios estudos. l'cmas coino democratizaçito 

são encoiitrados cm pesquisas corno lavoura, Schwartz, Machado (2007) 

"A dernocratizaçao das atividades de aventura na natureza: o projeto 

Canoagem Popular"; Allen (2011) Espaços e equipamenlospzlb/icos tie 
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esporte e /azL'r em Praja Grit nde/SP: urn o/har sobre a tlemocratizactio. Sobre 

it distrihuiçao urbana de equiparnentos c sua relacao corn outros aspectos 

sociais, ternos como exemplo Rechia (2007) Curitiha Cidadc':Jardim:  a 

re/a cáo dos espacospii/ilkos e a natureza no arn/nto i/as i'xpi'riéncias do hazer 

e do esporle; Mariano e Marcellino (2008) "Equipamcntos de lazcr em 

cidadcs pequenas (IC rcgiào rnetropolitana ; e Fschoke c't al. (2011) "As 

cx1)er!encias no ãmhito do lazer e o princlpio da inércia: uma analogia para 

pensar sobre os iiitorcs que influcnciam a apropriaçao dos espaços p'ih1i-

cos". Sobre a in terse torial idade ha alguns estudos, corno Costa (2009) Na 

redi'pe/o lado dc/bra? Gestão ma/uclal epo/f/ieaspáh/icas di' hazer nit cidaule 

u/c SantoAndré; Bonalume (2010) 0 esporte eo hazer nitjorrnulacao i/c ama 

poll/kit püh/iccz intersetorialpara a /uventude. a experiéncia do PR ONASCI; 
Amaral e Costa (2012) "Possihilidades de matricialidade na administra-

cao publica do lazer"; Ribeiro (2012) Urn estudo da.c pout kits pilblkas di' 

laz'r di' Brotas/SP, e Silva (2013) Inteijiucs en/re lazer i' educa1ão. o iaso do 

Programa Eso/a Interada do Municiio de Belo Ilorizonte. 

Por fIn, sohrc avahaçao (IC políticas publicas, sobrctudo a discussäo 

de netodo1ogias para tal procedimento, nada toi cncontrado em nossa 

husca. Sahcrnos cjuc ha algumas pesqulsas hnanciadas pela Redc Ccdcs, 

rnas aqui decidimos não aborda-Ias. A avaliaçao de polIticas pühlicas de 

urn rnodo geral tern aprescntado grande expansao, cm especial a partir 

dii década de 1990 no contcxto da reforma do Estado brasileiro. Jinoco, 

Souza c Oliveira (2011) nos indicam que tern havido urn predominjo 

de rnodclos avaliativos inspirados no positivismo, ligados a denominada 

avaliaçao gerencialista (que trata o Estado corno uma cmpresa privada). 

Segundo OS aurores: 

NAo obstantc, it avaliacao de politicas plihlicas se dcfronta corn rnuitos 

problcrnas e dilkuldades, pois nern sempre us clernentos indispensãvcis ii sua 

concretizaçao, corno a dehniçao dos objetivos (lue sc quer alcançar corn a politica, 

cstao disponiveis para guiar a apreensio e julgarnento dos eleitos c do impacto 

cia politica (2011, p. 311). 

Bramantc (informaçao oral, 2000) já dcnunciava que a avaliaçao é 

o do perdido no ciclo de implementacao de urna 1)OlItica pOblica. 
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Grupos de pesquisa cadastrados no diretório de 
grupos do CNPq 

Nesta scçio, o objetivo é tracar urn perfil dos grupos cadastrados no di-

rctório (IC gnlpos (Ic pesquisa (10 CNPq quc abordarn o tenia das poilticas 

pr.Iblicas de lazer. Nurna husca corn a cxpressao politica p6b1ica de lazer 

encontrarnos i nicialmerite 27 grupos cadastrados, vinculados a diversas 
areas CO() Educaçao FIsica, Turismo, Plane jarncnto Urhano c Regional, 

Educaçao, Geografia, Adrninistracao, Sociologia. Ao lermos atentarncnte 

as erncntas dos grupos buscamos identificar o norne do grupo, scu IIder, 
instituição a qual estã vinculado e linhas de pesquisa c, assirn, aproxirnar 

corn 0 terna dcste tcxto. Vários dos grupos encontrados na pesquisa 
inicial fluo tinharn relaçao corn a temática c os desconsideramos. Além 

disso, p.r perceberrnos que grupos qLlc produzem sobre poilticas pühli-

cas de lazer não haviam sido cncontrados, cotejarnos nossa busca corn o 

trabaiho (IC doutorado de Sousa (2013), ainda nio divulgado. A seguir, 

apresentamos esscs grupos, corn urn breve arrazoado sobre o enfoque de 

suas invcstigaçöes c onde se situarn geograficarnente. 

Gr.: Ccntro (IC Estudos (IC Educaçao FIsica, Esporte e Lazer - 
PUC J'vlinas 

LIdcr: Eustáquia Salvadora dc Sousa 

Area: Educaçao I'Isica 

Este grupo tern urna linha de pesquisa voltada para os estudos da 
polItica publica de lazcr e infirrna que o foco das investigaçöes é: 

Iegislacao, estrutura C organizaçao, planejarncnto, gestao, financia-

memo c avaliaçao. Dos cinco inembros cadastrados nesta linha de 
irlvcsngaça() pclo rncnos trés dcles possucrn estudos sobre a temá-
tica, na forma de livros ou artigos cm revistas. 

Cr.: GPL - Grupo de Pesquisas cm Lazer - Unirnep 

LIder: Nelson Carvaiho Mar-cellino e Edmur Antonio Stoppa 

Area: Educaçuo FIsica 

Possui urna linha de investigaçuo dcnorninada "Movirnento 
human., lazcr e rnovimento , na qua] informa que SC cstudamn 
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"polIticas püblicas de intervenção". 0 gnipo reüne, sob a coor-
dcnaço gcral do professor Nelson Carvalbo Marcclllino, varios 
pesquisadores quc reconhecidamente tern se dedicado nos estu-
dos sobre o terna. 

Cr.: Grupo MEL - MIdia!Mernória, Educação e Lazer - UF'BA 

Lider: Augusto Ccsar Rios Lciro e Romilson Augusto dos Santos 

Area: Educaçao 

Apesar de o do grupo não dar indicativos de quc Sc dedica ao terna 
das poilticas publicas dc lazer, ha uifla linha investigativa dedicada 
an terna, cuo objetivo é: "pesquisas, forrnacao continuada c esru-
dos propositivos sobre gcstao das politicas publicas de Educaçao 
Fisica, Esporte c Lazer". 

Gr.: NIEL - Ni'icleo Enterdisciplinar de Estudos do Lazer - UFPE 

Lider: Tereza Luiza de Franca e Kátia Brandão Cavalcanti 

Area: Educação Fisica 

0 grupo aparece como nan arualizado ha mais de 12 meses (con-
sulta em 29/10/2013). Apresenta urna linha dc pesquisa quc trata 
dos cstudos das poilticas publicas (IC lazcr, C natureza. 

Gr.: Nccon - Nücleo de Estudos do Corpo c Natureza - UnB 

Lider: Duke Maria Filgueira (IC Almeida Suassuna e Alcxandrc 
Jackson Chan Vianna 

Area: Sociologia 

Na linba denorninada poilticas publicas, o objctivo é "dcscnvolver 
estudos sobrc as politicas pth1icas no Brasil". Ainda afirma (]UC 

entrc os setores investigados está 0 lazer. 

Cr.: OricolC - Lahoratório de Pesquisa sobre Formaçao c Atuaçao 
Profissional cm Lazer - UF\IG 

Lidcr: Hélder F'crreira Isayama c juliana de Alencar Viana 

Area: Educaçao 

Este grupo não foi localizado no diretório de grupos de pcsquiSa 
do CNPq, pois na data investigada estava em "proccsso de carga "  
(29/10/2013). Entäo, buscamos no Googic, por entendermos que 
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este é urn importante grupo que trata de urna dirnensão ftindamcn-
tal das politicas p6b1icas de lazer, qual seja da forrnacao dos pro-
fissionais para esse campo de atuação. 0 grupo possui urna linha 
investigativa intirulada "PolIticas publicas dc lazer" e informa que 
Os obetivos são "compi-cender, avaliar c analisar o papel do Estado 
flOS processos de organizacão das polIticas püblicas de lazer". 

7. Cr.: Poiltica Püblica e Lazcr - Unicamp 

Lider: SIlvia Cristina Franco Arnaral e Olivia Cristina Ferreira 
Ribeiro 

Area: Educacao FIsica 

O grupo informa que OS estudos desenvolvidos são relacicnados 
a politica. Possui trés linhas: urna ligada a poiltica püblica, outra 
ligada as práticas cotidianas e sua intcrrclação corn a polItica pübli-
Ca, e a (tirirna ligada is interrelaçocs de educaçao para o hidico e a 
politica publica. 

S. Cr.: INSIEME: Grupo de Estudos Sociológicos, Politicos e Cul-
turais (las Práticas Corporais - UFES 

LIder: Carlos Nazareno Fcrrcira Borgcs 

1\sea: Educaçao Fisica 

O grupo informa que possui urna linha dedicada ao estudo da poll-
tica. Nela, o ohjctivo é "reunir iniciativas de estudos no ãrnbito dos 
fenornenos relacionaclos corn as práticas corporais que facarn in-
terfiiccs corn questocs poilticas e corn as areas onde se manifestarn, 
entrc as quais: educaçao, saidc, cultura, esporte, lazer, assisténcia 
social, entre outras. A fundarnentaçlio teórica utilizada é a produ-
zida no carnpo da politica, priorizando-se as rnatrizcs teóricas con-
ceitunis de polItica, polItica ptbIica, gestão, avaliacao de politicas, 
dernocratizacao e acesso a direitos, formacao politica". 

9. Cr.: Ohscrvatório (IC PolIticas de Educaçao FIsica, Esporte e Lazer 
- Unicamp 

Lider: Lino Castellani Filho 

Area: Educaçao Fisica 
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O grupo Sc propoc a tratar o tema das politicas pIblicas eln dois 

enfoqucs, sendo quc urn deles está ligado ao lazcr. Assume quc o 

trato da iiivcstigaçao será pelo materialismo historico c dialético e 
que suas inscrçöcs sc darao tanto no campo da ação governamental 

uanto cia fla() governainental. 

10. Cr.: Grupo de Pcsquisa e Formaço SociocrItica cm Educaçio 

Fisica, Esporte e Lazer - Avante - UnB 

LIdcr: Fernando Mascarenhas c Edson Marcclo Hungaro 

Area: Educacao Fisica 

Este grupo Sc propoc a investigar tanto as politicas pb1icas de 

esportc quanto as dc lazer pot meio dc duas linhas investigativas, 

sendo urna delas dedicada a analisar as politicas puhlicas no quc diz 
respeito it sua h)rmulaçao, irnplementaçao e avaliacAo. 

Em relaçao a distribuiçao regional dos grupos que Sc dedicain espe -

ciflcarnente aos cstudos sobre politicas prThlicas de lazer cadastrados no 

dirctOrio, temos clois na regiAo Ccnrro-Oeste, dois no Nordcstc c oito 

no Sudcstc. 

Tendências de publicação em periódicos internacionais 
especializados em lazer 

Como anunciad() na introduçao, esta ulti na seçao do tCXt() husca 

levantar em trés revistas mternacionius, nos ultirnos trés anos, sc hi pro-

ducao sobre politicas publicas dc lazer C quais ternas sao tratados. 

Os trés periódicos tern algurna publicaçao sobre o tema, scndo que 

dois deles, Leisure Studies e WorIdI.eisui-e Research, dedicararn urn mirnero 

especial para esse debate. Em 2011, a revista Lei.cure Studies cm seu v.30, 

n. 4, tratou do terna abordando o "lazer e as po]Iticas de meio ambiente". 

Os cclitores fundamcntam sua escolha por entcndercrn que, no discurso 

dominante, no senso comumn e na academia, muito tern se falado e cstu-

dado sobre as mudanças climáticas C OS SCUS impactos eConomicoS, sociais 

politicos. Assirn, a proposta desse n(imero especial consistiu cm pensar 

comb o lazcr c "uma politica verde" tern rclaçOes e podcrn se influenciar, 
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complementar e criar valores na vida cotidiana. Também nos apresenta 

que urn dos prirnciros autores a escrever sobre essc tema foi Coppock 

(1982), que conduziu o debate para a relação cntre hurnanos e u rneio 

ambicute natural. Nesse nürnero, os trés primeiros artigos tivcram p' 

objetivo debater os conflitos entre l)OlItica,  lazer e fruiço. 

0 World Leisure Journal, em 2013, v. 55, ii. 3, publicou urn nilrncro 

especial sobre "lazer e politica publica", cditado por Veal. A publicacao 

procurou discutir o papel das politicas püblicas para o setor do lazcr. 

Foram publicados trés artigos. Urn sobre os conseihos locais na Inglaterra 

frente aos problemas das comunidades para a fruico dos servicos de re-

creaçao e csporte. 0 scundo, de autoria de Reis, Sousa-Mast e Carvallio, 

trata das vulnerahilidades do desenvolvimento de polIticas para o esporte 

no contexto dos Jogos 011inpicos lie 2016, no Rio de Janeiro. 0 oltimo 

artigo, dc Catalani, estuda urn caso especihco de urn festival dc arte na 

cidade dc Manchester, corn o objetivo de entender o que a autora deno-

rninou de "catalisador turismo", ou seja, a possibiidade de intcrcambiar 

valores c identidades entre cornunidade residente e visitantcs. 

No Leisure Studies journal, foram ainda encontrados mais dois artigos, 

urn quc aborda as difIculdades lie adrninistracao conjunta de area de 

grande interesse cultural, "The Politics of fVlanaging a World Heritage 

Site: The Complex Case of I ladrian's Wall" - Leisure Studies, v. 32, n. 

2, 2013, e urn artigo intitulado "'Fornicating on Floats'? The CLItural 

Politics of the Sydney,  Mardi Gras Parade beyond The Metropolis' cujo 

escopo é eritenlier a politica cultural da emoção gcrada por esse destlic na 

vida CbS indivIduos na cidade ck Qicensland, Australia. Tornando como 

base urna estrutura perforrnativa. discutem-se OS conceitos die "sentido 

progressista de lugar", "sub jetividadcs situadas" e "territórios frontciriços 

crnocionais'. A análisc narrativa revela que as subjetividades sexuais cstão 

ativarnente produzidas e contestadas por meio (IC difcrentes rnanciras nos 

corpos, nas crnoçOes, na sexualidade e na espacialidade, entrelaçando-se 

dentro dos ri trnos anuais desse megaeven to. 

Por fim, o tiltimo artigo "Educational Travel and Global Citizenship", 

de Michael A. Tarrant, Lee Stoner, 'William T. Borne, Gerard Kyle, 

Roger I. Moore, Annette Moore, encontrado no Journal ofLeisure 

Research, v. 43, n. 3, 2011, trata de viagens educacionais influenciando c 
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apoiando as poilticas ambientais em difcrcntes tipos de cidadaos (justica 

orientada, participativa, pcssoalmente responsavel, C flO cidadao). Os 

autores concluein que SC OS programas de viagcns educacionais dcvcrn 

responder as chamadas para prornover a cidadania global, des dcvcm sc 

conccntrar menos na promoçao da cidadania pessoal rcsponsavel C mais 

em urna avaliaçao crItica das questOcs de ustica em tomb (los problernas 

arnhicntais globais. 

I\o finalizar esta reflcxao sobre o estudo das j)ohticas publicas de 

lazer é possIvel afIrmar quc ha urn signiticativo aumento de estudiosos 

que vérn se dcdicando ao tcma c, ao dialogarem corn outras areas do 

conhccimento, as pesquisas diversificarn suas abordagens C ampliam sua 

iflCiplCfltc genealogia inicial. '1 diflas como gcstao do lazer, dcmandas, es-

pacos e equipanientos tern sido mais recorrcntcs, contudo lad ainda muito 

a ser estudado. Setorialidade ou mtersetorialidadc, atores pühlicos ou 

privados, demandas internas ou externas ao sistema, arenas conscnsuais 

ou conflituosas, avaliaçao quantitativa, (IC resultado ou fIiial, fatores dc 

adesão ou rejeição as politicas publicas são ternas ainda pouco estudados. 

Por firn, ao dialogarmos corn alguns estudos internacionais 1)oderflOS 

perceher (lirnensoes associadas a esses estudos ctc  pOUCO ahordiunos no 

Brasil, corno: lazer c contrihuiçocs pa'a urna poiltica ambientalista OU unia 

politica ambienralista c impactos no lazer; a imporrancia da fruiçao (10 

sujeito na manutcnca() e sucesso das politicas pühlicas (IC lazer; cidadania 

local e cidadania global no lazcr. 

Notas 

nccsso de Q i.IriIç:n dcmr,iuc.i no Br.iol pasa mr nina t oii0ricnia perversa enne dois 
processos rlktintos: a) o ;ilarguinieino di cicrnocraciur, cm buca da crlacäo cc cspacos publinos 
(Conscihos Cesrores e Orçaincnto Partierpativo) c cia participacao di unniedade civil nos proccssos 
de (ilseusguin c tonsada de decisã); h) a ekiçao de Colkir cm 1989, COfli IS iliLsiCur neoliherais, 
marcado pela isençii> do Estado nut garantia tins direitos, translerindo-os para a SOCiedtdC civil 
(Dagnitro, 2004). 

Nossa husca foi feit,t utilizando o recurso palavras-chave. Pita isso, primeiro huscaTnhls pets 
expresslo jioliticas pühlicas de LIZCT e, entendenslo ipir o estudo por demandis stiIc prcscindir 
iii, icrino politici publica, Lisunos Somente o tcrmo layer. 
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Optamos por n5o analisar a Rcde Cedcsji que esnidos nessc scntidojb forarn realizados. Ver: 

Schwartz, C. cial., 2010; e Starepravo, l'.A., 2011. 

Fizemos urna husca nos tiltimo, u/s antis Has revistas Leisure Studies Jsnrnal, Won,! Leisure 

journal e journal of Leisure Research. Airida rcmos mais duas revistas académicas que puhlicam 

especiflimente sobre laocr bra do Brasil: leisure and Society e Leisure Science. 

Au afirinar t iTitencao de dia1ojar corn 0 conhecimcnto mundializado, cstarnos aqui diferenciando 

os terrnos glohalizacbo de rnundializacao. :\qui, afirmanios que a rnundializacao / a possibilidale 

dc: troca entre diferenics elton:, i.rn: que haa irnposiçlo cultural, em quc todos estsu abertos 

a apreender aspeetos de outra realidade para pensar localmente. A globalizacbo cia tc:sI/uieia 

a imposicbo dc certos valores, geralmente daqucics produzidos ecu paiscs desenvolvidis, solsre 

produtos, valores c cohilporta nientos de outras culturas. 

11 - ilespurtu de p.hrticip,Lcao. de tuodo voluntbrio, compreendendo as rnodahdades desportivas 

praticadas corn a tinalidade de contrihuir para a intcgracao dos praticantes 0;: plenitude da vida 

social, 05 pnsniocio di saidc c cducaciio e na preservaçao do meio ambiente" (l3rasil, 1998). () 

esporte participaçbo is caracteriza por prbticas de formas volunnirias, quc buscarn a intcgr;icao 

Lbs individuos c a plenitude cia s'ida .ucial, 1)h)dcttdu ser voltada para promocho da saude, lazer, 

cducaçao C: prrservaçbo do mcio ambiente (Fubino. 1993). 

Vultaremos ao tern;: formas de gestbo" mais adiante. 

Estado de coisas ci uris problem;: social quc no cotisegue status suticiente para ser considerado 

como probleitra politico na forrnulacbo da agenda governamental. Nbo signilica quc 0 estado 

de coisas 050 seja importatite, Hiss qile este nbo adquiriu conse050 ou forca suficiente para ser 

cotitemplado. 
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iViarcia Cristina Pinto Bickel 

o Serviço Social do 
Comércio e os Estudos 
do Lazer no Brasil na 
década de 1970 

Intraduçao 

lJsualrncnte, o termo "estudos do IJZC r C crnprcgado pam designar 
a produçao (IC conhccirncntos cientificos qe tern o Iazcr como objeto 
de estudo. Essc conlunto de conhccirncntos apresenta as caracterIsticas 
(IC urn saber clahorado, organizado, sistcrnatizado cxprcsso através de 
produçao textual crnbasada c orientada por infinitas possibilidadcs mc-
todologicas (IC inrerprctaçao. 

No Brasil ainda t1ue existarn controvérsias cntrc Os estudiosos do lazer 
sobre urna possivel cronologla accrca dos prirnciros estudos sobre o terna, 
pcs(uisas apontam ter ocorrido urn incrcmento na produçao en:re fins 
dos anos (IC 1960 e a dccada de 1970. Tratando do contexto em que se 
inscrcrn Os estudos contcmporaneos sobre o terna, urn rarno da pesquisa 
cientItica, denominado estado da arte, tern como preocupaçao o Inape-
arnento da produçao do conhecirnento em diferentes carnpos. 0 acesso 
a cssas pesquisas dc cariter hihliogralico traz contrihuiçocs signif'icativas 
na mcdida cm quc possibilita identificar 0 comportamento dcssa cm rc-
lacao ao aspecto quantitativo C, tambérn, as condicocs de sua ocorrcncia. 

0 arngo (IC Peixoto (2007) (Ie(IiCado ao lcvantarncnto do estado (Ia 
arte nos Estudos do Lazer no Brasil dos séculos XX c )O(I apresenta 
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resultados prcliminares do levantamento bibliografico quc ob1ctivou 

mapear a producao de conhecimentos referente aos Estudos (10 1 azcr 

no Brasil, tomando como marcos Os séculos XX c XXI. Para a aurora, a 

década de 1970 se configura nurn cenario de arnpliaçao das prcocupa-

çôes corn o lazer corn predorninãncia de pcsqulsas (IC base crnpIricas, o 

que caracteriza a ocorrencia de condiçOcs favoráveis ao aprimorarnento 

teorico-conceitual corn énfasc no conhecirncnro sobre Os "USOS do tempo 

I lyre". 

Nesse mesmo artigo estao identificadas e quantificadas as publicacoes 

nacionais relativas ao lazer ao longo do perIodo compreendido entre fins 

dos anos dc 1960c a (Iccada (IC 1970. No total, cstao citados 87 titulos que 

fiizcrn referenda a implicaçOes diversas c enfiLtizam questOcs corno uso do 

tempo, urhanizaçäo, cducacao, recrcação, acão social e esportc, alCm de 

cxprimircm preocupacôes quanto a aspectos psicologicos relacionados ao 

lazer. Entre tais publicaçOes, algumas são de autoria de profissionais do 

Serviço Social do Comércio (SESC), como e o caso de Renato Rcquixa 

e Luiz Octávio de Lirna Camargo. 

Renato Requixa' foi servidor (10 SESC São Paulo c 6 urn dos autorcs 

citados nas pesquisas sobre 0 estaclo dii arte (10 lazer no Brash. Admitido 

no q1m de prof'Issionais (IC) SESC na dCcada de 1950, durante os anos 

(IC 1970 dcscnvolvcu intercssc pelo terna lazer, tornando-se incentivador 

das acOcs institucionais que prornoveram o lazer no âmbito nacional e 

influenciaram, sobrernaneira, o aprimoramento de seus profissionais, 

por rncio de estudos c pcsquisas desenvolvidos, inclusive, no exterior. 

Ern entrevista quc integra a Série de Depoirnentos do Projeto Ga-

rimpando Mcmórias, do Centro de Memória do Esporte da Escola de 

Educacao F'Isica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o pro-

prio Requixa, ao ser indagado sobre a origem das preocupacOes institu-

cionais corn o tema lazer, refere-se ao ano de 1969, como o momento 

em que, pela prirneira vez, a palavra lazer foi divulgada pelos rneios de 

comunicacao, 2  passando a fazer parte das discussöes no ãrnhito institu-

cional. Destaca, tarnbcm, ter sido ncssc mesrno ano, entre OS (haS 27 c 

30 de outubro, que C) SESC São Paulo, juntarnente corn a Secretaria de 

Bem-Estar do MunicIpio, promoveu urn evento destinado a discutir 
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o lazer, dcnorninado Scrninário sobre o Lazcr: Perspectivas para uma 

Cidade quc Trabaiha. 

Esse foi o primciro cvcnto realizado no Brasil a congregar prof'issio-

nais de diferentes areas dc atuação em tomb do assunto lazer. Em vista 

do caráter absolutamente incdito de sua realizaçao em fins do clécada 

dc 1960, o scminãrio é visto pclos autores que se dedicarn a estuclar o 

processo dc constituição do pensarnento sobrc o lazer no Brasil como 

urn marco dcflagraclor dos preocupaçoes corn o tema. Na conferéncia de 

abertura foram palavras dc Rcquixa (1977): 

(...) E na cidade de São Paulo, a mais industrializada cidade do pa;s, ondc 

• aspecto trabaiho apresenta Intirna conexão corn a própria vida cia cidade, que 

• lazer como tema haveria de i!npor-se, corno aconteccu, corn signifIcativa 

importancia. Assim, o lazcr, como problerna geral, emerge a consciênca social 

brasileira nesse momento, c vai adquirindo progressiva importância social e 

politico no pals (p.  92). 

Naqucic mornento, o discurso de Requixa enfatizava a relaçao do 

lazer corn a vida urbana, clenotando a preocupação sobrc como tratá-

-lo, em rncio aos dcsafios gerados pela industrialização. Requixa, assim 

como outros esrudiosos quc produzirarn e publicaram suas obras durante 

os anos de 1970, foi catcgorico cm suas colocaçoes enfatizando que a 

génese dos preocupacoes corn lazer perpassova pela própria comprccnsäo 

do que as suas praticas reprcscntavarn para a sociedade. Assim abriram 

precedentes para que de manciro mais ampla o lazer fosse cnxcrgodo 

como urn "problema dos grandies ciclades". 

0 lazer percebido corno prohierna social estimulou estudiosos c autori-

dades a repensarem a perccpção do própria sociedade sobre as suas possI-

vcis infiuéncias no vida e no comportarnento dos pessoas. Essa proposiçao 

reforça o enrcndirnento do lazer como produto dos modernas sociedades 

capitalistas, industrializados e urbanizadas enfatizando a possibilidade de 

que o tempo livrc dos trabaihadores, a ser ocupado corn o lazer, pudesse 

inventar urna nova ordem social. 
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Sobrc tal aspecto, Sant'Anna (1994) aponta quc o crescirnento (las 

preocupacoes Corn o iazcr dos trahaibadores suScitOu a neccssidadc de 

Coflstituiçao (IC projetos politico-pedagogicos direcionadosà disciplina-

rização do comportamento cbs individuos. Para cia, a intensiticacao do 

processo de industrializaçao, o crescirnento das cidades em consequéncia 

do desenvolvirncnto da urhanizaçao e o deslocarncntr, dc grandes contin-

gentes dii P0P11I1cao  rural para Os centros urhanos são circunstâncias quc 
apontam para 0 surgimento de urna nova ordcm social, caracrerizando 

os embates tcóricos que esta() na base do pensamento sobre o lazer no 

Brasil, observados na produçAo dos anos de 1970. 

Panorama da produçao de conhecimentos sobre 
o lazer antes da década de 1970 

Pensar o signifIcado do Iazcr, sua importancia no rneio social, OS as-

pectos rcicvantcs dc sua inserçao em rncio ao crescirnento das cidadcs, ao 

descnvoivirncnto industrial e a ampliação do setor terciario da econornia 

san qucstöes que forain introduv.idas no cotidiano dos brasileiros, a partir 

de fins da década (Ic 1960. Essas qucstöes tornarain-se significativas 

pam diversos segmentos da sociedade brasileira ao longo dos anos de 

1970, quando o terna lazer atraiu para Si asatençOcs, nao apenas dos 
estudiosos quc o viarn como objeto de estudos, mas também daqucics 

que 0 viram C()t10 oportunidade de pensar a vida em sociedade. Alguns 

estudos apontam para indIcios dc que o interesse pelo lazer teria enter-

gido, no cenarlo nacional, antes da clecada de 1970, quando já estavam 

sendo produzidos trabaihos e realizados estudos e pesquisas sobre o terna. 

Tais estudos rcssaltam a prcdisposicao (los intciccniais brasileiros para 0 

aprofundarnento de conheciinentos sobre a rcrnática do lazer, tanto no 

sentido tcórico, quanto no das práticas dc trabaiho. 

Melo (2010) identifica que desde 0 século XIX as preocupacöcs corn 

o lazer da populacaoja estavam presentes nos discursos de engenheiros C 

sanitaristas responsaveis pelas reformas urhanas tIpicas cia inodernidade, 

cvidcnciando a necessidadc dc sc estudar "o problerna do 1a7,Cr' de forma 

mais estruturada, o quc comecaria a se concretizar nas prirneiras décadas 
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do scculo XX. 0 estudo realizado por Gomes (2003), sobre OS significa-
dos de rccreação e lazer no Brasil é rcicvantc para a análise do contexto (IC 

uma fuse da história do pals em que as ideias de recreaçao e lazer passaram 

a integrar as propostas de ocupaçao do tempo livre dos trabaihadores bra-
sileiros. Dcbruçando-se sobre a cornpreensao das experiéncias de trabaiho 

dc trés orgaos pul)licos - o Servico de Recreaçao Ptiblica, da Prefeitura 
de Porto Alcgre, de 1926; o Serviço de Rccreaçao Operária, organizado 

e implantado pelo Ministrio do Trahaiho, Indüstria e Comércio, no 

Rio de janeiro, e extinto em 1964; e a Divisão de Educaçao c Recreio do 

Departamento de Cultura dc São Paulo, cuja análisc está situada entre 
1935 e 1947 -, a autora dedica-se aos significados de recreação e lazer 

que, absorvidos de praticas de trabaiho realizadas, principalmente nos 
Estaclos Umdos da America, forain incorporados ao contexto brashleiro. 

Objetivamente, o texto de Gomes (2003) revela as primciras prc:ocu-
paçoes quanto a institucionalizaçao dc procedimentos de intcrvcncão no 
tempo livre cia populaçao brasileira, a partir da irnplantaçao de scrvicos de 
rccreação,' antes mesmo que surgisseni Os servicos de assisténcia social, 
capitaneaclos por instituiçöes prcviamcnte concebidas corn a finalidade 
de inten'ir favoravelrnentc ao desenvolvimento econôrnico e social do 
pals, corno foi, no caso, o discurso que permeou a criacao do SESC, 
Serviço Social da Tndüstria (SESI), SENAC c outras. São Os poderes 
publicos - as Prcfeituras e, cm instância superior, o proprio MinistCrio do 
Trabaiho, Inchistria c Comércio - OS prirneiros defensores cia ordcnaçao 
dos lazeres da populaçao. 

No caso da cidadc dc Porto Alegre, a Prefeitura fii a responsável p1 

implantacao dos "Jardins de Rccreio", a partir dc 1926, ate que cm 1955, 
por rnoditicaçao na cstrurura administrativa, o Scrviço de Rccreaçao Pu-

blica (SRP) passou a ser urn setor da Secrctaria Municipal cle Educaçao 
do Estado do Rio Grande do Sul (Goines, 2003, p. 44). 

Em São Paulo, sob a gcstao do governador Paulo Duarte c do pre-
feito Fahio Prado (1934-1938), foi criaclo o Departarnento dc Cultura 
e Recreaçao, para a "cicvação cultural" de todos Os paulistanos (Gomes, 
2003, p. 168). Contando corn cinco divisöes - Lxpansao Cultural, Bihlio-

tecas, Educaçao e Rccreio, Documentaçao Historica e Social, Turismo c 
Descnvolvimentos Piiblicos -, \/1ario de Andradc scria o scu prirneiro 



166 	 PRoDucAo DE CONHECIMENTO EM ESTUDOS DO LAZER 

diretor, c Nicanor Miranda, o prirneiro chefe da Divisão de Lducacao e 

Recrcio, rcsponsavcl pela criaçao dos parques infantis, que serviarn como 

cspaço para os "lazcres" infantis. 

No Rio de Janeiro, eritao Distrito Federal, foi constituIdo pelo Mi-

rnstcrio do Trabaiho, lndiistria e Comércio, cm 1943, o Servico de Re-

creação Operaria. Arnaldo Sussekindo fOi 0 prirneiro prcsidente desse 

scrviço C 0 autor de algurnas obras sobre o terna Recrcaçao nas décadas 

de 1940 e 1950! 

Segundo Gomes e i\Ielo (2003), esses servicos, dcstinados a prolnover 

atividades 16dico-educativas, referendam as estratégias utilizadas pc]o 

Poder Püblico para enfrentar o "prohierna do la-icr", que corneça a ser 

percehido, na cidade de São Paulo, a partir da década (IC 1930, corn a 

possibilidadc de rcdução da jornada de trabalho c a consequente am-

pliaçAo das horas livres para os operarios das industrias. Asseguram OS 

autores que "os dirigentes (10 Departamento tie Cultura e Rccreacao da 

Prcfcitura (IC São Paulo acreditavam que este 'problerna' seria resolvido 

por meio dc açôcs fundarnentadas cm pesquisas e estudos sistematizados 

sobre o tema" (2003, p.  26). 

Nesse mornento, conforme muito bern dernarcam Gornes e Melo 

(2003, p.  26-27), "o saudável emprego das horas tie lazer fbi também a 

tônica das pesquisas de irna1do Lopcs Sussekind, na década de 1940, 

a frcnte do Servico de Recreacão Operária do Ministério do Trahaiho". 

Nesse contexto histárico é possivel observar a publicacao de diversos 

estudos ftindamcntados e sisternatizados sohre 0 lazer cm nosso pals, o 

que possibihtou a ernergéncia de urn saber cspecifco sobre o terna. As 

publicaçocs de Arnaldo Sussekind e colaboradores, fundarncntadas cm 

obras nacionais C estrangeiras, já trazem contribuiçoes consistentes para 

o estudo da temática no Brash. Nesse texto (Gornes; Melo, 2003) nos 

fala, igualmente, das preocupacOes e das iniciativas relacionadas corn a 

forrnacão (los protissionais que atuariarn nesse campo C que Sc tornaram 

mais constantes c estruturadas nas ticcadas de 1940 c 1950, notadamcnte 

no Rio dejaneiro. 

Sobre tal aspecto, vale destacar a introdução de disciplinas dcnorni-

nadas "Recrcação" cm cursos de graduação (coino ocorrcu na Escola 
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Nacional de Educaçao FIsica c Desportos), a realizaçäo dc cursos de 

cspccializaçao nessa area, por iniciativa pioncira de Inezil Penna Man-

nlio, que tambérn foi responsavel pela publicaçäo de (Iuas obras: Curso a'e 

Funa'arnentos e Técn ica da Recreação5  (1955) e Educaçao Fisica, Recreação 

eJogos9  (1957). Lazer operdrio, dc autonia do sociOlogo brasileiro Acácio 

Ferreira (1959), também integra o conjunto de publicacoes retratadas 

naS pesquisas sobre o estado da arte no lazer como cronologicarncntc 

siruadas no perfodo anterior as prcocupaçöes quanto a cicntificidade dos 

Estudos (10 Lazer. 

O do/ce far-niente das primeiras ponderaçöes 
sobre o gazer em perspectiva cientIfica 

A Sociologia é, em nIvcl internacional, responsavel por empreender 

as prirnciras discussocs sobre o lazer enquanto objeto de estudo, em pers-

pectiva cientIfica. Isso ocorreu na decada de 1920, corn o aparccirnento 

da Sociologia do Lazer. Segundo 1)umazedier (1979), tratava-se de urn 

conunto de estudos, que tinharn ern cornum as preocupaçoes corn as 

urgncias suscitadas pelo crescimento dos centros urbanos C 0 inchaço 

das cidades. 

No texto de \Vcrneck (2000) que discute os diferentes aspectos que 

envolvem o reconbccimcnto do lazer enquanto campo de conhecirnento 

cientIfico no Brasil, ha uma breve discussäo sobre a legitirnacao do ca-

rater cientifico dos Estudos do Lazer. Ao tentar identificar os sujetos 

cnvolvidos no processo e apresentada a seguinte consideracao accrca cia 

rcccptividadc dos argumentos aqui introjetados por essc ramo espccIfico 

da Sociologia: 

A denorninada "Sociologia do Lazer" foi gcstada nos Estados Unidos na 

década de 1920, a partir da neccssidade de conhecimento e controle social 

do tempo livre dos trahaihadores nos palses industrializados. Nesse contcxto, 

como cnfiitiza Sant'anna (1994), acirrava-se o debate em torno da criaçao de 

mecanismos de rcgulamentacao c reduçao da jornada de trabalho, o que gerou 

uma preocupaçao por partc dos polIticos e empresários em tomb dos usos que 
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os trahaihadores pudesseni fazer do scu tempo livrc, instigando a rcalizaço de 

pesquisas sohrc o terna (Werncck, 2000, p.  80). 

Quanto a situação do Brasil, Sant'Anna (1994) complementa 0 argu-

mento de VVcrneck sobre a ahsorcao das idetas da Sociologia do I .azer. 

As indagaçoes proporcionaram 0 dialogo corn outras clisciplinas alcm da 

Sociologia. Disscrninadas cntrc profissionais de viIrias areas do conheci-

mento, tais idcias tiveram rcpercussao significativa nos estudos brasileiros, 

a produçao sobre 0 terna. 

No Brasil, urna publicaçao de 1959, intinilada Lazeroperdrio de autoria 

do sociólogo baiano Acacio Ferreira é considerada a prilneira referéncia a 

legitimar 0 intercsse pelo lazer cm perspectiva liistdrica. Contudo, outros 

autores brasilciros contemporancos dc Ferreira já vinham pensando a re-

creacao no sentido pragmãtico, enquanto instrurnento pedagogico, com() 

foi o caso dc Inezil Peiina Marinho, Arnaldo Sussekind'- e Ethel Bauzer 

Mcdeiros. As obras de Arnaldo Sussekind, primeiro presidente do Serviço 

de Recrcaçao Operiiria (SRO) 11  - Recreação (1946), Recreacao operdria 

(194$) c Manual de recrc'acão (Orientação dos lazeres ilo.c trahalbadores) 

(1952) forain publicadas através do Ministério do Trabalho, Indtistria e 

Comércio corrohorando as pretensoes (10 governo getulisra, nit rne(lida 

em quc destacavam a importancia dC orgamzar a vida sociocultural dos 

trahalhadorcs, através do (lirecionamento do uso adequado do tempo 
fbra das atividades lahorais. 

Ainda sobrc as publicacOcs de Sussckind, (Joincs (2003) enflitiza a 

importancia conferida pelo Scrviço de Rccrcaçao Operária as atividades 

dc caráter recreativo coino forma dc prccnchimento, organizaçAo e con-

duçao do lazer dos trabalhadores. 

Outro autor quc integra o referencial das pesquisas acerca da produçao 

de conhecimentos sobre lazer no Brasil é Inezil Penna Marinho) 2  He 

e quatro colaboradores, incluindo Arnaldo Sussekind, publicaram, cm 

1955, uma obra intitulada Curso (/e/ululamelztos e tJcnicas da Educaçao 

Ffsica, recreaçao e /oçros . Professor de Educaçao Fisica, Inezil tinha como 

proposicao a apropriacao de técnicas de recreação no contexto da for-

maça() do profissional die Educaçao FIsica. 
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Sussekind, Marinho, Ethel Bauzer I\'1edeiros e Rcnato ReqLLxa são 

autores quc estão arrolados no trabaiho do pesquisa do Peixoto (2007), c 

cujas obras firam publicadas antes da década de 1970, sendo, portanto, 
consideradas corno producoes quo antecederarn o boom das preocupaçOcs 
corn o lazer no Brasil. Contudo, suas contribuiçoes tern caráter relevante 
para a compreensão cia conjuntura histórica e do quadro tcórico do ondc 

emergiram, do mancira mais intensa, as preocupaçoes corn 0 la'cr em 
nosso pals. 

A dCcada de 1970 Inaugura na hisrória (10 SFSC urn capítulo flOVO, 

na maneira de atuar no âmhito social. 0 lazer comoça a ser visto corno 

()pOrtUmdade do ampliaçao do rajo do atuacao institucional e, por isso, 
requer iflvcStimcntos, tanto no aspecto financeiro como no capital hu-

mano. A seguir estão dois momentos quo retratam o histórico dii atuaçao 

institucional para a producao do conhccimcntos sobrc o lazer no Brasil, 
Silo elos: o I Serninário Nacional sobre o Lazer, roauizado em Curitiba, 
no Paraná, cm 1974; e o 10  Encontro Nacional sobre Lazcr: Cultura, 
Recrcacao e Educaçao FIsica, ciue  aconteccu no Rio de janeiro, em 1975. 

Notas sobre o I Seminário Nacional sobre a Lazer 

0 1 Seminário Nacional sobrc o Lazer acontcceu cm Curitiba entre 
Os dias 20 c 23 dc novcmhro, reunindo cerca dc 400 pessoas, através do 
açao conjunta entre a Prefeitura Municipal do Curitiba, 0 IflStitUt() do 
Pcsquisas c Planejarnento LJrbano (IPPUC), a Fundaçio Cultural do 
Curitiha e o SESC - Departamento Regional no Paraná. 

Entre OS profissionais a frcntc dos debates cstavarn arquitetos, 
urbanistas, professores (Ia area do Educaçao FIsica o tambérn reprc-
sentantes das instituicöcs rcsponsáveis pela organizaçao. No caso do 

SESC participaram tccnicos do Departamento Regional do Paraná e 
Rcnato Requixa reprosentando o Departamonto Regional do SESC 
São Paulo. 

o Bo/etim delntercámhio, n. 20, do dezembro do 1974,1  expoe en-
tre as cornunicaçoes que so sucederam ao longo dos quatro (has do 
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serninário a prcpondcranca das aprcsentaçöes dos arquitctos c urbanis- 

tas participantes, o quc denota a intluéncia do IPPUC nan apenas na 

organizacãO, corno no proprio delineamento dos discursos proferidos. 15  

Roberto Burle Max, arqwteto C paisagista, participou (10 semi-

nário corn a conferéncia "Areas verdes (IC lazer", 1 ' afirmando quc o 

lazer adquirira major reconliecimento por partc dii sociedade corno 

valor positivo c não como desperdIcio, pois era o cxercicio (Ia própria 

liberdade, materializada no trabalbo criativo e nasatividadcs Iüdicas. 

Assim, parecia reafirmar a husca por vivéncias inovadoras em iunbicn-

tes desconhecidos, corn a finalidade de enriqueccr as experiéncias dos 

i nd ivIduo S. 

Nessc I Seininário sobre o Lazer a Prefcitura Municipal de Porto 

Alegre apresentou sua experincia de trabaiho através da Sccretaria Mu-

nicipal de Educaçi'io e Cuirura, corn o tItulo de "Centro de cornunidade", 

corn o obetvo (IC oportUmzar aos cidadaos o dcsenvolvimento a partir 

de atividades recrcativas, culturais, sociais e de saüde. Chama a atençäo, 

na análisc do (liscurso dos representantcs da Secretaria de Educacao c 

Cultura de Porto Aicgre, os termos que fundarnentam it concepção, a 

natureza c a fnalidadc dos centros comunitarios: 

Centro de comunidade 

1 - Natureza 

Basicamente, Os centros de conuinidade visam ao descnvolvirnento 

integral do homern atendendo, ampliando e criando o major nümcro 

possivcl de necessidades culturais, recreativas, sociais e profissionais para 

sua intcgraçao na comunidade. 

Essa integracao se (Ia na medida em quc o trabaiho desenvolvido por 

técnicos de difcrentes cspccialidadcs conscientiza a populacao de sua area 

de açao, (Ia importancia de SCU plcno desenvolvimento na vida cornu-

nitária. Cada urn dos integrantes da flimIlia dessa populaçao participa 

c desfruta dos serviços dos ccntros de cornunidade, os qUaiS assurnern 

aspectos rn'iltiplos dc auténtico nucico de atividades culturais, csportivas 

C dc centro de preparação ocupaclonal. 
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2 - Finalidade 

Os objcrivos doS centros (IC comunidade so amplos. 

Na area de recreação, visa-se preencher as horas livres da comunidade cm uma 

ocupaçao sadia e cons/rutiva, possibi/itando uma autenticaprofi/axia mental e inter-

- re/acionamento social. 

Na area de cultura, são oportunizadas, gradativarnente, atividades artistico-

-culturais sob dois prismas: no primeiro, corn apresentaçocs onde o póblico 

assiste a cspetaculos ou promococs; no segundo, corn atividades nas quals a 

preocupacao no fazer arte ë fijndarnental. Müsica, teatro, cinema, artes plasticas, 

biblioteca são algurnas atividades prograrnadas. 

Na area social, husca-se através do trahaiho em grupo a forrnaçao de lide-

ranças, a integraçao cia comunidadc e a ambientaçao do homern rural ao rneio 

urhano. Na area de saitdc, obletiva-se o aprirnorarnento fIsico da populacao 

através do desenvolvirnento de urn trabalho preventivo de saüde piiblica. Na area 

de oportunidades protIssionais são dadas possibilidades de ingresso na força de 

trabaiho a jovens e adultos de ambos os SCXOS, por mcio de cursos objctivos no 

campo industrial, cornercial c agrIcola, de acordo corn as necessidades dc nosso 

incrcado. São caracteristicas principals desscs cursos a flexibilidade, a intcnsidade, 

a objetividade, a rapidez e a mobilidade que os transformarn em oportuno ins-

trumento de preparacao profissional (SESC-DN, 1974, P.  163 —grifos nossos). 

No quc concerne especificamente a dcscriçao do quc seria dc compe-

téncia do atendimento as comunidades, a partir da recreação, é empregada 

a expressäo "ocupacao sadia e construtwa das horas livres das comunida-

des'. Aldm disso, ha igualmente preocupacao quanto a profilaxia mental 

e corn o relacionarnento social. 

Urn dos tiltirnos trabaihos a constar na publicaçao tern o tItulo de 

"Recreacao comunitária" e é de responsabilidade dos técnicos e assistentes 

sociais do SESC Paraná) 7  Refletindo a experiéncia de trahalho dos dois 

anos anteriorcs an evento, a cornunicação rctrata a atuacao de urn grupo 

dc técnicos corn a rccreaçao cornunitária, corn o objetivo de leva ati-

vidadcs recreativas, orientadas para as cornunidadcs localizadas em areas 

mais afastadas dos centros urhanos C das unidades Operacionais do SESC. 
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Observa-se a plcna utilizaçao, não apenas do terrn() recrcação (ativida-

des recreativas), como tambérn a sua utilidade como elemento dklático na 

consecuçao dos objetivos pretendidos. Jima questao quc merece dcstaque 

o flito de haver indicaçio da ncccsskladc de urna equipe interdisciplinar 

para execução das açocs a serem implementadas, além do quc se discorre, 

também, sobre a utilizaçto de voluntários c estagiários dos cursos de 

Educaçäo FIsica, Pedagogia, Normal c outros (SESC-DN, 1974, p.  177). 

Cabe, por tim, ressaltar quc, tendo em vista a forma conunta corno 

se constitulu a organizacao do serninário, entre o SESC, a Prefeitura 

Municipal de Curitiba c órgäos do Governo Estadual (Instituto de Pcs-

quisas c Planejamento I.Jrbano de Curitiba e a Fundação Cultural de 

Curitiba), torna-se comprcensivcl a intcrprctaçao (IC quc 0 peso rnaior 

das discussoes e debates tcnha pendido para a análise dos problemas que 

se aprcsentavam no cotidiano do exercIcio profissional dos arquitetos 

c urbanistas e (IC que o lazer deveria encaixar-se de forma a ampliar as 

possibilidades (IC apropriacao dos cspacos urbanos para usufruto (10 tempo 

Iivre dos brasileiros. 

Por isso, é rutida a perccpçio de atitudcs que reificam a necessidade 

do planejarnento urhano comb forma de incOrporaçao do lazer. Ncsscs 

discursos o lazer e assumido como urn problcma social, sobre o qual 

era prcciso saber corno lidar, de forma a torn-lo urn meio adcquado a 
rcproduçao dos valores socioculturais vigentes. 

Também na aprescntacao de Renato Requixa, inrinilada "0 lazer e a 

civihzacao urbana (SESC-DN, 1974, p.  63-95),a quest5to urbana aparecc 

comb fator motivador para petisar a rclaçto do cidadâo corn a cidade 

c, em decorréncia, surge a apropriacao do lazer como substrato para a 

equalizaçao das situacocs de incapacidade adaptativa dos individuos as 
contingencias do descnvolvirncnto urbano. No primciro parágrafo, na 

Parte 1, é revelada a postura elcmentar do autor corn relaçao ao enten-

dimento (to lazer. 

Gostarlamos (IC apresentar algumas justificativas para o emprego 

do lazer no tratarnento dos problernas hurnanos c problcrnas sociats. 

Em primeiro lugar diriamos qUe a perspectiva do lazcr parecc-nos urna 

fornia apropriada a tim de emprestarmos a uccessaria êiifase aos aspectos 
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humanos do desenvolvirnento urbano. E óbvio quc são inirneras as face-

tas através das quais o descnvolvirncnto urbano pode ser analisado. ava-

liado, rncdido e considerado. Enquanto profissionais mais acosturnados 

a lidar corn aspecros humanos, no caso do desenvolvimento urbane, não 

podcriarnos nos aventurar a qualquer outra ótica, que mu) a humana por 

excelência. 

0 lazcr é uina das formas arravés clas quais o horneni cstabclecc relacão corn 
o inundo. E talvcz seja urna das formas inais agradavcis c sirnpaticas dc faze-b. 

Admitirernos mesmo quc não apcnas C urna forina de articulaçao corn o mundo 

circundante, mas também urna forma dc o indivIduo modificar esse mundo quc 

tantas vezes o constrange e marginaliza. Corn isso admitircmos a importäncia 

do lazer para flicilitar a intcgracao do indivIduo em sua própria cidade. 0 lazer, 

então, sc destaca c säo rcssaltadas suas possibilidadcs como singular fator de 

hurnanizaçao urbana, na medida cm que Sc aprescnta urn valor de alto signifi-

cado no mundo contemporneo. Valor dos mais cxprcssivos, principalmcnte ao 

considerarmos o constante proccsso dc aumento do tempo que vai sendo liberado 

an trabaiho c a outras obrigaçoes (SESC-DN, 1974, p. 67). 

Associar as preocupacoes corn os problernas socizis a ideia dc que 
caberia ao lazcr a heroica tarefi de dirirnir as tensöes e imposicoes cia '.'ida 

urbana é o torn do discurso dc Requixa, que ye nesse "cspaco-tcmpo" a. 

ser ocupado por cstratCgias educauvas a oportunidade dc transformacao 

das condiçOcs de vida do cidadiio, das cornunidades c, de forma ponrual, 

na perspectiva do SESC, dos comerciários c scus familiares. 

Notas sobre o I Encontro Nacional sobre o Lazer: 
Cultura, Recreação e Educação FIsica 

Em 1975 o Rio de Janciro scdiou o I Encontro Nacional sobre o 

Lazer, que recebeu o subtItulo "cultura, rccreação e Educaçao FIsica", 

realizado no Ccntro de Convcnçoes (10 1 lotel Gloria, entre os dias 24 

e 29 de agostoY 0 cncontro teve dois objetivos: obter subsIdios para 

a elahoraçao de urna proposta dc poiltica de lazcr Cm âmbito nacional, 
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visando a claboraçao da Carta Mundial do Lazcr e servir corno prepa-

ratori() do 11 Congresso Mundial (10 Lazcr, realizado em Bruxelas, na 

BClgica, cm abril de 1976. 

0 Dcpartamcnto Nacional do SESC fii responsavel pela organ izacAo 

e c1ahoraco (10 contcédo prograrnático corn énfase em debates sobre 

a cornpreensao do papel assumido pelo lazer no desenvolvirnento (10 

horncrn e das comunidacics. 2° A prcdisposiçao para elaboracao de urna 

PoiItica Nacional de Lazer estava atrclada a Politica de lntegraçao em-

preendida pclo govcrno Geisci corn o proposito tie instituir urn Sistema 

Nacional do Lazer, no sentido tie preparar os trabaihadores para hem 

usufruIrcrn do tempo iivrc, despendendo-o em atividades c práticas de 

lazcr saudávcis. 

A participaçao do Ministério do Trahaiho nesse 1 Encontro sobre 

Lazcr no Rio de Janeiro deu-sc no sentido de arrcgimcntar forças para 

a legitirnacäo da cxisténcia do Sisterna Nacional dc Lazer atrelado ao 

Sistema Nacional de Emprego, de firma a atender as necessidades do 

lazer que cstavarn desponrando em todo o pals cm conformidade corn 

as instituiçoes patronais prescntes ao cvento, conforme expresso no pro-

nunciamento do ministro do Trabalbo, Arnaldo Pietro, por ocasiao da 

abertura do cncontro: 

Este Encontro constitui-sc em urn cxernplo a mais, em mais urn rcsulrado 

da politica de intcgracão prociarnada c praticada pelo Prcsidentc Ernesto Cci -

sel e quc se iniplanta em toclos os atos adrninistrativos C SC instala em todos os 

recantos do l'als. Estava o Ministério do Trabalbo elahorando cxtenso piano 

de atividades em scus setores técnicos visando atcnder as nccessidadcs (10 iazcr. 

Os estudos desdobravani-se desde it pcsquisa sohrc os equipamentos c seiviços 

cxistcntes c prosseguiam corn a prograrnacao de encontros rcgionais, prcvcndo-se 

a participacac) tie sindicatos, cutidades particuiarcs e pühlicas, tendo pot fnaii-

dade chegar a identificaçao de urn sisterna que Sc estA a cvidcnciar na realidade 

social brasilcira, quando tornou conheci mento destc Enconrro l'rograrnado pcio 

Servico Social do Comércio. 

Para evitar duplicidadc de es6.rços e ohtcr a intcgracao desciada, decidimos 

cOrn 0 crninentc Senador Jcssé Pinto Freire a rcalizacao conjunta do encontro, 
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corn a participacao do Servico Social da lndüsrria quc, prontamente, atendeu 

nosso convite. 

Estas duas entidadcs setoriais - SESI e SESC - detém o maior acervo 

nacional de cxperiências no campo do lazer. "Ampliamos os objetivos iniciais 

do Encontro e passamos a contar, também, corn a participacao das cntidadcs 

sindicais dos trabaihadores que acoiheram, dc forma expressiva, o chainamento 

do Ministério do Trabaiho" (SESC-1)N, 1977, P.  9). 

Corn relaçao aos eventos antcriores, o I Encontro Nacional sobrc 

o Lazer conscguiu, cm major proporção, reforcar a imagern do lazer 

como instrurnento dc mtervcnçao social. Isso é perceptIvel a partir da 

análise mais apurada da programaçiio em que esta destacada uma série 

dc experiencias dc trabaiho reveladoras das acOes ciue  vinham sendo 

descnvolvidas no pals, inclusive por instituicoes estrangeiras. 

Qianto as conferencias que rcceberani peso major no contcdo den-

tlfico do encontro predominam 0 carátcr hetcrogênco em relaçau aos 

temas abordados e a formaçao e atuaçio dos profissionais participantes. 

A tIrulo de excrnplo, ocorreram duas participacOes de representantes de 

instituiçoes dc carátcr religioso, urna corn atuaçao no campo social, em 

nIvel de exterior, c a outra uma instituiçao de ensino superior, frmndada 

corn base rcligiosa. Na Experiéncia da Fundaçao Van C16 21  c no Con-

grcsso Mundial dc Lazer, Roger Lccoutre expoe a concepção de lazcr 

que orienta as açöes sociais da Fundaçao, destacando o aspecto educativo 

de suas rcalizaçoes. Sinaliza, contudo, a complexidade no entcndimento 

da relacäo que se estabelecc entre trabalho, cducaçao e lazer: 

A educaçao não pode mais set orientada para urn objetivo purarnente utilitá-

rio ou exciusivarnente sobre urna matéria dada, rnas deve sobretudo ser cons ide-

rada como posse dos fundamentos ncccssários sobre os quais o dcscnvolvimcnto 

futuro, tanto da personalidade individual corno da civilizaçao c da cornunidade, 

podc repousar. ( ... ) A propósito qucria lembrar urna das linhas de força que itei 

sobre o fenômeno do "lazer" que foi a referente It correlacao cntre o trahaiho c 

o lazer, e a constatação de sua cvoluçao. Nao é suficiente considerar apenas 0 

hornern, corpo e alma cm urn processo de lazer para que, urna vcz diminuida 

a pressao, dc esteja obrigado, de novo, a scu estafante trahaiho, mas 6 preiso 
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ter cm consideraçao estes (lois aspectos do trabaiho, a tim de contribuir para a 

harmonia do seu dcscnvolvimento global. A cducaçao dcverã, portanto, valcr pars 

que o meio c o lazer nao se tornem clenientos de segregaciio, inas sim, elementos 

de COCSAO social. A educaçao em funçao do lazer deve ser oneutada de maneira a 

procurar os lazercs, o cspaço C o tempo livre para comunicar, scm excluir 0 tcmpo 

de isolamento e de medlitaçAo. Urns das linhas de forca do fcnôrneno do lazer 

que citei: "() lazer constitui o pnmciro meio vital do hornern." Urn dos aspectos 

do ideal da Fundaço Van Clé é a qualidadc dc vida (SESC DN, 1977, p.38). 

0 ideal da F'undaçao Van Clé estaria diretamente rclacionado a ques-

tao social. Implica pensar que a educacao era vista corno tim, C 0 lazer 

como meio, pars a transformaçao dii vida dos hornens. Por ISSO, dizia 

dc: "E pets educaçao nos consagrarnos ao novo ideal da Fundaçao Van 

Clé quc sc coloca a scrvico do homem: educacão, consciéncia do meio, 

lazer, tema que ocupa essa jornada de estudos" (SESC-DN, 1977, p.  27). 

Por sua vex, o padre Ernest Greiner, represcntimte da PUC/RS,ao 

discorrer sobre Tempo /ivre e /ibert/aa'e, o fax tratando o tema lazer corn 

inenos preocupaçao conceitual C mais intcresse teologico C hiosofico. 

Para dc, o homcm é produto do meio, portanto sujeito e submetido a 

intervcncOes dii. natureza. Essa natureza scria, so mesmo tempo, parte 

indissociável do cotidiano c dii vida cm sociedade, precisando ser enten-

dida c cuidada, em vista de a qualqucr rnomento nos tornarmos reféns 

do prog csso desenfreado, que podera cercear o tempo livrc em rcstriçäo 

da lihcrdade. 

Joffre l)umazedicr tambérn foi urn dos confcrencistas c aprcscntou 

(lois temas: "Lazer oils sociedades em desenvolvirnento" c "Lazer e cultura 

popular". Sua fala inicial denotou atinide de reconhecirnento sobre as 

perspectivas (10 taxer para o desenvolvirnento do l3rasil. Assim, situando 

0 momento de sua participacao neste I Encontro Nacioiial sobre o Lazer 

COlfl() urna connnuidade de suas vindas anteriorcs no Brasil expOs: 

Esta nio é a prirneira vex quc vcnho so Brasil e tenho mesmo a imprcssao 

de estar acompanhando scus prohlcmas, desdc 1963. A minha primeira viagem, 

no periodo de 1961-1963, foi realizada a convitc dii Univcrsidade dc BrasIlia, 
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(I(> Movirnento da Cultura Popular do Recife c das autoridades cclesiásticas 

da(iucla cidade. 

Entre os problernas entäo aprcsentados, rncncionarei os seguintes: por que 

motivo o desenvolvirnento cultural é tao dificil e tao lento no Nordeste cm nivel 

das coletividades locals, e quais seriain as providéncias indicadas para accicrá-los? 

Oie tipo dc escola seria mais adequada, on talvcz algo que nao fosse escola? 

(S.ESC-DN, 1977, p.  42-43). 

Elejá havia demonstrado, no corneço dos anos de 1960, preocupacão 

corn a qucstao da educaçao social quc irnaginava scr o locus do apren-

dizado, ao mesmo tempo que reconhecia o lazer como instrurnento de 

educaçao. Fazer (Ia escola urn local de experimentacao cultural, por meio 

das atividades (IC lazer, em prol da dirninuicao do analfabetismo, tal qual 

o bra para Paulo Freire, fi1 0 proposito que motivou a continuidade de 

seus entcndimentos corn diferentes sctores da sociedade brasileira, em 

especial aqueles quc relacionados dircta ou indiretamente corn as politicas 

econornicas do Estado corroboravam a atitude de reduçao (lOS Indices dc 

analfibctismo. E, sobre essa sua preocupacao, é 0 proprio Dumazedier 

qucrn faz refiréncia ao inorncnto vivido nos anos (Ic 1960: 

Para começar devo dizer-Ihes duas palavras sobrc o projcto de rransforrnaçao 

da escola a partir do lazer, projeto este que levamos trés anos prcparando para o 

Nordeste, para a Estado de Pcrnambuco, em colaboraçao corn a Univcrsidade 

dc BrasIlia. ( ... ) Em traços rápidos dcixcm-rnc dizerque cm 19650 lazcrestava 

associado sorncflte ao problerna da educaçao, e não ao prohierna trahalho edu-

cação, tanto para a criança como para o adolcscente c o adulto; e näo se situava 

nurna zona industrial e urbana, corno é o caso de hoje, mas na zona pré-industrial, 

numa zona rural, cujos problemas cram bern diferentes. ( ... ) Dal nasccu a ideia 

muito simples, que näo you deserivolver, que é a dc se substituir as escolas não 

por circuitos utopicos de cornunicaçöes, rnas por urn conjunto dc prograrnas 

culturais, on rnelhor, cornunitários (SESC-DN, 1977, p.  42-43). 

E fmnaliza a colocação dizendo que sua pretensao não logrou éxito, 

naquele rnomcnto, por ter sido o projeto considerado avancado para Os 

padroes do sistema educacional vigente a época, principalmentc porque 
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dcstituIa dos mestres o tItulo de (inicos cducadores rcconhecidos pela 

Iegislaçao educacional. Especificarnente sobrc o motivo quc Ihe havia 

trazido de volta ao Brasil, cm 1975, csclareceu ser oportunidadc de con-

tribuir para C0111 Os debatcs sobre as propricdades, ncccssidades e expec-

tativas em torno do ienomcno lazer, em urn Brasil em quc predomina 

o crcscirnento das cidades, proccsso que, para dc, não se dcsenvolvera 

descolado da industrializaçio que, grosso rnodo, fbi o fato marcante para 

a eclosão (10 lay.er como fcnômeno social moderno. 

Ao definir o fcnôrncno lazer, o faz afirmando a ncccssidade do aporte 

tcórico da Sociologia, de forma a fundarnentar as concepçöes quc SC 

desejava instituir como padröcs, em vista das diferentes sociedades onde 

se dialoga corn o fcnôrncno. 

Outra prcocupacao dc Dumazedicr foi pensar o potencial do lazer 

no rneio urbano. Assegurava que o aumcnto da procura de ocupação do 

tempo livre corn atividades de lazer se dana de maneira concomitante a re -

gressão (los grandes controles institucionais sohrc os indivIduos, tais Corno 

os das instituiçOes religiosas, cIvicas, famIlia, escola. Ao final, assegurava: 

( ... ) Eu concluiria dizcndo que o lazcr é o resultado dc urn proccsso de in-

dustrializaçao, nAo e uina moda, nao e urna idco1oga, não é uina evasão, näo é 

urna rnaneira dc carnufiar prohiemas mais importantes; tudo iso pode existir, e 

cerrarnente existe. Mas iiAo é esta a propriedadc constitutiva do lazer. Corn muita 

frcquência se esvazia o prohiema do lazer por idcntiticá-lo coin aqueles outros 

prohlcnias - cvasão da politica, carnuulagem dc problemas rnais importantes 

etc. Então, que me dcsculpem: vamos jogar bra a água do hanho, que estA suja, 

mas nAo o bebé. 0 hcbê é o lazer, c nAo é pelo fato (IC ser 0 lazer urn assunto 

explorado por alguns, incompreendido por muitos c utilizado por outros, quc 

Sc (leve joga-lo fora. \Tamos  liberrá-lo, mas nAo varnos jogar fora o bebé, junto 

corn a Agua do banho. Ccrto? (SESC-DN, 1977, P.  48). 

Outros participantes expressararn opiniOes acerca do lazer, na ocasiao 

da abertura (10 evento. José Papa jbinior, presidente da Fcdcraçao do 

Cornércio dc Siio Paulo, fk)i urn dos quc cxprcssou corn clareza a mancira 

como o lazer estava sendo vivcnciado c, por consequéncia, introjetado 
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no cotidiano cia populaçao, em cspecial dos trabaihadores do cornércio, 

que cram o foco das acôes sociais do SESC: 

I-Ia ccrca (IC trinta anos, o SESC rccém-criado iniciava o seu programa de 

lazcr para a classe cornerciária do Pals. Einbora scm designa-lo corn a palavra, 

hojc consagrada na pratica das ciéncias hurnanas, o SESC veio criando colônias 

dc férias, ginásios esportivos, ccntros de cducaçao social, centros cukurais e des-

portivos, ccntros dc recreação c culnira, balneários c clubes dc campo, ao lado 

de outras unidadcs de Servico Social em todo o tcrritório brasileiro. 

Ncssas unidades inilharcs de corncrciários desfrutaram e continuam des-

frutando was férias, fins de seinana, feriados e noites dc entretcnimento, rc-

crcação, cultura e esporte. Seus familiares, rnulhcrcs, crianças, adoleccntes, 

adultos c idosos encontram ambiente dc repouso, recreacão salutar, condiçoes 

para o dcsenvolvirncnto de suas habilidades fIsicas e intelcctuais, para a plena 

manifcstacao dc sua seiisibilidade e para o cnriqucciincnto de sua vida pessoal 

e social (SESC-DN, 1977, p. 11). 

Seu discurso dcixa transparecer a responsahilidade do SESC para a 

consecuçao da proposta dc irnplantaço da PolItica Nacional de Lazer, 

vista como pilar dc sustentaçiio do Sistcma Nacional dii Lazer, produto 

do governo Geisel, corn a prctensa.o de irnplantaçao pelos governos mu-

nicipais c cstaduais. Ao Ministério do Trabaiho, Indüstria e Cornércio 

nesse mornento cabia a rcsponsahilidade de legitirnar a proposta frente 

aos divcrsos setores cia socicdade, que seriam diretarnente envolvidos no 
processo. 

Nesse cenãrio as instituiçoes patronais como o SESC e o SESI, por 

já possuIrem cxperiéncia de atuaçao social no cainpo do lazcr, servirarn 

como exemplos de iniciativas bem-sucedidas e cram vistas como parcei-

ras cm potencial, porquc em suas unidadcs operacionais era recorrentc 

0 cmprego de atividadcs de rccrcação, para ocupacao saudável das horas 

dc lazer da clientela comerciária. Igualmente, a figura do sociólogo fran-

cés Joffre Durnazcdicr contribuiu para fortalecer a ideia dc apropriaçäo 

do lazer em prol do desenvolvimento das cidadcs em harmonia corn o 

hern-estar social. 
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Consideracöes finals 

A história do SESC c de sua rclação corn o lazer é referenda ue 

aponta para urna possibilidade de entcndirnento sobre a constituiçao do 

pcnsaniento sobre o lazcr no Brash. Partindo das pesquisas que retratarn 

o estado da arte sobre o lazer, foi possivel identiticar ser recorrente a 

existCncia de bibliografla sabre o lazer publicada 1,ela instituição ou que 

de certa forma é dc autoria de seus servidores. Tecendo recortes mais 

dctalhados dessa producao, abriu-se a possibilidade de qic a pesquisa 

sobrc a origcm das prirneiras prcocupacoes corn 0 lazcr se rnatcrializassc a 

partir de cortes cronológicos quc permitirarn identifIcar entre os sujeitos 

histoncos envolvidos no processo de constniçao as relaçoes que estavarn 

a perrncar Os discursos quc cstäo por trás das prcocupacocs corn o lazer. 

Assirn dcscncadeou-sc a ideia (IC pensar as contrihuiçoes do SESC para 

os Estudos do Lazer no Brasil. Da mesma fbrnia, também nasceu a 

intcncao de que o estudo ficasse rcstrito a dccada dc 1970.   Rctratar a 

aproxirnaçao do SESC corn o lazer a partir das cxperiéncias de participa-

çao na organização (IC dois evcntos dc caráter cicntIfico fbi a maneira de 

cxprcssar o pensarncnto institucional a partir dii rnateria1izaçio de idcias 

cm intençOcs C sua concretizaçao através do discurso. 

Notas 

Adniitido no quadro protisional (10 Serviço Social do Comérciu, Administraçio Regional do 

SESU em São Paulo, cm 1953. Sua prirneira iunçao tot cotno orientador social, ins Unidade 
Operacional do SESC Bertioga, prirneira colOnist de krias criadsi pclo SESC. Durante os 

imnos (IC 1960, innigrou a equipe tcnica responssivcl peIa programacoes sociorrecresit ivas das 

(Jnidadcs MOveis (Unimos), cuja atribuiçami era percorrer as cidsides do interior do estado di 
São Paulo descnvolvendo acoes de citrilter social. Em 1976, assumiu a IJiretoria Regional do 

SESC-SP. 

Entrevista concedidim an Projeto c;irimpmndo MemOriasa Chrisrianne Luce Comes, nov. 2001. 

Nora-se quest rccreacao era termo corrente a época em que tais serviços corneçarant a funcionsmr. 

A inspiracao vinha dos Estados tJnidos. 

A escolhim dc urn intelectual como Msirio de Andrsmdc para o cargo dc direcao LIO novo Orgio 

não se dcii por .mcstso. I Ismvia a prercnsSo do governo do Estado de encamnpar a proposta de 
desetivolvimento de uma cultura nacional, objetivo do grupo de iiitclectuais inoderoisras quc 
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contou corn o apoio da hurguesia paulistan-a no sentido de tarnbrn incorporar a icicia de controk 

da rnassa operãria, a partir da utilizaçlo de propostas educativas (Gorncs, 2003, p. 167-168). 

"As prcocupacöcs corn o publico infantil csravarn voltadas para limitar as conscquéncias ncgativas 

advindas das péssimas condiçoes dc vida da populacao opcntria em urna cidadc come a dc São 

Paulo. E, em face dessa rcalidadc, a muokipalidade assurniu a responsabilidade de dispanibilizar 
cspacos apropriados para quc as criancas praticassem atividades hidico-educativas. Porént, nb 

Sc tratava sirnplcsmcntc de reservar cspacos publcos para brincadciras das crianças, tratava-se 

de rcforçar detcrrninados princIpios, corno a educaçbo higienica e social das criancas" (Cornes, 

2003). 

Arnaldo Lopcs Sussekind integrou a cornissbo nomeada per Gctulio Vargas para claboracbo da 
Consolidaçao das i.eis do Trahaiho, cm 1942, juntarnente corn os juristas José de Segadas Vjana, 
Oscar Saraiva, I .uiz Augusto Rego Montcsro c Don'al Laccrda Marcondes; foi dirctor do Scrvico 

dc Rccreaçao Operãria por 20 anos. No govcrnoJusccino Kubistchek foi diretor dc Segurança 

Nacional do Minjstério do Trabaiho. Escolhido rninistro do Trahailto e Prcvidéncia Social, 

ocupou depois os cargos dc ministro c dc vicc-prcsidcntc do Tribunal Superior do Trabaiho, 
onde sc aposcntou (Comes. Angela, 1994). 

Nas referéncias bibliográulcas da tcse de Christianne Gomes (2003. p.  305), cstlo listados trés 
titulos de autoria dc Sussckiird: ... ..rahaiho e rccrcacbo" (1946); Recreacäs operdria (1948); c 
Manua/de recresfio (Orienracão dos lazeres dos operarios) (1952). Este ültirno titulo em coautoria 
corn Inezil Pens Marinho c Oswaldo GOes. Todos, publicados pelo Ministério do Trabaiho 

IndOstria c (omcrcio, cm 1948. 

Tanibéni, forarn coautorcs: Arnaldo L. Sussckind, Augusro B. Rodrigues, l-lcnrique Rosa F. 

Braga c LOcir B. Alcncastro. Publicado no Rio dejaneiro pela Baptistadc Souza & Cia Editores, 
1955. 

Publicacao da Cia. Brasil Editora, São l'aulo, 1957. 

Sobre cste, ver a tesc de dourorado de Christianne i.uce Comes: Sign/icado.c ,Je recreaçáo elazer. 

° lnsntuido em 6 de dezembro de 1943, no antigo Distrito Federal, atravésda Portaria Ministerial 
no 68, cons a finalidade dc coordenar os rneios de rccreaçbo operbria, prestando aos sindicatos 

assisrencia c colaboracao. 

1  Professor de Educaçao FIsica, funcionbrio do Departansento dc F.ducaçbo do Minis:ério da 

Educsçbo e SaOde (MES) dC%dC 1939, quando foi adenitido no quadro de servidores corn o 

cargo de assistente técnico. l'osrcriormcntc, passaria a assistente dc Ensino e, por firn, i técnico 
em Educacao, 0 primeiro do llrasil formado em Educaçao Fisica. 

Ethel B:urs'.cr Medciros tern 17 livros publicados e unsa carrcira dirccionada aos estudos c pesquisas 
no campo da Educacao e, posteriorrncntc, cnvcrcdada ao lazcr. Enrrc as ohras malt citadas estb 

i.azcr nepiariejarncnto urbano, cua primcira edicao data de 1971, em edicbo conjunta corn a 

Fundsçbo Gcnilio Vargas ca Ford. Em 1975. publica Lazer: neeessidadeou nsvidadc'? pclo SESC/ 
DRJ, obra que gcrou polemics, Poe SCC dc inspiracao poCtica c rclutar a corrcnre de pcnsamento 
teonco que ye o lszer conso produro cia sociedadc industrial (Amaral; NunesJr., 2011). 

0 Bo/eti,n tie Jntercámhio era urns publicacao do Departarnento Nacional do SESC, de 

periodicidade scrnestral, dcstiriado a comunicar principa!mcnre o trabaiho rCcnico dcsen'.olvido 
em todos os Departairrentos Rcgionass. A ideia central era, corno o proprio titulo sugere, 
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estirriular o interclmhio de iritrruaçOes no Smbito insticucional. Esrc n ,  20 do periodico 101 

dcdicado cadusivarnente ao Seminrio Nacional sic Laser, ocorrido cot Cuririha, Pararui. Not-
Se, contudo, que Os tcxtos que integram o Bo/s'tirn sb, caditsivamente, rcproduçbo das palestras 

C aprccntacoes dc cxperiridas tie trabalbo, nAo comportando qiLalquer atitude interprcrariva 

flu cririca dos organizad res. 

Lstao identificados os scguintcs prohssionais do ramo de arquitcrura, pdo Institutci dc Pesquisas 

PLinejamento Urhano (k Curitiba: Angel \Valter Bernal Acico c Omar Akel, rcsponsávcis pela 

Lprcsentacio da palestra "Por urns viahilizaçbo de espaços urbancss de lazer"; I lenriquc Bougestohs, 

rcspunsável por aprcsentar o tltulo "Planejarnento urbano c laze r". Akm desses, hi indicacbo tic 

palestra ministradi pelo Sr. Jorge Wilhcim, quc trata igualmentc do tents planejarnento urhano 

c laser. Contudo, no docurnento do SESC ribo eXiStC qualqucr indicaçao a respeiro da origern 

dessc prouIssional, cujo tcxto pode ser consultado no b'o/c'iim d' Iniercámhio (1974). 

Dentro desse tema, Burle Max dcfendeu a tese "de se preser"ar o que estii scndo dcstruido c 
desaparecendo cm nonse do progresso". 

Respondcm pets aprcsentaçbo do trabalho as assistentcs sociais:Juca Maria Azcvedo Kccscianski, 
Amália vladureira Pasehoal, Miriart Ferreira da Silva; o aeadêmico de Econornia Edilson Hugo 

Ranciaro; co professor de Edttcação Fisica Pierre Jacques Marie Reydarns (SESC-DN, 1974, 
P. 171-195). 

18  A denorrcinaçbo recrcaçao cornclnitária ref crc-se a urns atividade dcsenvolvida pelo SESC. Scu 

ram de aruaçlo er-am as cornunidades inenos assiseidas pelo poster pOblico, qtcc geraimente cstavarn 

afastadas das unidades operacionais do SESC (Ibid., p.  179). 

° Inicialmente 0 erteontro, que rcuniu cerca de 650 inscritos e contou corn a participacao das 

Adminiseraçoes Regionais do SESC c do SESI e de 171 instisulçöes pUblicas e privadas (IC 

diversos estados do pals, basis sido previsto pars acorttcccr entre Os dias 21 e 25 de juiho de 
1979, corn previsbo de 30) parriciparttcs. Ens decorréncia dii impossibilidadc de participacao 

de alguns conferencistas, c da ahc'rrura pars a participstçao da comitnidade - que podv fazer 

parse dos circulos de debates —, a data fi.ci adiada, o quc possibili on so Minisrérlo do 'Irahalho. 

Iudtiseria c Consércio encampar a idci;t dc suit rcalizacbo, iradusive parrocinando-o. Por conra 
disso, o nulmero de cagas para inscricOes foi ampliado pars 601) parricipircrcs. inchorido-se Os 

reprcsentartrcs dos sindicatos de classe. que foram corts'idados it opinar sobre it Po/ilica Nacisna/ 
de !.uzer. principal ohjetivo dos debates travados no cncontro (SESC-DN, 1977, p.  157168). 

20  Conftcrme disposto nut primeiruc pane dos Anais, intitulada Organisacao Meebicica dos Trabalhos: 

"Ncstc I Encontrcc procurou-se detIrcir, dcntro slut clinIrnica social de hoje, o verdadeiro papel que 
o laser dccc assurnir em tunçbo do processo dc dcscnvolvimcnto e irttcgracbo social do hornem 

C das comunidades" (SESC-DN, 1977, p  6). 

21  Fundada cm 1968, cot Bruxcias, na Belgict, cm hontectagern so padre Antoon Van Clé, que 

tent como objetivos: cstar it serviço do homem cm geral; contribuir pars a hurrtarcizaçao dos 

lazeres ern particular; tiromover it s squtsa cientihcit no dominio do laser; ajudar sob octtra 
forms a rcalizacao tie projetos conCrctOS que tértt por tim rrcelhorar a qualidade sida (SESC-

DN, 1977, p.  26). 
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Victor Andrade de ivIelo 

i 0 olhar do periOd ico Licere 

Introducäo 

0 periOdico cicntIflco pode ser compreendido como urn veIculo de 
difrisão dc resultados de investigacocs, urn registro püblico organizado 

a p-artir de urn sisterna de avaliacao (editor-avaliador), uma parte fun-
damental do fluxo de informaçao originado corn a atividade de pesquisa 
(Oliveira, 2002). Cumprc também a ftinçao de definicao e legitimaçao 
de disciplinas c campos dc cstudos, constituindo-se ern forum para ins-
titucionalizaçac) e prornoçao de avancos do conhecirnento (Miranda; 
Percira, 1996). 

No que se rcfere ao campo dos Estudos do Lazer, no qual os temas 
de invcstigacao são abordados por pesquisadores das rnais diversas areas 
do conhecirnento (Educacao FIsica, Turismo, Sociologia, Antropologia, 
Administraçao, Economia, entrc outras), a vciculaçao de inforrnacOes é 
da mesma forma multidisciplinar, havendo no Brasil urn uflico periOdico 
cientifico exciusivamente dedicado ao 'assunto: a Licere. 

Licere - Revista do Prograrna de POs-Graduaçao Interdisciplinar cm 
Estudos do Lazcr/UJFMG' é urn periódico trimestral "dedicado a dis-
cutir a tematica lazer, em suas mulriplas dimensöes e a partir (IC uma 
Otica nmltidisciplinar". 2  Dois SO SCUS objetivos principais: "a) registrar, 
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difunclir e compartilbar publicamentc o conhecitnento construIdo na 

area do Lazer; b) contribuir corn 0 avanço qualitativo dos estudos e 

experiencias desenvolvidas."- 

Trata-sc de urn periódico elctr6nico, 4  quc recebe artigos em fluxo 

contInuo, avaliados no modelo "duplo ccgo". Ate dezcrnbro de 2012, 

forarn lancados 15 volumes e 34 numeros. Os atuais consciho editorial 

e corpo de pareceristas são compostos por reconhccidos pesquisadores, 

vinculados a 38 universidades diferentcs, de cinco paIses distintos; os 

brasileiros cstão ligados a instituiçOes de 15 unidades da federacao. Licere 
cstá indexada no Latindex e no Lilacs, bern como caralogada no Sibraclid 

e no Sportdiscus. 0 periódico passa pela avaliacao do Sciclo Brasil e dcve 

receber o parecer final, sobrc a indexação, no decorrer do ano de 2014. 

Urn olhar panorâmico para Os 15 anoS de existéncia de Licere nos 

perrnite perceher o quanto sua trajctória tern relaçao Corn 0 trato (10 seu 

tema central no ãmbiro das iniciativas relacionadas a Educaçao Fisica. 

Isso se explicita não so na vinculaçao instttucional de muitos dos pro-

tagonistas dos Estudos do Lazer no Brasil, corno tambCrn na presença 

do assunto em colcçOes, periódicos C eventos da area, entre OS quais o 

Congrcsso Brasilciro de Ciéncias do Esporte, quc possui urn grupo de 

trabaiho tcrnático cspccIfico. 

Tendo cm conta que essas ocorrencias constituem uina irnportante 

parte da história recente dos Estudos do Lazer no Brasil, 7  a quc cor-

responde a cstruturaçao de urn ccnário acadêmico propriamente dito, 

nao seria eqwvocado dizer, portanto, que, em certa mcdida, emerge da 

Educaçao FIsica a gestacao desse campo relativarnente autOnomo, que 

envolvendo pcsquisadorcs de várias disciplinas distintas, hodiernamente, 

possui seus CongressoS pr6prios, 8  urn prograrna de pos-graduacao exclu-

sivarnente dedicado ao tcrna 9  e, entre outras iniciativas, urn periodico 

cientifico especIfico, nosso assunto nesse artigo: a Licere. 

Estamos considerando que a revista é, sirnultaneamente, urn indicador 

e urn agente desse processo de consolidaçao (e se ha propriedade nessa 

afirmaçao, podcmos sugerir, desde iii, que a publicaçao tern conseguido 

alcançar scus objctivos). Mais ainda, cm funçao dc nossa situação "irn-

bricada" (entre a area de Educaçao Fisica, cujos parilmetros de avaliaçao 
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so muito marcados pelas Ciências Biornédicas e pela area de Hurna-
nas, no âmbito do canlpc) multidisciplinar ao qual se vincula a rcvista), 
pretendernos explicitar o quanto os caminhos (c descaminhos) adotados 
por alguns periódicos ligados as Ciências do Esporte nos influenciararn 

(inclusive quando ciccidimos 0 que nao flizer). Isto e, na condicao de 

cditores rnuito nos scrvirain corno parârnetros dc atuaçäo as experiências 

que ohscrvainos c vivenciarnos corno autorcs e pareceristas dc outras 
revistas. iniciemos corn urna breve apresentacao da tralctOria da Licere. 

TrajetOria 

Licere foi lancada cm 1998, uma iniciativa do Centro de Estudos 

de Lazer c Recreaçao da Universidade Federal dc Minas Gerais, tcndo 

corno editorcs os coordenadorcs daquele grupo de pesquisa: Christianne 
Luce Gornes e Hélder Fcrrcira Isayarna. Na verdadc, a traetOria do 
periódico tern forte relaçao corn as acoes dos colegas quc se dcdicavam 
ao tema naquela instituicão mincira, entre as quais podemos destacar: 

a criação tie urn curso de especializaçao (que funciona por quase duas 
décadas, responsável por formar uma geraçao de novos pesquisadores), a 

organ izacao de urn evento cientIfico, o Scm mario "0 Lazer em Debate", 
quc hoje ocupa urn importante espaco no campo, °  0 gcrenciamento de 

uma séric tic projctosjunto ao SESI, SESC e órgaos govcrnarnentais, o 
lançarnento de livros e a constante publicaçao cbs resultados das inves-
tigaçOes realizadas. Tratava-se de iniciativas de cstruturaçao dos Estudos 
do Lazer, que tern como urna irnportante marca a criação do já citado 
programa de pós-graduacao, ao qua!, nos dias de hoje, Licere se vincula. 

Considcrando esse proccsso, o lançarnento de urn periódico pode 
parecer urna decisão óbvia. Todavia, não se tratava, naquele momenro, de 

urna iniciativa sirnples. Para alern das dificuldades operacionais c custos, 
havia urna prcocupaçäo central, ate mesmo porquc poderia ser respon-

savel por inviahiizar a idcia. TcrIarnos producao suficiente para roanter 
a revista ,  

l)evernos leinbrar que o quadro era distinto do atual. IVICSm0 que 
já fosse perceptivel o aurnento cia produçao no irnbito das CiCncias do 
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Lsporte e cstivessern cm curso importantes iniciativas relacionadas a 
conformaçao dos Estudos (10 Lazer, vislumbrava-se quc ainda não era 

seguro contar corn urn fluxo (IC artigos de qualidade accitável para ga-

rantir corn periodicidade a publicacao de uma revista que se pretendia 

cientIfka e ambicionava contribwr corn a consolidacao (las invcstigaçoes 

sobrc o terna. 

Já havia, é vcrdade, urn carnpo internacional consolidado, que Se rcfle-

tia, inclusive, na existéncia de vários perioWcos, ate mesmo em outros pa-

Ises da America do Sul.M  Entrctanto, naqueles tempos em quc a internet 

dava Os primeiros passos e ainda cram linijtados Os contatos acadcmicos, 

isso nAo era grande alento para uma rcflexão sobre o futuro da Licere. 

Assirn sendo, optou-se por fazer urn primeiro numero Corn convida-

cbs, urna cxpressao do que Os editores consideravarn assuntos candentes 

no ccnãrio nacional (inclusive a discussao (10 conceito de lazer), e por 

adotar a periodicidade anual. Era urn prirneiro passo, urn modesto passo, 

o suficiente para Iancar o novo periódico brasileiro ligado aos Estudos 

do Lazcr) 2  

F'oi apenas em 2003 quc sc adotou a periodicidade scmcstral. Aigu-

mas ocorrCncias foram responsáveis por tal decisão: a) a consolidacao (10 

tema no âmhito das CiCncias do Esporte; b) a mclhor conforrnacao dos 

Estudos do lazer, inclusive corn a diversifIcaçao dc grupos nacionais; 

c) 0 aumento da presença do assunto em iniciativas dc outras areas dc 

conhecirnento; d) a major contat() corn pcsquisadorcs de outros palses; c) 

a qualificaçao cbs envolvidos corn a J)roducao do periodico, nao somentc 

OS editorcs, corno tambCm OS parcccristas; f) a major scgurança (lesses 

no tocante ao processo dc preparação da rcvista; g)  a aprovacAo (IC urn 

financiamcnto, para Os anos (IC 2003 c 2004, por cdital espcciflco da Pro-

-Reitoria de Pesquisa da IJFPvIG. Ja havia, portanto, sirnultaneamente, 

major dcmanda dc autores ciue  desejavam veicular seus artigos, major 

qualidade dessa producao, pareceristas mais capacitados para avaliar e 

cditores mais experientes. 

Licere scguiu dando passos curtos c seguros, tendo coma estImu-

los a perccpcäo de que, de fato, circulavarn as arrigos nela publicados, 

bern como uma cresccnte suhrnissão dc contrihuicoes, inclusive por 
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pes(1uisadores que assumiam o protagonismo acadérnico. Esse quadro 
motivou Os editores a promoverern uma nova rnudanca, dessa vez mais 
profunda do ponto (IC vista do projeto editorial. 

Buscou-se aperfeicoar os rnccanisrnos de avaliaç.o, ampliar o nümero 

de envolvidos corn o periódico (tornando mais representativo o ccrpo (IC 

pareceristas), recstruturar suas seçöcs, atrair autores de outros paIscs e de 
areas de conhecimento distintas. Intentava-se aprirnorar suas contribui-
cOcs e referendar seu papel de lidcranca no âmbito dos Estudos (10 Lazer. 

Do ponto de vista formal, duas modificacoes marcarn essa nova fase: 
a) a partir (10 nümero 1 do v. 9 (2007), as capas passarani a explicitar Os 

comprornissos c as vinculaçoes quc a revista pretcndia para Os estudos 
do lazer; e b) a partir do v. 10, cIa passou a scr eletrônica e quadrimes-
tral. 13  Nessc momento, também se deu inIcio ao processo de indexac.o 
do periódico. 

Tendo em vista a criação do curso dc mestrado cm lazer e as exigéncias 
de alguns indcxadorcs, resolveu-se ainda: a) assumi-la como orgäo oficial 
do programa dc pós-graduaçäo; na verdade, scmpre foi organizada por 

professores (jue estavarn cnvolvidos tanto corn cssa iniciativa quanto corn 
OS anteriores cursos de cspecializaçao, que ocuparam espaço de irnportan-
cia na consolidaçao do campo no Brasil; b) promoveu-se uma mudança 
de design c (IC divisão (las secoes, scm abandonar Os intuitos de difusão 
dc conhecimcnto para além da publicaçao de artigos; c) adotou-se 0 

formato elctrônico, quc na época já se apresentava corno urna alternativa 
viável de aumentar sua penctrabilidadc c acessibilidade; e d) optou-se 
por publicar trés nümcros ao ano. 

Em 2009, motivados pelas crIticas c sugestoes dos avaliadores de 
Lilacs e pclo seguido aumcnto de volume de artigos recebidos para a 
avaliaçao, decidju-se por editá-la trirnestralmente (março,junho, setem-

bro c dezembro). A princIpio, havia antigos reccios. Seria possIvel rccc-
ber artigos de qualidade para tantos niimeros por ano? Conseguiriarnos 
operacionalizar a publicaçao? Lancar quatro cdicoes anuais significava 
aurncntar 0 esforço de todos Os envolvidos, inclusive os pareceristas c as 
equipes de revisão e produção. 
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Rápidos c fiworáveis forarn OS desdobramentos: no sistema Q!lalis/ 

Capes, Licere fbi ineihor avaliada cm 'árias areas de conhecimento; ja-

mais tivemos prohiernas de periodicidade; Os artigos nela publicados 

continuarn circulando l)ern; importantes lidcranças (10 campo seguem 

para 0 periodico enviando suas contrihuiçocs; os JoVens pesquisadores o 

tern cm conta cm suas estratégias dc pubhcacao. 

Nessa trajetória, a Licere sempre teve urna ahordagern nacional c, a 

partir de certo momento, tarnbérn internacional: noS artigos, no con-

sciho editorial (11 doutores) e no corpo de pareceristas (86 (1outores), 

podemos vcr nomes dc pesquisadores de todas as regiOcs do pals, hem 

como de outros palses, notadamcnte ibero-americanos. Vale destacar 

qe, dado o caráter inter c multidisciplinar do teina, várias são as areas 

(IC conhecirnento representadas. 

A Licere (ISSN 1981 -3171) está indexada pelo Latindex, pelo Sibra-

did, pelo Sportdiscus c pelo Lilacs. Segue as normas da ABNT c publica 

contribuiçoes cm trés seçOcs: Artigos (Originals, de Rcvisão e Rclatos 

de Experiencia), Fique por Dentro, Tome Ciéncia. Publica em media 

12 artigos N'  nt'imcro, 100% não publicados antes em outros periodi-

cos (urna exigência editorial). 10(105 Os exernplarcs (41 numeros) estão 

disponiveis na internet, sendo quc, entrc OS que foram publicados em 

formato impresso, esta() disponivcis apenas OS resurnos (os elctrônicos 

estao integralmente disponiveis). 

0 periodico na anial base de dados do Qialis (ano-base 2011) recebeu 

as scguintcs colocaçocs em estratos: B2 - Educacao FIsica, interdisci-

plinar e Sociologia; 133 - Educaçao, Enfermagern, [Tistoria C Letras/ 

LinguIstica; 134 - Antropologia/J\rqueologia, Arquitenira e Urbanismo, 

Psicologia e Sa6de Coletiva; B5 - Administraçlio, CiCncias Contábeis 

e Turisrno. 

0 fluxo de piiblicacao (los ultimos cinco anos foi: em 2009, forarn 

recebidos 58 trahalhos, scndo 35 publicados; cm 2010, foram rcccbidos 

61, sendo 33 publicados; cm 2011, dos 70 enviados, 36 fbrarn aprova-

dos; em 2012, a proporcao fol 77/41 c, em 2013, 88/49. Esses nüme-

ros demonstrain a evoluçao di revista Ticere em tcrmos quantitativos c 

(p.lalitativos. A indexacao no Lilacs c a cresccntc qualidadc dos artigos 
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t2rn incentivado pesquisadorcs (IC (lifcrcntcs areas do conhecimento a 

enviarem suas contribuicoes. t importante destacar ainda o aumento de 

artigos de pesquisadores vinculados a diversos grupos de pesquisa e pro-

gratnas de pos-graduaçao (nos quals Sc destacarn os dC Lazer, Educaçao 

Fisica, Educaçao, Sociologia). 

Nos 61timos quatro anos é dcssa forma que Licere tern sido publicada. 

Vale dcstacar que nesse percurso nunca se perdeu de vista os intuitos 

estabelecidos desde sua criação: 

a) preencher urna lacuna na area, urna vez quc não cxistiam, em flOSSO Pals, 

publicacoes periOdicas cicdicadas exciusivamente ao assunto; h) contribjir para 

o avanço das discussoes ao darvisihilidade a crescente producao académica (seja 

eminenternente terica, fruto de discussoes conceituais e pesquisas realizadas; 

oii resultado de ret'lexOes entabuladas a partir de experiéncias de intervencao), 

rellexo do aumento (10 nrnero dc tcses dc doutorado, dissertacocs dc mestrado, 

monograf'ias dc espccializacao c graduacao, assim como da ação dc grupos dc 

pcsquisas organizados. 1.1  

Os editores procuraram sempre dialogar corn o que a cada momento 

se apresentava no cenário acadérnico, sein, contudo, abrir mao dc certos 

principios (alguns dos quais forarn mesmo reafirmados no decorrer do 

tempo). Mesmo os desafios que se apresentararn, e seguern se apresen-

tando, a manutençao da revista não forarn utilizados corno justificativas 

para abalar nossa cornpreensão sobre o que deve ser urn periodico cientI-

fico, ainda mais urn periódico cientIfico 110 quadro brasileiro C dedicado 

aos Estudos do Lazer. Abordemos esse assunto. 

Pr inc ipi os 

Os periOdicos cicntiticos brasileiros, quase em sua totalidade sc não 

na totalidade), são, em major ou menor grau, publicaçoes artesanais. 

Quando afirmarnos isso, estamos nos referindo ao grau de "profissiona-

lizacao" do processo editorial. Ao contrário de muitas iniciativas inter-

nacionais, no Brasil, comb responsaveis pela rnanutençao das revistas, 
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norrnalmente näo ternos urna editora que disponibiliza técnicos para 

organizar cada nümero. Nesses casos, tendo em vista a necessidade de 
remunerar OS cnvolvidos e garantir a rnanutençao da empresa, 0 que 
significa também auferir lucros, o acesso a tais periOdicos é pago, seja 

por meio de assinaturas ou da venda dc cdicöes eletrônicas (no caso dc 

nosso pals, o governo federal compra alguns desses titulos e disponibiliza 

na base Portal Periódicos/Capcs). 

No Brasil, ate existem algumas iniciativas de publicaçao de pertódicos 

corn o suporte de editoras, mas essas são responsávcis por apenas urna 

parte do processo, a etapa final de editoracao, recebendo o volume já 

pronto dos editores, clue  comurnente nao Sac) remunerados por essa ativi-
dade, assim como ocorre corn OS pareccristas. Qiando ha grupos cditoriais 

cnvolvidos, são rernunerados por meio dc assinaturas, anüncios, taxas de 

fihiaçao a entidades cientIficas ou apoio de orgãos governamentais. 

Mesmo esses poucos casos observáveis no cenário nacional tern se re-

duzido em funçao da utilizacão dos recursos da internet. Essas ferrarnen-

tas tornaram mais ágil o processo de editoraçao e facilitararn o acesso dos 

interessados (algo potencializado pclo aperfeiçoamcnto dos mecanismos 

de busca). A disponibilização, pelo IBICT, do Scrviço Elctrônico de Edi-

toracao Eletrônica (SEER) fiicilitou a rnanutençao de revistas cictrônicas, 

que, adernais, acabaram referendadas pela Capes e pelo CNPq, que não 

so reconhecern a lcgitiniidade dessa forma de publicaçao, como tambérn 
estirnulairi a sua adoçao em suas linhas de fomento. 

Aperfeicoou-se o processo de editoracao e reduziu-sc a dependCn-

cia financeira dos editores, mas não se elirninou o caráter artcsanal das 

iniciativas. Alias, devemos lembrar que se ampliou o nc'irncro de perió-

dcos cientIficos eletronicos. Ate mesmo em funçao disso, tornaram-se 

necessários mecanismos mais cornplexos de avaliacao. Esses interfcriram 

na (linarnica de puhlicaçã), inclusive na rnanutencao de certas revistas. 

Tcnhamos em conta que OS critérios dos editais de fomento acabam 
por privilcgiar Os periodicos ja consolidados. Pouco iflCentivO ha para 

a qualifIcaçao de revistas que ainda nao atingiram urn major grim de 

dcscnvolvimento. Se considcrarmos quc, cm gcral, OS rnelhorcs artigos 

são cnviados para as publicacOcs corn classificacao "superior", veremos Os 
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desafios que cercarn a atuacão de alguns editores, a tentativa dc sobreviver 
corn pouco ou nenhum recurso e corn a boa vontade dc alguns parceiros. 

Dc toda forma, nesse processo, para todos cnvolvidos corn a orga-

nizaçac) de revistas arnpharam-sc as tarefas. A despeito disso, embora 

suas finçoes sejarn extenuantcs e de grande responsahilidade, editores 
rararnente são rernuricrados, ncm rnesmo de forma indireta (por exernplo, 
corn a contagem (Icssas horas de trahaiho em suajornada sernanal). Por 
vezes sequer recebeni o devido reconhecimento, tanto de suas instituiçOcs 

qtrio das agéncias de fomento. Parcccristas tarnbérn São voiuntários, e 
contribuir corn os periódicos acaba sendo mais urna entrc muitas tarefas 
acadêmicas. No caso da Licere, devernos ainda ter cm conta que estarnos 
lidando corn urn campo em crescimento, em quc ainda é pequeno o nü-
mero de doutorcs que podem contrihuir corn a avaliacao das submissöes. 

Aiguns periódicos conseguem rnantcr, ao rnenos, urn revisor e/ou 
a!guérn rcsponsavel por adequar os artigos as normas bibliográficas, mas a 
maioria não. Sc ha o desejo de adotar urn design rnais bonito c frmncional, 
não é incornum que para tal sc conte corn alguern tine  "quebra urn gaiho" 
c/on cobra rnais barato pelo serviço. 

Observe-se quc nao cstamos condenando a priori o aurnento do n(l
mcro de. revistas (uma ocorrencia que rnerccc ser analisada corn cuidado, 
scm incorrer em posiçoes rnaniqueIstas), nern dizendo que é born ou 

ruirn esse aspecto artesanal dos periOdicos nacionais. Apenas sugerirnos 
que esses são elementos quc não devemn scr negligenciados, tanto pelos 
editores quanto pelas agéncias governamnentais em seus processos de 
incentivo e avaliaçao. 

Urn dos aspcctos em que se manifesta (IC forma mais prohlcmática e 
expilcita esse perfil artcsanal e na tensão quc, não poucas vezes, se estabe-
lece entrc editores, autores e pareceristas. Os prirneiros recebem, no caso 
dc rcvistas consolidadas, urn grande ndrnero de artigos. A nosso ver, nao 

deveriarn ser mcros distribuidores das suhrnissOcs para os pareceristas. 
Editores devern editar c não sornente ser organizadorcs. Trata-se, desde 
o inIcio, de urna série de dccisôcs delicadas. 0 artigo cstá relacionado ao 
escopo do periódico? Tern uma qualidade mInima para ser enviado para 
avaliacao, scm o (]UC sc corrc o risco de desperdiçar precioso tempo de 
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urn colega (devemos nos lcmbrar que, em funcao das crcsccntcs prcssöes 

acadérnicas, e cada vez mais comuni o cncaminhamento de artigos scm o 

devido arnadurecirnento)? Qtais SO os avaliadores adequados tendo em 

vista scu pertil C 0 volume de tarefas para as quals foram já demandados? 

No caso dos cditorcs de periódicos que estão cm proccsso de consoli-

dacao ou que nAo forarn hem avaliados no Qualis/Capcs, cssas questOes 

rclacionam-se ainda a outro problcrna: recebendo norrnalmcntc baixo 

volume (IC submissoes, deve-se dcsperdiçar unia contribuiçao, sob o risco 

de näo tcr o suficiente para fechar urna cdiçao? 

Os autores, pressionados concreta c/ou simbolicamente pelos parâ-

metros de avaliacao, csperam ansiosainente as avaliaçöes de suas contri-

buiçoes. Nein sempre ohscrvarn todos os procedirncntos (IC suhrnissAo, 

(ILIC sao, efetivarnente, bastantc minuciosos, inclusive no quc toca a nor-

rnatizaçao. Essa nao observãncia acaba, alias, por aurnentar o trahalho 

da cquipc de produçao. 

Os editorcs dcpendern dos pareceristas para dar sequência a tarefa de 

preparacao dos nürncros c dar resposta aos autores, quc exigem, em major 

Ou menor grau, corn mais till menos razão, uma resposta a sua submis-

sao, ate mesmo porque, enquanto aguardam, tern scu artigo ohlitcrado 

dc circulaçao cm outros periódicos. Sc dc não for aprovado, tcr-sc-ã 

perdido urn grande tempo. 

Os parcccristas, voluntarios e norrnalrncntc sohrecarregados de traha-

iho, dcvcrn conseguir urn tempo para rcalizar sua tarefa. A major partc 

dos colcgas tern enorme boa vontade, c graças a des as revistas scgucm 

existindo c podcm de fato contribuir corn o avanço do conhccimcnto. 

Alguns são mais rigorosos, outros menos. Alguns se estendern mais nas 

suas considcraçocs, outros nem tanto. Alguns demorani inais para dc-

volver seus posicionalnentos, outros respondcin rnais profltamefltC, cm 

alguns casos os cditorcs necessitam solicitar a (lcvoluçao, situaçao sernprc 

delicada. I laja o quc houvcr, não nos parece accitávcl qc simplesmente 

Sc CflVlC Os pareceres, pant os autores, SCill pelo iflefloS uma avaliacao do 

trabaiho executado. 

No nosso entender, cabe ao editor fazer uma mediaçao (c isso signi-

fica adotar urna posrura ativa) cntrc autores e pareceristas (prcscrvando, 
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obviamente, o duplo cego). Deve bayer espaço para o contraditório, para 

quc se conteste o ponto de vista dos avaliadores. 0 editor deve arhitrar 

esse processo, decidindo ate mesmo se será neccssário solicitar outrc(s) 
parcccr(cs) para meihor esciarecer a avaliacao de urn determinado artigo. 

Essa postura C para nos urn princIpio: deve-se abrir sempre o diálogo, 

certos de que, frente a cornplexidadc e aos lirnites desse processo de avalia-

ção, algo acentuado pela falta de completa profissionalizaçao, pode haver 

fa1has de todos os lados. Não se pode considerar qualquer dos envolvidos 
como sc urn detaihe fossc: uma revista de qualidade não existe scm bons 
pareceristas, mas tambCm näo sern hons autores, e muitos desses, inclu-

sive, são jovens talentosos em início de carreira que merecern atençaO. 

E, alias, corn preocupacão que vemos o oposto disso cm muitas re-
vistas. Editores que são verdadeiros "Filatos", lavando suas mãos frente 

a pareceres de qualidade duvidosa. rvlais ainda, editores que ahoictados 
numa boa avaliação Qualis usarn seus periódicos como instâncias baratas 
(IC poder c nao como iniciativas efetivarnente académicas, que possam 
possibilitar o debate e o aperfeiçoarnento das investigacoes. 

E possIvel quc na trajctOria da Licere tenharnos por vezes falhado 

nesse princIpio de diálogo c respeito corn os autores e pareceristas (afi-
nal, nos também ternos milhares de tarefas académicas), mas sempre 

reafirmarnos esse nosso intuito c scmprc o utilizamos como urn marco 
para a nossa atuaçao. 

Alias, a preocupacAo central que semprc tivcmos ao editar a Licere, 

comojá expusernos ao falar da trajetória do perióclico, foi contribuir para 
a conforrnacao dos Estudos do Lazer no Brasil, e isso scmprc exigiu, 
a cada momento, uma avaliaçao do campo. Urna qucstão sempre nos 
cercou: urna revista cientIfica deve pautar ou dcvc ser uma cxprcssäo do 
cstagio de desenvolvirnento do conhecimento? 

Considerar que urn periódico, na major partc das vezes conduzido 
basicamcntc pclos editores, podc sozinho dizer para onde vai o conheci-
mcnto é no mInimo uma prctensao atroz. Corre-se o risco de se descon-
siderar as fraturas, a heterogencidade, o ritmo especIfico das iniciativas 

e acoes entabuladas pelos agentes quc compOcln de forina dinãrnica o 
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campo. Ninguern desenvolve algo por decreto; trata-se de urn longo 

processo desigual c tcnso (IC amadurecimento. 

Dc outro lado, o periódico pode procurar apontar alguns lirnites a 

screm vcncidos e as necessidades de aprofundamcnto. Isso pode ser feito 

de várias maneiras. Por exemplo, corn a eleicao de temáticas para dossié, 

uma indicaçao de assuntos urgentes a serein abordados. Outra possibi-

lidade relaciona-se aos critérios de qualidade para avaliaçao dos artigos. 

Dc nada vale estabelecer condicoes muito cxigcntcs para urn campo que 

cstá dando os prirneiros passos: frustram-se os autores em potencial, 

afastam-se posslvcis futuras lideranças e investigadores. De outro lado, 

ha urn ponto ideal quc (ICVC motivar os pesquisadores a melborarern 

suit produçao: urna rcvista cientIfica não pode ser urn mar seguro para a 

mesmice e a mediocridade. 

0 equilIhrio entre as duas posturas foi algo que sempre buscarnos em 

nossa trajetória. Isso ficará claro part ciuem  fizer urna análise detida dos 

volumes dc Licere. A cada mornento foram sendo modificados o perfU (IC 

produção e o grau de exigéncia part publicacao,paripassu corn o próprio 

aperfeicoamento das iniciativas do campo. 

Essa postura balizou ate mesmo nossa relaçao corn os indexadores 

e corn os parametros de avaliacao do sisterna Q . ialis/Capes. Sempre 

consideramos que tais rnccanismos são importantes part o aperftiçoa-

niento dos periodicos cicntIfIcos. Todavia, é corn grande preocupação quc 

acompanharnos a tormna como cssc procedimento tern sido entabulado, de 

maneira (Jue, não poucas vezes, deLxa-se de considerar a hetcrogcneidadc 

(Its diversas areas de conhecimento, internarnente c entrc elas. 

Em vários momentos estivernos atentos aos criterios cstahciccidos por 

agendas dc forncnto, bern corno as sugestoes exaradas pclos in(lexadores 
qtic avaliararn a Licere. Todavia: a) percehernos (tue alguns analisaram a 

rcvista scm ter em conta a especificidade do campo de Estudos do l,azer 

no Brasil, considcrando o periódico de forma absoluta, scm lcvar cm conta 

suit peculiaridade, potencialidade e os seus Compromissos dc dialogo e 

de consolidaçao da area de investigaçao; e h) observamos quc algumas 

indicaçoes nao nos pareciam cabIvcis e não dcvcriam ser seguidas, sob o 

risco de trairmos o nosso proicto original. 
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Por vezes, preferirnos sacrificar a tentativa de algurna avaliacão "su-

perior" ou ser aceitos em algurn indexador quando considcramos quc 

isso não era adequado para a proposta quc construirnos e ternos tentado 

irnplernentar. Para nos, essa postura expressava ate mesmo urn compro-

misso corn os pesquisadores que vém cscolhcndo a Licere para veicular 

sua produçao. 

indicadores explicitos dessas escoihas são a lingua do periódico e 

diálogo corn o cenário internacional. Não ternos düvida de quc o ingles 

C o idioma mais utilizado no campo académico mundial, bern como cue 

cstabelecer contato corn colegas dc outros palses é uma necessidade. Mas 

sacrificar urn projeto de soberania em norne de certos ditames interna-

cionais parece-nos urna postura acrItica, que não combina corn o que se 

espera dc intelectuais comprornetidos corn a nacao. 

Alérn disso, cremos na necessidade de contestar a "naturalizaçao" do 

uso do inglCs. Estarnos de acordo corn Renato Ortiz (2004), quando 

critica a excessiva valorizaçao dessa lIngua e sua adocao corno urn padrao 

ern disciplinas cientIficas, lembrando que o impacto disso e ainda major 

nas CiCncias Humanas e Sociais. Dc acordo corn o autor: "0 ingles, ern 

sua prcscnça quantitativa, se insinua pouco a pouco corno uma hcgernonia 

qualit'ativa" (p. 17). Assim, 

jor sua abrangencia, esse idioma adquirc a capacidade dc "pautar" o debate 

em escala global. Em jornalisnio, "pautar" significa selecionar, cntre tantos, alguns 

problernas existentes, tornando-os rcicvantes e visIvcis. Esse tipo de procedimcnto 

favorece a existéncia de urn conjunto hcgernonico de represenracOcs mundializadas, 

que passarn a scr aceitas como válidas, naturalizando procedimentos metodológicos 

c diversas problemAticas (p.  18). 

Sua posicão é clara: 

No liinite, se pensarmos cm termos do contexto, deverlamos dizcr que 0 

ideal seria o conhccimento dc todas as lInguas nas quais as Ciëncias Sociais 

se exprimem, para se obter, não uma univcrsalizacao do cspirito, mas uma 

bib]iotcca de idiomas a serviço dc urna major riqueza do l)CnSamet0.  Embora 
isso seja irrealizável, 6 importante tC-lo em mente, pois o cosmopolitismo das 
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idcias somcntc pode existir quando levamos cm considcracao a divcrsidade 

dos contextos e os "sotaques" das tradicOes soctologicas. Entretanto, o quc se 

observa é urn inovirncnto na dirccao contrária a qualqucr tipo dc diversidade 

das intcrpretaçocs (p.  18). 

Por fm, Ortiz (2004) obscrva: 

'l'crnos, assim, não apcnas urna hicrarquia entrc os idiomas, marcando a 

desigualdade cxistcnte entrc des, mas urn clemento sutil de segrcgacao intciccnial 

quc se instaura. A homologia postulada entre local-globallparricular-universal 

fecha o cIrculo, rebaixando as outras intcrprctaçoes a posicao subaltcrna dc 

localismo. Convcnicntcmentc se csquccc quc o cosmopolitismo não é urn 

atributo necessário da globalidade e quc o particularismo do pcnsamento SC 

enuncia tanto cm dialeto corno em linguagem global, pois na condicao da 

rnodcrnidadc-rnu ndo é plausivel, c corriq uciro, ser globalrncn te provinciano 

(p. 19). 

J ii existem autores quc, ao contcstarem a ccntralidadc da lIngua in-

glesa, destacarn a necessidade dc criar novos circuitos de rclacionamcnto 

académico. Capel (2004), por excmplo, conclarna pelo cstabelecirnento de 

acOes dos paises ibcro-arnericanos para valorizar a produçao nas lInguas-

-mães. Gorelik (2004) sugerc major mirnero de iniciativas entre pesqui-

sadores da America Latina. Melo e Fortes (2010), falando do campo da 

história do esportc, reforcam a ideia dc quc seria intcrcssantc fortale-

cer os lacos entre OS investigadores da America do Sul e a comunidade 

acadêinica de paises lusofonos, algo quc também chamou a atençao dc 

Mel() (2011). 

Na Licere, de duas formas atuamos tendo em conta essa reflexOes. 

Passarnos a accitar artigos cm quatro idiomas: português, espanhol, in -

glCs c franc& l)a rnesma forma, procuramos estimular pcsquisadorcs 

internacionais, notadarnente de palses ibero-americanos, a enviarem suas 

contribuiçocs para nosso periódico. iVias isso jamais significou reduzir o 

cspaco de publicaçao dos brasilciros, tampouco eliminar a lIngua portu-

guesa das opcoes dos autores. 
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Brazilian Journalé, para nos, coisa de gente colonizada, de gente quc 
se envergonha do idiorna nacional, que se satisfaz e mesmo se apraz cm 

substituir a lingua nativa em nome de exigências que, mascaradas de 

cientIficas, mal conseguem esconder os pro jctos politicos que tern por trás. 

ConsideraçOes finals 

Dc acordo corn o artigo dc Lazzarotti F'ilho e colaboradores (2012), 
que proccderam a urna interessante análise dc oito rcvistas nacionais na 
Licere: quase metade dos artigos e (IC autoria individual, ao Contrário 
dc urna tendéncia gcral oposta; a major parte dos autorcs dialoga corn 

a produçao nacional, na contrarnao de uma valorizacao do debate corn 

a literatura internacional; as contribuiçocs usarn como referCncias prio-
ritariamentc livros e capItulos de !ivro, quando cxiste urna tendCncia de 
valorizar a consulta a outros periodicos; a totalidade dos artigos era ligada 
as CiCncias Humanas e Sociais. 

Como se pode ver, Licere é clararncntc uina revista brasilcira que tern 
cm conta o piiblico nacional c as necessidades de consolidação do campo 
dos Estudos do Lazcr no Brasil, tarefa corn a quid tern claramcnte se 
cnvolvido desde os scus prirneiros morncntos. Isso nao significou des-
considerar a necessidade dc dialogo internacional, rnas sim não perder 
dc vista as seus objetivos prirnordiais. 

Na classificaçao Qualis/Capes, nas árcas de Educaçao FIsica c Inter-
disciplinar, Os campos principals de diálogo do periódico, Lia're cstá no 
estrato B2. Ainda quc discordemos de uma série de pontos, parece-nos 
urna boa avaliaçao, ainda mais tendo ern conta os principios que nesse 
artigo procuramos apresentar, a deciso de não macular nossos intuitos 
cm norne de melbor colocaçao OU dc inserção em indexadores. 

No inIcio de 2011, fomos convidados pela pro-rcitora de Pesquisa 
(Ia UFrvIG para participar de urn projeto de incentivo aos periodicos da 

instituição. As açöes vo desdc a qualificaçao dos rcsponsávcis pela pu -
hlicaçao, por mcio da participacao cm cventos da Associaçao Brasileira 
dc Editores CicntIficos (ABEC), passarn pela realizaçao de debates sobre 
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a valorizaçao do tral)alho de editoria na carga horaria dos docentes en-

volvidos, c chegarn it concessão tic apoio financciro para a criaçäo de urn 

SiSterna on-line ctnico (SEER), entre outros aspcctos. Essa oportunidade 

tern nos ajudado a meihor dirncnsionar o nosso futuro. 

Na verdadc, Os desafios quc Sc apresentarn para o futuro da Licere são 

OS mesmos que sempre estiveram prescntes em sua trajctOria: aperfciçoar 

scu proccsso de cditoraçao (minirnizando ao rnáximo os problcrnas do 

caráter artesanal COrn urna clara disposicao tic dialogo e respeito aos auto-

rcs, parcccristas e equipe tie producao), para, captando o meihor possIvel 

O estágio dc deserivolvirnento dos Estudos do Lazer, contribuir para a 

sua consolidacao, a partir da veiculaçao de resultados das investigaçöes 

do tcma, advindas dos pesquisadores dos inais diferentes perfiS c areas 

de formacao, provocados para que incrernentcm seus esforços. 

Nosso compromisso é corn a nacão e corn a ciência nacional, aquela 

que, mesrno dialogando corn parãmetros intcrnaciOnais, rcafIrma as con-

diçoes, pcculiaridades c necessidades do pals; não aqucla colonizada que 

se rendc scm grande crftica ao que está colocado no mainstream do campo 

acadëmico inundial. 

Licere e, orgulhosamentc, urna revista brasilcira dedicada aos Estudos 

do Lazer. 

(Estc texto é unia vcrsão do artigo "Licere: urna revista bra-
silcira de lazcr", publicado na Revista Brasileira de Ciéncias do 

Esporte, 2014.) 

Notas 

1 A escoiha desse nome foi urns su5estao de urn dos membros do CE! .ARJUFMG. Palavra de 

origern latina, licere significa scr licim, permitido", sendo urns das origens do rcrrno lazer. 

Politics de publicaclo. Disponis'el em: hrtp://wv.aiiirna.ecfd.ufrj.hr/!iccrcldocs/politica.htrnl' . 

Acesso em: 2 ahr. 2013. 

Politica dc piihlicaçao. Dispoulvel em: <hrtp://www.anima.eefd.ufrj.hr/liccrc/does/politica.hrmls . 

Acesso em: 2 ahr. 2013. 
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Disponivel em: <http://www.ceffto.ufmg.br/Ikere >. Acesso cm: 2 abr. 2013 

Normas dc publicaçao. Disponive! cm: <http://www.amma.eefd.ufrj.br/liccre/docs/normas . 
html>. Acsso em: 2 ahr. 2013. 

Gil Lazcr e sociedade. Para mais inforrnacacs, acesse: <http://www.chcc.org.br/br/gtt./  
rccrcacao-e-lazer/>. Acesso cm: 2 abr. 2013. 

Para nina discussn sabre a trajetOria dos Esnidos do La7.er no Brasil, ver artigo de c;omcs e 
Melo (2003). 

Vale citar o Semiruirin Lazcr cm Debate c o Encoritro Nacional de Recreacao e Laacr. 

o Programa de Pos-Graduacio lrrtcrdisciplinar em Estudos do LazcrftJFMG. Para mais 

informacoes, acesse: <https://www.ufmg.br/mestradoernlazer/ >. Accsso em: 2 abr. 2013. 

Em 2013, foi realiaada a 14 edicãat do evcnto. Somcntc cm cinco ocasiOes o scminárin nc foi 
organizado pela UF'MG (pela IJFRJ, em duas edicoes, liSP, TFES-RN c Unicamp). Ainda em 

2013, foi criada a Associaço Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduaçao em Estudos do Lazer 

(ANPEL), que passará a organizar a cvcnto a partir de 2014, com a seguinte denominaçao: 
Congresso Brasilciro tic Estudos do Lazer/Semirulrio O I ;ier cm Dcbate. 

Devemos lcmhrar, por exemplo, sk Guadcrnos t/e Ode, dirigida pelo colombiano Victor Molina. 
Ja caistiarn tambjm a I,e,cure Studies, oJournulofLeisure Rcwarch c a Loisire Sod/U; entre outras. 

Liter.' nio foi a primeiro periOdico national tigado an terna. Devemos lembrar, pot exemplo, de 
Lc:turas CELAZER, publicado mensalmcntc pelo SESC/SP, cntrcjaneiro de 1980 e fevereiro 
de 1981 (14 nOnicros), dirigido por Luis Octáviu Carnargo (Bickel, 2013). Alérn disso, o tema 

jã era ahordado em algumas revistas da tirea dc Educacao Iisica, coma na Retistn Brasileira de 
Ciëncias do Esporte, tendo sido a assunro central de urna ediçao (v. 12, n. 1). 

A par-or de cntão, passou a contar corn a preciosa co1aboracio dc MOnica Carvaiho, responsável 
peloprocroon-/:neda rcvisra, incluindu o dcs(gn, c par inscriras informaçocs de todosos iüntos 
ia internet. 

Politica tic puhIicaçio. Disponivel em: shup://www.anima.eefd.ufrj.br/licereldocs/po!itiea.html >. 
Accsso cm: 2 abr. 2013. 

Referências 

BICKEL, M. C. P. 0 S'iviço Scia/do Co,nércio e a produçco c/c conhccimcnios sobre o /azr'r 

no Brasi/ (década de 1970). Disserraçao (Iviestrado em Lazer) - Universidadc Federal de 

Minas Gerais, Belo 1Iorizontc, 2013. 

CAPEL, 11. Libelo contra ci orgIes. Bib/jo 3W, Rcvista BibliográfIca de Geografia y 

Cicncias Sociales, Barcelona, v. IX, n. 490, fey. 2004. Disponivel em: hrrp://www. 

ul).es/gcocrit/b3w-490.htm>. Acesso em: 2 abr. 2013. 



204 	 PRODUçAO DE CONHECIMENTO EM ESTUDOS DO LAZER 

GUM ES, C. L.; MELU, V. A. dc. Lazer no Brash: trajcrória dc estudos, posbitida-

des de pesquisa. iVjovimento, Porto Alcgrc, v. 9, n. 1, p.  23-44, jan.-abr. 2003. 

GORELIK, A. El comparatismo como problerna: una introducción. Prismas: Resists 

de História intelecrual, Q0ilrncs, n. 8, p.  121-12, 2004. 

ICSSPE. iZt Directory of Sport St - ience, Fifth Edition. Champaign: I luman Kinetics, 

2009. 

LAZZAROYII FILl 10, A. etal. Modus operaiidi da producno cientifIca du Educa-

can FIsica: urns análisc das revistas e cuss vciculaçOes. Rc'victa de Educação FIcica/UE!4, 

Maringa, v. 23, n. 1, p.  1-14, 2012. 

MlL0, V. A. de; F0RI'ES, R. 1 Iistória do esporte: panorama c perspectivas. Prontei-

rat, Dourados,v. 12, n. 22, p. 1 1-35,jul.-dez. 2010. 

MELO, V. A. de. logos c/c identidade: o esporte cm Cabo Verde. Rio SIC Janeiro: Api-

curi, 2011. 

MIRANDA, D. B. de; PEREIRA, M. de N. F. 0 periOdico cientIfico conco veiculo 

de comunicacao: uma revisao de literatura. Ci. Inf. Brasilia, v. 25, n. 3, p.  375-382, 

set.-dez., 1996. 

UI .IVEERA, M. C. Análise dos periódicos brasileiros tie connsbilidade. Revista Conta-

bi/idade ,' /lnanças, v. 13, n. 29, main-aug., 2002. 

0R1'1Z, R. As Ciências Sociais c o ingles. Rcvistct Bract/ezra de Ciëncias Sociais, v. 19, 

n. 54, p. 5-22, 2004. 



Sobre os autores 

fielder Ferreira Isayana (org) e doutor em Educacao Fisica pela Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp), docente do Programa de 

Pos-Graduaçao em Esnidos do Lazcr da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), lIdcr do grupo de pesquisa Oricolé, editor da re-
vista Licere, pesquisador do prograrna Pesquisador Mineiro (PPM) da 
1 apemig (2014-2016), prcsidente da Associaçao Brasilcira de Pesquisa 
e Pós-Graduação em Estudos do Lazer (ANPEL) (2013-2014). 

Marcus Aure/io Taborda de Oliveira (org.) é professor da UF'MG, 
onde atua no Programa de Pos-Graduaço Interdisciplinar em Estudos 

do Lazcr e no Programa de Pos-Graduacao em Educaçao c Inclusão 
Social. E bolsista em produtividade de pesquisa do CNPq e &i contem-
plado no PPMlFapemig (2013-2015). 

A/inc Tschoke é doutoranda do Programa de Pos-Graduaçao em Edo-
cação FIsica da Universidade Federal do Paraná (UFPR) c pesquisa-

dora do Grupo de Esnidos c Pesquisas em Lazer, Espaco e Cidade 
(GEPEEC/UFPR). 

Christianne Luce Gomes é doutora em Educacao pcla UF1\IG, corn 
pos-doutorado em Ciéncias PolIticas c Sociais pela tJniversidad Na-
cional de Córdoba (UNC/Argentina), professora rio Programa de 
Pos-Graduaçao Interdisciplinar em Estudos (10 Lazer da UFMG, 



206 	 PRODUçAO DE CONHECIMENTO EM ESTUDOS DO LAZER 

pesquisadora do PPM/Fapemig, bolsista do CNP1 e ilder do grupo 
de pesquisa Otiurn: Lazer, Brasil &América Latina (UFM(;/CNPq). 

Gleber Dias 6 Professor  da UFrvIC, atua no Programa de Pós-Gradu-
açao Interdisci1)linar cm Estudos do Lazer, dedicando-se, mais espe-
cificament-e, a pesquisas sobre história do lazcr c do esporte. Publicou 

artigos sobre o assunto cm periódicos espccializados, além dos livros 
Fpopeias em dias de prazer. uma história i/o lazer na nafureza (Editora 
UFG, 2013), Urbanidades da natureza: o montanhismo, o .cui e as novas 

conJiguracoes do esporte no Rio dejaneiro (Apicuri, 2009). 

Juan Manuel Garreño Cardozo é mestre em Invcstigacao Social In-
tcrdisciplinar, cspecialista cm InvestigaçAo Social, corn licenciatura cm 
Educaçao Fisica, sccretário acadérnico da Faculdade de Ciências da 

Educaçao da Univcrsidad de Ia Salle (Bogota, Colombia) e pcsquisador 
do prograiim Liccnciatura en Rccrcación dc la Universidad Pedagogica 
Nacional (Bogota, ColOmbia). 

A/Jarcia Cristina Pinto Bickel é incstrc cm La-zer pela IJFI\'IG c as-
scssora técnica ein Recrcaco cia Geréncia dc Lazer da Divisão dc Pro-

gramas Sociais do Serviço Social do Comércio/SESC Departamento 
N acional. 

vIirleide Ghaar Bahia é doutora cm Descnvolvimento Sustcntávcl do 
iropico Umido pela Universidade Federal do Pará (UFPA) - ondc arua 
como professora - e pcsquisadora (10 Grupo dc Pes1uisa cm 1'urisrno, 
Cultura e lVIeio Ambiente da UFPA/CNPq. 

Rafael Fortes é professor da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNTRIO) c membro do corpo doccnte permanente do Progra- 
ma de Pós-Graduaçao Intcrdisciplinar em Estudos do Lazer da UFMG. 

Rodrigo Elizalde e doutor em EducaçAo: Aprendizagern Transforma- 
cional pcla Universidad BolIvariana (UB) no Chile, corn pós-doutora- 

do ein Geografia pela UFIVIG, especialista em EducaçAo Arnhicntal 



Sobre os autores 	 207 

(UNED/Espanha), psicologo, rnüsico, bolsista do CNPq e coilder do 
grupo de pesquisa Otium: Lazer, Brasil &América Latina. Foi profes-
sor SUbStitllt() na UFMG. 

Sirnone Rechia e doutora cm Educaçao FIsica pela Unicamp, profes-
sora do Dcpartamento de Educaçao FIsica e do Programa de Pós-Gra-
duaçao cm Educaçao FIsica da UFPR, c coordenadora do GEPLEC! 
UFPR. 

Si/via Cristina Franco Amaral é doutora em Educacao FIsica pcla 
Unicamp, livrc-doccnte pcla Faculdade (IC Educacao FIsica da Uni-
camp, doccnte da Faculdade de Educaçao FIsica da Unicamp e lIder 
do grupo de pesquisa Politica Püblica c Lazer da Unicamp. 

VictorAndrade de Melo é professor da UFRJ - onde ama na Faculdadc 
de Educaçao e no Programa de Pos-Graduaçao em História Compara-
da - e coorcienador do Sport: Laboratório de História do Esporte e do 
Lazer. Atua tanibém no Prograina de Pos-Graduaçao em Esnidos do 
Lazer da UFMG. 



A prcscritc ediçio fol composta pela Fditora UFIVIC 

c impressa pela Rona Editora em sistema offset, papel 

offset 90g (miolo) c cartäo SUpFCrOO 300g (capa), cm 

agosto de 2014. 



as teñdflcias do lazer em relacão a öutros 

segmentos da vida cotidiana. São apresen-

tados elementos como a compreensäo do 

lazer em seus aspectos legais efederativos, 

as relacoes inerentes ao contexto socloam-

biental, a operaclonalidade do lazer por 

meio dos espacos e equipamentos temá-

ticos, o papel das poilticas setoriais no de-

senvolvimento do lazer, a crescente produ-

çao acadêmica na area veiculada por meio 

de congressos e revistas cientIficas. Nesse 

sentido, e inéquIvoca a vocaçao desta obra 

como contribuiçäo singular ao debate aca-

dêmico do lazer;realizado de forma inter-

disciplinar e de elevado interesse nas mais 

distintas formaçoes protissionais. Deseja-se 

assim uma rica e proveitosa leitura desta 

elogiãvel iniciativa no campo dos Estudos 

do hazer. 

RICARDO R. (JVINHA 

UNIVER$IDADE DE SÃo PAULO 



Este Iivro apresenta urn panorama dos estudos sobre Lazer 

e a sua ampliação decorrente da abertura de novos cursos 

de pOs-graduaçao nessa area, bern como do aumento do 

nUmero de grupos que reünern pesquisadores dedicados aos 

estudos de Educação FIsica, Educaçâo, Turismo e Hotelaria, 

Sociologia, Pedagogia, em projetos apoiados por organismos 

pUbhcos de fomento a pesquisa. 

-- 

	

-4 	 Ca  z 

CONIRO 00 DESENVOLVINENTO 00 	Ministério do 	 -4 

ESP0R1E RECREATIVO N 00 LACER 	
Esporte 

1 

-4 


